
Arriba
Madrid, m artes 19 de diciembre de 1972

AVIO N  CONTRA CASA
Y  cinco  (personas m u e rta s , dos d e  d ía s  h a b ita n te s  d e  la  vi­
v ienda c o n tra  la  (que se  e s tre lló  e sa  av ione ta  e n  la s  a fu e ra s  
d e  B úfalo , E s ta d o s  U nidos. L as o tra s  t r e s  v íc tim as e ran  
ocupante*  del a p a ra to  sin iestrad o . (F o to g rafía  d e  C ifra.)

PASEO ESPACIAL LEGRA, EL MEJOR
H oy reg re san  a  '"casa". M ien tras, e n  s u  tray ec to  d e  re to m o , a  m ita d  G ran  tr iu n fo  e l  de  P ep e  Legra, q u e  p o r  ¡segunda v ez  a lcan za  e l  tí tu lo  
d e  cam in o  e n tre  la  L u n a  y  la  T ie rra , E vans h izo  u n a  " sa lid a "  p a ra  re- m u n d ia l d e  los peso s p lu m a , e s ta  vez a n te  e l m e jican o  C lem ente  Sán-
coger la s  c á m a ra s  fo to g ráficas  (y (realizar d iversos experim en tos cien- chez, a  q u ie n  vem os e n  la  fo to  in ic ian d o  u n a  de  su s  m u ch as  ca íd as
tíficos. V éanle, " f lo ta n d o "  e n  e l espacio  so b re  e l “Apolo”. (E uropa .) —fu ero n  trece— q u e  su fr ió  b a jo  la  fu e rza  d e  n u e s tro  co m p a trio ta
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HOMENAJE A  Bflü
D dn Jo a q u ín  Btau, p re s id e n te  del Cons jo 
d e  JEstado, d a  la s  g rac ias  e n  l a  se d e  el 
c itad o  .O rganism o, a  la  d ip u ta c ió n  d e  a- 
rrag o n a , t r a s  h a b e rle  s id o  im p u esta  la 
M edalla  de  O ro  de  a q u e lla  p ro v in c ia  po< el 
p re s id e n te  de  la  D iputación^ d o n  Jo sé  C ¡a 
Q uixalos. N u m ero so s m ie m b ro s  del y  
b ie m o  e s tu v ie ro n  p re se n te s  e n  d ich o  a o

PRO CAMPANA DE NAVIDAD
E n  e l te a tro  C alderón  de M adrid  se  h a  cele­
b ra d o  el F estiva l a  fa v o r de  la  C am paña ¡e 
N av idad , p a tro c in a d o  p o r  la  e sp o sa  del Je  é 
del E stad o , d o ñ a  C arm en  Polo  d e  Franco, 
q u ien  apa rece  en  la  fo to  de P a s to r  rodea a 
de  algunos dé los a r tis ta s  q u e  in te rv in ie r  n

EL PUENTE DEL 
GENERALISIMO, INAUGURAL)
H a s id o  in au g u rad o  p o r  e l  M in is tro  e 
O bras P úb licas, d o n  G onzalo F e rn án c  z 
d e  la  M ora , e l "P u en te  del Generalísim< 
q u e  c ru z a  el r ío  L lo b rega t, e n tre  M olins ¿ 
R ey y S a n  V icente deis H o rts , Bareelo: i
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En toda E spaña se h a  celebrado  la Tura-dt B andera de los reclu tas 
del p resen te reem plazo. A rriba, el C apitán G eneral de la 1 Región 
M ilitar, don T om ás G arcía Rebutí, preside la jura de los reclutas 
del cam pam en to  de S anta  Ana en Cáceres, .En e| cen tro , el actor 
Tony Isbert, q u e  fue uno de los so ldados que p re s ta ro n  ju ram en te  
en el de Alcalá de H enares, en tre  o tro s  cu a tro  mil jóvenes. Por 
últim o, en la base aérea  de Getafe, m ás de m il qu in ien tos rec lu tas  
partic iparon  en tan solem ne acto. (Fotos E uropa P ress  y  C ifra.)

Pintura a bordo
A  p o ca s  horas d e  vu e lo  q u e  s e  tengan , uno  a p ren d e  a 

/ A  d e sc a n sa r  en  lo s  av io n es. P iensa  q u e  ha su p era d o  ya  
e l  trance  m á s  p e lig ro so  — e l d e  ir e n  c o c h e  h a s ta  e l 

aeropuerto—  y q u e  le  quedan  unas horas d e  o c io  h a s ta  lle­
gar a su  d e s tin o  y  em p eza r  a o cu p a rse  d e  c o sa s . S e  o jean  
periód icos, s e  p id e  una copa, s e  fum a, s e  abre y  s e  cierra  
e sa  n o ve la  q u e  s ie m p re  n o s  p ro p o n em o s te rm inar p o rq u e  la 
ha e sc r ito  un  am igo  y  a la que nunca  c o n se g u im o s  darle  fin. 
S e  h a ce  todo  e s o  y  s e  m ira. Uno e s tá  e n  las n u b e s  y  acaba  
reco n o c ién d o la s . ¿S o n  la s  m ism a s  q u e  n o s  m ojaron  aquello s  
d ía s?  Las n u b e s  s e  p a recen  s ie m p re  a p e sa r  d e  q u e  so n  vo­
lu b le s  y  cam bian  a cada p a so  d e l  v ie n to ...

El viajero d e  avión  o b serva  m ien tra s  p ie n sa  e n  s u s  par­
ticu la res  m usarañas. S e  fam iliariza  co n  los ro s tro s  d e  lo s  v e ­
c inos, con  e l  lloriqueo  d e l niño d e  d e la n te  y  con lo s  o b je to s  
sa tin a d o s , re lu c ie n te s , a sé p tic o s , q u e  le  rodean. C onoce el 
ru ido  d e l c e n ic e ro  a l cerra rse  y  e l ta c to  d e l b o tó n  q u e  s irv e  
para ech a r  hacia a trás e l  respa ldo  y  com probar q u e  es tá b a ­
m o s  m á s  có m o d o s  a n te s . -¡Q u é  q u ie ta s  s e  e s tá n  la s  c o sa s  y  
q u é  b ien  s e  e s tá  co n  ellas!» , d ijo  Juan Ram ón. A hora m e  acabo  
d e  en tera r  d e  una in icia tiva  adm irab le  d e  Iberia: q u e  haya  
pin tura  a bordo. Q ue e n tre  las c o sa s  in e r te s  y  s u m is a s  q u e  
e l v ia jero  c o n tem p la  tenga  un s itio  e l  arte . El avión, un  
•DC-10», q u e  hará la ru ta  d e l A tlá n tico  n o r te  s e  llam a, a d e ­
m á s, «C osta  d e l Sol» . En é l  viajarán m u ch a s  v e c e s , m u ch a s  
horas, m u c h o s  k iló m e tro s , d o s  cuadros d e  M anolo  Viola. D os  
cu a d ro s q u e  so n  d o s  h o m e n a je s  a m i tierra; d o s  em b a ja d a s  
p lanas, y  e m o c io n a n te s  d e  la franja c o s te ra  y  d e  la luz m ala­
citana.

C reo  q u e  ya  h a y  un avión  con  una pin tura  d e  Dalí y  que  
ia in icia tiva  no  s e  d e tendrá . M e figuro  a Viola co m o  cuando  
n o s  reu n ía m o s ju n to  a la c h im en ea  hosp ita laria  d e  C ésa r Gon- 
zález-Ruano: co n  s u  vo z  arteria l y  s u  botella , co n  su  m elen a  
d e  guerrero  co m a n ch e  y  su  m agia. S ie m p re  ha p a sto rea d o  
Viola un ha to  d e  p in c e le s  in su rg e n te s . Por e s o  s u  p in tura  e s  
s ie m p re  reco n o c ib le  y  e s  s ie m p re  c o m b u s tib le . No hay nada  
gratu ito  e n  e s te  h o m b re  q u e  d o m e s tic ó  to d a s  la s  lín ea s  an­
te s  d e  hacer a b stra c to . Q uizá por e so . en  é l  la abstra cc ió n  
e s  a lucinación  y, e n  ú ltim a  instancia , biografía . R ecrea  e s te  
e x  M a n u e l d e  M o n tp a rn a se  las c o sa s  q u e  v e  y  las m e zc la  con  
la s  c o sa s  q u e  su eñ a  y con s u s  fo g a ta s  in terio res . S u s  lie n ­
zo s , q u e  rec lam an  e l s o s ie g o  d e  la e te rn id a d  a rtística , van a 
s e r  ahora lo s  lie n zo s  m á s  v ia jero s d e l m undo. N ingún  «m ar- 
chant»  llevó  para arriba y  para abajo u n o s  cu a d ro s ta n ta s  ve- 

. c e s . Las d o s  obras d e  Viola q u e  irán e n  e l  avión  «C o sta  d e l  
So l»  d e  n u estra  C om pañía  naciona l van a ba tir to d o s  lo s  r é ­
cords.

Un m u se o  en  m ita d  d e l aire. «Sólo  q u ien  am a vuela .»  Un 
gozo  para lo s  v ia jero s e s te  len g u a je  e x p re s iv o  y  s ile n c io so  
d e  la p intura. D ecía D elacro ix  q u e  e l  a r te  p ic tó r ico  resu lta  
m á s  ín tim o  para e l  corazón  d e l h o m b re  cu a n to  m á s  m a teria l 
parece . P ues b ien , a la a rd ien te  m a teria  q u e  V iola p ropone  
s e  unirá  o tro  tipo d e  in tim idad: la q u e  e l  p a sa jero  d e  lo s  avio­
n e s  logra con  lo s  o b je to s  in e r te s  q u e  le  rodean . H asta  a te ­
rrizar y  v e r  p a isa je s  d is tin to s  to d o s  s e  llevarán en  lo s  o jo s  
lo s  Ín tim os p a isa je s  su rg id o s  d e  la co laboración  d e  V iola con  
M álaga: la lu z  a zu l d e  la C arihuela y  lo s  re sp la n d o re s  d e  la 
c o s ta  Ilum inada por e l s o l q u e  m á s  ca lien ta . A l m a rg en  d e  las  
m ejo ra s d e  se rv ic io s , a g ra d ece  uno  e s ta  m ejora  e s té tic a . S e  
re p ite  s ie m p re  q u e  España e s  un  p a ís  d e  p o e ta s  y  d e  p in to ­
re s  y  co m o  s a b e m o s  que, d e sd ic h a d a m e n te , e s  m u y  Im pro­
b ab le  e l  a p ro vech a m ien to  in m ed ia to  d e  lo s  p rim ero s, n o s  g u s ­
ta q u e  lo s  o tro s  g o cen  d e  re c o n o c im ie n to s  en  vida.

— ¿Q ué e s  lo  q u e  m á s  le  ha g u s ta d o  d e l v ia je?

— P u es m ire, en  e l  a v ión  había d o s  c u a tro s ...

Lo q u e  a lg u n o s qu izá  en tie n d a n  c o m o  d erro c h e  e s  algo  
b e n e m é r ito  porcfiie ayuda  a cu idar la  línea  in terior, q u e  s ie m ­
p re  s e  vig ila  m e n o s  q u e  la otra. Y  s e  sa b e  q u e  « todo  lo  bello  
e s  útil».

Manuel ALCANTARA
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MADRID, CEMENTERIO DE COCHES
Jo sé  Luis A legre C udos h a  s ido  e l g an ad o r del P rem io  "A donais” de 
po esía  1972. E l tí tu lo  de la  o b ra  que h a  m erec id o  el ga la rd ó n  es "A bs­
tracc ió n  del diálogo del Cid m ío, con m ío  C id". A p e sa r  de su  juven ­
tu d  —v ein tid ó s años—, José  Luis A legre C udos h a  cu rsa d o  estu d io s  
de H um anidades, F ilosofía E sco lástica  y  Teología. (F o to g ra fía  C ifra.)

E n  M adrid  p ro life ra n  p o r  cu a lq u ie r p a r te  los coches abandonados 
a  p e sa r  de  las  co n tin u as  denuncias q u e  de  su  p re sen c ia  se  h a n  dado 
p o r  p a r te  de  la  P rensa . A n tiestéticos, m o lesto s, re liq u ia s  de  n u es tro  
trá fico , los cem en te rio s  de  coches d eb e rían  co n cen tra rse  en  la s  zonas 
p a ra  ellos d es tin ad as  y  no  en  cu a lq u ie r calle  m ad rileñ a . (F o to  Cifra.)

CUADROS PARA IBERIA
El p in to r M anuel Viola ha hecho donación a ‘a 
C om pañía Iberia  de dos de sus cu ad ro s  titulados 
"C osta de], Sol" y "Luz de C arihuela", que serán 
in sta lad o s en dos aviones del tipo "DC 10". i Cifra.)
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í  F R A N C IS C O

UN SIGLO DE ESPAÑA
un enigma histórico abordado ahora sin reservas 
ni mitifícaciones
La verdad sobre una figura de proyección universal analizada a través del estudio 
de millares de libros, periódicos y revistas, alrededor de medio millón de fotografías, 
documentales cinematográficos, millones de documentos consultados en archivos 
privados. Un fabuloso material manejado y extractado para Vd.
Tan riguroso como una obra científica. Tan apasionante como una novela.
Desde el desastre colonial hasta el umbral del desarrollo, un siglo de historia de 
España en este apasionante reportaje histórico que refleja I® etapa más 
dramática y conflictiva del,país.
Todas las provincias españolasen orden alfabético,desfilarán en las contraportadas 
de los fascículos, encuadernables por separado. Una valiosa síntesis numérica ilustrada 
de la evolución socioeconómica de España a lo largo de los últimos ochenta años.

ESCRITA Y DIRIGIDA POR
Ricardo de la Cierva

5 2 fascículos
aparición semanal 
encuadernables en dos tomos
24 páginas, más cubiertas,
impresas a todo color 
sobre papel couché.
Precio de venta 30 ptas.

RECORTE ESTE BOLETIN y ENVIELO A: ED ICIO N ES B ill
Avda. José Antonio, 62 - Madrid-13, señalando con uncnfX) la forma de pago preferida por Vd. 

AL ENVIAR EL PRESENTE BOLETIN SE ME GARANTIZA LA RECEPCION DE LOS 52 FASCICULOS

BOLETIN DE SUSCRIPCION
□  CONTADO: 1.560 pfs. que pagaré al recibir el primer fascículo.
□  PLAZOS: 780 pts. al recibir el primer fascículo y un segundo plazo de 780 con el

fascículo número 27.

Distrito P.
D............................................................................................................................
Domicilio.................................. .........................................................................
Población.............................. ..............................Provincia..........................................................

POR FAVOR ESCRIBA CON LETRAS MAYUSCULAS. 108

adquiera esta obra 
en quioscos y 
librerías
(o rellene y  envíe 
hoy mismo este 
cupón)

Es una producción de ED IC IO N ES
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P o r p r im e ra  vez, los cazas canad ienses h a n  p o d ido  re p o s ta r  en  el aire 
g rac ias a l avance técn ico  q u e  se  h a  p ro d u c id o  en  e s te  te rren o . E n  Ia 
fo to , un "B oeing 707" su m in is tra  co m b u stib le  a dos cazas dfc com bate

CINCO PERSONAS CARBONIZADAS

Un ap ara to so  acciden te  fe rro v ia rio  se p ro d u jo  en las p roxim idades de 
la  c iudad  inglesa d e  H ayw ard  H e a th  al chocar dos tren es  que c ircu la ­
b an  en d irecciones co n tra ria s . Sólo h u b o  algunos h e ridos leves. (E.)

NUEVOS ATENTADOS EN BELFAST
L a ig lesia  ca tó lica  d e  S a n ta  B ríg ida, en B elfast, h a  su frid o  u n  nuevo 
a te n ta d o  te r ro r is ta  q u e  d estro zó  la  e n tra d a  y  p a r te  del in te r io r . Por 
fo rtu n a , los fíeles h a b ía n  ab an d o n ad o  e l tem p lo  cu an d o  se  p ro d u jo  
la  explosión. La g u e rra  del U ls te r n o  en cu en tra  fin  (F o to  de  Cifra.)

ABASTECIMIENTO EN EL AIRE

Cinco personas re su lta ro n  to ta lm en te  carbon izadas al in cen d ia rse  dos 
coches que c ircu lab an  p o r  la  au to p is ta  a lem ana de E ssen , donde  se 
p ro d u jo  u n  choque en cadena  a  consecuencia  de  la  espesa n ieb la . E n  
la fo tografía , un  aspec to  de  los vehículos s in iestrados. (F o to  C ifra.)

ACCIDENTE FERROVIARIO
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to  en  u n a  eno rm e y  espesa co lum na de  hum o . Los tre in ta  y seis m iem bros 
de la  trip u lac ió n  fu e ro n  resca tad o s an te rio rm en te . U n incendio  de  espec­
tacu la re s  d im ensiones acab ó  con  el b arco . — (F o tog rafía  de  E u ro p a  P ress.)

CONFLICTIVO FUTBOL
E l d ep o rte  rey  desencadena, según parece, la  vio lencia de los aficiona­
dos del m u n d o  en tero . E n  este  caso , se  tr a ta  del en cu en tro  In ter-R o­
m a, ce leb rado  e n  el E s tad io  O lím pico de la  C iudad E te rn a . E l triu n fo  
del I n te r  d e sa tó  u n a  v io len ta  a lgarada , en  la  q u e  once p e rso n as  r e ­
su lta ro n  heridas. U n p ena lty  en el ú ltim o  m in u to  causó  la  g u erra

PARA MANTENER EL EQUILIBRIO
G racias a l m icroscop io  e lectrón ico , los m ás d im in u to s  com ponen tes 
del o rgan ism o h u m an o  es tán  s iendo  estud iad o s con to d o  d e ta lle . E s ta  
especie de  p ied rec itas  poligonales son  n a d a  m ás y  n a d a  m enos que 
las  encargadas de  m a n te n e r n u e s tro  eq u ilib rio  d esd e  su  a lo jam ien to  
en el lab e rin to  del oído. V istas as í quedan  m uy resu lto n as. (C ifra.)
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M adrid , en  c rec im ien to  constante 
tien e  q u e  h ace rse  cad a  d ía , sóbn  
todo, desde  aq u e lla  fech a  glorie 
sa  de  1939 en  q u e  n u e s tra  ciuda 
d e jó  de  ser, defin itivam en te , un  
“caserío " p a ra  ir s e  co n v irtien d o  e: 
u n a  u rb e . D esde en to n ces, Mí 
d r id  h a  sido, y es, la  de  la s  "ob ra  
m il”, a fo rtu n ad am en te . C om o é¿ 
ta s  de  la  sa lid a  p o r  la  c a rre te r  
d e  La C oruña, desde M oncloa 
P u e r ta  de  H ie rro  y  P u en te  de  lo 
F ranceses, q u e  a liv ia rán  e n  gra 
m ed id a  el p ro b le m a  d e  los ata; 
eos d e  trá fico  y q u e  se rá n  inaugi
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[ FUNDADO F O B  J O S E  A N T O N I O  P R I M O  D E  R I V E R A

IRECTOR FELIX  MORALES. —  EMPRESA: PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

com]
teléfono'

Modelos para cualquier tipo de esta­
blecimientos: farmacias, droguerías, ali­
mentación, fruterías, mercerías, teji­
dos maquinaria y accesorios, almace­

nes. archivos, etc.
Metálicas, galvanizadas, esmaltadas, 

plastificadas, fórmica, embero, etc.

L O P E Z A R I A S  \

a t a  d e  la  * e s t a n t e r í a #
Víctor P radera , 31 -  Teléfono 247 *3 70. MADRID-*

Estamos especializados en estanterías y a su servicio. Le visitamos

SO BRE VIETNAM DEL NORTE HOY, EN BRUSELAS

B O M B A R D E O S NEGOCIACION
¡N R E S T R IC C IO N E S  ESPANA-CEE
Haiphong y Hanoi, objetivo de las 
superfortalezas volantes «B-52»

Declaraciones del Príncipe de España 
a «Famiglia Cristiana»

PAZ Y UNIDAD, LA GRAN TAREA 
DE NUESTRA GENERACION

Dirección social del desarrollo económico
«Creo que con el mantenimiento de la paz y de la unidad, 

la gran tarea de nuestra generación consistirá en conti­
nuar y perfeccionar la política social del Régimen», ha 
declarado el Príncipe de España a la revista italiana «Fa­
miglia Cristiana». La entrevista, concedida por el Príncipe 
Don Juan Carlos a Luigi Parodi, en el Palacio de la Zar­
zuela, ocupa siete páginas, con fotografías en blanco y 
negro y color. (PAG. 40.)

PREMIOS «ARRIBA 72» DE 
C U EN TO S Y  R EP O R T A JES

MAÑANA, EL FALLO
Mañana miércoles, a las ocho de la tarde, en el hotel 

Eurobuilding, se fallará el concurso. El Jurado del pre­
mio de CUENTOS está compuesto por don Gerardo Die­
go, don Manuel Alcántara, don Dámaso Santos, don Anto­
nio Valencia, don Rafael García Serrano, don Pedro Cres­
po, don José Antonio Medrano y don Pío Gómez Nisa.

Durante cuarenta y cuatro semanas de este año 1972 se 
han publicado en las páginas dominicales de ARRIBA un 
cuento y un reportaje. Al Concurso convocado por nuestro 
periódico se presentaron más de novecientos cuentos y 
unos trescientos reportajes, llegados desde toda España 
y de diversos puntos de Europa y América. Es el primer 
año que se convoca este certamen, el simple número de 
originales aspirantes al premio de cien mil pesetas en 
cada una de las especialidades avala el Interés suscitad» 
por nuestro Concurso.

Dos Comités, uno para los cuentos y otro para los re­
portajes, se encargaron a lo largo del año de seleccionar, 
de acuerdo con las bases, los que reunían más interés y 
calidad literaria, que han sido publicados.

El de REPORTAJES lo integran don Carlos Luis Alva- 
rez, don Tico Medina, don Jesús Prado, don Lucio del 
Alamo, don Donato León Tierno, don Antonio Castro y don 
Fernando Ñuño. Los Jurados están presididos por el Di­
rector de ARRIBA, don Félix Morales.

Finalizado el actual Concurso, quedan abiertas, cuando 
se hayan publicado las bases, los PREMIOS ARRIBA 73, 
para el próximo año.

Se posará en el Pacífico

EL «APOLO 17» LLEGA ESTA  
TARDE A LA TIERRA

El secretario de Defensa nor­
teamericano —hasta enero segui­
rá siéndolo Melvin Laird— anun­
ció ayer que se habían reanuda­
do los bombardeos de las super­
fortalezas volantes «B-52» sobre 
todo Vietnam del Norte, levan­
tando las restricciones que Ni- 
xon se había impuesto de no 
atacar por encima del parale­
lo 20 como gesto de buena vo­
luntad mientras continuaban en 
París las conversaciones de paz 

Justamente esta decisión de 
volver a atacar las inmediacio­
nes de las dos principales ciuda­
des norvietnamitas, Hanoi y Hai- 
pbong, se toma tras la rueda de 
Prensa del pasado sábado de Kls- 
singer, donde el asesor presiden­
cial acusó a Hanoi de volverse 
atrás en la negociación

Información pág. 15

Sobre el protocolo 
adicional ai Acuerdo

En la última sesión ministerial del año de los aSeis» 
dei Mercado Común, que se celebrará hoy en Bruselas 
con la presencia de los nuevos miembros, Gran Bretaña, 
Irlanda y Dinamarca, estará sobre la mesa el protocolo 
adicional al Acuerdo España-CEE.

Los ministros de Asuntos Exteriores de la Comunidad 
confirmaron el mandato dado a la Comisión para llevar 
a cabo las negociaciones en lo que concierne ai proto­
colo adicional al acuerdo actualmente en vigor.

La impresión que se tiene en Bruselas es que España 
podría afirmar sin especiales dificultades el protocolo, 
siempre que estuviese limitado a un tiempo preciso de 
año y enlazase con ia negociación y puesta en vigor del 
proyectado acuerdo global.

H; ^ Amplia información en pág. 16

FRESmilLAS, AL INTA Les instalaciones de Fresne- 
dillas-Navalagamella han sido 
transferidas al INTA español. 

Simbólicamente, el acto ha sido sellado con la entrega de una llave por parte 
de Mr. Sgaddeau, director de la estación, a! señor Gopegui, ¡efe de las insta­
laciones. (Foto Europa Press.)Ayuntamiento de Madrid
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PENSAMIENTOS 
DE NAVIDAD

E L «alto el fuego», como 
una concesión que se 
otorga al alma y a la 

inquietud, se suele decretar 
en la Navidad. Los que man­
dan deciden que los hombres 
dejen de matarse durante 
unos días. Se concede una 
tregua que, en forma de pa­
réntesis de gracia, llega has­
ta  las familias de los lucha­
dores. Algo importante ocu­
rre en la tierra: la conmemo­
ración de un nacimiento que 
Inquieta al mundo por su ori­
gen y por sus consecuencias 
divinas. Inquieta el aconteci­
miento histórico al que tiene 
fe, al que ha leído el Nuevo 
Testamento y, sencillamente, 
B quien ha escuchado algo en 
las calles a través del tiempo, 
en tanto camina hacia cual­
quier destino o se detiene a 
ver el color del horizonte. Se 
paralizan los combates y, en 
cierto modo, también entran 
en una especie de compás de 
espera los odios, las envidias 
y las miserias humanas; es 
decir, ese otro combate sin 
armas exteriores.

La Navidad agrupa a las fa­
milias y enciende los recuer­
dos con una luz diferente a 
toda otra luz. No creo que 
haya nada más triste ni de­
solador que una Navidad sin 
congregación familiar o una 
Navidad fuera del hogar que 
Se ha abandonado o que vo­
luntariamente se ha cambia­
do por otro en el que no se 
estremece la paz —no puede 
estremecerse— y, en cambio, 
abundan los remordimientos. 

Es la época de las gran-

Íes recordaciones y de los 
rillantes sueños. S o n  los 

días en ios que los niños ale­
gran la tristeza de los mayo- 
tes que recuerdan a los muer­
tos.

En una convocatoria espe­
cial y caliente acuden vivos 
y muertos, ideas melancólicas 
y nostalgias indefinidas, tiem­
pos pasados y huidos aconte­
cimientos, a la inmensa fies­
ta  de los villancicos y de las 
figuras de barro. Olor a se­
rrín en las casas. Bombillas 
rojas, amarillas, azules, ver­
des. Ríos inventados. Monta­
ñas anacrónicas. Nieve de ha­
rina o de polvos de talco. 
Todo puede conjugarse y dis­
culparse en esos días blancos 
en los que el mundo se abra­
za y fomenta la bella ingenui­
dad. 8e pretende, sí, que la 
ingenuidad borre las cotidia-
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ñas materialidades y que, en 
este alto en el camino res­
plandezca la luz de las con­
ciencias conmovidas en tiem­
po de meditación por la irres­
ponsable sonrisa de los niños.

Yo creo que la Navidad 
tiene que servir para culmi­
nar la gran fiesta: abandono 
d los caminos tortuosos y 
sucios; perdón definitivo de 
los posibles agravios; olvido 
de torpezas y pequeñeces. 
Porque la fiesta tiene que 
consistir también en com­
prender ciertas debilidades; 
en respetar aquellas ideas 
que, no coincidiendo con las 
nuestras, puedan tal vez ser 
respetables e interesantes; en 
alejar chabacanerías y vulga­
ridad de nuestra vida, para 
crear en ella un clima poéti­
co, sensible, de auténtica ele­
vación moral y mental; en sa- 
ber perder con elegancia y 
gallardía, reconociendo con 
humildad las razones ajenas; 
cu eliminar para siempre eso 
tan despreciable que es el 
pensar mal de los demás casi 
por sistema... Porque si la 
fiesta no es del alma no xis- 
te fiesta. Sí, una mentira 
más.

Y para los cristianos, la Na­
vidad ha de constituir un co­
loquio de hermosura c o n  
Cristo, de hombre a hombre, 
sin aspavientos ni beaterías 
inútiles, con el corazón ilu­
minado por la inmensa con­
memoración y con la senci­
llez con que la inteligencia 
acude a las trascendentes lla­
madas.

Los niños, quizá, nos dirán 
que en qué pensamos cuando 
estamos echando la vista ha­
cia atrás, que qué se nos ha 
perdido. Y podemos contar­
les pequeñas y grandes cosas, 
aluolnantes historias, cuentos 
verdaderos de amor. Pero 
todo ello teñido de la ternu­
ra que en estos días penetra, 
como la hirente luz, por to­
das las rendijas del hogar, 
para permanecer intacta en 
la historia de nuestros cua­
dros, de nuestras fotografías, 
de nuestros nacimientos so­
ñados.

Pero no pueden pasar inad­
vertidas otras Navidades que 
se padecen en el mundo. No 
siempre puede uno pensar 
atolondradamente en las Na­
vidades alegres.- Dios permite 
el dolor. Y los cielos cubier­
tos de nubes amargas. Es me­
nester acudir también con la 
Imaginación, con la plegaria, 
a esos otros rincones más o 
menos ocultos en los que el 
amor es un simulacro triste, 
y la bondad de unos y otros, 
un fingimiento que se pierde 
en el espacio. Y es que falta 
el calor y la ciencia; falta lo 
imprescindible, p o r  q’u e el 
alma se ha escapado y no se 
sabe cuándo podrá regresar.

Pero con música del cielo, 
con música de Navidad, to­
dos los retornos son posibles, 
y en ellos se puede aceptar y 
recibir la paz, el pan y la luz 
que a diario pedía San Agus­
tín al Redentor, ahora niño 
r e s  plandeciente y siempre 
mensaje eterno de sabiduría. 
(Pyresa.)

La guitarra española

ESPAÑOLA p o rq u e  e s ­
p e ro  que ta n  sim pá­
tico  in s tru m en to , m a­
teria lización  de to d as las 

n o s t a l g i a s  ib eras , no  
se rá  re iv ind icado , en  su 

lanzam iento  a l m ercad o  de 
la m elodía  y la evocación, 
p o r a lgún  W ishen ta l de tu r ­
no, d ispuestos, en  su  a fán  
de despo jo  hacia  e s ta  E spa­
ñ a  n u e s tra  — ¡qué les h ab re ­
m os hecho, Señor!—, h a s ta  
a rre b a ta rn o s  la  g lo ria  del 
descu b rim ien to  de Am érica. 
P o r ese  cam ino b ien  p o d ría ­
m os llegar a  te n e r  q u e  t r a ­
garnos la p rem in en c ia  de  la 
g u ita rra  v aq u era  de  los 
«w ensters»  so b re  la g u ita rra  
española . E sperem os, s  i n  
em bargo , que, com o las  ci- 

. f ra s  «export-im port»  de  gui­
ta r ra s  no  c reo  q u e  hagan  
tam b a lea rse  a  los m ercad o s  
m undia les, nos re sp e ten  la 
creación  de ese co razón  de 
m ad era  q u e  ta n  b ien  nos ha  
serv ido  p a ra  c a n ta r  cuando 
ten íam os ganas de llo ra r, 
q u e  h a  su s titu id o  n u es tra s  
lág rim as p o r  las n o tas  g ra ­
n ad as p o r  su  v ien tre  acana­
lado  y  generoso.

C uen tan  q u e  h ace  m uchos 
años, p e ro  m uchos, p o r  los 
cam pos despob lados y  siem ­
p re  á rid o s  de e s ta  m il veces 
invadida, reco n q u is tad a  y 
ta lad a  p iel de to ro , andaba 
u n  h o m b re  e rra n te , s in  ho­
g a r, sin  m u je r , sin  h ijo s , sin 
á rb o les  y  sin  h áb ito s  de t r a ­
bajo . E s te  hom bre , u n  mes- 
n ad e ro  cualqu iera  de  Dios 
sabe qué tiem po , cuando  
h ab ía  g u e rra  —q u e  e ra  casi 
s iem pre— em p u ñ ab a  las a r­
m as, p e ro  cuando  la  e x tra ­
ñ a  paz  llegaba no  sab ía  a 
q u é  ded icarse , p o rq u e  su  
p rin c ip a l h ab ilid ad  e ra  la  de 
re c i ta r  versos que, p o r  lo  ge­
ne ra l, él m ism o  com ponía. 
Poesía y g u e rra  su s titu ían  
e n  su  ca le tre  a  cu a lq u ie r 
id ea  de trab a jo . La g randeza

—se decía— se fo rjó  en el 
m e tro  y  en lá espada. Ade­
m ás, com o es lógico, tenía 
obra afición, ¡pues no  fa lta ­
ba  m ás, tra tá n d o se  de  un  
ibero! Le g u stab an  las m u ­
chachas de  todos los lugares 
p o r  donde p asab a  en  su 
co n stan te  d eam b u la r g u erre ­
ro  o m endigo, m o n tado  en 
su  caballo , en jaezado  a  la 
m a n e ra  típ ica  de  la tie rra , 
au tén tico  « in stru m en to  de 
trabajo» , a la  m an era  del re ­
p e len te  «u tilitario»  de nu es­
tro  tiem po, de so ldados y 
p o e tas , y  que, com o el de 
hoy, no  co n stitu ía  signo ex­
te rn o  de riqueza , sino  m ás 
bien  sím bolo  obligado de 
esc lav itud  co n trac tua l.

V olvam os a  las  m u jeres, 
tra s  la  d isqu isic ión  equina. 
Le g u stab an  todas, p e ro  no 
se  casaba  con n inguna, p o r­
q u e  en  n inguna en co n trab a  
ju n ta s  to d as las  v irtu d es  y 
bellezas que deb ía  de poseer 
la  novia p o r él soñada. Lue­
go, cuando  en  su  reco rrid o  
in cesan te  p o r  las regiones 
to d as —n i sé  si se llam arían  
a s í en tonces—, en  finca , m a­
sía  o  co rtijo , h a llab a  alguna 
q u e  em pezaba a  in te resarle  
vivam ente, indefectib lem en­
te, al poco  tiem po  de cono­
ce rla  y  tra ta r la , le e n tra b a  
la  com ezón de  segu ir co­
rr ie n d o  tie rra s  y, en  lugares 
nuevos, segu ir enco n tran d o  
m uchachas tam b ién  nuevas.

M as he  aq u í que, a l cabo 
y tra s te  de  ta n to  e r ra r  sin 
rum bo , sin  d a r  con la  com ­
p añ e ra  ideal y p a ra  siem pre, 
n u e s tro  h o m b re  em pezó a 
a b u rr irse  de  la  so ledad, to r ­
nán d o se  tr is te  y  enferm izo. 
E n to n ces decidió  v is ita r  a 
u n  v iejo  payo, hech icero , cu­
ra n d e ro  y  q u é  sé cuán tas 
cosas m ás —co rrían , supon­
go, las ca lendas de  las  últi- 
m as e tap as de  la  reconqu is­
ta  p a ra  p o d e r e n c o n tra r  u n  
«payo» au tén tico — , que vi­

vía com o u n  erm itaño  en 
u n a  g ru ta  y  q u e  e ra  famoso 
p o r sus ex trao rd in ario s  p0. 
d eres  p a ra  c u ra r  enfermedad 
des del cuerpo  y del alma, ¡ 
p o r  los dones soberanos que 
a  su s  pac ien tes concedía 
cu an d o  q u ien  los pedía, p0r 
su  b o ndad  y virtudes,’ era 
m ereced o r de ellos. Como el 
poeta-guerrero-m endigo del 
cu en to  e ra  bueno  y virtuoso, 
cosa  q u e  n o  e s tá  reñ ida  con 
la adm irac ión  p o r las mu­
chachas b o n ita s , el viejo le 
escuchó  con atención.

C uando el so ldado  errante 
hu b o  conclu ido  la relación 
de  su s  cu itas y  expuesto sus 
deseos, e l v i e j o  le dijo: 
«Puesto  que no  encuentras 
lo  q u e  h a s  soñado  y buscas 
co n  ta n to  afán , yo te daré 
algo q u e  se asem eja  mucho 
a  lo  q u e  deseas, p a ra  que te 
vayas conso lando  mientras 
n o  ha lle s  la  m u je r  con la 
q u e  sueña tu  injaginación. 
Te d a ré  u n  o b je to  construi­
do  con  u n  trozo  de árbol, 
p e ro  que es cosa femenina, 
con fo rm a  de  m u je r  y alma 
m usical, con  carn e  acanala­
da, con cabellos sueltos, que 
tú  te  en ca rg a rás  de peinar, 
y con  u n a  cav idad  en  el pe. 
cho  p a ra  q u e  tú , hombre, 
concluyas de humanizarlo, 
poniéndole  d en tro  tu  pro­
p io  corazón. Aquí está, tó­
m ala.» Y el v iejo  entregó al 
cansado  g u e rre ro  una guita­
r ra . E l e r ra n te  trotamundos, 
so rp ren d id o , la  tom ó en sus 
m anos, le e s tiró  amorosa­
m en te  las c u e r d a s  —que 
tra ía  su e ltas  y  enredadas co 
m o  cabellos de m u je r  des­
peinados— y, poniendo en 
e lla  su s  dedos y  su  sentí- 
m ien to , le  a rran có  dulces 
n o ta s  m usicales y  canto. Ya 
te n ía  in s tru m e n to  la nostal­
gia de E spaña.

Manuel MONZON
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|UNA LEY SOCIAL
OINCIDIENDO con los objetivos y lí- 

í  neas de acción que fueron trazados en 
U  la ley del III  Plan de Desarrollo, el Go. 

\bierno está remitiendo a las Cortes una serie de 
I proyectos legislativos exponentes del firme de- 
\seo de instrumentar jurídica y administrativa- 
I mente la realización de tales objetivosAsí, tras 
Ila aprobación de una ley tan ambiciosa como 
1 la de reforma y perfeccionamiento de la Segu­
ridad Social y  el reciente dictamen de la ley 
sobre Defensa del Medio Ambiente, las Cortes 
[se disponen a estudiar un proyecto de la máxi- 

ia trascendencia social. Es decir, la ley del 
Suelo, que, por encima de su aparente tecnicis- 

| mo, reviste un alcance práctico plenamente ad­
vertido por la opinión pública.

En efecto, los graves problemas que derivan 
ie la especulación del suelo han originado ya 
:m enorme clima de expectativa en torno a la 

I ley. Porque todos tenemos conciencia de lo 
■me viene significando este problema y su espe­
cial complejidad, por la variedad de factores 
que en él concurren, el proyecto legislativo en­
viado a las Cortes merece-~sin duda un amplio 
¡argén de confianza. En primer término, por 

L¿ sentido realista, puesto que, justo es decirlo, 
no elude el pleno reconocimiento de una situa­
ción anómala que hace de España el país con 
os terrenos edificables más caros de Europa. 
Este hecho, que desgraciadamente, no constitu­
ye excepción o anécdota, sino realidad manifies- 
|a y categórica, ha llevado a la Administración 

plantear el proyecto de ley desde la dimensión 
lás rigurosamente autocrática, ya que, sin du­

la, sólo puede abordarse un problema asumién­
dolo en todos los órdenes con decisión y clari- 
\ad diáfana.

Así lo ha entendido el Gobierno y, por encar- 
lo de éste, el Ministro Mortes y  su equipo de 
\olaboradores. Por ello, si hace una semana el 
lismo Departamento ministerial afrontaba des- 

|e  planteamientos aconsejados por la exigencias 
ocíales de esta hora el problema de la vivienda, 

luede afirmarse que su apoyatura la constituye 
el proyecto de ley sometido al Alto Cuerpo Le­
gislativo, en cuanto se orienta directamente al 
i  rigen de todos los desequilibrios en materia 
|e  vivienda y  urbanismo, que es lógicamente la 
speculación de terrenos.
Sin embargo, tampoco cabe olvidar que nin- 

\una ley, por perfecta que sea, contiene en sí 
lisma la plena solución de los problemas que 
faja de corregir. Las leyes necesitan siempre el 
espaldo y  la adhesión decidida de la sociedad, 

toma de conciencia ante el problematismo 
omunitario. Una política nueva de vivienda y 

vbanismo como la que esta ley se propone, y 
2ue tiene su clave en la erradicación de las 
cciones especulativas que hoy día abarcan des- 
raciadamente a amplias zonas del territorio 
icional, con particular incidencia .en las de 
irácter industrial y turístico, no podrá ser re­
dil t iva responsabilizando de su eficacia exclu- 

jvamente a la Administración. Esta ley, emi- 
entemente social, requiere por su propia na- 
iraleza ser interpretada como una empresa 
electiva en la que, a una coordinación admi­

nistrativa a todos los niveles, ha de sumarse de 
Irma muy especial la decidida colaboración en- 
[e la sociedad destinatario de la ley y  el Estado, 
|ue tiene la misión de hacerla cumplir.

Por eso nos interesa resaltar, en una inicial 
onsideración del proyecto de ley del Súelo, la 
\fiportancia —desde el punto de vista de la co- 
rdinación administrativa— que se atribuye en 

mismo a las vinculaciones entre desarrollo 
¡?gional y política urbanística. Ahora bien, 
Kisten otros puntos destacables en la ley que 
os revelan su profundo interés como una ley 
¿e trata de resolver las necesidades actuales 
royectándose de manera clara hacia el futuro, 
pendiendo no sólo al orden de imperativos, que 
‘frgen del desarrollo económico y social, sino 
\mblén a cuestiones tan concretas como la pre­
sión demográfica y  la anticipación de lo que 
ieden ser nuestras ciudades del futuro ante el 
\ t0  tecnológico.
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Seguridad Social: 
Claridad y transparencia

Y A va siendo muy difícil en­
contrar en España un rincón 
aislado en el que no se haya 

metido de alguna manera la cien­
cia de la Seguridad Social, el 
amor de la Seguridad Social, en 
forma de precepto protector o de 
abrazo.

Sabemos, si, que la necesidad 
es la que crea la ley que elabo­
ran los hombres. Y en el mundo 
las leyes se elaboran de diferen­
te manera. No todas gozan de 
alma ni todas son tan humanas y 
hasta tan bellas como las que en­
tregan al hombre y a la mujer, a 
la familia y a la sociedad, la justa 
compensación de un trabajo pres­
tado a la Patria; es decir, un es­
tado de paz para hoy y para el 
porvenir. Andar con seguridad 
por la vida es algo muy importan­
te, ya que el riesgo se presenta 
sin avisar y es menester estar 
preparados.

Ya en España ni la vejez consti­
tuye un drama ni la jubilación una 
circunstancia deprimente. Puede 
el niño crecer con alegría en la 
mente y el trabajador prestar su 
trabajo con iluminadas garantías 
de fe y esperanza. Porque mien­
tras crece el niño y trabaja el 
hombre, la ley social ampara tan­
to el crecimiento infantil como ia 
imprescindible labor diaria del ca­
beza de familia, quien también es 
protegido en sus pausas, en sus 
ocios, en sus emociones.

La enfermedad es un inevitable 
hecho que ya ha dejado de ser 
una insoportable carga económi­
ca. En su fundamento y en sus 
detalles, en sus alegrías y en sus 
sombras, a veces muy ocultas, la 
vida del trabajador está plena­
mente protegida en nuestro Esta­
do tan acertadamente calificado 
por el Caudillo como Estado de 
realidades.

Pero no sólo la buena voluntad 
y el entusiasmo político y social, 
el corazón predispuesto a la gene­

rosidad humana son suficientes 
en esta empresa de todos. Hace 
falta algo más: dinero.

Días pasados reunió el director 
general de nuestra Seguridad So­
cial a los medios informativos es­
pañoles en un acto que yo no 
dudo de calificar de inteligente. 
Enrique de la Mata —gesto sere­
no, voz firme, conocimiento plff- 
no, rigurosidad dialéctica, serie­
dad comunicativa— se expresó 
con sabiduría, elegancia y bondad. 
Dijo todo lo que tenía que decir. 
Ni más ni menos. De dónde viene 
el dinero y en qué y cómo se gas­
ta el dinero de la Seguridad So­
cial. Cuentas y balances exhaus­
tivos. Gráficos elocuentes y alec­
cionadores. Ejercicio de '971. Jus­
tificaciones económicas. La ges­
tión y sus resultados. Pide cola­
boración el director general para 
mejorar el sistema con la ayuda 
de todos, ya que a todos perte­
nece. Millones de pesetas de la 
nación y millones de personas 
afectadas en esta tarea común, 
difícil y necesaria.

A mí me pareció un acto va­
liente y sincero el presidido por 
Enrique de la Mata. Ahí están las 
cuentas, las cuentas claras. Tras 
la exposición de tan documenta­
da pieza nadie se puede llamar a 
engaño, ni mucho menos atacar 
por la espalda. De frente, cara a 
cara, sin subterfugios ni oscurida­
des, con el corazón abierto, nos 
habló el director general de la 
Seguridad Social, quien practica 
la política del diálogo y de la 
compenetración. No existen rinco­
nes ocultos ni misterios. Ni deri­
vaciones que pudieran parecer po­
co ortodoxas. No, nada de eso. Sí, 
claridad muy bien iluminada por 
la razón.

El director general, como un ba­
tallador arriesgado, se presentó a 
cuerpo limpio, pero con la mente 
repleta dé argumentos. Y  abrió a 
todos de par en par las grandes

puertas económicas de nuestra 
Seguridad Social. Ya, quien nó 
quiera penetrar por ellas .es, sin 
duda alguna, porque no lo desea 
o porque es un perezoso.

Cifras impresionantes. Presta­
ciones de vanguardia. Proyectos y 
caminos ascendentes. No se de­
tiene la Seguridad Social. No pue­
de detenerse ni tiene derecho a 
hacerlo. El reposo-no forma parte 
de la batalla de los planes socia­
les. Hay que anticiparse y preve­
nir. Y para ello la penetrante vi­
sión, la adivinación del horizonte, 
ha de ser algo que goce de las 
más inquietantes perspectivas. Ir 
detrás de las circunstancias eS 
peligroso y hasta temerario.

Resulta ejemplar la postura del 
Ministro de Trabajo, que no tiene 
inconveniente alguno en destacar 
en un acto de voluntariedad a un 
hombre joven para que, a la luz 
del día, diga al país en qué se 
gastan los millones de la Seguri­
dad Social, en qué se Invierten y 
de qué manera regresan al pue. 
blo. Para que juzgue el país. In­
cluso para que pregunte el país.
Y el director general, para que 
nada faltase, ofreció el diálogo a 
los numerosos asistentes. ¿Se 
puede pedir más en esta época 
de tanto confusionismo mental?

Otros más versados que yo en 
la materia se ocuparán de los nú­
meros, de las cifras, de lo que pu­
diéramos llamar la letra de la 
obra. Yo me he limitado a la mú­
sica; a exponer de oído, con ab­
soluta independencia, espontánea­
mente, sin que nadie me lo pida, 
cómo un hombre cualquiera de la 
calle, unas vivencias que conside­
ro de justicia resaltar y una acti­
tud bonita, arriesgada y brillante.
Y desde mi personal y humlide 
punto de vista esto es lo que se 
llama hacer bien las cosas. (Py- 
resa.)

José Luis MARTIN ABRIL

ce PENSAR QUE 
Quizas se a m o s  lo s  

ULTIMOS HOMBRES 
QUE PISARAN LA LUNA, 
ME ENTRAN SANAS 
CE LLORARJQUIERES 

PREGUNTAR A 
TIERRA SI 
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BUENO
MADRID. (Pyresa.)—E l cielo ha  estado  nuboso  en 

la  m itad  s u r  de la  P en ínsu la  y poco nuboso  o despe­
ja d o  en e l resto . E n  B aleares la  n u b o sid ad  fue escasa 
y en  C anarias abundan te , reg is trán d o se  p rec ip itac io ­
nes copiosas, con  25 litro s  e n  e l ae ro p u erto  de  Tene­
rife  y A rrecife de L anzaro te; 18, en  Izana , en  el Teide 
y  San A ntonio de  F uertev en tu ra . y 9, en  S an ta  Cruz 
de  la  Palm a, S an ta  Cruz de  T enerife  y Las P alm as de 
G ran  C anaria. H ubo bancos de  n ieb la  en el C an tábri­
co occidental, n o r te  del E b ro , E x trem ad u ra  y com ar­
cas  del D uero  y C ataluña.

Las te m p era tu ras  h a n  sido  a ltas , salvo en los luga­
re s  cub ie rto s  p o r  la  n iebla. L a m áx im a ab so lu ta  de 
las cap ita les de E sp añ a  la reg is tró  O rense, con  21 
g rados, a qu ien  siguen Vigo, con  20; E l F erro l, G ijón, 
S an tan d er, A licante y A lm ería, con  17, y La C oruña, 
P ontevedra, Avilés, S an  S ebastián  y M álaga, con  18. 
E n  cuan to  a  las  m ín im as, la  m ás b a ja  la  reg is tró  Te­
ruel, con tre s  grados b a jo  cero, siguiéndole C iudad 
Real, con  dos grados bajo  cero; Soria , co n  u n  grado  
bajo  cero, y B urgos, V alladolid, M adrid , C uenca, Alba­
cete y Lérida, con  cero  grados.

Pronóstico

Los m apas del tiem po  p rev isto s p a ra  hoy d an  un  
an tic ic lón  que cub re  to d a  E u ro p a , y u n  á rea  de  b a ­
ja s  presiones en el golfo de Cádiz, C anarias y sudeste  
de M arruecos.

Con e s ta  situación, los vientos so p la rán  de com po­
n en te  E ste , y m añ an a  e l cielo e s ta rá  p a rc ia lm en te  n u ­
boso en  el lito ra l m ed ite rrán eo  y nuboso  en el su r  de 
A ndalucía. E n  el re s to  de la  P en ínsu la  te n d rá n  buen  
tiem po, despejado  o con  escasas n u b es y abundan­
tes b ancos de  n ieb la  p o r todo  e l in te r io r  y el lito ra l 
C antábrico . E n  B aleares, b u en  tiem po; en C anarias, 
m uy  nuboso , con chubascos.

L as te m p era tu ras  co n tin u arán  m oderadas o des­
cen d erán  u n  poco.

Tem peraturas extremas en las capitales 
europeas

Londres, 4-11.
A m sterdam , 0-7.
B erna , — 2-5.
B ruselas, — 2-7.
P arís, — 1-5.
B erlín , - 4 - 2 .
H am burgo, — 1-4.
B onn, — 1-7.
R om a. 1-15.

la opinión de los DEMAS
LOS GITANOS NO SON RENTABLES

Javier Martínez Reverte escribe en el diario «Pueblo»;
«Los Consejos Locales británicos les tienen declarada la guerra a 

los gitanos. Hay una ley en la mayoría de los departamentos locales 
de este país por la que se prohíbe a la gente vivir en «caravans» o 
«rulots», que es lo mismo que decir que hay aquí una ley por la que 
se prohíbe a los gitanos vivir a su usanza. Los viejos carromatos han 
sido sustituidos por los gitanos ingleses, por modernas y limpias 
«rulots», amarradas a automóviles nada despreciables. Pero, ni aún 
asi, el modo de vida gitano es aceptado por la sociedad británica. Y 
lo peor es que, cuando un gitano quiere apearse de su «caravan» y 
habilitar una casa, las Administraciones locales le ponen toda suerte 
de dificultades para que no pueda hacerse con una vivienda. En 
una palabra: se trata de expulsar al gitado a toda costa. '

Y bien, se preguntarán ustedes por qué esa fobia a los gitanos. 
¿Porque son de otra raza, porque roban y asesinan más que los 
otros ciudadanos? Nada de eso sería motivo suficiente. Entre otras, 
porque los gitanos británicos son gente muy civilizada, mucho más 
que otras comunidades étnicas de las que han emigrado a este país 
desde las antiguas colonias.

La razón es social. El gitano vive al margen, no se integra a la so­
ciedad. En síntesis, no se deja explotar, sino que se refugia en 
sus propias leyes y en sus propias comunidades. Los gitanos no 
son rentables ni como mano de obra ni como fuerza de trabajo. 
No producen capital. Y, por tanto, sobran. Ser gitano no es de­
lito: el delito es no ser rentable.»

LOS ESPECULADORES DE LA NAVIDAD
De un comentario editorial 

de «Hoja del Lunes» recoge­
mos lo siguiente:

«El comercio es una actividad 
tan honorable como cualquier 
otra y cumple en la sociedad 
una función imprescindible al 
proporcionar al público los pro-, 
ductos que necesita. La libertad 
es el clima respirable donde esta 
actividad se mueve mejor. Pero 
cuando se produce la irregulari­
dad, el Gobierno, como guardián 
de i'a sociedad, no tiene más re­
medio que intervenir. Y para ello 
toma medidas que, como toda 
actitud sancionadora, lleva apare­
jadas molestias. Pero cuando la 
moral desaparece en algunos 
puntos de la sociedad, el Estado 
ha de resolver el mal con pro­
cedimientos de excepción, pues 
sólo así puede salvar el cuerpo 
entero de la colectividad de ¿a 
agresión de irnos pocos.

La especulación es, sin ningu­
na duda, una agresión grave con­
tra la sociedad. Y su ejercicio es­
tá penado por la ley, siendo fle­
xible el ejercicio de la misma 
con objeto de poder Intensificai 
medidas en tiempos de mayor 
intensidad d e l i c t i v a .  Cuando, 
aprovechando la emoción, la 
abundancia y el ciima de euforia 
de un momento como la Navidad, 
se comete el delito de especular 
con el prójimo, todo el peso de 
la ley ha de recaer sobre el des. 
aprensivo. A la malicia de la fá­
cil ganancia a cuenta de ia so­
ciedad se añaden agravantes sin­
gulares que aumentan la respon­
sabilidad de quienes especulan. 
Con ello se burla la bondad hu­
mana, se hace escarnio de la 
buena fe de los compradores na­
videños y se rompe el sagrado 
vínculo de la solidaridad huma­
na, único posible de mantener 
una comunidad digna y feliz.»

UN POCO DE BUEN GUSTO
Celestino Fernández Ortiz 

escribe en el diario «Sevilla»:

«Se están levantando nuevas 
iglesias y en muchas de ellas se 
advierte que la sencillez se con­
funde con el mal gusto y desde 
luego con la más absoluta falta 
de unción. No es hora para el 
barroco esplendoroso ni para ei 
gótico solemne que parece un 
silogismo de piedra que se alza 
al cielo en una afirmación de fe, 
pero esto no debe ser obstáculo 
para que los artífices de los 
nuevos templos no pongan imagi­
nación, sentido de la proporción 
y gracia. Hace unos días asistía­
mos a un bautizo en determinada 
iglesia nueva de Sevilla. Enorme, 
espaciosa, pero lamentablemente 
fea. Muchos de ¿os fieles —lle­
gados a la iglesia de otros ba­
rrios, invitados a la ceremonia- 
dedicaron todo el tiempo a mos­
trar su asombro.»

RUEDAS DE PREN SA

Pinol escribe en el diario 
«La Mañana», de Lérida:

«Créame que muchas veces uno 
se siente molesto por este abuso 
que cualquier quisquí hace de las 
ruedas de Prensa. Te invitan a 
un aperitivo, te regalan una car- 
petita y el correspondiente bolis

grafo de tres pesetas, y ¡hala!, 
hágame una entrevista, resalte 
esto, no diga ¿o otro, quiero re­
visar el original, que no se note 
tal detalle... Ni que uno hubiera 
estudiado en un orfanatrofio para 
deficientes mentales que tenga 
que aceptar el dictado de quie­

nes buscan, en el fondo y en 1 
forma, una vulgar publicidad q¿¡ 
bien puede pasar por la ventnnu 
lia de la tarifa y del corresped 
diente pago.

La rueda de Prensa debe sel 
p e d i d a  a la Asociación ds 
Prensa. De otra forma, se van ¡I 
ir exponiendo que tales ruédase. 
Prensa —publicidad mejor— 
yan encontrándose vacías, pue; 
no estoy dispuesto (tengo ¡J 
s u e r t e  que el director piensa f 
igual) a ir corriendo de un ladel 
para otro para tener que asa, 
ininterrumpidamente el botafu.1 

. meiro. Si tienes ganas de jabón i 
que nos traigan ya la entrevista] 
hecha y nos dejen al menos J  
posibilidad de cortar, recortar ¡I 
lanzar a la papelera lo que nil 
suene a noticia de interés pan 
.nuestros lectores, para dejad 
simplemente lo noticiable.

Si otros periodistas quieren ir.l 
que vayan. Tengo la esperanza d¡ | 
que sin ir, si tanto les interesal, 
también lo traerán. Y si ine ir,-1 
teresa, no se preocupen, que r. 
iré. Y acabo rápidamente, pues­
to que dentro de un rato delr' 
ir... a una rueda de Prensan

A S O M A D O S  A LAS! 
ESTR ELLA S

José Antonio de Alcedo /ir.l 
ma en el diario «Levante», c-:¡ 
Valencia:

«Profesionales y aficionados! 
coordinados en la estructura di 
una asociación de astronomía! 
pueden hacer mucho en 
campo, casi inédito, pese a qs 
son valencianos muchos experta 
y aficionados a esta ciencia.: 
contamos con medios, aquí puelj 
den ir perfilándose tareas impo:-; 
tantes de investigación; se pus! 
den planificar mapas de mur.dir| 
remotos, se podrá ayudar en ( 
género de investigaciones 
prácticas, y, en definitiva, logisf. 
remos que mucha gente, sotol 
todo los jóvenes investigadora# 
levanten los ojos de lo inmedlati¡ 
y se aficionen por el mundo, ¡ 
mucho desconocido, que está 
bre nuestras cabezas.

La Asociación Valenciana d¡l 
Astronomía ha nacido con bus: i 
signo. Son muchos los que s| 
han sentido llamados y los q«J 
pueden despertar con lo que al 
en principio un «hobby», a uffl 
ciencia que necesita también te! 
se popular. Yo doy hoy la bien-t 
venida a esta Asociación y le Prc | 
meto mi modesta ayuda.»

MINISTERIO DE TRABAJO
CONCURSO DEL I. N. P. PARA ADQUISICION DE MATERIA 
CON DESTINO AL NUEVO AMBULATORIO DE LA SEGURIDA» 

SOCIAL DE TOMELLOSO
Resolución de la Delegación del Instituto Nacional de Pre® 

sión de Ciudad Real, por la, que se anuncia concurso publico nuro 
ro 10/72, para el suministro de diverso material con destino ai 
vo Ambulatorio de la Seguridad Social en la localidad de Tomelio.c

Se convoca concurso público fiara la adquisición de diverso®1 
terial con destino a la instalación de un Ambulatorio en Tomen» 
distribuido en los siguientes lotes: Primero, mobiliario generan 
clínico; segundo, aparatos y dispositivos; tercero, instrumental; cua'1 
to, útiles de laboratorio, y quinto, material sanitario fungible. n» 
ofertantes podrán optar a todos los lotes o a uno determinado.

Los pliegos de condiciones generales y técnicas que regirán pa» 
este concurso, modelos de proposiciones, documentación y deiro» 
requisitos a cumplir por los licitadores estarán de manifiesto en» 
Administración de la Residencia Sanitaria «Nuestra Señora de A®, j 
eos» (Barriada de Pío XII, Ciudad Real) durante los días hábiles »•> 
oierre del plazo de presentación de ofertas, en horas de oficina.

Las proposiciones deberán presentarse en los sobres que asinijM 
mo se facilitarán por la Administración de la Residencia, duran'; 
las horas de jomada normal, hasta las trece horas del día « 
enero de 1973, efectuándose la apertura de pliegos por la mesa «■ 
concursos en sesión pública, que tendrá lugar el día 14 de enero « 
1973, a las once de la mañana en la sala de juntas de la Residenc . 
Sanitaria «Nuestra Señora de Alarcos».

El importe de este anuncio será a cargo de los adjudicatarios.
Ciudad Real, 14 de diciembre de 1972.—El Director Provine» 

Isaac Gálvez de Castro.Ayuntamiento de Madrid



Intervención de los 

Ministros de Hacienda 
y  Com ercio

ORDEN DEL DIA 
DEL PLENO DE 

LAS CORTES
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)—Se ha hecho públi­
co el orden del día del Pleno 
de las Cortes el jueves 21, a 
partir de las diez y media de 
la mañana.

En el orden del día figuran 
ios siguientes dictámenes que 
serán sometidos a la aproba­
ción del Pleno, con interven­
ción, en dos de ellos, de los 
Ministros de Hacienda y de 
Comercio.

Por la Comisión de Defen­
sa Nacional se presenta el 
dictamen de modificación del 
artículo 56 de la ley general 
de Recompensas de las Fuer­
zas Armadas.

Por la Comisión de Presu­
puestos se somete la aproba­
ción dei dictamen de los Pre- 
upuestos Generales del Esta­

do para 1973, que será pre­
sentado por el Ministro de 
lacienda, don Alberto Mon- 
eal Luque. Intervendrá para 
defender una enmienda o vo- 
o particular, el Procurador 
’on Angel Martínez Fuertes. 

Por la Comisión Mixta inte- 
rada por miembros de las 
¿omisiones de Gobernación e 
ndustria, se presenta el dic- 

nen del proyecto de ley de 
rotección del Ambiente At- 
úosférico, que será presénta­
lo ante las Cortes por ei Mi- 
istro de Industria, don José 
Jaría López de Letona.
En el orden del día no figu- 

a, en cambio, el dictamen so­
re modificación del título 
reliminar dei Código Civil, 
ebatido recientemente por la 
omisión de Justicia.
Por otra parte, se dará 

•uenta al Pleno de las Cortes 
’.e los siguientes dictámenes: 
or la Comisión de Leyes 
undamentales, el proyecto 
e ley de permuta de parcelas 
ertenecientes al Patrimonio 

■íacional. Por la Comisión de 
suntos Exteriores figuran 
.iecisiete acuerdos o conve- 
ios internacionales, ratifíca­
los en su día por la citada 
omisión. Por la Comisión de 
efensa Nacional el dictamen 
e transferencia de plazas en 
a Escala de Marina dei Cuer-
0 General de la Armada. Y 
or la Comisión de Presupues- 
.s, figuran seis dictámenes, 
ntre ellos los de aumento de 
lantillas de los Cuerpos de 
bogados del Estado, Magis- 
ados de Trabajo y Técnicos 

Omerciales del Estado y 
tros cuatro dictámenes sobre 
réditos extraordinarios y su- 
lementarios.
Al Pleno de ia Cámara se 

ará cuenta de seis decretos- 
yes publicados a partir del
1 de julio pasado.

Dando cumplimiento a lo 
ispuesto en el artículo 86 de 

ley de Sociedades Anóni- 
ias, se comunica al público 
ue la Sociedad Pilas Secas 
ador, S. A., por acuerdo de 

Consejo de Administra- 
on, ha trasladado su domi- 
ro social a la calle de Guz- 

el Bueno, núm. 74, en 
RID.

CORTES, COMISION DE ASUNTOS EXTERIO RES

RELACIONES COMERCIALES ESPAÑA-URSS
. Cuatro horas de debate sobre las enmiendas a la totalidad

MADRID. (Pyresa.)—Durante más de cuatro horas la Comisión 
de Asuntos Exteriores de las Cortes ha debatido hoy la ratifica­
ción del protocolo entre los Gobiernos de España y la Unión de las 
Repúblicas Socialistas Soviéticas sobre el establecimiento de dele­
gaciones comerciales. Pasadas las diez de la noche, el presidente 
de la Comisión, don Alberto Martín Artajo, suspendió los debates 
para reanudarlos mañana, a las cinco de la tarde. Previamente, la 
Comisión había ratificado cuatro convenios y acuerdos comercia­
les, uno de los cuales originó una hora aproximadamente de debate.

Por lo que respecta al protocolo entre los Gobiernos de España 
y de las Repúblicas Socialistas Soviéticas, la discusión se inició 
con la defensa de enmiendas a la totalidad por parte de los Procu­
radores señores don Manuel Madrid del Cacho, don Rafael Díaz 
Llanos y. don Blas Piñar Pérez.

Enmiendas a la totalidad
El señor Madrid del Cacho co­

menzó su intervención aclarando 
que en principio estaba de acuer­
do con el establecimiento de re. 
laciones comerciales e incluso 
diplomáticas con'la Unión Sovié­
tica. Manifestó que desde el pun­
to de vista pragmático, no tenia 
nada que oponer a la ratificación, 
aun reconociendo que el comu: 
nismo, como ideología, es intrín­
secamente maio. Añadió que no 
se podía ignorar a los 250 millo­
nes de habitantes que integran 
el territorio ruso, y se manifestó 
partidario, no obstante, de que 
el protocolo fuera conocido por 
el Pleno de la Cámara, apoyán­
dose en la Ley Constitutiva de 
las Cortes. Lo contrario —dijo— 
dejaría la puerta abierta a un 
posible recurso de contrafuero. 
Sin embargo opinó que la sobe­
ranía nacional quedaría afectada 
si se concede la serie de inmuni­
dades que se relacionan en el 
Protocolo.

Su argumentación principal, no 
obstante, la basó en el sentido de 
que el acuerdo rebasa la compe 
tencia estrictamente comercial.

Intervención de 
Díaz-Llanos

Intervino a continuación el se. 
gundo de los enmendantes a la 
totalidad, don Rafael Díaz-Lla- 
nós. Manifestó este procurador 
que solicitaba la no ratificación 
del Protocolo, entre otros, por 
los siguientes motivos: no es de 
la competencia de la Comisión 
de Asuntos Exteriores, sino del 
Pleno de las Cortes, de acuerdo 
con lo preceptuado en el artícu­
lo 14 de su ley constitutiva. Las 
cláusulas, por otra parte,' contie­
nen normas que se consideran 
impropias de un protocolo de 
carácter exclusivamente comer­
cial. Podrían tener justificación 
en el caso de establecimiento de 
relaciones diplomáticas, p e r o  
sólo en este supuesto. Añadió 
que la inviolabilidad que se otor­
ga a los locales destinados al 
uso de los servicios de «cifra y 
archivo» excede igualmente de 
un tratado comercial, así como 
otra clase de privilegios que se 
otorgan. En cuanto al concepto 
de soberanía y de integridad te­
rritorial, defendió la tesis de que 
se atenta contra los mismos en 
la redacción propuesta para el 
Protocolo. Añadió el señor Díaz- 
Llanos que el Protocolo, al mo­
dificar varios códigos y leyes vi­
gentes en España y conceder, 
por otra parte, exenciones tribu­
tarias, implica la competencia de 
las Comisiones ^""las Cortes de 
J u s ticia. Defensa, Hacienda y 
otras, lo que indica la convenien­
cia de que fuera estudiado por 
una Comisión mixta o por la de 
Leyes Fundamentales de la Pre­
sidencia del Gobierno. Igualmen­
te adujo que el jefe de la Dele­
gación Comercial no precisará 
de «placet», lo cual no se con­
templa en ninguno de los conve­
nios o tratados celebrados por 
España con el resto de los paí­
ses del mundo, incluso con los 
del Este, en los que sí se exige

el previo consentimiento de Es­
paña. Se extendió posteriormen­
te en otra serie de consideracio­
nes sobre el régimen de inviola­
bilidad, que se concreta en el 
acuerdo, y, por último, reiteró 
su aprobación al convenio co­
mercial y al establecimiento de 
relaciones de todo orden, pero 
no al Protocolo, por estar, a su 
juicio, desafortunadamente re­
dactado y contener privilegios 
desconocido, en las relaciones 
con todas las naciones del mun­
do y discriminaciones en perjui­
cio de España.

Blas Piñar, en contra 
del tratado

La Intervención más extensa 
de cuantas se registraron en la 
sesión corrió a cargo del pro­
curador don Blas Piñar, quien 
en principio propuso que se so­
metiera a votación la enmienda 
del señor Díaz-Llanos antes de 
proceder a la defensa de la por 
él firmada. Dijo el señor Piñar 
que el Protocolo excede a  las 
atribuciones de un tratado co­
mercial por las siguientes razo­
nes: porque una de las partes es 
ia República Socialista Soviética, 
de especialísima singularidad; 
porque se insertan privilegios 
que lo desnaturalizan; porque 
no pueden oslayarse aspectos 
políticos; porque es un paso 
adelante en la política de aper­
tura al Este y porque, a su jui­
cio, entraña una abierta contra, 
dicción entre las afirmaciones de 
algunos miembros del Gobierno 
y lo que se conviene en el Pro­
tocolo.

«No me opongo —dijo— a las 
relaciones comerciales c o n  la 
Unión Soviética, puesto que tales 
relaciones han existido y existen 
sin un tratado comercial a nivel 
de Gobierno. Pero señaló que el 
tratado debiera circunscribirse 
estrictamente a los aspectos co­
merciales. Añadió que el tratado 
que se somete a ratificación de 
la Comisión de Asuntos EtfKno- 
res significaba el inicio de ’a 
reanudación de los vínculos di­
plomáticos con Rusia.

Finalizada la intervención de 
los enmendantes a la totalidad, 
hizo uso de la palabra, en nom­
bre de la Ponencia, don. Jesús 
Florentino Fueyo Alvarez.

Ponencia
El señor Fueyo Alvarez mani­

festó que la Ponencia no estaba 
legitimada para enjuiciar crite­
rios de Gobierno ni para entrar 
en una serie de consideraciones 
de filosofía y teoría política. 
Tratando de reconducir el deba­
te a sus justos términos, mani­
festó que la Presidencia de las 
Cortes había estimado la com­
p e t e n c i a  de la Comisión de 
Asuntos Exteriores para la rati­
ficación del acuerdo al enviar el 
mismo a su consideración. Ex­
plicó, a continuación, los con­
ceptos de soberanía y de Inte­
gridad territorial, para terminar 
preguntando si el Gobierno y el 
Estado español no poseen ins­

trumentos suficientes para con­
servar plenamente su soberanía 
y su integridad territorial des­
pués de la ratificación del pro­
tocolo con la Unión Soviética. 
Se extendió, posteriormente, en 
una serie de consideraciones téc­
nicas sobre el concepto de ex­
traterritorialidad. Dijo, en este 
sentido, que los locales que go­
cen de extraterritorialidad figu­
ran plenamente limitados en el 
texto del protocolo y para nada 
afecta a la integridad del terri­
torio. Añadió que del análisis de 
la serie de inmunidades y privi­
legios concedidos en el protoco­
lo se deduce claramente que son 
Inferiores a los concertados con 
otros países del área del Este. 
En resumen, dijo que el régi­
men de privilegios otorgados en 
otros acuerdos con países del 
área socialista es mucho más 
importante que el convenido 
ahora con la Unión Soviética. 
Este protocolo está concebido 
para establecer exclusivamente 
1 o s procedimientos precisos, 
marginando incluso la termino, 
logia estrictamente diplomática. 
No implica, en modo alguno, un 
enmascaramiento comercial de 
una política de otra clase. Este 
protocolo, terminó diciendo, no 
es trascendental, porque no al­
tera la confrontación ideológica 
y moral entre las partes contra­
tantes; no cambia, tampoco, la 
política comercial española ni 
el «status» actual de las partes 
contratantes, sino que sólo crea 
un instrumento necesario para 
facilitar las transacciones co­
merciales.

Hablan los expertos
En calidad de expertos desig­

nados por el Gobierno intervi­
nieron a continuación don José 
Luis Cerón, director general de 
Relaciones Económicas Interna­
cionales, del Ministerio de Asun­
tos Exteriores, y don Miguel An­
gel Santamaría, director general 
de Política Comercial. El prime­
ro de ellos confirmó que la no 
mención del «placet» o del «exe­
quátur» no se hace porque el 
primero se concede a embajado­
res, y el segundo, a cónsules. El 
«status» que se aplicará, pues, a 
los delegados comerciales de la 
Unión Soviética será el de régi­
men de visados de entrada y sa­
lida, que serán tramitados ante 
la Dirección General de Seguri­
dad. Terminó diciendo que to­
dos los privilegios concedidos 
eran inferiores a los otorgados a 
países del Este con representa­
ción consular en Madrid.

El señor Santamaría, por su 
parte, manifestó que no se podía 
ignorar un mercado integrado 
por doscientos cincuenta millo­
nes de personas. Indicó que se 
perseguía el equilibrio comercial 
en los intercambios, y que se 
podía y debía realizar, además, 
una labor de promoción de los 
productos españoles en el mer­
cado soviético.

Seguidamente, el presidente de 
la Comisión concedió la palabra 
al señor Ortí Bordas, quien se 
mostró partidario de la ratifica­
ción. En igual sentido se mani­
festó don Carlos Iniésta Cano, 
quien adujo que la fortaleza del 
Régimen español no es perío- 
rable por un acuerdo comercial, 
aunque éste lo sea con la Unión 
Soviética. En cualquier caso, di­
jo por último, el establecimien­
to de relaciones comerciales con 
la Unión Soviética será un éxi­
to de nuestro sistema.

Llegado a este punto, don Al­
berto Martín Artajo suspendió 
los debates, anunciando su re­

anudación para hoy, a las cinoo 
de la tarde.

Otros acuerdos
En el orden del día figuraban, 

además, y fueron ratificados, los 
siguientes acuerdos: actas de 
Unión Postal Universal, convenio 
con la OIT sobre normas de po­
lítica social, convenio relativo a 
la Unión Postal de las Américas 
y España, acuerdo de asistencia 
técnica complementario al con­
venio de cooperación social his- 
pano-boliviano y convenio sobre 
sustancias psicotrópicas.

Por lo que afecta a! prime­
ro de estos convenios, se origi­
nó un amplio debate, a resul­
tas de una enmienda presenta­
da por el Procurador señor Mar­
tínez de Salinas, quien propo­
nía que se hiciera constar una 
reserva por parte del Gobierno 
español en relación con el terri­
torio da Gibraltar, para dejar 
constancia del irrenunciable de­
recho que asiste a España. El 
Procurador don León Herrera 
Esteban señaló que, desde el 
punto de vista Jurídico, esta de­
claración nada añade a la posi­
ción de España sobre Gibraltar, 
clara y tajantemente expresada 
por el Gobierno español. Se re­
firió, además, ai consenso exis­
tente entre todas las naciones en 
el sentido de no plantear asun­
tos políticos con ocasión de con­
venios de carácter técnico.

Ante la intervención del señor 
Oreja Aguirre, quien sugirió que 
el Gobierno de España acompa­
ñara al texto de la ratificación 
una declaración en el sentido de 
su derecho hacia el territorio de 
Gibraltar, el presidente de la Co­
misión anunció que trasladaría 
este parecer al Gobierno, por si 
procedía su toma de conside­
ración.

... .........  =,

Hoy, conferencia de 
.ANTONIO 
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POLITICO 
PROFESIONAL 

DELA
PUBLICIDAD

A las 8 de la tarde, 
Investigaciones Científicas, 
Serrano, 117, dentro del 
Ciclo “Las Responsabilida­
des de la Publicidad'', 
Entrada libre. Patio de co­
ches en el Jardín de Inves­
tigaciones Científicas.

Instituto Nacional I 
de Publicidad /
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Pionero de la máquina-herramienta

HA MUERTO PATRICIO 
ECHEVERRIA

LEGAZPIA (Guipúzcoa). (Cifra.)—A la edad de noventa años 
falleció <1 domingo en su pueblo natal de Legazpia (Guipúz­
coa) el industrial don Patricio Echeverría Elorza, conde- de 
Echeverría y de Legazpia.

Era el señor Echeverría uno de los más caracterizados pio­
neros de la máquina-herramienta, que a partir de los prime­
ros años de la posguerra española irrumpió en todos los mer­
cados industriales de España y del extranjero, tras lograr si­
tuar esta especialidad industrial en un rango de primer orden.

Hijo de una humilde familia guipuzcoana, estableció una he­
rrería en Legazpia en el año 1907. Su enorme laboriosidad, tan­
to manual como técnica, pronto hizo de esta pequeña herre­
ría el núcleo fundamental de un complejo industrial

Apenas transcurridos dos años, se transformó en la So­
ciedad Seguróla, Echeverría y Compañía. Pero eran demasia­
das la impaciencia y la independencia de Patricio Echeverría 
para caminar sobre determinadas normas impuestas, y de­
cidió segregarse de aquella primera sociedad para trabajar 
por su cuenta y bajo su exclusiva dirección. Pronto expandió 
su propia factoría en Legazpia, fabricando ininterrumpida­
mente herramientas de todas clases bajo la marca «Bellota», 
famosa en el mundo entero. Contribuyó con sus fabricados 
al apogeo de la agricultura, de la minería, de las obras pú­
blicas, de numerosos oficios.

De herrería  a factoría
Andando el tiempo, aquella 

pequeña herrería se convirtió 
en una gran factoría con cien­
tos de empleados, al frente de 
los cuales figuraba él mismo 
como un trabajador más, y 
dando muestras de unas do­
tes singulares para la direc­
ción de la empresa.

El 31 de marzo de 1938, la 
factoría de Patricio Echeve­
rría se convirtió en sociedad 
anónima, desarrollando gran­
des campañas de producción 
y de exportación por todos 
los países de Europa y fun­
damentalmente, por toda His­
panoamérica. Más adelante, 
construyó otra factoría en el 
pueblo guipuzcoáho de Idia- 
zábal, dando trabajo ambas 
—ésta y la de Legazpi— a 
más de tres mil empleados, 
hasta constituirse en una de 
las primeras factorías de 
Guipúzcoa.

Realizó una gigantesca la­
bor benéfico-social, con la 
construcción de numerosas 
viviendas para sus obreros y 
empleados, y escuelas y co­
medores para sus hijos.

Hace irnos años, el Jefe del 
Estado, deseoso de premiar 
la singular personalidad de 
Patricio Echeverría y sus en­
tusiasmos laborales, le distin­
guió con el título de conde 
de Echeverría de Legazpia. 
Posee, además, la medalla de 
oro al Mérito en el Trabajo, 
y los títulos de hijo predilec­
to de Guipúzcoa, hijo predi­
lecto y Alcalde honorario per­
petuo de Legazpia, y ha sido 
galardonado, asimismo, con 
la Cruz de San Gregorio, 
Gran Cruz de Isabel ia Cató­
lica, Cruz al Mérito Agrícola, 
medalla de Alfonso X el Sa­
bio y otras distinciones.

HOMENAJE A LA 
AGRUPACION DE 
TRAFICO DE LA 
GUARDIA C IV IL

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — El Grupo Nacional Au­
tónomo de Auto-Escuelas rindió 
un homenaje a la Jefatura Cen­
tral de Tráfico y a la Agrupación 
de Tráfico de la Guardia Civil, al 
que asistieron diversas persona­
lidades y gran número de afi­
liados.

La reunión estuvo presidida 
por el Secretario General de la 
Organización Sihdical, don Ro­
dolfo Martín Villa; el director 
general de la Guardia Civil, te­
niente general Iniesta Cano; di. 
rector general de la Jefatura 
Central de Tráfico, Secretario ad­
junto de la Organización Sindi­
cal, Gobernador Civil de Madrid, 
asi como diversas jerarquías de 
la Guardia Civil y de la Jefatura 
Central de Tráfico.

En el transcurso del acto se 
llevó a cabo la imposición de 
la Medalla al Mérito Sindical a 
varios miembros de la Agrupa­
ción.

A continuación se procedió a 
rendir un homenaje tanto a la 
Jefatura Central de Tráfico co­
mo a la Agrupación de Tráfico de 
la Guardia Civil, a cuyos orga­
nismos les fue concedido el Do­
ble Mando, en su categoría de 
oro, máxima distinción con que 
el Grupo Nacional de Auto.Es- 
cuelas premia la labor realizada 
en pro de la enseñanza de con­
ducción.

Posteriormente se celebró la 
elección de «Miss Nacional de 
Aute-Escuelas. 1972», que recayó 
en la señorita Juanita Alvarez 
Nadal, de Málaga.
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BANCO HISPANO AMERICANO
Para la mejor utilización de sus servicio*
inaugura en las próximidades de MADRID v
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■a
t

TORREJON DE ARDOZ
Calle Pesquera con vuelta a 

la calle Soledad.
T .if ,. 675 05 42 
Telf*" 675 05 43

Un paso más tras las recientes aperturas 
de las Urbanas: en MADRID, Andrés Me­
llado, 57, y en ALCALA DE HENARES, 
Tarrelaguna, 4. Y las Oficinas de ALCO- 
8ENDAS .Y COSLADA, a las que seguirán 
las próximas inauguraciones de otras 
dos Urbanas en MADRID^Hernani y  V¡- 
llaverde Alto).
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BANCO HISPANO AMERICANO
Expansión en 1972: 42 Oficinas en toda España,

9 de ellas en Madrid y tu periferia*

LA MEDALLA DE ORO DE 
TARRAGONA, A BAU NOLLA
Al acto de imposición asistieron el Presidente 

de las Cortes y ocho Ministros

MADRID. (Cifra.)—Le fue im p u esta  ay e r la  medalla 
de  o ro  de  la  p rov incia  de T arrag o n a  a l P resid en te  del 
C onsejo de  E stad o  y V icepresidente  del C onsejo del 
R eino, don  Joaq u ín  B au  Nolla.

Al acto , que se celebró  en  la sede del Consejo de 
E stad o , a s is tie ro n  el P resid en tes  de  las  C ortes y del 
C onsejo del R eino, don A lejandro  R odrígúez de Val- 
cárcel; lo s M in istros de  Ju stic ia , G obernación, Ha­
cienda, T rab a jo , Com ercio, E jé rc ito , M arina  y Comi­
sa rio  del P lan  d e  D esarro llo ; los P resid en tes  del Tri­
b u n a l de  C uentas del R eino y  del C onsejo  de  Econo­
m ía  N acional, S ec re ta rio  G eneral de  la  Organización 
S indical, V icesecretario  G enera l del M ovim iento, va­
r io s  ex m in is tro s  y  su b sec re ta rio s , je fe  d e l Alto Es­
tad o  M ayor, C ap itán  G eneral de  la  I  R egión y  Conse­
je ro  N acional p o r  T arragona , don  T om ás G arcía  Re- 
bu ll, p rim era s  au to rid a d e s  ta rraco n en ses , Consejeros 
d e l R eino, C onsejeros de  E stad o , C onsejeros nacio­
nales y P ro cu rad o re s  en  C ortes.

Palabras del Presidente de la Diputación
El Presidente de la Dipu­

tación de Tarragona, don José 
Ciña, dio lectura al acuerdo, 
adoptado por la Corporación 
que preside el pasado 13 de 
noviembre de 1989, otorgando 
la medalla de oro al señor 
Bau Nolla.

Explicó el señor Ciña los 
motivos por los que ha ido 
demorando la entrega mate­
rial de la medalla, y recordó 
que la primera medalla de oro 
de Tarragona la ostenta el Je­
fe del Estado.

Destacó el Presidente de la 
Diputación de Tarragona los 
notables e i m p o r  tantísimos 
servicios a España y a Tarra­
gona que durante su vida ha 
prestado el hoy Presidente del 
Consejo de Estado, señor Bau 
Nolla, quien «a partir de 1930 
puso su vida y su hacienda a 
disposición de la Patria, con 
el único objeto de salvarla».

Trazó una breve reseña de 
la biografía del señor Bau, po­
niendo de relieve su trascen­
dental colaboración en los mo­
mentos cruciales, tanto en la 
guerra como en la paz, de 
España. Finalmente, agrade­
ció, en nombre de todo el pue­
blo de Tarragona, los impor­
tantes servicios prestados por 
el señor Bau.

Acto seguido, íe impuso la 
medalla de oro e n t r e  los 
aplausos de los asistentes

Intervención 
de Bau Nolla

Contestó el. Presidente del 
Consejo de Estado, dando las 
gracias a Tarragona y a sus 
autoridades por el alto honor 
que le conferían, y recordó 
que fue en Tarragona donde 
juró lealtad a la bandera de 
España. Recordó también que 
fue oficial en 1921 del glorio­
so Ejército español, y más 
tarde Alcalde de Tortosa, y, 
por elección, asambleísta na­
cional durante el mandato de 
Primo de Rivera. En la Repú­
blica fue diputado en Cortes, 
representando a T a r  r  a gona, 
como confesional y monárqui­
co, «etiqueta que me acompa­
ñará durante toda mi vida»

Aludió a la Cruzada, hacien­
do hincapié que hablaba de 
ella, no para recordar renco­
res, sino para extraer leccio­
nes y enseñanza. Tuvo un 
emocionado recuerdo para los 
miles de tarraconenses que, 
con el nombre de Dios en los

labios, cayeron por España, y 
señaló que la guerra no había 
sido por r a z o n e s  políticas, 
sino religiosas. De manera es­
pecial rememoró a los herma­
nos de San Juan de Dios ele 
Calafell, que murieron cantan­
do el «Gloria in excelsis Deo», 
y también a sus hermanos de 
los tercios de requetés, «glo­
ria y honor para Cataluña y 
España y vergüenza y baldón 
para los Judas que nos están 
saliendo».

Refiriéndose al Régimen de 
paz de nuestro Caudillo Fran­
co, afirmó que se ha cumpli­
do todo lo que se prometió, a 
pesar de los malintencionados 
que nunca lo creyeron.

Servicio a la Patria
Señaló luego el señor Bau 

que, por ser Presidente de la 
Comisión de Leyes Fundamen­
tales y Presidencia del Gobier­
no, han pasado por sus ma­
nos las leyes más Importan­
tes, como la Orgánica, la Sin­
dical, la ley de Prensa y tan­
tas y tantas otras, y dedicó 
también unas palabras al Re­
feréndum, que demostró la 
voluntad del pueblo español.

Destacó más adelante la dig­
nísima representación de la 
Iglesia en las instituciones del 
Estado y su contribución en 
todo momento al mejor ser­
vicio del país. «Quizá —dijo el 
Presidente del Consejo de Es­
tado— se está abusando un 
poco de la serenidad, de la 
prudencia y del silencio del 
Jefe del Estado, pero si se si­
gue abusando tendremos que 
hablar nosotros, para desen­
mascarar a muchos hipócritas 
sin dignidad ni honor.»

Dirigiéndose a las autorida­
des y al pueblo de Tarragona, 
los prometió su total y com­
pleto apoyo para que siga el 
engrandecimiento de. aquella 
provincia, siempre y cuando 
contribuya al bien común de 
toda España.

Después de agradecer viva­
mente la presencia del Presi­
dente de las Cortes, de ocho 
Ministros y de tañías y tan­
tas personalidades, el señor 
Bau Nolla concluyó diciendo 
que había entregado su vida 
a amar y servir a su Patria. 
«Si con esto he cumplido con 
mi deber —dijo—, qiif. Dios 
me bendiga, pero si he come­
tido errores u omisiones, a 
vosotros, a mi Patria, a nú 
Caudillo y a mi futuro Rey, os 
pido perdón.»
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Clausura del XXVI Concurso 
Nacional de Formación 
Profesional

Presidió el acto el Delegado Nacional de 
la Ju ve n tu d , Guillermo Fernández Júlbez
SEVILLA. (Pyresa.)—«Durante veintiséis años consecutivos 

promociones sucesivas de trabajadores jóvenes han compe­
tido con generosa rivalidad en estos concursos por conse­
guir lo que aquel maestro inolvidable que se llamó Eugenio 
d’Ors calificó de «la obra bien hecha» aquella voluntad de 
resurgimiento que fue norma orientadora de los concursos 
en sus primeras andaduras, y que ha permanecido como exi­
gencia íntima de nuestro trabajo, constituye hoy una ven­
turosa realidad»,-, manifestó don Guillermo Fernández Júl­
bez, Delegado Nacional de la Juventud, en el acto de clausu­
ra del XXVI Concurso Nacional de Formación Profesióáal, 
Industrial y Artesana, que durante una semana ha venido 
celebrándose en la Universidad Laboral «José Antonio Pri­
mo de Rivera» y en la escuela «Santísima Trinidad», de Se­
villa.

Constancia y tesón
El Delegado, a quien acompañaban el Gobernador Civil 

y Jefe Provincial del Movimiento de Sevilla, don Víctor 
Hellín Sol; Gobernador militar, autoridades provinciales y 
locales y mandos de la Juventud, agradeció a los aprendi­
ces participantes el haber mostrado en sus respectivos ofi­
cios la constancia y el tesón de que dieron muestra para 
alcanzar las cotas más altas de perfección en los trabajos 
impuestos por los Jurados del concurso. «España, dijo, ha 
alcanzado a lo largo de estos veintiséis años, un puesto 
prominente en el mundo de la técnica y del saber indus­
trial; pues bien, en todo este resurgimiento técnico e indus­
trial español, hay que' proclamar que Vi juventud tiene un 
puesto de vanguardia. De nada, prosiguió, hubiera servido 
la existencia de modernas instalaciones sin esas promocio­
nes de trabajadores jóvenes, ilusionados con su oficio, se­
guros de sus propios conocimientos, que han sido y son ca­
paces de hacer rendir a las máquinas el máximo fruto y la 
perfección más alta. Por que el trabajo, continuó, como 
proyección de la actividad del hombre, constituye la máxi­
ma riqueza y además, en nuestra consideración política y 
social, el más alto título de dignidad.»

El señor Fernández Júlbez dijo más adelante que en las 
manos de los aprendices que han conseguido tan perfecto 
y honrado trabajo está el futuro de la Patria, y añadió que 
no pueden querer perfección más que aquellos que la creen 
y que la aman: «Desconfiad, puntualizó, de quienes alar­
dean de querer perfeccionar nuestras instituciones y no tie­
nen fe en el Mivimiento ni aman sus instituciones.»

Clausura

JURA DE BANDERA EN TODA ESPAÑA
•  El Capitán General de la I Región, señor García Rebull, 

presidió la ceremonia en el CIR de Cáceres

Los actos comenzaron con 
unas palabras del Delegado 
Provincial, don Fernando Mar- 
tos, quien, tras dar las gra­
cias a todos los que de una 
manera u otra habían interve­
nido, dijo que si el concurso 
había sido bueno, esto se de­
bía principalmente al esfuer­
zo de los concursantes. Se dio 
seguidamente lectura al acta 
de calificaciones, y se proce­
dió a la entrega de medallas 
y trofeos a los jóvenes que ha­
bían quedado campeones na­
cionales de «mejores aprendi­
ces 1972», así como de los sub­
campeones y terceros clasifi­
cados. A continuación se en­
tregaron diplomas a los par­
ticipantes japoneses, campeo­
nes nacionales de su país, y 
que intervinieron f u e r a  de 
concurso, invitados por la De­
legación Nacional de la Ju­
ventud.

Asimismo, se procedió a la 
imposición de medallas de pla­
ta y bronce de la Juventud a 
miembros del Comité Nacio­
nal y expertos.

Dio las gracias, en nombre 
de la representación japonesa, 
el señor Furuya, a quien mo­
mentos antes el Delegado Na­
cional había impuesto la me­
dalla de plata de la Juventud.

Por último, y tras las pala­
bras del Delegado Nacional, 
desfilaron las banderas de las 
provincias participantes en el 
concurso y se t o c a r o n  los 
himnos nacionales del Japón 
y de España, tras lo cual el 
Delegado Nacional de la Ju­
ventud declaró clausurado el 
XXVI Concurso Nacional de 
Formación Profesional, Indus­
trial y Artesana, en el que in­
tervinieron 422 aprendices en 
31 especialidades diferentes.

ANUNCIO DE CONCURSO
Se hace saber que esta Excma. Corporación convoca concurso 
buco para la adjudicación del proyecto de instalación de cale- 
ción y desinfectación por vapor en los invernaderos de la Gran- 
Agrtcola Insular.

circunstancias detalladas de este anuncio se publicaron en 
«Boletin Oficial del Estado» del día 11 del corriente mes.
La presentación de plicas podrá hacerse en !a Casa-Palacio In- 
“  (Bravo Murillo, 23) hasta transcurridos DIEZ días hábiles, 
tados a partir del siguiente al de la publicación del anuncio en 

diario oficial mencionado.
Las Palmas de Gran Canaria, 12 de diciembre ae lililí.—P. A., el 
sidente (firma ilegible).

CACERES, 18. (Servicio espe­
cial para ARRIBA.)—Cáceres de 
los Caballeros, que es población 
de raigambre militar, se dio cita 
ayer mañana en el campamento 
militar de Santa Ana, ubicado en 
tas inmediaciones de la bimile- 
naria ciudad, para asistir con el 
mayor entusiasmo y jubilosa­
mente a un acto patriótico y ne­
tamente castrense: la jura de 
bandera de los reclutas del CIE 
número tres, pertenecientes al 
cuarto llamamiento de 1971. 
También se sumaron muchas 
personas llegadas desde distin­
tos puntos de la geografía nacio­
nal y, principalmente de Madrid. 
El campamento aparecía engala­
nado. Se vistió con sus mejores 
galas para albergar en los espa­
cios acotados miles de personas. 
Dos mil trescientos diez reclu­
tas juraron ante la enseña de 
la Patria.

Puntualmente llegó el Capitán 
General de la I Región Militar, 
teniente general don Tomás Gar­
cía Rebull, que fue recibido por 
el Gobernador Militar de Cáce­
res, general Sebastián Llegat, y 
el coronel Rodríguez Cullell, jefe 
del CIR, en compañía de los 
cuales y en un «jeep» pasó re­
vista a las fuerzas con los hono­
res de ordenanza. Acompañaban 
al Capitán General el jefe del Es­
tado Mayor de la I Región Mili­
tar, general Orozco Massicn, ca­
ballero laureado de San Fernan­
do. Después, el Capitán General 
saludó a las primeras autorida­
des provinciales y locales y re­
presentaciones de centros y de­
pendencias.

Los reclutas formaban en la 
hermosa explanada del campa­
mento. Mandaba la línea el te­
niente coronel Rodríguez Monte­
ro. Ofició la misa el capitán ca­
pitán castrense del CIR, don 
Faustino González. Durante la 
misa, la banda de música de la 
I  Región Militar, que dirigía el 
comandante don Miguel Asín, in­
terpretó una adaptación del him­
no de Infantería.

Finalizado el Santo Sacrificio, 
prestaron juramento los reclu­
tas ante las gloriosas banderas 
del Regimiento Argel número 27, 
Ordenes Militares número 37 y

Mejorar la calidad 
del fuel-oil pesado

COSTARA 
5.000 MILLONES 
DE PESETAS 
AL AÑO

MADRID. (Cifra.) — «Dado 
el consumo actual de fuel-oil 
pesado en España, «1 pasar 
de un fuel entre el 3 y el 4 
por 100 de azufre a otro con 
1 por 100 de azufre requerirá 
un coste adicional superior a 
los cinco mil millones de pe­
setas al año», ha declarado el 
profesor Haensel, en el trans­
curso de lá conferencia que 
pronunció sobre «Petróleo y 
medio ambiente. Análisis de 
la necesaria evolución de las 
calidades de los combusti­
bles», en el salón de actos 
de Repesa.

La segunda parte de la con­
ferencia estuvo centrada en 
el análisis de los problemas 
de contaminación creados por 
la utilización de los motores 
de combustión interna. Sin 
entrar en los aspectos políti­
cos y económicos del tema, 
analizó exhaustivamente su 
vertiente tecnológica.

Estandarte del Regimiento de 
Caballería Villaviciosa número 14. 
Les tomó el juramento el tenien­
te coronel González Repollés, ma­
yor del CIR, y refrendaron el ju­
ramento ante el capellán castren­
se, don José Luis Benllocli, des­
filando seguidamente debajo de 
las banderas y estandarte.

Alocución
A continuación, el coronel Ro­

dríguez Cullell dirigió una alo­
cución a los reclutas, en la que, 
tras agradecer la presencia del 
Capitán General.g losó la signifi­
cación del acto y dio los mejores 
consejos a los nuevos soldados, 
resaltando la responsabilidad 
contraída con la Patria, que de­
ben defender en todo momento, 
sin regatear sacrificios.

El teniente general García Re­
bull, con palabras lacónicas y 
henchidas de la mayor vibración, 
saludó a las autoridades y fa­
miliares de los reclutas. Evocó 
como viejo soldado la jura en 
que él fue protagonista hace cin­
cuenta y un años. Se refirió al 
acto de la jura de bandera de la 
España inmortal, madre de mu­
chas naciones y aludió a ios hi­
jos de estas tierras extremeñas. 
Puso de relieve la trascendencia 
del acto. Por último, dijo a los 
nuevos soldados que sean los 
mejores soldados, la esencia de 
la Patria, para terminar con los 
gritos de ¡Viva España! ¡Viva 
Franco! ¡Viva el Ejército!, con­
testado por los presentes.

Momento de la mayor emoción 
fue la ofrenda ai monumento a 
los caídos en campaña. ¡No ca­
bían los corazones en los pe­
chos! Concluyó el acto con él 
desfile de los tres batallones. Re­
sultó de una gran marcialidad.

El pueblo cacereño congregado 
aplaudió sin cesar al Ejército.

La jura de bandera en el cam­
pamento cacereño de Santa Ana 
fue un acto impresionante, en el 
que miles de personas vitorearon 
al Ejército, columna vertebral de 
la Patria, compendio de virtudes 
y encargado de la defensa de la 
unidad e integridad de la Patria, 
encarnación de las fuerzas ar­
madas que, con arreglo a la ley 
Orgánica, garantiza ei disfrute 
del orden constitucional.

Jorge DE LA MONTAÑA

En Madrid
MADRID. (Pyresa.) — En los 

centros de instrucción de reclu­
tas de la I  Región Militar jura­
ron bandera el domingo los re­
clutas integrantes del cuarto lla­
mamiento del reemplazo de 1972.

En el CIR número 1, de Col­
menar Viejo, presidió ei acto el 
general jefe de la División Aco­
razada Brúñete número 1, don 
Emilio Monje Rodríguez. Presi­
dió la jura en el CIR número 2 
de Alcalá de Henares, don José 
García Manuel, jefe de la Briga­
da Paracaidista.

Por su parte, en la base aérea 
de Getafe juraron bandera los 
reclutas de Aviación, bajo la pre­
sidencia de don Miguel Guerrero 
García, teniente general jefe de 
la I  Región Aérea. Juraron en

esta base 1.637 reclutas, entre 
ellos un hijo del Ministro del 
Aire.

En toda España
En los distintos Centros de Ins­

trucción militar de toda Espa­
ña se celebró el domingo el acto 
de la jura de bandera. Tres mil 
reclutar prestaron juramento en 
Marines (Valencia). La ceremo­
nia estuvo presidida por el Go­
bernador Militar, don Luis Bar- 
beito Louro.

En el centro de Camposoto, de 
San Fernando (Cádiz), se cele­
bró una jura conjunta de bande­
ra de la Armada española y del 
Ejército de Tierra, en cuyo acto 
juraron fidelidad a la bandera 
1.553 marineros y 1.667 soldados 
del Ejército de Tierra. La cere­
monia, estuvo presidida por el 
Capitán General de la Zona Ma­
rítima del Estrecho, almirante 
José Moscoso del Prado y de la 
Torre.

Asimismo, en los destacamen­
tos de Ovejo y de Cerro Muria- 
no (Córdoba), Araca (Vitoria), 
El Ferrai (León), Santa Cruz de 
Parga (Lugo), Figueirido (Ponte­
vedra) y Alvarez de Sotomayor 
de Viator (Almería), se celebra­
ron diversos actos con motivo 
de la jura de bandera

Situaciones m ilitares
MADRID. (De nuestra Redao- 

ción.)—Se concede el empleo de 
general de brigada de Infante­
ría de Marina al coronel caballe­
ro mutilado permanente y meda­
lla militar individual, don Ra­
món García Ráez, por decreto 
del Ministerio del Ejército que 
ayer insertó el «Boletín Oficial 
del Estado»,.

Asimismo se dispone que el 
auditor general, don Félix Fer­
nández Tejedor, pase a la situa­
ción de «en servicios especiales, 
grupo de cargos civiles».

E D I C T O
EL ILMO. SR. D. VICTORINO 

FUENTE PINTO, MAGISTRA­
DO-JUEZ DE 1.a INSTANCIA 
N.° TRES DE LOS DE LA CO- 
RUÑA,
HACE SABER: Que en este 

Juzgado se tramita Expediente a 
instancia de D. Evaristo Alvarez 
Vázquez, mayor de edad, viudo, 
propietario y de esta vecindad, 
San Roque, 7, 2.°, sobre declara­
ción de fallecimiento de JOSE 
SEOANE SANCHEZ, hijo legiti­
mo de Domingo Seoane Ares y 
María Sánchez López, natural de 
Bergondo (Betanzos), el que se 
ausentó para el extranjero pasa 
de cuarenta años, sin que se hu­
biesen vuelto desde aquella fe­
cha a tener noticias de su para­
dero y existencia, siendo el pro- 
movente hermano político del 
presunto fallecido.

Lo que se hace público en cum­
plimiento de lo dispuesto en el 
artículo 2.042 de la Ley de Enjui­
ciamiento Civil, por 2 veces y 
con intervalo de 15 días.

La Comña, a veinticuatro de 
noviembre de mil novecientos se­
tenta y dos.

EL SECRETARIO 
(Firma ilegible.)

ANUNCIO DE SUBASTA
Se hace saber que esta Excma. Corporación convoca subasta 

publica para la adjudicación de las obras del proyecto de cons­
trucción de un Parador Turístico en San Nicolás de Tolentino.

1 *í¡s , circunstancias detalladas de este anuncio se publicaron en 
el «Boletín Oficial del Estado» del día 11 del corriente mes.

La presentación de plicas podrá hacerse en la Casa-Palacio In­
sular (Bravo Murillo, 23) hasta las doce horas del próximo día 
22 del actual.

Las Palmas de Gran Canaria, 12 de diciembre de 1972.—P. A., el 
Presidente (firma ilegible).Ayuntamiento de Madrid



García-RamaI en Alm ería

IMPEDIR LA EMIGRACION 
EN LA PENIBETICA

•  I I  M in istro  de R elaciones S in d ica les clausuró
V -  -

el Consejo Económico Social de Almería, Málaga 
y Granada

ALMERIA (Resumen de SIS.) 
«¡Sabéis que Jamás ha estado Es­
paña ni mejor dirigida ni mejor 
gobernada; que nunca ha, sido ni 
fnás rica ni más sensata; que 
tornea, i g u a l m e n t e ,  se ha 
aplicado tanto a sus propios y 
verdaderos problemas, sin inven­
tarlos o orear fantasmas. Este es 
é¡ planteamiento político. El ma­
terial consiste en dar agua a las 
tierras mediterráneas sedientas, 
y praderas a  los suelos yermos, 
y ganados a las fincas, y bosques 
a las cumbres secas y peladas, e 
industrias a una población ere- 
Cíente, para impedir que el hom­
bre de la Penibética haya de emi­
grar, o convertirse en servidor 
de quien llega a visitamos.» Estas 
palabras que resumen el reper­
torio de aspiraciones de tres pro­
vincias andaluzas —Almería, Má­
laga y Granada—, unidas en lo 
geográfico y acuciadas por una 
problemática idéntica, f u e r o n  
pronunciadas ayer por el Minis­
tro de Relaciones Sindicales, don 
Enrique García-Ramal, en el ac­
to de clausura del I  Pleno del 
Consejo Económico-Social Sindi- 
eál de la Penibética, celebrado en

Por concepto de turismo

ei teatro Cervantes de la capital 
almeriense.

En la presidencia, acompañan, 
do al Ministro, tomaron asiento 
el Gobernador Civil de Almería, 
don Joaquín Gías Jove; Presiden­
te del Consejo, don José Utrera 
Molina; Secretario General Ad­
junto de la Organización Sindical, 
don Carios Iglesias Selgas; Di­
rector Central de Asuntos Eco­
nómicos Sindicales, don Francis­
co Abella Martín; los Gobernado­
res Civiles de Málaga y Granada, 
señores Arroyo y Leyva, y las 
primeras autoridades y dirigentes 
sindicales de las tres provincias.

Abrió el acto el Gobernador 
Civil de Almería, señor Gías Jo- 
ve, con unas palabras de saluta­
ción.

Conclusiones
A continuación se dio lectura 

a las conclusiones que se some­
tían a la aprobación definitiva del 
Pleno, en tomo a las tres ponen­
cias estudiadas y debatidas en 
el seno de las respectivas Comi­
siones de trabajo: «Comunicación 
nes», «Agricultura» y  «Turismo».

El Consejo ha querido conceder 
un carácter prioritario, una con­
sideración de apremio, a estos 
tres y fundamentales temas, en­
tendiendo que sin unas comuni­
caciones que abran vías de pe­
netración viables y fáciles, segu­
ras y cómodas, a las provincias 
de ía Penibética, difícilmente po­
drá revalorizarse, poner en línea 
de rendimiento y eompetitlvidad 
a una agricultura de insospecha­
das posibilidades.

Aprobadas por el Pleno las con­
clusiones que se sometían a su 
refrendo, hizo uso de la palabra, 
para resumir las tareas realiza­
das, el Presidente del Consejo, 
señor Utrera Moíiiia, quien co­
menzó proclamando la jubilosa 
satisfacción de esta tierra de Al­
mería, de sus gentes, lo mismo 
que las de Granada y Málaga, 
por este echar a andar, por este 
primer paso, que se anuncia po­
sitivo y fecundo, en la tarea re­
dentora de unas provincias an­
daluzas hartas ya de tópicos fal­
sos, de manoseadas imágenes fol­
klóricas, que pidan respeto para 
su ilusión tantas veces castigada 
y que saben que su fortaleza es­
tá asentada en su propia y bien 
probada fidelidad.

FUERTE INCREM ENTO DE
LA ENTRADA DE DIVISAS
'MADRID. (Cifra.)—A un total 

dé 7.750,4 millones de dólares 
(cerca de quinientos mil millo­
nes de pesetas)' ascendieron las 
entradas de divisas en España 
por concepto de turismo, entre 
1967 y el 31 de marzo de 1972, se­
gún los últimos informes publi­
cados por el «Boletín de Infor­
mación Estadística», de la Secre. 
feria General Técnica del Minis­
terio de Información y Turismo.

En los tres primeros meses de 
este año, las entradas totaliza­
ron 398,8 millones de dólares, un 
27 por 100 más que en el mismo 
período del año anterior.

También, entre 1967 y el 31 de 
marzo de 1972, entraron en Es­
paña, procedentes del extranje­
ro, 113.568.661 personas, de ellas, 
3,980.574, en los tres primeros 
meses de este año. Del total del 
período, el volumen mayor co­
rresponde a los europeos (casi

dades, el mayor numero corres­
ponde a los franceses (unos 44 
millones), seguidos de británicos, 
alemanes y portugueses.

En cuanto a las vías de entra­
da en España, la inmensa mayo­
ría lo hizo por carretera (más 
de 72 millones), seguidos por los 
que lo hicieron por aeropuertos 
(más de 24 millones), puertos 
marítimos (8,8 millones) y ferro­
carril (algo más de ocho millo­
nes). Por tierra, la inmensa ma­
yoría lo hicieron a través de la 
frontera francesa. Por aire, por 
los aeropuertos de Palma de Ma­
llorca (irnos nueve millones), 
Barajas, Málaga, Barcelona, Ge­
rona y Alicante. Por mar, por los 
puertos de Algeciras, Barcelona, 
Santa Cruz de Tenerife, Las Pal­
mas, etcétera.

Discurso del M inistro
Cerró el acto el Ministro de 

Relaciones Sindicales, señor 
García-Ramal, con un importan 
te discurso, en e¿ que dijo, en­
tre otras cosas:

frustrada. Aquí los hombres ha­
bían de vivir sin esperanza, sin 
otro futuro que aquel modestí­
simo donde la belleza se ¿lia­
ba crónicamente con la mise­
ria», comenzó diciendo el señor 
García-Ramal. «Fue precisa 
—continuó diciendo— la paz de 
Franco para empezar el resur­
gir de una nación... A aquella 
política de engaño que nada re­
mediaba vuestros problemas po­
líticos y humanos la sustituyó 
Franco con otra de realidades 
y de entregas en la que cuenta 
como protagonista y destinata­
rio el hombre, y en la que la 
justicia social es el objetivo ob­
sesionante de la riqueza que se 
crea.»

Acción de los 
ConsejosTRAS SU VISITA A FRANGIA

94 millones), seguidos de amen- «No hace todavía muchas de­
canos, africanos, asiáticos, oceá- cadas la Penibética era como un 
nicos y apátridas. Por nacionali- terrible lloro por una patria

LOPEZ DE LETONA REGRESO 
A MADRID

MADRID. (Cifra.)—«He reali- 
gado este viaje a París invitado 
p o r  mi colega francés señor 
Chorbonnel, persiguiendo un in­
cremento en los intercambios y 
lo» contactos que se han venido 
manteniendo entre ambo3 pal- 
fes», manifestó el Ministro de 
Industria, don José María López 
de Letona, al regresar por vía 
aérea desde París al aeropuerto 
de Madrid-Barajas, después de 
una visita oficial de cuatro días 

vecino país, invitado por el 
obierno francés.
«Hemos tenido la oportunidad 

—agregó— de pasar revista a va­

rios asuntos pendientes y a algu­
nos problemas relativos a diver. 
sos sectores, coincidiendo en la 
mayor parte de ellos, que tienen 
solución dentro de los acuerdos 
suscritos entre Franoia y Espa­
ña, tanto en lo que se refiere al 
aluminio como a la informáti­
ca y a la electricidad. He man­
tenido contactos con los dirigen­
tes de las más importantes em­
presas francesas y tengo la se­
guridad de que la presencia de 
esas industrias y su actividad en 
nuestro país se van a acrecentar 
en el futuro.»

Estudió detenidamente el se­
ñor García-Ramal las exigencias 
a las que hay que subordinar 
la acción planificadora de los 
Consejos económicos - sociales, 
tanto las de índole socio-políti­
ca, como las de índole técnico- 
económica. «Es necesario —di­
jo— que el abanico de medidas 
sea el adecuado a las deficien­
cias que se tratan de corregir. 
Los recursos son distintos, cua­
litativa y cuantitativamente, de 
unas zonas a otras, y también 
lo son, por tanto, sus proble­
mas, sus posibilidades y las me­
didas a emprender. Por ello el 
conocimiento profundo de esta 
diversidad económica . regional 
es una exigencia previa para que 
las medidas se postulan, al ser 
adoptadas, consigan los resulta­
dos apetecidos.»

Ante el Consejo Nacional de Educación

H O Y, INFORME DE 
V I L L A R  P A L A S I

MADRID. (D e n u e s tra  R edacción.)—H oy m artes, 
p o r  la  ta rd e , e l M in istro  de  E ducac ió n  y  C iencia, Jo­
sé Lxiis V illar Palasí, p re se n ta rá  u n  in fo rm e a n te  el 
P leno  d e l C onsejo N acional de  E ducación  y  pronun- 
c ia rá  u n  d iscu rso  so b re  la  re fo rm a  educativa  y su 
desarro llo  y  ap licación . E s te  in fo rm e lo  u tiliz a rá  el 
C onsejo N acional de  E ducación , m áxim o órgano  con­
su ltivo  en m a te ria  de  educación , p a ra  reu n irse  en  di­
versas C om isiones y  e la b o ra r  su s  p u n to s  de v ista  so. 
b re  la  p o lítica  ed u ca tiv a  y  tra s la d a r la  a l M inistro . Es. 
te, p o r  su  p a r te , u tiliz a rá  ese in fo rm e  p a ra  e fec tu a r el 
q u e  p recep tiv am en te  e s tá  obligado a h a c e r anualm en. 
te  a n te  la s  C ortes E spaño las.

T an to  e l in fo rm e del M inistro , com o los trab a jo s  
del C onsejo se rán  sec re to s , p e ro  n o  así el discurso 
q u e  p ro n u n c ia rá  el señ o r V illar Palasí.

El IV Congreso Iberoam ericano 
de Educación, en Madrid

El Ministro de Educación y Ciencia y presidente del Consejo 
directivo de la Oficina de Educación Iberoamericana, José Luis 
Villar Palasí, presidió ayer la reunión plenaria del Consejo 
directivo de dicho organismo intergubernamental, que se cele­
bró en el Instituto de Cultura Hispánica. Asistieron represen­
tantes de quince países hispanoamericanos, entre ellos los em­
bajadores de Argentina, Bolivia, Colombia, Chile, Ecuador y 
Perú.

El Ministro pronunció unas palabras de saludo a los miem­
bros del Consejo y, en especial, a la: representación de Bolivia, 
país que accedió al mismo durante 1972. El secretario general 
de la oficina, Rodolfo Barón, informó al Consejo sobre los pro­
gramas realizados durante el último semestre, entre los que 
destacó la realización de los Seminarios sobre información edu­
cativa y científica en Europa e Iberoamérica, que se celebró 
en La: Coruña del 1 al 7 de octubre, y la segunda reunión del 
grupo de trabajo para el desarrollo de servicios de bibliotecas 
y de información científica y técnica en los países adheridos 
al Convenio «Andrés Bello», reunión que se celebró en Bogotá, 
Rfo Negro y Medellín, del 19 al 25 de noviembre pasado.

El Consejo directivo aprobó el programa y presupuesto pa­
ra 1973. Las actividades de mayor relieve serán: IV Congreso 
Iberoamericano de Educación, en Madrid; simposio iberoame­
ricano de alfabetización, en Colombia; reuniones sobre des­
arrollo de servicios bibliotecarios y de información científica 
y técnica, en un país no determinado de los firmantes del Con­
venio «Andrés Bello»; coloquio acerca de la terminología de 
energía nuclear, en Colombia, e «Iberodidacta-4», que se cele­
brará en Galicia.

Entre los asistentes se encontraban asimismo el secretario 
general técnico del Ministerio de Educación y Ciencia, Pedro 
Aragoneses, y el subdirector de Cooperación técnica internacio­
nal de dicho Departamento, Femando Arias Salgado.

Seguridad Social para los m aestros 
interinos

Los maestros sustitutos e interinos, comprendidos en el cam­
po de aplicación del régimen general de la Seguridad Social, 
quédan asimilados al grupo segundo de la tarifa de bases de 
cotización al régimen general de la Seguridad Social,

Diplomados en Estudios Em presariales
También por un decreto correspondiente al Ministerio de 

Educación y Ciencia que ayer publicó el «Boletín Oficial cel 
Estado», se da nueva redacción al artículo sexto del decreto 
1.378 del 10 de mayo del presente año sobre integración de las 
Escuelas Profesionales de Comercio en la Universidad como 
Escuelas Universitarias de Estudios Empresariales, que queda 
redactado así: «Los alumnos que concluyan los estudios con­
forme & lo dispuesto en este artículo o en régimen experimen­
tal, obtendrán el título de diplomado en estudios empresaria­
les, que habilitará para él ejercicio profesional, con los dere­
chos, atribuciones y prerrogativas que determinen las disposi­
ciones legales.»

Asamblea del Sindicato de Enseñanza 
de La Coruña

En el salón de actos de la Delegación Provincial de Sindica­
tos de La Coruña, se ha celebrado una Asamblea del Sindicato 
de Enseñanza, con asistencia del Comité Ejecutivo del Sindica­
to Nacional, bajo la presidencia de su titular Jesús López Me- 
del, al que acompañaba el Delegado Provincial de la Organiza­
ción Sindical.

En los amplios informes presentados por los Presidentes de 
las Uniones Territoriales de Empresarios y de Trabajadores y 
Técnicos, quedó plasmada la situación actual de la enseñanza 
en la provincia, especialmente la problemática planteada a los 
centros de enseñanza privada ante la prioridad otorgada a los 
centros estatales para la Implantación de la gratuidad en la 
enseñanza y las dificultades con que tropiezan para acomodar 
sus instalaciones a las nuevas exigencias pedagógicas, y so­
portar los consiguientes incrementos de gastos, sin contar con 
más ingresos que los honorarios de los alumnos. Esto se tra­
duce en un aumento de los gastos que, al gravar los presu­
puestos familiares, defraudan las esperanzas puestas en la nue. 
va ley.

Ayuntamiento de Madrid



APARICIO ARCE, EN BILBAO

LOS CONSEJOS LOCALES, 
IMPLICADOS EN LA 
DINAMICA MUNICIPAL

BILBAO. (Pyrcsa.)—Bajo la presidencia del Delegado Nacional de 
Provincias, don José María Aparicio Arce, y el Jefe Provincial del 
Movimiento y Gobernador Civil, don Fulgencio Coll Sansimón, 
acompañados de las primeras jerarquías provinciales, se inauguró 
la Asamblea Provincial de Consejos Locales del Movimiento. A estas 
sesiones asistieron, además de los distintos Consejeros Provincia­
les, los Consejeros Locales de todos los Municipio de la provincia, 
alrededor de 450, que llenaban la amplia sala de conferencias de 
la Biblioteca Municipal.

En primer lugar habló el Jefe Provincial, que hizo una glosa 
y comentario al trascendente discurso pronunciado en las Cortes 
por el Ministro Secretario General del Movimiento.

Seguidamente trocó una panorámica de los frutos conseguidos 
en Vizcaya en todos los órdenes, desde la planificación escolar, has­
ta las consecuciones en materia de carreteras, pasando por una serie 
de servicios que su funcionamiento incrementan la acción social.

Se refirió a las consignas dadas por el Ministro Secretario Ge­
neral del Movimiento, señalando que su discurso se basa en el 
reforzamiento de los Principios Fundamentales del Movimiento, los 
cuales, dijo, deben ser mantenidos a toda costa, por cuanto - repre­
sentan el principio de la unidad nacional, la paz de estos últimos 
ireinta y tres años, merced a la cual España ha podido recobrarse 
y dar un salto prodigioso en todos los órdenes del bienestar social.

Exhortó a todos a trabajar sin desmayo y seguir la trayectoria 
de prosperidad, hermandad y paz social, que es en la que en defi­
nitiva se basa la unidad entre los hombres y las tierras de España.

Seguidamente comenzaron las tareas de la Asamblea, que dura­
ron toda la tarde de ayer, informando el Jefe Local del Movimien 
ío y teniente de alcalde, don José Luis Ormaechea, así como el 
jefe de la Exposición y Asesoramiento de las Corporaciones Loca­
les, don José Antonio Merino, así como los diversos Delegados Pro­
vinciales en relación con las actividades de su Departamento, dando 
as normas y soluciones el Delegado Nacional, señor Aparicio Arce, 
y verificándose a continuación la clausura de esta Asamblea Pro- 
incial de Consejos Locales del Movimiento.

Declaraciones del Delegado Nacional 
de Provincias

Ei señor Aparicio Arce ha ma- 
ifestado que «cada provincia tie- 
e unos problemas y unas aspi- 
aciones distintas, pero existe 
na comunidad de criterios y 
na normativa dentro del Movi- 
'ento, que es la que da impul- 

o a los Consejos Locales que no 
eben ser meros oidores de los 
roblemas que Se planteen, sino 
analizadores e impulsores de las 
osibles soluciones, es decir, ór­
anos vivos que reflejan las as­

piraciones y se traduzcan en una 
unión positiva para la familia, 
para el Municipio y para el Sin­
dicato». El Delegado Nacional de 
Provincias ha dicho, asimismo, 
que los Consejos Locales deben 
estar implicados en la dinámica 
municipal y que a través de las 
asambleas de Consejos Looales 
se consigue la clarificación de 
puntos de vista de cara a futu­
ras actuaciones.

I Asamblea Provincial de Consejeros Locales
ALMERIA. (Pyresa.)—Ayer por 

a mañana se ha celebrado, en el 
eatro Apolo, la I Asamblea Pro- 
’incial de Consejos Locales del 
lovimiento, en la que han to­
ado parte 500 Consejeros de 

oda la provincia.
Abrió la sesión el Subjefe 
rovincial del Movimiento, don 
ndrés Consuegra López, quien

expuso la marcha a seguir du­
rante la reunión e informaron de 
las actividades a desarrollar para 
el próximo año y las nuevas lí­
neas de actuación de los distin­
tos departamentos, el Delegado 
Provincial de la Sección Feme­
nina, de la Juventud, de la Fa 
milia y de Educación Física y 
Deportes.

¡¡GUIA DEL ESTUDIANTE!!
UN LIBRO IMPRESCINDIBLE PARA TODOS LOS QUE QUIE­
REN ESTAR BIEN INFORMADOS EN TODOS LOS ASPECTOS 

DE LA ENSEÑANZA
Más de 700 páginas con todos los datos sobre:

— Lugares donde pueden seguirse los estudios.
— Condicionés para acceder a los mismos.
— Planes de estudios y especialidades.
— Salidas profesionales.
— Legislación básica actualizada, según el desarrollo de la Ley 

General de Educación.
Y ADEMAS... información detallada sobre los más distintos 

temas relacionados con el estudiante, tales como:
Alojamiento de los estudiantes (Colegios Mayores y Meno­

res); sistema de becas y ayudas al estudio, cursos para extran­
jeros, servicio militar y claras indicaciones sobre matriculas, 
traslados, plazos, etc.

ESTUDIANTES, PADRES DE FAMILIA.... UNA OBRA QUE 
OS AYUDARA A RESOLVER VUESTRAS DUDAS Y PROBLE- 
MAS EN MATERIA DE INFORMACION ESCOLAR Y PROFE­
SIONAL.

Pedidos de la GUIA DEL ESTUDIANTE a: 
«GUIA» del Patronato de Obras Docentes del 
Movimiento. Glorieta de Quevedo, 8. Aparta­
do de Correos 10131. MADRID-10. Y en sus De­
legaciones.

Precio ejemplar: 200 pesetas.

M O LIN S DE R E Y

Fernández de la Mora inauguró 
el puente del G eneralísim o
Quedó abierta ai tráfico una vía de la autopista Martorell-Villafranca

BARCELONA. (Especial pa­
ra ARRIBA.)—El Ministro de 
Obras Públicas, don Gonzalo 
Fernández de la Mora, ha 
inaugurado el nuevo puente 
sobre el río Llobregat, entre 
San Vicente Sais Horts y 
Molins de Rey, llamado «El 
Generalísimo», y el tramo de 
autopista Martorell-Villafran­
ca. El puente del Genera­
lísimo está situado en la ca­
rretera nacional Bavcelona- 
Madrid, y sustituye al desapa­
recido de Carlos III.

Después de la inauguración, 
el Ministro descubrió un mo­
nolito conmemorativo del ac­
to, instalado en la entrada 
del puente, en el lugar deno­
minado Cuatro Caminos. El 
citado monumento es una 
pieza de dos metros de altu­
ra por cuatro de ancho.

Seguidamente, el señor Fer­
nández de la Mora se trasla­
dó al nuevo tramo de la au­
topista entre Mártoreíi y Vi- 
llafrauca, una de cuyas vías 
quedó abierta al tráfico roda­
do con un carril en cada di­
rección. Esta circulación pro­
visional continuará hasta su 
inauguración definitiva. Du­
rante este período, la circu­
lación entre Villafranca y 
Martorell será gratuita.

Las características técnicas 
del puente del Generalísi­
mo» son las siguientes: está 
constituido por dos brazos 
gemelos de tres carriles cada 
uno, con una longitud de 250 
metros. En la construcción 
del mismo se han empleado

800 toneladas de armadura de 
hierro de alta resistencia y 
400 toneladas de cable para 
pretensado. Asimismo, se uti­
lizaron unas 10.000 toneladas 
de cemento.

El vano central del nuevo 
puente tiene 125 metros de 
luz y los dos laterales, que 
van hasta los estribos, poseen 
62,50 metros de luz. Su capa­
cidad de desagüe está calcu­
lada para 4.000 metros cúbi­
cos y la profundidad de ci­
mentación de las pilas alcan­
za 24 metros.

Ocho meses 
de plazo

El nuevo puente sustituye 
al antiguo destruido por la 
avenida catastrófica de di­
ciembre del pasado año, que 
tantos destrozos acusó en la 
región catalana.

En aquellos momentos, pa­
ra restablecer el paso se ar­
bitró una solución de emer­
gencia, mediante el estableci­
miento de un badén sobre tu­
bos de acero. Al mismo tiem­
po, Autopistas Concesionaria 
Española, S. A., abrió antici­
padamente al tráfico en régi. 
men de franquicia, una calza­
da del tramo de peaje Molins- 
Martorell. Como segunda so­
lución. también provisional, 
se construyó un puente con 
calzada para cuatro carriles, 
realizado en un tiempo récord 
de cincuenta días.

La decisión respecto a la 
solución definitiva, con des­

plome de los restos riel anti­
guo jiuente de Carlos III y 
construcción, en su mismo 
emplazamiento, de una nueva 
estructura, auténtico alarde 
de la moderna tecnología, fue 
adoptada por el Ministerio 
de Obras Públicas a propues­
ta de la Comisión Provincial 
de Servicios Técnicos de Bar­
celona, ampliada con repre­
sentantes de otros órganos de 
la provincia y del Estado, cu­
yo asesoramiento se conside­
ró oportuno.

Situado este puente en un 
importante nudo de comuni­
cación, canaliza un tráfico en 
gran crecimiento por impera­
tivos del desarrollo demográ­
fico e industrial de la zona. 
La intensidad media actual es 
del orden de 40.000 vehículos- 
día que, según los estudios de 
prognosis, se elevará a 56.000 
en 1980; por ello se han dis­
puesto dos calzadas de tres 
carriles cada una. •

La totalidad de las obras, 
incluyendo los correspondien­
tes accesos, se ha realizado 
en un plazo inferior a ocho 
meses, equivalente a unas 200 
jornadas de trabajo, lo que 
constituye un récord absolu­
to para este tipo de puentes. 
Tan reducido plazo ha sido 
posible .merced a los grandes 
medios auxiliares utilizados 
que han permitido acelerar 
considerablemente todas las 
operaciones, singulavme n t  e 
las de lanzamiento de los vo­
ladizos, que constituyen los 
grandes vanos del puente.

EL INTA SE HACE FERNANDEZ
CARGO DE LA ESTACION MIRANDA RECIBIO

AL
DE FRESNEDILLAS EMBAJADOR USA

FRESNEDILLAS. (De nuestra Redacción y agencias.)—A mediodía 
de ayer tuvo lugar una ceremonia oficial en la estación espacia} 
de Madrid, instalaciones de Fresnedillas-Navalagamella, durante'la 
cual el INTA (Instituto Nacional de Técnica Aeroespacial), actuan­
do en nombre de la CONIE (Comisión Nacional de Investigación 
del Espacio), se ha hecho cargo con su personal de la dirección, 
funcionamiento y conservación de la citada instalación, que le han 
sido transferidos por la NASA (Administración Nacional de Aero­
náutica y del Espacio). Con ello se completa la transferencia al 
INTA de la dirección, funcionamiento y conservación de la estación 
espacial de Madrid, qu» se empezó a construir en el año 1964 en 
virtud de un acuerdo de cooperación científica firmado entre los 
Gobiernos ,de España y los Estados Unidos de Norteamérica.

La ceremonia fue presidida, en representación del Ministro es­
pañol del Aire, por el presidente de la CONIE, general Azcárraga, 
y por parte .norteamericana por el ministro consejero de la Em­
bajada de los Estados Unidos, señor Montllor, en representación 
del embajador de su país en España. Al acto asistieron también 
el director general del INTA, don Daniel Oliver Osuna; el nuevo 
jefe de la instalación de Frésnedillas, don Luis Ruiz Gopegui, y el 
director de la Estación Espacial de Madrid, don Manuel Bautista 
Aranda.

La primera de las instalaciones de cuyo funcionamiento se hizo 
cargo el INTA fue la de Cebreros, en el año 1969. Posteriormente, 
en 1970, tomó también a su cargo la instalación de Robledo y, 
actualmente, con esta transferencia, se completa el proceso de sus­
titución de ingenieros técnicos norteamericanos p o r  españoles. 
Actualmente prestan sus servicios en la estación unos cuatrocientos 
españoles, de ios cuales doscientos setenta y cinco son técnicos, 
y de ellos, sesenta y siete ingenieros o licenciados.

La estación ha prestado destacados servicios en el transcurso 
de estos últimos años. Ha sido pieza básica en las redes de esta­
ciones de la NASA, ha colaborado en la exploración de la Luna, con 
vehículos no tripulados, primero (proyectos «Surveyov» y «Lunar 
Orblter»), y con naves tripuladas, después (proyecto «Apolo»), en 
la exploración de los planetas Marte y Venus (proyecto «Mariner») 
y la exploración del espacio interplanctario (proyecto «Pioner»).

MADRID. (Pyresa.) — El Mi­
nistro Secretario General reci­
bió en su despacho oficial la 
visita del embajador de los Es­
tados Unidos en España, almi­
rante don Horacio Rivero, con 
quien mantuvo una cordial en­
trevista.

El m inistro argentino 
de Obras Públicas, 

en Madrid
MADRID. (Pyresa.) — En la 

mañana de ayer el ministro ar­
gentino de Obras Públicas, don 
Pedro Antonio Gordillo, quien 
llegó a Madrid el pasado sábado 
al frente de u n a  delegación, 
mantuvo una sesión de trabajo 
en el Ministerio de Asuntos Ex­
teriores. En el transcurso de es­
ta semana el señor Gordillo ce­
lebrará diversas sesiones de tra­
bajo y asistirá a cenas que la 
serán ofrecidas por los Minis­
tros españoles de Obras Públi­
cas, Comercio e Industria.

La visita del señor Gordillo y 
su delegación a nuestro país tie­
ne como objetivo fundamental 
concretar la realización de un 
plan de crédito y colaboración 
naval sobre el acuerdo hispano- 
argentino firmado el pasado me» 
de julio.

Ayuntamiento de Madrid
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EL CULTIVO DEL ALMENDRO 
GANA ADEPTOS

Los agricultores aprecian su rentabilidad
ALMERIA.—P o r la Subdirección G eneral de la Pro- 

ducción V egetal del M inisterio  de A gricultura, desde 
el pasado  m es de agosto , se e s tá  realizando u n  am ­
plio  y detenido estud io  acerca del cultivo  del a lm en­
dro  en esta  p rov incia ; p lan tación  que, p o r cierto , e s tá  
ganando num erosos adep tos e n tre  los agricu ltores, 
no  so lam ente po r su ren tab ilidad , sino tam bién  po r 
la m agnífica co b ertu ra  que rep re sen ta  an te  tem po­
ra les y o tro s  riesgos clim atológicos. Las g randes m a­
sas de p lan taciones y las p lan taciones disem inadas 
h an  sido  v isitadas p o r los técnicos, los cuales asim is­
m o se h an  desplazado a aquellas zonas donde este  
cultivo es susceptib le  de m e jo ra  o b ien  a o tras  co­
m arcas donde todavía no existen y puedan  im plan­
tarse .

Cultivos que no sean perecederos
Con esta nueva odalidad 

—que ha incidido notoriamen­
te yo en el desarrollo econó­
mico del agro alménense­
lo que se pretende es implan, 
tar un cultivo que no sea pe- 
recedcro. El almendro reúne 
práoticamente todas estas 
condiciones, ya que su pro­
ducto puede conservarse en 
los almacenes a la espera de 
su exportación. Y es propó­
sito del Ministerio ir paula­
tinamente regulando este cul­
tivo y transformando aque­
lla : zonas en donde se pueda 
implantar sin riesgos para 
los restantes cultivos, natu- 
rn'mentc. Se está dando el 
caso que muchos veteranos 
paraleros se están pasando a 
este nuevo cultivo, desechan­
do el cuidado de las tradicio­
nales parras, que da la tan 
famosa mundialmcnte uva de 
mesa de Almería.

Diez millones 
de almendros

Según nos ha manifestado 
el ingeniero agrónomo don 
Andrés ?*.láez, encargado de 
estos trabajos por la citada 
S-hdirección General, Alme­
ría dispone de tres zonas im­
portantes en cuan lo respecta 
a la producción almendrera. 
Una de estas zonas es la que 
comprende la comarca llama­
da de los Vélez, integrada por 
los pueblos de Vélez Blanco, 
Vélez Rubio, Chirivel y Ma­
ría, que forman prácticamen­
te casi una zona ecológica. 
En sólo cinco términos muni­
cipales el número de árboles, 
tanto en plantaciones regula­
da y diseminada, alcanza los 
cinco millones de almendros. 
Podemos citar también la 
zona de los Filabres, y ,a de 
las estribaciones de Sierra 
Nevada, consideradas muy 
importantes.

El total de almendros en ia 
provincia es de 10 millones 
entre plantaciones reguladas 
y plantaciones diseminadas. 
La superficie cultivada en se­
cano es de 30.000 hectárea, y 
en regadío, unas 1.000.

Al contrario de lo sucedido 
con la uva en la reciente co­

secha, que por los tempora­
les ha experimentado sensi­
bles pérdidas en su ciclo de 
prod rión, en lo tocante a 
ia almendra se nos anuncia 
que en este año la cosecha 
será francamente extraordi­
naria. Si Almería sigue su 
ritmo actual en cuanto a las 
plantaciones de almendros, 
se asegura que, al finalizar la 
presente década, habrá conse­
guido ponerse a nivel de pro­
ducción de ias restantes pro­
vincias españolas punteras en 
esta faceta agrícola, como Ba­
leares, Tarrago-1...

FALCES

HERIDA H IR A  A i  AMO 2000
Debe precisarse lo que es necesario conservar de i a ciudad monumental

BADAJOZ.—En la pasado cróni­
ca dejamos planteado, a grandes 
rasgos, el sentido de recupera­
ción histórico-arqueológico, que 
ha presidido la declaración de 
Bellas Artes, en cuanto a que el 
casco urbano emeritense se con­
sideraba como conjunto monu­
mental. Y esbozamos también la 
aspiración conciliadora que debe­
ría existir entre la actitud con­
servadora de la Dirección Gene­
ral de Bellas Artes y el crecimien­
to urbanístico de la ciudad en un 
legítimo afán de superación, ac­
tualización y modernidad.

Un plan de urbaniza­
ción de 1949

El Plan de Ordenación Urbana 
de Mérida (que habrá experimen­
tado sucesivas modificaciones) se 
remonta al año 1949. Fue uno de 
los objetivos más mimados de 
aquel malogrado Alcalde que se 
llamó Francisco Baviano Giner.

Se reconocía, en referido Plan, 
la dificultad de ensanche de la 
histórica ciudad emeritense. Jus­
ta y precisamente todo ello debi­
do al carácter monumental de la 
ciudad.

Ya por entonces se sabia que 
las ambiciosas aspiraciones ur­
banísticas entrañaban serias di­
ficultades. Deberían compaginar­
se las necesidades entre la Mé­
rida moderna y la arqueológica. 
Precisábase entonces —al igual 
que ahora— usar del consenti­
miento en las proximidades de 
los lugares donde se encontraban 
los monumentos y en aquellos 
otros donde las posibilidades de 
hallazgos son casi siempre se­
guras.

¿Qué se hizo por entonces, a 
tenor del problema planteado?

De común acuerdo la Dirección 
General de Bellas Artes y- el

Ayuntamiento de la ciudad de 
Mérida, plantearon la cuestión 
ante el Ministerio de la Goberna­
ción, y por propia indicación de 
éste tomóse resolución para la 
ejecución de un plan acorde con 
la Dirección General de Arquitec. 
tura para que, obviando dificul­
tades de tipo arqueológico que 
pudieren originarse, se proyecta­
se la ciudad nueva, su ensanche, 
hacia espacios libres, donde sin 
limitación y con el mínimo de 
posibilidades de hallazgos, se pu­
diese edificar sin cortapisas.

El Plan de Ordenación Urbana 
de Mérida, correspondiente a 
1949, comprendía tres grandes zo­
nas de expansión: dos inmedia­
tas, una sobre el río Albarregas 
y otra más allá de la carretera 
circunvalatoria hacia la zona sur. 
La más importante de las tres 
(preveía el Plan a que nos esta­
mos refiriendo) o la que debería 
abarcar más grandes perspectivas 
sería la correspondiente a la en. 
trada a la margen izquierda del 
Guadiana, que, con la construc­
ción del nuevo puente sobre el 
citado rio (actualmente en servi­
cio), tendría facilidad de comu­
nicación.

Núcleo industrial
La realización de aquellos ya 

lejanos proyectos —la mayoría 
hoy realidades— suponía ir al 
definitivo afianzamiento de Mé­
rida como futuro núcleo indus­
trial, centro de toda la zona de

regadío, ya que su excepcional 
situación geográfica como metió, 
poli de las Vegas Bajas y Altas 
del Plan Badajoz.

Se anotaba también, en aque­
llos proyectos, ia aspiración de ir 
a la ciudad industrial por exce­
lencia de Extremadura, dado por 
supuesto igualmente, la transmu­
tación de su antiguo carácter 
agrícola en otro más nuevo y de 
más halagadoras posibilidades.

Desde esas fechas lejanas que 
ligeramente hemos historiado, la 
Mérida actual presenta un cúmu­
lo de realidades verdaderamente 
sorprendentes.

Ahora comienza otra etapa ple­
na de aspiraciones y de condi. 
cionamientos. No hay que dudar 
que todo ello será superado tam­
bién, como en etapas anteriores, 
mucho más difíciles.

Esperemos y confiemos en la 
labor directiva y conservadora de 
Bellas Artes, quien con el mejor 
criterio sabrá discriminar sobre 
lo que es preciso conservar y so­
bre lo que no importaría que 
fuese conservado.

Abogamos por un recto sistema 
conciliador de intereses, respetan­
do las grandezas de otros días, 
las que auténticamente dan la 
pátina valiosa y carácter a la Mé- 
rida histórica, sin perjuicio de 
hacer la nueva ciudad monumen­
tal —aconsejaríamos sin excesi. 
vos «gigantismos»— que marea­
sen la firme ruta a la otra Mé­
rida rué mira ya confiada hacia 
el año 2000.

T. RABANAL BRITO

REESTRUCTURACION DE LA COMARCA DE EZCARAY
Responde a un amplio programa forestal, ganadero y turístico

LOGROÑO—Ha quedado expuesto al público durante quin- i
ce días, a efectos de su examen v nara aue Duedan formular- WmMm'.M 3 i

LOGROÑO.—Ha quedado expuesto al público durante quin­
ce días, a efectos de su examen y para que puedan formular­
se las correspondientes alegaciones u observaciones, el plan 
de reestructuración de la comarca de Ezcaray, confeccionado 
por la Dirección General de Montes. Surge con ello una nueva 
etapa en él amplio programa forestal, ganadero y turístico 
destinado al aprovechamiento de las posibilidades de la zona.

Los objetivos son altos y concretos: la consecución de 10.182 
hectáreas destinadas a bosque, 3.246 a pastizales y 772 a agri­
cultura. El plan —iniciado en octubre de 1970— cuenta para 
su consecución final con quince años, repartidos en tres quin­
quenios en los que el Ministerio de Agricultura invertirá 167 
millones de pesetas.

Para conocer la última hora del plan acudo al director pro- 
vincial de ICONA (Instituto para la Conservación de la Na­
turaleza), don Manuel Gil Albarellos.

—La exposición al público del plan—dice—es un trámite le­
ga! para evitar las reclamaciones y facilitar la ejecución de 
las obras.

—¿Qué ritmo llevan las obras?
—Se trabaja intensamente desde hace dos años.
—¿Inversiones?
—En este año, cincuenta millones de pesetas. Y para el 

próximo año se ha propuesto la inversión de otros cuarenta 
y cinco millones de pesetas. Pero hay que resaltar que la 
iniciativa privada, al amparo del plan, está haciendo una se­
rie de realizaciones importantes en la zona.

—¿Por ejemplo?
—Construcción de apartamentos, chalets, un Parador de Tu­

rismo.., Y hay varios proyectos que en su día se conocerán 
con detalle.

Hace dos años, con motivo de la visita a la zona del direc­
tor general de Montes, se dijo con respecto al plan que había 
diez propósitos bien definidos. Preguntamos al señor Gil Alba­
rellos sobre su vigencia.

—Siguen estando en pie. Son actualidad.
En nuestro archivo encontramos el detalle de cada uno de 

ellos. 1. Reducir el sector agrícola a 772 hectáreas, sin dismi­
nuir la producción total por las mejoras que se llevarán a 
cabo.—2. Incrementar la producción lechera en más de un 453 
por 100, y el peso vivo del ganado en más de un 15 por 100.— 
3. Obtener en el futuro 32.000 metros cúbicos de madera anua­
les.—4. La renta de la comarca en la actualidad es de claro 
subdesarrollo, con unas 40.000 pesetas anuales por habitante. 
Se intenta incrementar en casi un 40 por 100 esta cifra.— 
5. Asegurar jornales para todo el año a la población agraria 
con los trabajos que se han de llevar a cabo.—6. Asegurar la 
mejora de la industria maderera de Ezcaray.—7. Hacer des­
aparecer las emigraciones.—8. Posibilitar la instalación de in­
dustrias derivadas de la leche y la carne.—9. Tratar de que 
una explotación adecuada de las posibilidades haga del turis­
mo una de las principales fuentes de riqueza de la zona,— 
Y 10. Evitar avenidas y arrastres que inundan la cuenca del 
río Oja.

Amplio panorama que ya está cuajando en espléndidas rea­
lidades. Una de las comarcas con mayores posibilidades de la 
provincia está siendo revalorizada.

EZQUERRO MARRODAN
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Veintiséis cooperativas y más de 5.000 socios

MAS DE 5 2  MILLONES DE INVERSION

Tres comarcas serán 
reelectrificadas

SORIA.— Conocida es, a escala nacional, la esca­
sez  de instalaciones industriales en toda la provin­
cia, yendo en este aspecto muy retrasada en rela­
ción con otras de características socio-económicas 
similares en España.

Y tal hecho pudiera ser en no pequeña parte, por 
la insuficiencia de fluido eléctrico, anomalía que 
ahora podrá subsanarse debido a la preocupación
y actividad que desarrolla 
Servicios Técnicos.

Tres comarcas
No ignora la citada Comi­

sión la desventaja que afecta 
a la provincia, transición de 
Castilla al Valí. del Ebro, con 
el tirón que las mejores in­
dustrias instaladas en éste 
ejerce en la evolución decre­
ciente de sus habitantes, a fi­
nales de 1971 se sitúa ej nivel 
más bajo de los últimos cien 
años y ello la mueve a traba­
jar en la instalación de ser­
vicios que pueden ser base de 
futuras factorías.

Tres comarcas, con inver­
sión de cincuenta y dos mi­
llones y medio de pesetas, 
van a ser reelectrificadas, te­
niendo como fin tal servicio 
esa más o menos próxima ins­
talación de industrias, toman­
do como base lo estratégico 
de su enclavamiento.

Por orden de inversión pre­
supuestaria, 30.230.000 pesetas, 
citamos a la primera, Arcos 
de Jalón y zona sur de la pro­
vincia, o sea, la cuenca del Ja­
lón en el área comercial de 
Zaragoza, atraída su pobla­
ción hacia esta capitaj y Ma­
drid, por la facilidad de co­
municaciones, tanto por ferro­
carril como por carretera.

Le sigue en importancia 
presupuestaria, 11.798.348,00, la 
comarca rural adscrita a La 
Rasa, en ruta hacia Terman- 
cia por Fresno de Caracena.

Y, por fin, sin que ello im­
plique subestimación a los nú­
cleos rurales que la integran, 
sino siguiendo el orden de 
inversión, la de Valdealvillo y 
Torralba del Burgo, con otros 
siete pueblos más, donde el 
presupuesto de electrificación 
suma ja cantidad de 10.577.177 
pesetas.

Todo ello con el fin de eli­
minar las causas por las que 
’j desarrollo industrial enSo- 
ia es realmente mínimo, sin 
lvidar la escasa producción 
e sus tierras como conse- 
uencia de su clima y altitud, 
a falta de importantes yaci- 
ientos mineros, y lo que es 
ás importante todavía, la 

usencia de capitales Indíge- 
as dispuestos a invertir den- 
ro del área provincial.

la Comisión Provincial de

reelectrificadas
No obstante lo expuesto, ne. 

cesario es indicar que el in­
cremento de la población ac­
tiva del sector industrial pro­
vincial en el periodo compren­
dido entre 1962 y 1969, fue su­
perior a los de la media na­
cional, aunque, como es lógi­
co suponer, se encuentra muy 
por debajo de ellos.

Cita merecen las localida­
des de Almazán y de San Leo­
nardo de Yagüe. En la prime­
ra se halla instalada una em­
presa dedicada a la fabrica­
ción de muebles, aunque tam­
bién produce objetos metáli­
cos para la decoración. Las 
tres cuartas partes de su pro­
ducción se destinan a la ex­
portación. Estados Unidos y 
Comunidad Económica Euro­
pea, en especial Francia.

En San Leonardo de Yagüe 
funciona una empresa dedica­
da a segunda transformación 
de la madera, fabricación de 
puertas principalmente,- exis­
tiendo otra de menor tamaño 
en la localidad de Covaleda.

Un belén en la 
Sierra de Urbión

El Centro Excursionista So- 
riano instalará un Belén este 
año en el pico más elevado de 
la Sierra de Urbión, el Zarra- 
quino, a 1.228 metros de altu­
ra, casi en los limites de las 
provincias de Soria, Burgos y 
Logroño. El pequeño Belén es 
tá expuesto en uno de los más 
céntricos comercios de la ca­

pital.
Y ya que hablamos de ju­

ventud, reflejamos la convi­
vencia juvenil, celebrada en 
Soria, con dos temas funda­
mentales: mayor acercamiento 
entre los jóvenes, y adquirir, 
y ampliar conocimientos para 
el mejor desarrollo de las ta­
reas propias de la juventud.

A lo largo de las jornadas 
se han dado conferencias so­
bre una interesante temática: 
Técnicas de Trabajo, Derecho 
Juvenil, Subversión, y Traba­
jo y Participación.

MONGE HERRERO

Pujanza de la industria alcoholera
TOLEDO.—La fac to ría  de 

alcoholes de UTECO en La 
Puebla de A lm oradiel, villa 
de la  provincia de Toledo, 
es un  im portan te  grupo en 
cuanto  a la producción de 
alcohol.

La capacidad de produc­
ción es Ja s ig u ien te : Alcohol 
destilado, m ás de siete m i­
llones y m edio de litro s ; al­
cohol rectificado, dos m illo­
nes de l itro s ; flem as, nueve 
m illones; tá rta ros, u n  m i­
llón doscientos niil k ilogra­
m os, y  granilla, seis m illo­
nes de kilogram os.

Los productos elaborados 
en la  cam paña 1971-72 son: 
alcohol destilado, un  m illón 
V m edio de l itro s ; alcohol 
rectificado, m edio m illón  de 
litros, y granilla , un  m illón 
v m edio de kilogram os.

E l valor global q u e han 
represen tado  estos produc­
tos asciende a 120 millones 
de pesetas.

En este grupo están  aso 
ciadas 26 cooperativas con 
un  núm ero  de socios que se 
elevan a  5.304. Las in sta la ­
ciones que poseen tienen un  
valor de 47 m illones de pe­
setas.

Ampliación de un 
Grupo Agropecuario

El G rupo Sindical de Co 
Ionización GRAES (Grupo

A g r  opecuario E x p o rtad o r 
S indical) de Tem bleque se 
am plía actualm ente con la 
construcción de naves para  
el engorde de tem ero s  con 
un  núm ero  aprox im ado  de 
200 cabezas y de  u n  alm a­
cén de am plias dim ensiones 
para paja.

E l g rupo  se com pone de 
49 socios, fundado con un 
cap ita l ap o rtado  p o r los so­
cios en partic ipaciones de 
50.000 y 150.000 pesetas, 
constituyendo u n  cap ita l de 
cuatro  m illones v m edio  de 
pesetas. Con éste  y unos 
créd itos de en tidades banca­
d a s  ha ido fortaleciéndose 
día a día.

In ició  su activ idad  con 40 
cerdas y dos sem entales. En 
la actualidad  d ispone de 250 
cerdas y 13 sem entales. A 
esto  hay que aum en tar las 
cabezas de ternero  que en­
tra rá n  con la nueva am plia­
ción.

Se construyó  tam bién  una 
fáb rica  de piensos com pues­
tos con una producción

aproxim ada de 15.000 kilo- 
gram os en jo m a d a  de ocho 
horas. La p lan tilla  del grupo 
la com ponen 14 personas, 
e n tre  ob reros v personal es­
pecializado.

Nuevas viviendas

S erán  en treg  a d a s 240 
n u e v a s  viviendas a los 
cooperativ istas del Conse­
jo  de T rabajadores. Cons­
tituye  ésta  la segunda fase 
de construcción  de e s ta  co­
operativa. En la prim era  se 
construyeron  120 viviendas. 
Se están  realizando u n a  te r ­
cera fase en O lías del Rey 
con 30 viviendas “tipo  cha­
lets", y una cu a rta  fase de 
30 viviendas en lugares p ró ­
xim os a las dos p rim eras , 
zonas de Palom arejos (Tole- 
do). Con lo que hacen un  to ­
tal de 420 viviendas.

SANCHEZ ESCOBAR

Se invertirán 30 millones en obras y  alumbrado

CALLES Y  M AS LUZM EJORES
SEGOVIA. — El A yunta­

m ien to  de la cap ita l —gra­
cias sean  dadas— parece 
em peñado (en  el m e jo r sen­
tido  del vocablo) de hacer 
de Segovia un  lugar por don­
de los peatones puedan  
tra n s ita r  sin tem o r alguno a 
los socavones y que los ve­
hículos circulen  sin tener 
que hacer verdaderos equi­
librios po r las deform acio­
nes del terreno . Decimos es­
to  p o rq u e  d u ran te  los últi- 
tim os días ha hecho público, 
ni m ás n i m enos, que siete 
anuncios p a ra  c o n tra ta r  las 
o b ras  de pavim entación y 
saneam iento  de calles y p la­
zas de la ciudad, p o r un im­
porte  to ta l de m ás de 22 m i­
llones de pesetas. Las zonas 
que se  beneficiarán  de este 
«remozo» serán  las de J a r ­
d ín  B otánico, San V icente 
F e rre r, travesía  del Conde 
de Sepúlveda, Alamillo, p la­
zas de San Justo  y  E l Salva­
dor, Taray, paseo  del Obis­
po, plazuela de San Agustín, 
Los Arroyos, Cruz de Mayo, 
M iraflores, Ciguiñuela, Ria- 
za, E l T erm inillo , Antonio 
Coronel, C ardenal Zúñiga, 
San C ristóbal y travesía  de 
S an ta  Agueda.

Por o tra  pa rte , la co rpora­
ción m unicipal ha anuncia­
do tam bién  la con tratación  
de las obras p a ra  d o ta r  de 
a lum brado  público  a  los sec­

tores de Pascal M arín-El Pe­
ñascal, b arrio s de Fuentem i- 
lanos. M adrona y Zam arra- 
m ala, y b arrio s de H ontoria 
y Revenga, con un p resu ­
puesto  global que asciende 
a unos dos m illones y  m edio 
de pesetas.

Semana navideña 
del productor

La proxim idad de la  Na­
vidad se resp ira  ya en todos 
los am bientes de la  ciudad. 
Los com ercios m u estran  en 
sus escaparates toda  la  ten ­
tación de las sucu len tas co­
m idas o de u n a  in te rm inab le  
serie de a rtícu los ap tos para  
el regalo. En las calles p rin ­
cipales asom an los p rim eros

adornos y h a s ta  el sim ple 
paseante  parece com o s i 
ado rnase  su ro s tro  con el es­
treno  de u n a  nueva sonrisa.

Como «contagiada» de es­
ta realidad , la O bra S indical 
E ducación y  D escanso ha  
p rog ram ado  la q u e  denom i­
na Sem ana N avideña del 
P roduc to r, que dio com ien­
zo ayer lunes. Son una se­
rie  de activ idades d ep o rti­
vas, cu ltu ra les, rec reativas, 
a rtís ticas, a rtesanos, etc., en  
las que van a to m ar p a rte  
un elevado núm ero  de t r a ­
bajado res segovianos, b ien  
ind iv idualm ente o a  través 
de los g rupos de em presa  en 
que se encuad ran . Los ac­
tos, todos m uy sugestivos, 
se p ro lo n g arán  h as ta  el d ía  
24, fecha en que ten d rá  lu ­
g a r la so lem ne clausura  de 
los m ism os, con en trega  de  
prem ios a los que hayan re­
su ltado  se r  los m ejores.

I
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INAUGURADA POR EL MINISTRO DE AGRICULTURA

II Asamblea Nacional de Grupos 
Sindicales de Colonización

•  « E S T A R  S E G U R O S  - D I J O  A L L E N D E -  Q U E  EL  C A M P O  
E S P A Ñ O L  T IE N E  UN B R I L L A N T E  P O R V E N I R »

MADRID. (SIS.) — El Ministro de Agricultura, don Tomás 
Allende y García-Báxter, presidió ayer, en la sede central de 
los Sindicatos, la inauguración de la II Asamblea Nacional de 
Grupos Sindicales de Colonización. Acompañaban al Ministro 
ei Subsecretario de su Departamento, don Virgilio Onate GU; 
el director central de Asistencia y Promoción Social, don Al­
berto García Ortiz; el director de la Obra de Colonización, 
dpn Mariano Gimeno Trujillo, y el director del IRYDA, se­
ñor García de Oteyza, y de otros dirigentes sindicales.

Él acto, al que asisten más de medio millar de represen­
tantes de todas las provincias, se inició con unas frases de sa­
lutación del director de la Obra mencionada, señor Gimeno 
Trujillo, quien agradeció la presencia del Ministro, dedicando 
un recuerdo a su padre, recientemente fallecido, en nombre 
4e los campesinos asociados en los Grupos Sindicales de Co­
lonización. Se refirió, después, a los objetivos de esta Asam­
blea que se plantean a través de tres ponencias tituladas «Los 
Grupos Sindicales de Colonización como empresa agraria», 
«Las asociaciones de Grupos Sindicales de Colonización» y 
«Seguridad Social en dichos Grupos», expresando el recono­
cimiento de la obra que dirige por la permanente ayuda y 
asistencia que el Ministerio de Agricultura le dedica.

Palabras del Ministro
El Ministro de Agricultura 

dirigió unas palabras, en las 
que testimonió el interés por 
los Grupos Sindicales de Co­
lonización, agradeciendo el re­
cuerdo dedicado a la memo­
ria de su padre.

«Estar seguros —dijo el se­
ñor Allende— que el campo 
español, frente a todos los 
agoreros que no ven más que 
lo negativo, tiene un brillante 
porvenir. Si echamos la vista 
atrás veremos lo que el Ré­
gimen ha realizado en el cam­
po, lo que a nuestros visitan­
tes les sorprende y que mu­
chos lo toman como ejemplo.»

Señaló después que la Agri­
cultura española no tiene que 
tener complejos frente a la de 
otros países, y al referirse a 
la anhelada igualdad de los 
campesinos con otros secto­
res laborales, el Ministro ma­
nifestó que su Departamento 
se había propuesto la meta de 
lograr e s a  deseada paridad, 
«pues —añadió— tenemos la 
inquietud de no q u e darnos 
atrás».

Se refirió, finalmente, a có­
mo el Ministerio de Agricul­
tura mira con atención y de­
dica desde hace tiempo estu­
dios y trabajos sobre las es­
tructuras de regulación de las 
explotaciones c o m u nitarias 
modernas, y ahora tienen muy 
a punto los criterios de esta 
Asamblea, «los cuales encon­
trarán nuestro apoyo, solici­
tando, a su vez, la ayuda de 
los campesinos p a r a  lograr 
metas insospechadas».

A continuación se iniciaron 
las sesiones de trabajo de la 
Asamblea.

Subvenciones para 
la remolacha 

azucarera
MADRID. (Cifra.)—Por una 

resolución del FORPPA, del 
Ministerio de Agricultura, que 
ayer insertó el «Boletín Oficial 
del Estado», se dan normas 
para la liquidación de las sub­
venciones en concepto de com­
pensación de portes para la 
remolacha entregada en los 
centros de contratación, recep­
ción y análisis de remolacha 
(CORAN).

La presente disposición se­
ñala cuál es la documentación 
inicial para estas subvencio­

nes, con especial mención de 
las fábricas de la zona auto­
rizadas para utilizarlo, la de­
terminación de la procedencia 
y destino de la remolacha en­
tregada, así como los partes 
mensuales que comprenderá, 
de una parte, la remolacha 
recibida en el mes anterior, 
clasificada por sectores de 
distancia entre los términos 
municipales de procedencia y 
el CORAN.

Suspensión de 
derechos a la 

importación de 
bovinos

MADRID. (Cifra.)—A partir 
de ayer se suspendió total­
mente, por tres meses, la apli­
cación de los derechos esta­
blecidos en l a s  subpartidas 
cero uno punto cero dos «A», 
cero uno punto cero dos B- 
dos «A» y cero uno punto cero 
dos B-dos-«B» del arancel de 
aduanas, a la importación de 
animales vivos de la especie 
bovina, según decreto del Mi­
nisterio de Comercio, que ayer 
insertó el «Boletín Óficial del 
Estado».

Actualización 
de los libros 
genealógicos 

de ganado
MADRID. (Cifra.)—Un bo­

rrador de d i s p o slción para 
adecuar al momento actual las 
normas que regulan el des­
arrollo de los libros genealó­
gicos, y de la comprobación 
de rendimientos del ganado, 
es el punto más importante 
del orden del día de la reunión 
de la Comisión Central de Se­
lección y Reproducción Gana­
dera, que, bajo la presidencia 
del director general de la Pro­
ducción Agraria, ha tratado di­
versos asuntos, entre ellos, el 
conocimiento de un importan­
te documento sobre directri­
ces de mejora ganadera; aná­
lisis de las acciones realiza­
das en materias de adquisi­
ción y cesiones de sementales 
selectos; incentivos a ejempla­
res inscritos en registros ge­
nealógicos, y a los núcleos de 
control de rendimiento.

Dicha Comisión la forman, 
como vicepresidente, el Presi­

dente del Sindicato Nacional 
de Ganadería, y el subdirector 
general de Medios de la Pro­
ducción Animal, y como voca­
les, diversos especialistas en 
la materia.

En la reunión se examinó, 
asimismo, el desarrollo de las 
exposiciones-ventas de repro­
ductores selectos con subasta 
celebrados hasta la actualidad 
y las p r e v i  siones para el 
año 1913.

La próxima reunión de esta 
Comisión Central tendrá lugar 
en el mes de enero.

Federación de Re­
gantes y Organi­
zación Sindical

MADRID. (SIS.)—A propósi­
to de la reciente sentencia de 
la Sala Cuarta del Tribunal 
Supremo, relacionada con el 
recurso contencioso - adminis­
trativo interpuesto por la Fe­
deración Nacional de Regan­
tes de España y la Comunidad 
de Regantes del Valle Inferior 
del Guadalquivir, contra órde­
nes del Ministerio de la Go­
bernación, que anulaban otras 
anteriores, emanadas del mis­
mo organismo, y por las cua­
les se autorizaba el funciona­
miento de la expresada Fede­
ración, se h a c e  necesario 
aclarar una serie de cuestio­
nes:

Que si bien — y en virtud 
del aludido fallo— podrá vol­
ver a seguir actuando la men­
cionada entidad federativa, sin 
embargo, se establece clara­
mente, en la aludida senten­
cia, que, en adelante, deberán 
tener sus actividades sólo li­
mitadas a las de carácter téc­
nico o científico, sin que en 
modo alguno puedan interfe­
rir a las que constituyen ex­
clusiva competencia de la Or­
ganización Sindical, por ha­
berse estimado aquellos obje­
tivos estatutarios, que princi­
palmente habían determinado 
la nulidad de aquellas órde­
nes, contrarios a la ley de 
Unidad Sindical.

Al dejar salvaguardada la 
competencia excluyente que le­
galmente corresponde a la Or­
ganización Sindical en los ex­
presados aspectos representa­
tivos de los socio-económicos, 
con la doctrina del más alto 
Tribunal de la nación, ha ve­
nido a configurarse el prácti­
co alcance que haya de darse 
al fallo de su sentencia en la 
futura aotuación de la Federa­
ción Nacional.

Navarra: Medidas 
contra la peste 

porcina
PAMPLONA. (Cifra.) — Con 

objeto de eliminar la peste 
porcina africana, el Gobierno 
Civil de Navarra ha adoptado 
diversas disposiciones, entre 
las que figura la prohibición 
de la presencia de ganado de 
cerda en las sierras de Aralar, 
Andía y Urbasa.

Los animales recogidos en 
las citadas sierras y montes 
de la zona de Barranca y Bu- 
runda serán sometidos a vigi­
lancia sanitaria por un perío­
do de treinta días.

LIGERO AUM ENTO DEL COSTE 
DE LA V ID A  EN NOVIEMBRE

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El avance general del cos(¡ 
de la vida, para el conjunto nacional, ha reflejado un aumento de| 
0,15 por 100 en el mes de noviembre de 1912, según datos del ins. 
tituto Nacional de Estadística.

La variación reflejada por los índices de los grupos general  ̂
componentes en el mes de noviembre de 1912 son los siguientes; 
Alimentación, 0,54 por 100; vestido y calzado, 1,31 por 100; vivien. 
da, 0,41 por 100; gastos de casa, 0,61 por 100; gastos diversos, o,5| 
por 100.

La variación con respecto a diciembre anterior supone que, pari 
el total del período de once meses transcurridos del año, el índice 
general ha reflejado un aumento del 6,52 por 100 en 1912 frente 
a un aumento del 8,22 por 100 durante el mismo período del año 
anterior.

Ingresos y pagos del Estado
MADRID. (Pyresa.)—A un total de 265.095,1 millones de pésela, 

ascienden los ingresos por recursos y obligaciones presupuestos dd 
Estado correspondientes hasta el mes de agosto pasado, inclusive, 
más un anexo de 4.191,1 millones, según una resolución de la Inter 
verción General de la Administración del Estado que ayer publi 
eaba el «Boletín Oficial del Estado».

De dicho total correspondieron a los ingresos indirectos 144.04', 
millones de pesetas, a los directo 88.891,0 millones, y a las lasa, 
y otros ingresos 14.638,9 millones de pesetas.

En cuanto a los pagos por obligaciones presupuestadas en tí 
mismo período, es decir, ocho primeros meses de 1912, ascendiere, 
a 265.305 millones de pesetas, más un apéndice de 4.483,4 millón,, 
y un anexo de 3.659,5 millones de pesetas.

A M B IE N TE  N A VID E Ñ O
El tiempo discurre en armonía con el calendario. La mano 

de armiño empuja al otoño a perderse en la nada. Los árbo­
les se han quedado desnudos. Las últimas hojas, planeando 
indecisas, van cayendo en los caminos, calles y jardines. El 
paisaje melancólico y triste del otoño se ha desdibujado. Lo 
reemplaza un paisaje fuerte y austero. Las nevadas, escu­
chas y hielos son el ropaje lujoso del invierno en plenitud. 
Los cielos claros y transparentes alumbran campos de armi­
ño. Las noches largas y profundas depositan perlas blancas 
y redondas en las hierbecillas de los prados y riberas, y luego 
el sol radiante de la mañana fría las engarza en sus rayos de 
oro. La naturaleza ha desplegado todas sus galas para reci­
bir a los días venturosos de la Navidad.

Los hombres diligentes e ilusionados engalanan las calles 
y plazas de las ciudades y pueblos de España. Las adornan 
con profusión de bombillas de colores y con estrellas de lar­
gas colas luminosas. La noche se hace día. Los escaparates 
son ascuas de luz. Rebosan en ellos los turrones, las figuri­
llas de mazapán, las frutas escarchadas y mil golosinas más 
que despiertan el apetito y la curiosidad de chicos y grandes. 
Por otra parte, la Iglesia, en su liturgia, nos recuerda que son 
llegados los tiempos anunciados por los profetas que de una 
Virgen nacería el Salvador del mundo. Hete aquí, lector, que 
estamos en los umbrales de la Navidad.

El pueblo empieza a vivir esa ruidosa alegría que precede 
a los días grandes de la Navidad. Se habla de la lotería, pero 
de la lotería grande, la de los cientos de millones de pesetas. 
Se confeccionan y preparan los menús suculentos que han de 
regalar nuestros paladares. Las mujeres andan hacendosas y 
diligentes confitando ricos y variados platos de repostería: 
el bollo tierno, las natillas de finísimo paladar y los flanes 
acaramelados. Se compran los turrones, los mazapanes de ío- 
ledo, las peladillas de Alcoy, ios dátiles de Elche, los pasteles 
gloria, y no faltan los empalagosos polvorones y el suave 
mantecado.

Los chicos suben y bajan al sobrado o entran en el cuarto 
oscuro en busca del Belén que el año pasado guardaron entre 
papeles y paja rizada. Pasan revista a las figuras del Beleu 
porque hay muchas mutiladas, sin haber ido a la guerra, y 
tienen que hacerles la cirugía estética del siudeticón y el 
pegamento. Se prueban las bombillas de colores que han de 
iluminar el nacimiento y su paisaje auténticamente navideño. 
En el nacimiento pondrán nieve quiera o no quiera el ter­
mómetro y el hombre del tiempo. Los padres con suficiencia 
histórica no permiten los anacronismos, pero los chicos dicen 
que es muy bonito que un tren cruce el puente romano. N° 
asfaltan los caminos y carreteras porque la madre se ha im­
puesto dictatorialmente y ha escondido el betún. El padre 
se niega rotundamente a que en la puerta del palacio de !«■ 
rodes esté aparcado un automóvil último modelo, pero, en 
fin, transige en que uno de los Reyes Magos lleve en bando- 
lera un transistor en miniatura. Gobernar es transigir, y <e 
esta transigencia resulta un nacimiento vistoso y alegre y 
conmovedoramente ingenuo y emotivo. Florecen las canciô  
nes populares, esas canciones que brotan de los corazone 
de las gentes sencillas, villancicos y coplillas festivas, ana 
veces emotivas y otras graciosamente ocurrentes. Como con­
trapunto, el tono grave de la zambomba y el ruido alcgip 
de las panderetas. •

Van llegando los estudiantes de los colegios y de las 
versidades que traen la alqgría de la juventud al hogar, 
padres se regocijan con su presencia y todo queda compic 
para celebrar las fiestas del gran Amor.

Vicente BORONDO

Ayuntamiento de Madrid



Una importante obra económico-social

SANEAMIENTO DEL DELTA DEL EBRO
La superficie cultivada de arroz se reducirá de 12.900 a 700 hectáreas

La transformación económico-social 
dei Delta del Ebro es uno de los im­
portantes objetivos que se ha pro­
puesto el Gobierno a través de toda 
una serie de acciones coordinadas.

La zona, que pertenece a los térmi­
nos municipales de I’erelló, Tortosa, 
Amposta y San Carlos de la Rápita, 
de la provincia de Tarragona, cuenta 
en la actualidad con una población de 
20.900 habitantes y una superficie de 
30.000 hectáreas, de las que 19.475 se 
hallan dominadas por los dos canales 
en tierra que la riegan y 10.525 son 
improductivas.

UNA RECONVERSION NECESARIA

El coto arrocero del Delta del Ebro 
es el tercero en superficie después de 
los de Sevilla y Valencia. Los bajos 
rendimientos, por una parte, y por 
otra, la necesidad de disminuir los 
excedentes de arroz, que desde hace 
varios años se producen en nuestro 
país, vienen aconsejando la reconver­
sión de este cultivo.

El proyecto figuró como una de las 
acciones del Ministerio de Agricultura 
a realizar durante el II Plan de Des­
arrollo y en el III Plan de Desarrollo 
se halla incluido dentro del programa 
de Iniciación de planes de mejora e 
intensificación de regadíos existentes, 
subprograma «Reconversión de arro­

zales», para cuya puesta en marcha 
se ha previsto la correspondiente in­
versión públiea durante la vigencia 
del mencionado III Plan.

En los estudios realizados se prevé 
la distribución de los cultivos de la 
siguiente forma: arroz, un 3 por 100; 
forrajeras pratenses, un 13 por 100; 
cultivos hortofrutícolas, un 36 por 
100, y otros cultivos (maíz, oleagino­
sas, cereales, pienso, etcétera), un 48 
por 100. La superficie arrocera queda 
reducida de 12.900 hectáreas a 700 
hectáreas.

Actualmente dicho objetivo no es 
posible por la gran salinidad del sub­
suelo y el deficiente drenaje existente. 
Es necesario realizar las obras preci­
sas para el total control de la capa 
freática y la regular desaparición y 
vaciado de sus aguas estancadas, con 
lo que se eliminaría el riesgo de sali- 
nización.

PROYECTO RENTABLE

Ei proyecto resulta altamente ren­
table, pues según las evaluaciones 
realizadas por la FAO, su tasa inter­
na de rendimiento es del 30 por 100 
y una vez concluidas'las obras se ob­
tendrá un aumento anual de produc­
ción calculado en 950 millones de pe­
setas.

Junto a estas inversiones directas.

que se financiarán por los Ministerios 
de Agricultura y Obras Públicas, se 
prevén otras de los Ministerios de la 
Gobernación, Educación y Ciencia, 
Trabajo y Vivienda que contribuyan a 
elevar el nivel cultural y profesional 
de los agricultores de la zona, cuidán­
dose especialmente la preparación de 
gerentes y directivos para las empre­
sas agrarias.

Con el fin de acelerar el proceso de 
reestructuración de la zona y fomen­
tar la creación de empresas viables, 
se prevén asimismo una serie de me­
didas indirectas, basadas fundamen­
talmente en la concesión a las explo­
taciones de ayudas técnicas y econó­
micas a través de programas de cré­
ditos supervisados.

Mediante la redistribución de las 
tierras adquiridas por el IRYDA se 
proyecta constituir o completar explo­
taciones agrarias de tipo familiar, co­
munitarias y colaboradoras dentro de 
ciertos límites mínimos de superficie 
útil para riego.

La lista de estas acciones indirectas 
se completa con las ayudas que se 
concederán a las industrias de trans­
formación y comercializaclóñ de pro­
ductos agrarios- establecidas o que se 
establezcan en la zona, así como a los 
servicios que en ella se consideren 
de interés.

NUTRO

Asamblea Nacional de Grupos de Colonización

EL CAMPO SE PONE AL DIA
Declaraciones de don Mariano Gimeno Trujillo, director 

de la Obra Sindical Colonización
Ante la constante transformación del campo español, los Grupos 

Sindicales de Colonización se han encontrado en la necesidad de adap­
tarse a los momentos actuales y a la reciente regulación de las Orga­
nizaciones Profesionales Sindicales.

Estos días se está celebrando la II Asamblea Nacional de estos Gru­
pos, y con este motivo hemos entrevistado al director nacional de la 
Obra Sindical Colonización, don Mariano Gimeno Trujillo.

Medio millón de familias
—¿Cuántos Grupos existen ac­

tualmente en España?
—Hay registrados actualmente 

catorce mil trescientos sesenta y 
tres Grupos, que afectan a casi 
tres millones de hectáreas y bene­
fician a medio millón de familias 
campesinas. Tienen como objetivo 

. los regadíos, las industrias agra­
rias, repoblaciones forestales y 
plantaciones frutales, explotacio­
nes comunitarias, ganaderas, agru­
paciones cerealistas, agropecuarias, 
adquisición de maquinaria y orde­
nación rural, huertos familiares, 
electrificaciones, caminos rurales, 
defensa, saneamientos y otros.

—Las sociedades anónimas pue­
den representar un peligro para el 
campo. ¿Cómo hace frente la Obra 
a este peligro?

—Nos ha preocupado siempre 
evitar que las sociedades anónimas 
se encubran en los Grupos.

Para ello tamizamos auténtica­
mente «con lupa» aquellos compo­
nentes del Grupo y sus fines, y

más de uno ha sido rechazado por 
esta Obra cuando estos fines no 
se adecuaban.

—¿Cuál es la diferencia de estos 
Grupos respecto a otras fórmulas 
de asociación?

—Los Grupos Sindicales de Colo­
nización son una fórmula interme­
dia entre la sociedad de tipo per­
sonalista y la puramente capitalis­
ta. Ello ofrece mejores atractivos a 
las capitales para que éstos acu­
dan al campo, sin permitir, por 
otro lado, que los labradores cai­
gan de las sociedades anónimas 
puras como ya le he indicado.

Cambio 
de m entalidad

—¿Qué labor realizan ustedes en 
el campo docente?

—Procuramos dotar técnicamen­
te y con los medios más adecua­
dos a los empresarios y trabajado­
res agrícolas, así como sus hijos,

en la práctica profesional de varias 
especialidades agropecuarias. Des­
de 1941 a 1972 se han capacitado 
18.821 alumnos en régimen de in 
temado en los diez Centros Sindi­
cales de Formación Profesional 
existentes actualmente y que de­
penden de esta Obra Sindical. Ade­
más se realizan cursillos monográ­
ficos y se capacita a  los dirigentes 
De todas formas, debemos moder­
nizar las instalaciones y servicios 
de acuerdo con las exigencias de 
la Ley de Educación.

—¿Está preparado mentalmente 
el campesino para l a s  nuevas 
transformaciones?

—Antes de un cambio de estruc­
turas económicas hace falta un 
cambio de estructuras mentales en 
el campesinado. Eso es lo que se 
está consiguiendo a través de nues­
tros Centros de Formación Profe­
sional. También quiero resaltar la 
labor que realiza el Servicio de 
Extensión Agraria del Ministerio 
de Agricultura. Nosotros, . por 
nuestra parte, estamos también en 
estrecho contacto con las Herman­
dades y las Cámaras Agrarias.

Hay que convertir a los dirigen­
tes en auténticos empresarios, 
pues la agricultura ha pasado de 
ser un medio de vida para con­
vertirse en una actividad tipifi­
cada.

Rafael CONTRERAS

C R E D I T O
AGRICOLA:

SUMA Y SIGUE
«De la agricultura, soporte de 

nuestra libertad política en los 
tiempos difíciles en que España 
era una plaza sitiada, salieron los 
capitales que han permitido aten­
der el inicio de la industrializa­
ción del país, en aquella inolvi­
dable década de los 1940-50, in­
dustrialización que ahora está 
permitiendo crear los puestós ne. 
cesarios para fundar sólidamen­
te un alto nivel para la generali­
dad de los españoles.» Estas pa­
labras corresponden al discurso 
pronunciado por don Santiago 

* Pardo Canalís, presidente del 
s' Banco de Crédito Agrícola, du­

rante la audiencia que el Jefe del 
Estado concedió el pasado miér­
coles al Consejo de dicha enti­
dad.

Hará unos diez años el Servi­
cio Nacional de Crédito Agrícola 

se transformó en una entidad de 
derecho público: el Banco de 
Crédito Agrícola. En 1971, con la 
ley sobre organización y régimen 
del crédito oficial se despejó un 
nuevo horizonte que se abre en 
el presente año en que la entL 
dad de derecho público se ha 
transformado en sociedad anóni­
ma, cuyo totaj patrimonio es es­
tatal.

Desde ¿962 los préstamos con­
cedidos pasan de los 100.000 mi­
llones de pesetas, distribuidos en­
tre cerca de dos millones de agri­
cultores beneficiarios.

El medio rural, que como de­
cíamos al principio, ha jugado 
un papel tan importante en años 
difíciles, no puede quedar pos­
tergado ni resignarse a ser la ce­
nicienta de nuestro país, ni mu­
cho menos, como ha recordado el 
señor Pardo Canalís, «pasar por 
las horcas caudinas de la usura».

La agricultura es un sector que, 
por su propia dependencia de 
factores naturales, tiene que ha­
cer frente a una serie de dificul­
tades y de imprevistos. Sector 
siemp-3 incomprendido por los 
habitantes de las ciudades; pero 
un sector importante que necesi­
ta del apoyo, menos espectacu­
lar de cara a la opinión pública, 
pero no por ello menos efectivo, 
de los organismos que han sido 
creados al servicio del agricultor 
español.

Se ha hecho balance del crédito 
agrícola en nuestro país. Ha ha­
bido cosas realmente positivas, 
pero el tema no se agota. Invi­
tamos a los especialistas en este 
complicado tema del crédito agid- 
cola a no cesar en buscar cada 
día nuevas y mejores fórmulas.

R. C.

Ayuntamiento de Madrid



LE COGEN EN A U T O - S T O P  
LOS LADRONES DE SU COCHE

WYANDOTTE (Michigan). (Efe, Upi.) — 
Richard P. Lakowski, de veintiséis años, al 
salir de madrugada de una sala de fiestas, 
se dirigió ai lugar donde había dejado apar­
cado su coche, pero se lo habían robado. 
Después de denunciar el hecho a la Policía 
de Wyandotté se fue a la carretera para, por 
el procedimiento del auto.stop llegar a su 
pueblo, distante algunos kilómetros.

No había pasado mucho rato cuando vio 
que se acercaba un coche que, a primera 
vista, parecía el suyo,

El conductor, muy amablemente, igual 
que los otros dos ocupantes del vehículo, los 
tres muy jóvenes, le invitaron a que subie­
ra, ofreciéndose a llevarle donde deseara, a 
lo que Lakowski, muy amablemente tam­
bién, se lo agradeció, pidiéndole que se de­
tuvieran, cuando llegó a su pueblo, ante la 
comisaría, donde entregó a los tres mozal­
betes.

EL «CIBORG»: M ITA D  HOM BRE, 
MITAD MAQUINA

MADRID. (Pyresa.) — Sobre 
ql tema «Cibernética y blónica», 
don José García Santesmases, 
director del Instituto de Elec- 
íirlcidad y automática del Con­
sejo Superior de Investigaciones 
Científicas, pronunció una con­
ferencia, dentro del ciclo «In­
vestigación y futuro».

La conferencia del señor San- 
tesmases estaba destinada a dar 
9 conocer los adelantos de la 
blenda en el desarrollo de apa- 
íatos destinados a sustituir 
miembros y órganos sensoriales 
humanos. Con estas técnicas, en 
Un futuro se llegará a seres mi­
tad hombre-mitad máquina, ya 
bautizados o o n el nombre de 
«olborg» (cibernetio organism).

Dentro del desarrollo de estas 
Huevas técnicas, se pusieron va­
tios ejemplos. Asi, el sistema 
Visual de la rana ofrece gran

Sterós por lo que se refiere a 
detención de figuras en mo­

vimiento. En el Instituto Tec­
nológico de Massachussets (Es­
tados Unidos) se ha desarrolla­
do un modelo electrónico de la 
retina de la rana que ha per­
mitido ensayar sensores útiles 
para los viajes espaciales, par­
ticularmente el primer viaje a 
Marte.

En el campo de la biónica, el 
conferenciante dijo que el reco­
nocimiento de las formas por 
las máquinas ha progresado mu­
cho en los últimos años, aunque 
es más espectacular el avance 
en el reconocimiento de carac­
teres impresos que en el de la 
escritura a mano.

Terminó el profesor Santesma­
ses o o n la indicación de que 
«si bien el progreso tecnológico 
no se puede parar, ni seria pru­
dente hacerlo, si se puede en­
cauzar, para evitar los nefas­
tos resultados q u e  daria una 
política científica irresponsable 
a escala mundial». '

OTRO NAVEGANTE SOLITARIO

Oerard Dijkstra, de Holanda, a bordo del «Second Lije», que vara 
él es su primera vida. Oerard está realizando ahora la travesía 
dél Atlántico, de Oeste a Este, que dicen será la más rápida. El 
tiempo oficial propuesto es de catorce días y trece horas para 

cubrir 3.300 millas. (Foto Europa Press.)

REGALARA  
BOLIGRAFOS EN SU  

ENTIERRO

PALENCIA. (Pyresa.) — El 
propietario del bar El Túnel, de 
Venta de Baños, señor Marea, 
desde hace Veintiocho años tie­
ne guardados dos mil bolígra­
fos de publicidad para que se 
los entreguen a los amigos des­
pués de su entierro. Estos bolí­
grafos son negros de color, con 
la inscripción de la frase: «Re­
cuerdo de mi amigo Marea», y 
a un lado figura un coche fúne­
bre. El señor Marea goza de 
perfecta salud y desea pase mu­
cho tiempo para que sus amis­
tades tengan estos recuerdos su­
yos.

TIENE C U A T R ILL IZ O S  
DESPUES DZ LA  

ESTERILIDAD

PARIS. (Efe.) — Tras un tra­
tamiento contra la esterilidad, 
una mujer de veintiooho años 
de edad dio a luz, en el hospi­
tal de Port Roya, de París, a 
ouatro niños.

Los cuatrillizos, con peso su­
perior a un kilo, han sido co­
locados en incubadoras, y los 
responsables del citado centro 
hospitalario se reservan, por 
ahora, el diagnóstico sobre su 
estado.

A LOS SETENTA AÑOS 
O B T I E N E  EL  TITULO  

DE MEDICO

BUENOS AIRES. (Efe.).— A 
los setenta años de edad obtu­
vo el título de médico David 
Amílcar Carrasco, quien decla­
ró a la Prensa que continuará 
su especialización en oardiolo- 
gia.

Cursó la carrera en siete años 
y afirmó que comenzó a estu­
diar medioina en 1927, teniendo 
que abandonar al tercer año pa­
ra dedicarse a trabajar.

Estuvo empleado en la jefa­
tura de Policía y luego fue en­
cargado de una fábrica metalúr- 

ca. Cuando cumplió cuarenta 
dos años se casó, mantenien­

do permanentemente su propó­
sito de seguir estudiando.

«Entre los estudiantes, a los 
que oasi triplicaba en edad en 
la mayoría de los oasos, me 
sentía uno más. A veces se no­
taba alguna diferenoia: con fre­
cuencia los ascensores de la Fa- 
oultad no funcionaban y debía 
llegar hasta el decimoquinto pi­
so por la escalera, cosa que mis 
oondisoípulos hacían oon bastan­
te dificultad y para mí no sig­
nificaba ningún esfuerzo.»

OTRA VEZ JUNTOS EN MADRID
Vanessa Meléndez es hija del capitán del Ejército norteamericm\ 
Ismael Meléndez. El capitán Ismael Meléndez acaba de ser 
tinado a Madrid. Vanessa tiene un gran amor, su perro collie 
Wo». Vanessa también vino a Madrid, con su padre, pero es¡atí| 
triste, como la princesa del poema. ¿Qué le pasará? Muy sencilli' 
que «Wa Wo» tuvo que quedarse en Nueva York. Vapessa esil 
ahora alegre, contenta, feliz, risueña. Su perro ha llegado a Madrí-j 
como el mejor regalo de Navidad que podía esperar. (Foto Ci/ro |

M ISTERIOSA DESAPARICION DE UN 
P U E B L O

PARIS. iEfe.)—Una aldea de la región de Saboya francesa, 
Le Nivolet, quedó completamente destruida por el fuego «hace 
varios días», según se hizo público el sábado en París.

Hasta ahora nadie sabía que el poblado había desaparecido, j 
debido, en parte, al hecho de haber sido abandona hace diez 
años y la niebla que cubría la región a principios del mes 
de diciembre. Un grupo de cazadores descubrió los estragos 
originados por el incendio, cuyas causas resultan misterio­
sas, por no existir en la aldea ninguna persona a cuyas acti­
vidades pudiera ser imputado. La única explicación, se es­
tima, habría que encontrarla en un fenómeno atmosférico, 
como la caída de una chispa durante una tormenta.

UN MES DE FEBRERO CON 3 f  p iAS
VANCOUVER ( C a n a d á )  

(AFP-Efe.) — El Correo cana­
diense tuvo que destruir va­
rios cientos de miles de calen­
darios de 1973 (cuyos realiza­
dores se disponían a distri­
buirlo en el país), porque en 
éi aparecía febrero oon trein­
ta y un días, se supo en Van- 
couver.

Para ganar tiempo, el im­
presor de Montreal los envió 
a Vanccuver, desde donde de­
bían ser remitidos a los di­
versos centros postales, todo 
lo cual ocurrió antes de reci­
bir de las autoridades el visto 
bueno para su tirada. El im­
presor tendrá que realizar, a 
su costa, una nueva edición,

LOS PERROS SE EMBORRACHARON  
CON VINO

CORDOBA (Argentina). (Efe.)—Un camión conducido por 
Emilio Eduardo Gil, al quedarse sin frenos en una pronuncia­
da pendiente rodó sin control irnos 150 metros y después se 
estrelló contra un paredón. Tras el choque, el pesado automó­
vil volcó y se derramaron alrededor de 30.000 litros de vino 
que trasportaba para una bodega.

Lo curioso de este espectacular accidente fue que cerca 
del lugar donde ocurrió hay varias villas de emergencia en las 
que abundan los perros.

Estos, en su gran mayoría, bebieron del verdadero río de 
sangre de Baco que corrió después del hecho, lo que determi­
nó un inusitado espectáculo de canes ebrios, algunos de los 
cuales ni tan siquiera podían caminar debido a su estado.

PIDEN QUE SE PROHIBAN LAS ARMAS 
D E J U G U E T E

BELFAST (Irlanda del Norte) (Efe).—Una petioión P»ra 
que sea prohibida la venta de armas de juguete en Irlanda 
del Norte fue enviada a William Whitelaw, secretario britán.- 
oo para el Ulster.

La petición fue hecha por el Comité del Consejo Femenino 
de la Federación de Sindicatos Irlandeses, que afirma que los 
juguetes pueden suponer la muerte de los niños que salgan 8 
la calle con ellos durante las Navidades.

El Comité indica en su oarta a YThitelaw que las pistolas 
de juquete pueden confundir a los soldados británicos «n 
situaciones de tensión.
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CUSAN A KISSINGER DE 
EFORMAR LA VERDAD

PARIS, 18. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Enrique La- 
orde.)—Los expertos norteamericanos y norvietnamitas prosiguen 
us reuniones, en la villa de Dhorisy-Lé- Roi, mientras el más negro 
esimismo invade las salas de redacción y los medios políticos a'cer- 
a de una inmediata paz en el Vietnam. La conferencia de Prensa 
e Henry Kissinger ha sido comentada en París por la delegación 
e Hanoi, que ha considerado los propósitos del consejero espe- 
ial del Presidente Nlxon como un puro sofisma. «Los norteame- 
icanos —dicen— han informado deliberadamente los hechos al de­
ir que la República de Vietnam del Norte solicitó una serie de 
-mliios en varios puntos y que esto había sido el origen de los 
bstáculos surgidos para la conclusión de un acuerdo.»

Acusaciones

V IETN AM

«Es de notoriedad pública —se 
rega— que el 20 de octubre úl- 

mo, por un mensaje del Presi­
ente norteamericano al primer 
inistro de la República norriet- 
mita, la parte norteamericana 
conocía que el texto del acuer- 
podía considerarse como com. 

eto y proponía la fecha del 31 
dicho mes para la firma de 

cho acuerdo. Pero, a continua- 
ón, los Estados Unidos han 
ristido para cambiar numero- 

temas de importancia, de

ellos varios que son cuestiones da 
principio.»

«La posición de Hanoi es que 
eí texto del acuerdo del 20 de 
octubre de 1972 debe ser mante­
nido. Pero si la parte norteame­
ricana insiste en modificarlo, 
nosotros tendremos que propo­
ner, asimismo, los cambios opor­
tunos. Las negociaciones se pro­
longan, la guerra es cada vez más 
Violenta y la responsabilidad de 

- esta situación recae totalmente 
sobre los norteamericanos.»

Aplazadas las conversaciones US A-Vietnam 
del Norte

PARIS, 18. (Efe.)—Las conversaciones bilaterales a nivel de ex- 
rtos que estaban llevando a cabo norteamericanos y norvietna- 
itas en París y cuya última reunión por el momento tuvo lugar 
la tarde, se han aplazado «sine die». según indicó Xuan ThuV. 
'e de la delegación de Vietnam del Norte en las negociaciones 

paz de París, esta noche. -

Las conversaciones de esta tarde duraron tres horas y tuvieron 
gar en Gif-sur-Yvette (afueras de París). Como las de sesiones 
teriores, trataron de temas secundarios.
Por otra parte, y según fuentes competentes, se piensa que ia 

óxima sesión plenaria de la Conferencia de París no se celebra- 
el próximo jueves, como se había decidido al término de la se- 

ín anterior el pasado jueves.

OMBARDEOS SIN RESTRICCIONES
WASHINGTON, 18. (Efe-Reutei-Ap-Afp.)—El Gobierno de los Es­
os Unidos anunció hoy la reanudación de sus ataques aéreos con- 
Vietnam del Norte.

El secretario de Defensa, Melvin Laird, en una rueda de Prensa, 
rmó que «se han levantado todas las restricciones»" impuestas 
las fuerzas armadas en sus bombardeos por encima del parale- 
20 en Vietnam.

El Presidente Nixon ordenó el pasado octubre el cese de los 
mbardeos al norte del paralelo 20, como gesto de buena volun- 

mientras continuaban en París las conversaciones de paz con 
etriam del Norte.

-
«En estos momentos se están desarrollando operaciones aéreas 
todo Vietnam del Norte», dijo Laird

I  Radio Hanoi había informado esta madrugada de la reanudación 
de los ataques norteamericanos por encima del paralelo 20, inclu­
yendo la ciudad de Haiphong, el principal puerto del país.

x
Punto m uerto en París

a reanudación sin restriccio- 
de los bombardeos contra 

tnam del Norte se produjo 
días después de que el ase- 
del Presidente Nixon, Henry 

"singer, afirmara el sábado en 
rueda de Prensa en la Casa 

’nca qüe sus negociaciones de 
con el norvietnamita Le Duc 

o habían entrado en un punto 
"erto.
:n su rueda de Prensa, Laird

no quiso hoy especificar los de­
talles de la reanudación de ¿os 
ataques contra el norte de Viet­
nam «por no poner en peligro 
las vidas de los aviadores nor­
teamericanos».

Sin embargo, el Alto alando 
norteamericano en Saigón espe­
cificó que se habían reanudado 
los bombardeos contra las zonas 
de Haiphong y de Hanoi, la ca­
pital de Vietnam del Norte.

Acusaciones de Hanoi

HONG-KONG, 18. — Vietnam del Norte ha acusado a Estados 
idos de minar nuevamente sus aguas territoriales y de lanzar 

oledores bombardeos aéreos contra sus provincias y el puerto 
Haifong.

[Una declaración del ministerio de Asuntos Exteriores, citada por 
agencia de noticias vietnamita, en su transmisión en francés, 

|°  que los ataques y la colocación de minas se realizaron ayer.
La declaración abade que numerosos civiles fueron muertos o he­

los y destruidas numerosas propiedades durante las incursiones
eas.

L A  G U E R R A  C O N T I N U A
NUEVA YORK, 18. (Del 

corresponsal de ARRIBA  
y  Pyresa, Guy Bueno .)— 
E l g e n e r a l  Alexander 
Haig, brazo derecho de 
H enry K issinger y a su 
vez m ano izquierda del 
P residen te  Nixon, salió 
anoche rum bo a Saigón, 
Pnom  Penh, V ientiane y 

Bangkok p a ra  explicar a 
los cu a tro  G obiernos am i­
gos que la guerra  conti­
núa. La luz ha vuelto a 
apagarse al final del tú ­
nel. La paz ya no e s tá  al 
alcance de la m ano, sino, 
u n a  vez m ás, en el punto  
de m ira  de los fusiles.

Y de hecho, desde ayer, 
ha  vuelto  a reanudarse  el 
bom bardeo  m asivo al nor­
te  del paralelo  20, han 
vueltó  a caer bom bas so­
b re  el pu erto  de H aip­
hong, han sido lanzadas 
nuevas m i n a s  en las 
aguas te rrito ria les no r­
vietnam itas. El m inistro  
de  la Defensa, Laird, aca­
ba  de  anunciar que se 
han  cancelado todas las 
restricciones. F u e n t e s  
oficiales norteam ericanas 
ac laran  que Nixon confía 
en  - p o d er im poner sus 
condiciones de paz m e­
dian te  la aplicación de 
una renovada presión  m i­
lita r  y d iplom ática. A su 
ju icio , Nixon po d ría  con­
ta r  con el apoyo de Mos­
cú y de Pekín, o p o r lo 
m enos con su pasividad, 
cualqu iera  que sea la  en­
vergadura de la  reescala­
da  de  las operaciones en 
V ietnam . Lo único que el 
P residente no podría  ha­
ce r sin peligro —se co­
m enta— es volver a in tro ­
duc ir fuerzas am ericanas 
e n  los cam pos de  bata lla  
de Indoch ina, pues ello 
provocaría posib lem ente 
un  recrudecim ien to  de la 
hostilidad  a la g u erra  en 
la opinión pública n o rte ­
am ericana

T r e s  a lte rna tivas se 
ofrecieron  a N ixon en es­
tas ú ltim as sem anas: e je r­
cer p resión  sobre Thieu 
p a ra  obligarle a ra tifica r 
los té rm inos concertados 
e n tre  K issinger y Le Duc 
Tho en oc tub re  pasado, 
firm ar los acuerdos esta­
blecidos con H anoi, inclu­
so si Thieu seguía negán­
dose a colocar su propia 
firm a al pie del docum en­
to, y ab an d o n ar el acuer­
do  del 26 de oc tub re  y 
rean u d ar el conflicto. Ri­
chard  N ixon ha escogido 
esta  ú ltim a posib ilidad  y 
ello no  p o rque  T hieu e je r­
za un  «veto» sobre la po­
lítica am ericana, s i n o  
p o rque  ' el propio  P resi­
dente N ixon no ha acep­
tado todavía la solución 
del conflicto, po r la  que 
púb licam ente abogó el se­
n ad o r M cGovern du ran te  
la ú ltim a  cam paña p resi­
dencial.

En las declaraciones fa­
cilitadas el sábado, K is­
singer anunció  que «las

dos p a rte s  de V ietnam  de­
berían vivir en paz en tre  
ellas sin que una im pon­
ga a la o tra  su solución 
p o r la fuerza».

E l asesor del Presiden­
te Nixon insiste  aún en 
que no se tra ta  de im po­
n er una solución política. 
Es evidente, sin em bargo, 
q u e  cualquier solución 
m ilitar que no im plique

tam bién  la aceptación  po r 
p a rte  del adversario  de 
determ inadas fó rm u l a  s 
de convivencia —es de­
cir, fórm ulas políticas— 
no  es acep tab le  p a ra  el 
P residen te  Nixon. Las de­
m ás d ificu ltades su rg idas 
en éstos ú ltim os días de 
negociaciones son  secun­
darias, e incluso  irre le ­
vantes.

VAN THIEU 
TENIA RAZON
Se había convenido entre Kissinger y Le Duc Tho—se 

habla incluso de palabra empeñada— no revelar la par­
te sustancial de sus conversaciones secretas, y había 
que contentarse con medir la temperatura de la nego­
ciación sobre Vietnam por la sonrisa del norvietnamita 
o alguna de las frases, invariablemente optimistas, del 
norteamericano. Ahora Kissinger ha comparecido en la 
sala de Prensa de la Casa Blanca para alzar una punta 
del espeso velo tendido sobre unas negociaciones cuya 
tortuosidad nos hemos permitido subrayar más de una 
vez, subrayando la legitimidad de la actitud adoptada 
por el Presidente Van Thieu. No se trata de saber si la 
paz estaba o no próxima, como decía Kissinger, sino de 
concretar las intenciones de los comunistas. El conseje­
ro presidencial norteamericano ha producido un impac­
to brutal con sus revelaciones, seguidas por una medida 
radical: la orden de la Casa Blanci de reanudar sin res­
tricciones las acciones aéreas sobre Vietnam del Norte, 
para impedir una nueva ofensiva comunista.

De «la paz al alcance de la mano» del 26 de octubre 
se ha pasado a declaración de que Hanoi ha actuado con 
mala fe en las negociaciones. - ¡Curioso descubrimiento! 
¿Es que los comunistas, en Hanoi o en Helsinlír y en 
todas partes, negociaron alguna vez con limpieza? ¿A 
qué obedece la confesión asombrosa de Kissinger? Pue­
de suponerse que su comparecencia ante el fuego de las 
cámaras y las interrogantes de la Prensa le ha sido im. 
puesto por Nixon. Algún periódico habla incluso de que 
■el Presidente le ha obligado a hacerse el «harakiri».

Después de sus forzadas revelaciones se ve un poco 
más claro en el embrollado juego de estas semanas. El 
famoso plan en nueve puntos- era una inmensa trampa. 
Kissinger creyó que los norvietnamitas eran sinceros, 
pero fue Van Thieu quien, implacablemente, fue ponien­
do de manifiesto, uno tras otro, los gravísimos riesgos 
de aquella «paz al alcance de la mano» que elogiaba el 
consejero presidencial. Es la hora del triunfo del Pre­
sidente sudvietnamita, puesto que Kissinger se ve for­
zado a admitir que Saigón vio claramente lo que todo 
un consejero presidencial norteamericano para cuestio­
nes de seguridad —¡ay!— no supo o no quiso ver.

Pero hay algunos puntos más sombríos y graves to­
davía. Kissinger ha afirmado que los Estados Unidos 
han tenido la prueba de que los norvietnamitas y el 
Vietcong se preparaban a lanzar un ataque en masa en 
todo el Vietnam del Sur poco después de la proclama­
ción del alto el fuego. ¿Cómo explicar que Kissinger 
fuera a Saigón para intentar convencer al Presidente 
Van Thieu que aceptara un acuerdo que desde el 22 de 
octubre descubrió, para los expertos del Departamento 
de Estado y del Pentágono, tan cargado de ambigüeda­
des? Saigón tenia también las pruebas de los prepara, 
tivos comunistas de ataque: el «PlanC», que los servi­
cios de información militar de Vietnam del Sur consi­
guieron capturar. Pero la «desinformación» en Occiden­
te minimizó la importancia de este documento, que aho­
ra Kissinger no ha tenido más remedio que admitir.

Algún día podrá explicarse por qué y por quiénes se 
ha mantenido en el mundo la esperanza de la paz pró­
xima, argumentando que Hanoi había hecho todas las 
concesiones, cuando, como el propio Kissinger lo ha 
revelado ahora, en vez de los 5.000 observadores necesa­
rios para controlar el alto e¡ fuego, Hanoi no aceptaba 
más que 250, acantonados en un «cuartel general», sin 
medios de transporte y sin comunicaciones propias. «Ni 
jeep, ni teléfono», ha dicho Kissinger. Sin embargo, el 
mismo día en que regresó a Washington —hoy se sabe 
que por una orden de Nixon para cortar las negocia­
ciones secretas—•, Kissinger . hablaba imperturbablemen. 
te de que habla acuerdo en un noventa y nueve por 
ciento.

J. L. GOMEZ TELLO
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Sobre el protocolo adicional al acuerdo

M A Ñ A N A , N E G O C IA C IO N  
E S P A Ñ A -C E E

Ayer se reunió en Bruselas el Consejo ministerial de la Comunidad

BRUSELAS, 18. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Ig­
nacio María Sanuy.)—Los ministros de Asuntos Exteriores de 
los «seis», a los que se unieron sus colegas de Gran Bretaña, 
Irlanda y Dinamarca, que desde el próximo primero de enero 
formarán parte de la Comunidad, se reunieron hoy en Bruse­
las para la última sesión ministerial del año, que es también 
ia última reunión de los «seis», antes de que la comunidad ac­
tual se convierta en la Europea de los «nueve».

El primer punto del orden del día ha estado dedicado a la 
política mediterránea de la Comunidad en su apreciación de 
conjunto y en la perspectiva de los acuerdos globales y los 
problemas concretos que se refieren a las adaptaciones téc­
nicas y jurídicas con los países mediterráneos co-contratantes, 
que deben hacerse, según estima el Consejo de Ministros en 
lo que afecta a España e Israel, sobre la base de los mandatos 
aprobados en la reunión del pasado 5 de diciembre, en los que 
se prevé que durante el año próximo Gran Bretaña, Irlanda 
y Dinamarca proseguirán con su sistema de relaciones bilate­
rales con nuestro país.

Inform e sobre las relaciones con España
La reunión se inició con un 

informe del profesor Daren- 
dorf, en la que dio cuenta que 
España había aceptado nego­
ciar con la Comisión Europea 
el próximo miércoles, día 20, 
en lo que concierne al proto­
lo adicional al acuerdo actual­
mente en vigor. Los ministros 
han confirmado el mandato 
dado a la Comisión para lle­
var a cabo estas negociacio­
nes desde la óptica de que es 
posible llegar a la firma del 
protocolo dentro de las fechas 
previstas. Pero, naturalmente, 
esta posición hace que cual­
quier otra lúpótesis exigiría 
la adopción de una nueva de­
cisión comunitaria.

Los ministros, después de 
oír la exposición del profesor

Darendorf, en la que se pre­
cisa que las directivas para 
negociar un acuerdo global 
con España e Israel son las 
dos únicas que han sido ela­
boradas con detalle, han deci­
dido que pasen al estudio de 
los representantes permanen­
tes, quienes le informarán 
dentro del más breve plazo, 
posiblemente en la reunión 
prevista para el mes de fe­
brero.

Diferentes hipótesis
Un portavoz de la Comi­

sión ha insistido en que los 
ministros se atenían a la ne­
gociación del protocolo con 
España por una duración de 
un año y no habían previsto

otra hipótesis. El mismo por­
tavoz precisó que, a diferen­
cia de los acuerdos conclui­
dos con Grecia y Turquía, en 
los que se menciona a cada 
uno de los seis países de la 
CEE, en el acuerdo con Es­
paña, se ha hablado solamen- 
t£-de la Comunidad Europea 
sin especificar los países que 
la componen, lo cual hace que 
la situación, en el momento 
de la ampliación de la CEE, 
sea distinta en el sentido de 
la continuidad de nuestro 
acuerdo.

La impresión que se tiene 
aquí es que España podría 
afirmar sin especiales dificul­
tades el protocolo, siempre 
que estuviese limitado a un 
tiempo preciso de un año y 
enlazase adecuadamente con 
la negociación y puesta en vi­
gor del proyectado acuerdo 
global. En todo daso, el hecho 
de que España esté citada pa­
ra  una sola sesión de negocia­
ciones, sólo de mediodía, ha­
ce pensar que la Comisión se 
limitará a dar lectura al texto 
que propone para dicho pro­
tocolo, aceptando, posible­
mente, algunas modificacio­
nes, pero, excluyéndose, en 
principio, una negocia c i ó n 
pormenorizada. Las hipótesis 
son variadas y no hay que ex­
cluir que aquí se llama la 
solución de «parar los relo­
jes», si no es posible alcanzar 
el acuerdo para antes del 1 de 
enero próximo.

LUCHAS INTERNAS EN 
LOS SINDICATOS

ROMA, 18. (Del correspon­
sal de ARRIBA y Pyresa, Ale­
jandro Pistolesi.)—Desde ha­
ce algún tiempo, reina en el 
Interior de las fábricas italia­
nas un clima de grave ten­
sión, que está produciendo 
escisiones muy profundas, 
tanto entre los trabajadores 
como entre los Sindicalistas. 
El motivo de esta discordia 
es sencillísimo: uu número 
cada vez mayor de obreros y 
empleados, por un lado, y de 
enlaces shidicales por otro, 
preocupados por la amenaza 
de la castástrofe económica 
hacia la que se encamina vi­
siblemente el país, a conse­
cuencia de casi cuatro años 
de huelgas continuas, acom­
pañadas de desorbitados au­
mentos de sueldo y de una 
constante disminución de la 
producción, empiezan a ma­
nifestar su total desacuerdo 
trente a las decisiones políti­
cas de las tres grandes cen­
trales sindicales (la socialco- 
munista, CGIL); la democris- 
tiana, CISL, y la republicano- 
socialista, UIL).

En realidad, los que más se 
empeñan en mantener en el 
campo laboral el clima de 
desorden y violencia son los 
directivos de la Central So­
cial Comunista, mientras que

las dudas, los titubeos y las 
crisis asoman sólo entre los 
jefes sindicales de las otras 
dos confederaciones. Por lo 
que se refiere a la base, en 
cambio, se notan posturas 
hostiles incluso entre los afi­
liados al Sindicato marxista, 
lo cual ha conducido, en los 
días pasados, a verdaderas 
acciones criminales en el in­
terior de las fábricas, con pa­
lizas y castigos de todo géne­
ro inflingidos a los obreros 
«traidores». En la Fiat de Tu- 
rín, precisamente, lian tortu­
rado a uu mecánico, al que 
han producido una sordera 
traumática mediante uu cla­
xon accionado repetidamente 
junto a su oído; a otros tra­
bajadores y empleados «des­
obedientes», les han incendia­
do y destruido el utilitario 
que tenían aparcado frente a 
la fábrica.

Disidentes en la 
Confederación 
Democristiana

De esta grave situación se 
hizo eco ayer, en un congre- 

, so de un grupo disidente de 
la Confederación Sindical De­
mocristiana, el diputado Vito 
Scalla, que era uno de los 
siete secretarios de la CISL.

Ei líder sindicalista, qué vie­
ne oponiéndose desde hace 
tiempo a la unidad sindical, 
porque opina que se traduci­
ría  en un dominio absoluto 
de los directivos marxistas, 
dimitió hace unos días de sus 
cargos en la CISL, junto a 
otros jefes sindicales, en se­
ñal de protesta por la con­
descendencia del secretario 
general, Storti, hacia las te­
sis de la Confederación Social- 
comunista. Se ha hablado 
también de la posibilidad de 
una escisión en el ámbito de 
la Confederación Democristia­
na, pero se trata de rumores 
realmente prematuros. Duran, 
te el congreso de ayer, los di­
sidentes del sindicato demo- 
crfstiano, refiriéndose a la 
oleada de huelgas, subraya­
ron que «los trabajadores del 
país necesitan un sindicato 
que tenga sentido de respon­
sabilidad», que no 'se deje 
«maniobrar» por los intereses 
políticos de la parte marxista.

En definitiva, se puede afir- 
'mar, como recuerdan hoy los 
autorizados observadores, que 
mientras las huelgas siguen 
impidiendo la recuperación 
Industrial del país, la crisis 
económica ha dividido ya en 
bandos opuestos a los sindi­
catos y a sus afiliados.

EL «APOLO 17» LLEGA 
ESTA TARDE AL PACIFICO
•  La Luna no posee prácticamente atmósfera,

según datos obtenidos
\

HOUSTON (Tejas), 18. (Efe-Afp-Reuter.) — Los astronautas del 
«Apolo 17» pasaron hoy lunes su último día en el espacio sin mis 
novedad que una conferencia de Prensa que dieron desde las alta 
ras a las 23,00 GMT-

La jornada comenzó para Eugene Ceman, Jack Schmitt y Ronalí 
Evans a las 13,53 GMT, hora en que fueron despertados, como o¡ 
costumbre, desde- la torre de control.

A las 21,11 GMT, los tripulantes del «Apolo 17» tuvieron la opor. 
tunidad de corregir su trayectoria.

Siguiendo la costumbre establecida en vuelos previos, los tres 
hombres ofrecieron en directo, y ante las cámaras de televisión 
sus impresiones directas de la última aventura lunar nortéame» 
cana en este siglo.

El amerizaje del «Apolo 17» está previsto para las 19,24 GMT c.e: 
martes, a 403 millas al sudeste de la isla de Samoa, en el Pacífico,

El Centro de Control de Houston provocó en la mañana de hcj 
la explosión teledirigida de la octava y última carga dejada en |¡ 
Luna, en el valle de Taurus Littrow, en la semana última, por Eugs 
ne Cernan y Jgck Schmitt.

Se trata de una experiencia que tiene por objeto estudiar, pc( 
el registro de las ondas sísmicas producidas, la estructura del sut 
suelo lunar.

No hay «nada anormal» a bordo de la cabina del «Apolo 17>, 
afirmó ayer tarde un portavoz de la NASA después de comprobai 
telemétricamente los datos relativos a la alimentación eléctrica dé 
módulo. La aparición de una luz intermitente no era sino el restó 
tado de la imaginación de Jack Schmitt.

No hay atm ósfera
Los instrumentos científicos 

del «Apolo-17» han confirmado 
que la Luna no posee práctica­
mente atmósfera. Estos instru­
mentos, de una sensibilidad ex­
trema, han mostrado que el nú­
mero de átomos de hidrógeno o 
de gases nobles pfcr centímetro 
cúbico es aún menor de lo que 
hacían suponer las medidas rea­
lizadas en el curso de los prece­
dentes vuelos «Apolo».

Las variaciones de temperatura 
del suelo lunar, en la superficie, 
han resultado ser mayores de lo 
que se preveía. El radiómetro de 
rayos infrarrojos instalado a bor­
do del módulo de servicio de la 
nave «Apolo 17» ha señalado una 
multitud de nuevos «puntos ca­
l i  d o s » y, por el contrario, un 
«punto frío», con una temperatu­
ra más baja que 93 grados cen­
tígrados bajo cero, el cual parece 
asociado a un cono de cenizas de 
un antiguo volcán.^

Según el. doctor Gary Latham, 
director de los experimentos de 
Sismología, las ondas registradas 
al estrellarse sobre la Luna la úl­
tima fase del cohete «Saturno», 
dan a entender que la corteza lu­
nar sólo tiene unos 25 kilómetros 
de espesor, en lugar de los 65 que 
se le había calculado a base de 
las experiencias anteriores.

«Será preciso revisar todos 
nuestros datos. No sólo sobre la

sísmica, s i n o  también sobre li 
geoquímica de la Luna», ha afir- 
mado el doctor Latham, quiei 
añadió:

H abrá vuelos 
comerciales Tierra- 

Luna
JOHANNESBURGO, 18. -  Ntli 

Armstrong, primer hombre qu 
puso el pie en la superficie de 
Luna, en julio de 1969, está co­
vencido de que «la presente 
neración asistirá al estábi­
lmente de vuelos comerciales e 
tre la Tierra y la Luna».

El ex astronauta, actualmen 
en gira de conferencias en Af1 
del Sur, por invitación de la ( 
mara de Comercio Sudafrica 
hizo esta predicción ayer, du 
te una cena-conferencia para i 
de 1.000 personas. Con este ñi­
vo, Armstrong —profesor de 
Universidad de Cincinatti—, 
rró sus experiencias en la super 
ficie de nuestro satélite.

«La próxima década será 
bien la de la explotación, ni' 
que de la exploración, del es- 
ció próximo a la Tierra», dijo 
primer astronauta lunar al p~ 
sar que se dará primacía a 
aplicación de nuevas tecnolog'" 
para proyectos destinados a ss 
vir a la Humanidad.

SONDEO MAS FAVORABLE A LA UNIDAI 
DE IZQUIERDAS QUE A LA MAYORIA

juvenecimiento de sus filas 4- 
rectivas y la presencia en ella! 
de numerosos profesionales -1« 
famosos «cuadros»—, sino a ti» 
vés de la existencia de una cier­
ta unidad de la izquierda que 
el sábado, se consagró a travo 
de la presencia histórica en ¡a 
sesión plenaria del congreso ce 
un representante del Partido So 
cialista y otro del Radical.

Pero ¿qué reacciones ha teni­
do todo esto? De principio, ® 
contagio psicológico que ha 1» 
cho que un sondeo de opinfo-j 
pública le conceda más atenci™ 
a los del «programa común» q* 
a los de la mayoría. A  continua­
ción, un malestar en los medí® 
financieros, que se ha traducid 
por una especulación sobre 
oro y u n a  debilitación 
franco.

PARIS, 18. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa, Enrique 
Laborde.) — El XX congreso 
del Partido Comunista Francés 
se ha clausurado con la amplia­
ción del Comité Central, de 107 
a 118 miembros. La designación 
de los 19 miembros del «bureau» 
político y de los seis del secre­
tariado, así como con la pro­
clamación de Georges Marcháis, 
hasta ahora secretario general 
adjunto, como secretario, gene­
ral, y el nombramiento de Wal- 
deck Rochet como presidente 
de honor.

Sin embargo, lo que aparece 
como un hecho de incuestiona­
ble importancia es la imagen de 
marca que el Partido Comunis­
ta Francés ha ofrecido a la opi­
nión pública, no sólo con el re-Ayuntamiento de Madrid



Lleva 30 días de huelga de hambre

Progresiva debilitación 
de McStiofain

CURRAGH (República de Irlanda), 18. (Efe-Reuter.)—El 
líder del ala provisional del IRA, Sean MacStiofaln, ha experi­
mentado una debilitación progresiva en su estado íísico los 
dos últimos dias, ha informado un comunicado del hospital 
militar donde está internado.

Sean MacStiofaln lleva ahora treinta días de huelga de 
hambre, en la que no ha ingerido ninguna clase de alimentos 
sólidos.

Está sometido a una dieta exclusiva de líquidos y há sido 
reconocido por varios especialistas.

In ten tan  detener al sucesor 
de Macstiofain

DUBLIN, 18. — La esposa 
del dirigente republicano Da­
vid o’Connell, el hombre con­
siderado como posible suce­
sor de Sean Macsttotain, co­
mo jefe de los provisionales 
del IRA, manifestó anoche 
que la Policía había intenta­
do detener a su esposo.

La señora Dierdre o’Con- 
nel dijo que el intento fue 
hecho fuera de un hotel de 
Dublin. poco después de que 
su esposo presidiera u n a  
reunión inaugural de una 
Asociación de Derechos Cívi­
cos.

La señora O’Connel dijo 
que «en los escalones del ho­
tel apareció un individuo lla­
mando a mi esposo. Ambos 
volvimos la cabeza y dijo:
«Soy miembro del Departa­
mento especial de Policía y 
tengo una orden de deten­
ción.»

«Yo respondí que no sabia 
nada y le empuje», dijo la 
señora O'Connell. Y añadió

UNION SOVIETICA

que su esposo cruzó la calle 
y se metió en un coche, dán­
dose a la fuga.

Desde entonces no le ha 
vuelto- a ver. La Policía de 
Dublin ha manifestado que 
no se tema noticia alguna de 
que se pretendiera detener a 
O’Connell, que es vicepresi­
dente del Sinn Fein provisio­
nal, rama política ael IRA 
provisional.

Bomba en un 
club católico

BELFAST (Irlanda del Nor­
te), 18. — Una bomba explotó 
esta madrugada en un club 
católico de Belfast, destro­
zando el edificio, aunque se 
cree que no produjo víctimas

Un portavoz del Ejército 
indicó que posteriormente a 
la explosión se habia produ­
cido un tiroteo en la zona, al 
parecer, entre civiles, sin que 
los soldados hubieran encon­
trado ninguna víctima.

BREZNEV SE ESFUERZA POR 
CENTRALIZAR EN SI TODO EL PODER

BONN, 18. (Del correspon­
d í  de ARRIBA y Pyresa, Cé- 
ar Santos.) — Las relaciones 
ntre el jefe del Partido Co­
nmista soviético, L eo  nidas 
reznev, y el Presidente Pod- 
orny, no han sido en ningún 
lamento ideales. Ambos po- 
íticos han puesto de manifies- 
o en repetidas ocasiones, más 
ue con palabras, con una ac- 
itud fría entre sí, las diver- 
encias que los separan, tañ­

en política exterior como 
n cuestiones relacionadas 
on el desarrollo político-eco- 
ómico interior. Breznev, mu­
ño más radical y ambicioso 
ue sus dos colegas de la 
troika», Kosyguin y Podgor- 
y, no parece haber renuncia- 
o todavía a la idea de cen- 
ralizar el Poder en una sola 
ersona. Esa persona sería él 
ismo, naturalmente.
La publicación clandestina 

Cónica de los últimos acon- 
•cimientos», algo así como 
n cáncer en la política infor- 
lativa soviética, ya que ni si- 
uiera los servicios secretos 
an conseguido, hasta ahora, 
ar con los responsables de 
se débil eco de la «oposi- 
ón», informaba últimamente 
ue la ola de detenciones re- 
uerda los peores tiempos des- 
e la muerte de Stalin. Que 
etrás de esas despiadadas ac­
iones contra todo lo que sig- 
ifique descontento o engen- 
re incomodidad están las dr­
enes concretas del jefe del 
artido, es algo que está fue- 

de toda duda. Según algu- 
as informaciones, el endure­

cimiento de la intolerancia 
forma parte del programa que 
se ha trazado Breznev, y a 
lomos del cual espera, a la lar­
ga o a la corta, hacerse él 
solo con las riendas del Po­
der.

Peligros
de concentración

En la capital soviética —y 
sobre todo en los medios polí­
ticos— se debe ver con bas­
tante claridad lo que Breznev 
pretende. Sólo así se explica 
que repetidamente en los úl­
timos meses el órgano guber­
namental «Izvestia» haya pre­
venido contra las ambiciones 
del Poder y los peligros de la 
«concentración de la fuerza». 
Asimismo, el citado órgano se 
ha declarado en contra del 
proyecto de una reforma de 
la Constitución, encauzada a 
dejar todos los poderes en un 
«Consejo de Estado», a cuya 
presidencia, evidentemente, as­
pira el jefe del Partido Comu­
nista. Siguiendo el ejemplo de 
otros Estados socialistas, este 
paso dejaría desarmado al ri­
val Podgorny, ya que el Su­
premo soviético, del que Pod­
gorny es presidente, se con­
vertiría en un órgano prácti­
camente decorativo, al quedar 
supeditado al Consejo de Es­
tado.

Todo habla últimamente a 
favor de las pretensiones de 
Breznev de acaparar en su 
persona los poderes que hoy 
se reparten él, Podgorny y 
Kosyguin.

Suspendidas el mes pasado

Heath dispuesto a reanudar las 
conversaciones con los Sindicatos
SE ESPERA UNA PRORROGA DEL PERÍODO DE CONGELACION

temes, Hugo Scanlon y Georegs 
Smith, jefes respectivos del Sin­
dicato de Mecánicos y del de 
la Construcción. Ambos estiman 
que la vida diplomática es un 
guindal muy vareado, y del que, 
en consecuencia, pocas guindas 
podrán caer. En su opinión, la 
acción aportará más beneficios 
que la negociación.

Hoy mismo estaban en alto 
las espadas. En Londres no sa 
han publicado periódicos y bue­
na parte de la industria del au­
tomóvil ha experimentado un 
colapso, a causa de la huelga de 
mecánicos. Se teme que en el 
transcurso de esta semana pre­
navideña la rueda de la indus­
tria se mueva muy a duras pe­
nas, si es que llega a moverse 
algo. A la huelga de hoy en 
Fleet Street y en la Ford de 
Dagenham, donde cinco mil 
obreros no acudieron esta ma­
ñana al trabajo, se sumarán el 
miércoles cerca de medio millón 
de mecánicos.

Cabe pensar que esta ola de 
huelgas esporádicas constituye 
un ejercicio de demostración de 
fuerza que al propio tiempo 
puede servir a los líderes sin­
dicales de baremo para sondear 
la moral de sus afiliados y ver 
si el Sindicato se alza como un 
bloque monolítico contra el In­
dustrial Relations Act. o, por el 
contrario, existen escisiones en 
sus filas. No hay que dudar de 
que Hugo Scanlon habrá anali­
zado al detalle todos los por­
menores de su estrategia

ALEMANIA FEDERAL

SE RESTRINGIRA AL MAXIMO LA 
POSESION DE ARMAS DE FUEGO

LuiMunca, (uei corresponsal de ARRIBA y Pyresa, 
Antonio Parra.) — Cuando nos encontramos a mitad de 
camii\o del período congelatorio de precios y salarios, 
al que se ha sometido a la economía británica, tanto el 
Gobierno como el público vuelven la vista atrás para 
sopesar y hacer balance de los pros y los contras de 
esta cuarentena inflacionaria.

En conjunto, y aunque la congelación no haya sido 
cumplida a rajatabla por algunos Sindicatos, y la espiral 
de los precios siga en auge, sobre todo en lo que se re­
fiere a artículos de primera necesidad alimenticia, la 
congelacióiv no debe ser considerada como un despro­
pósito. Ha dado, desde luego, resultados provisionales, 
pero a pesar de eso parece ser que, gracias a ella, han 
aumentado las esperanzas de que ciertos malos hábitos 
de la economía puedan ser corregidos. Al menos éste 
es el común sentir de muchos comentaristas de esta 
capital. Se espera que la cuarentena de precios y sala­
rios se prorrogue más allá del 27 de febrero, fecha tope 
en la que debería concluir, y pueda seguir en vigor hasta entrado el verano.

Asimismo, parece inminente 
un ciclo de reuniones explora­
torias en el número diez de 
Downing Street, entre el Gobier­
no, los Sindicatos y varios re­
presentantes de la Confederación 
de la industria británica, para 
analizar las posibilidades de 
reanudar Jas conversaciones tri­
partitas sobre la inflación, sus­
pendidas el mes pasado. Todo 
ello entra dentro de los cálcu­
los de míster Heath, quien sé 
muestra ya dispuesto a abordar 
la segunda fase de esta conge­
lación.

No obstante —señalan los ob-

Reuniones tripartitas
servadores—, quizá éste no sea 
el momento más oportuno pa­
ra convocar a capítulo general 
a las Trade Unions, puesto que 
la situación se halla al rojo vi­
vo a consecuencia d e l  Indus­
trial Relations Act.; pese a que 
Vic Feather haya confesado re­
petidas veces que no ha habido 
congelación alguna en lo relati­
vo a los precios de la carne, el 
pescado y las verduras, es, sin 
embargo, partidario de reanudar 
las conversaciones tripartitas. 
De ningún modo secundan el pa­
recer de la máxima jerarquía 
de las Trade Unions, sus subal-

BONN, 18. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa.)—Para el 
ciudadano alemán aficionado a 
la posesión de armas de fuego, 
se avecinan malos tiempos. Y 
para el comercio del ramo, el fu­
turo se presenta sombrío. Un co­
merciante de Colonia ha comen­
tado: «Esto es la ruina. Dentro 
de poco no podremos vender 
más que arcos v flechas para los 
niños.»

La queja ha sido formulada a 
la sombra de una nueva ley, se­
gún la cual, la posesión de ar­
mas de fuego será restringida al 
máximo. Aunque ya hoy son ne­
cesarios algunos requisitos pa­
ra la adquisición de una pistola 
o un revólver, en i o que a la 
compra o posesión de armas lar­
gas se refiere existe todavía bas. 
tante «manga ancha». Bonn va a 
cortar por lo sano con una ley 
severa, ya que el problema de la 
criminalidad armada —en opi­
nión del presidente de la briga­
da Criminal— no puede ser re­
suelto equipando mejor a la Po­
licía, sino desarmando al ciuda­
dano. Los negociantes del ramo, 
en cambio, opinan que, en efec­
to, con la nueva ley se consegui­
rá desarmar al ciudadano hones­
to, pero no al gánster. Los tru­
cos que éste conoce para hacer­
se con armas de todo género 
bastan y sobran para inutilizar 
una ley como la prevista por la 
autoridad alemana.

Independientemente de la efec­
tividad de dicha ley, el comer­

ciante no tiene el menor dere­
cho a quejarse, ya que, debido 
a la misma, está haciendo en las 
postrimerías de este año un ne­
gocio que jamás hubiera imagi­
nado. Dado que la nueva legisla­
ción concede un plazo de tran­
sición de seis meses, el ciudada­
no aprovecha esta última posi­
bilidad para no tener que solici­
tar más tarde un permiso nada 
fácil de conseguir. En efecto, 
quien a finales de este año se 
encuentre en posesión de un ar­
ma de fuego, debe, entre el pri­
mero de enero y el 30 de junio 
de 1973, comunicarlo a la Policía, 
la cual le extenderá un permiso 
sin someterle a ningún examen 
ni control especial. A partir de 
dicha fecha, las armas no regis­
tradas pueden ser retiradas y el 
propietario castigado. Según los 
casos, las penas pueden llegar a 
ser de tres años de cárcel y mul­
tas de hasta diez mil marcos, es 
decir, unas doscientas mil pese, 
tas

Evidentemente, en todo mo­
mento puede solicitarse un per­
miso de adquisición y posesión 
de armas de fuego, pero aparte 
de que el solicitante debe demos­
trar tener un pasado «inmacula­
do», será sometido a un examen 
técnico que no está precisamen­
te pensado para que lo pueda 
aprobar cualquiera.

Estas perspectivas han motiva­
do que, bajo el árbol de Navi­
dad se encuentren muchos ale­
manes este año el arma que, a 
partir de junio del próximo, qui­

zá no puedan ya adquirir. La 
venta de armas está registrando 
un «boom» sensacional. Los 800 
comercios del ramo, de la Repú. 
blica Federal, atraviesan una si­
tuación semejante a la de los 
grandes almacenes cuando anun­
cian saldos. A pesar de haber 
importado munición de distintos 
países, los comercios se ven en 
la imposibilidad de satisfacer 
tanta demanda. Un comerciante 
de Bonn, concretamente, ha ven­
dido en estas semanas prenavi­
deñas tres veces más que en 
años anteriores. El peligro de 
que entre la clientela se encuen­
tren algunos que están almace­
nando armas y municiones para 
satisfacer más tarde la demanda 
de", mercado negro, no está des­
cartado.

Sin contar los arsenales de los 
profesionales del crimen, en la 
República Federal se invirtieron 
en 1971 ochenta millones de mar­
cos en la adquisición de armas 
de fuego y munición. Más de on­
ce mil armas fueron requisadas 
por la Policía en los once me­
ses que preceden y, según esta­
dísticas, en cerca de veinte mil 
delitos se ha hecho uso de un 
arma de fuego. Ciertamente que 
la nueva ley no va adssarmar al 
criminal profesional, pero de 1a 
necesidad de la misma sólo du­
dan, en estos momentos, quienes 
consideran más importante su 
negocio de armas que la seguri­
dad del ciudadano.

C. S.

Ayuntamiento de Madrid



ARGENTINA

LAS ORGANIZACIONES GREMIALES 
APOYARAN A CAMPORA

No se concibe uno ruptura con el Partido Justicialista
BUENOS AIRES, 18. (E fe .)- 

Los dirigentes de las «62 orga­
nizaciones» gremiales peronistas 
se reunirán hoy con dos objeti­
vos fundamentales: superar la fi­
sura interna producida el vier­
nes pasado cuando Lorenzo. Mi­
guel, secretario general de la 
Unión Obrera Metalúrgica, no 
compartió la actitud de Rogelio 
Coria (de la construcción) y 
otros dirigentes del sector sindi­
cal que se retiraron del Congre­
so Justicialista que proclamó la 
candidatura de Héctor J. Cám- 
pora a la presidencia de ía na­
ción y fijar la mejor estrategia 
para que la rama gremial del 
peronismo recupere posiciones 
dentro del Partido Justicialista.

El jueves pasado, la mesa de 
las «62 organizaciones» resolvió 
00  integrar las listas de candi­
datos hasta tanto el Congreso 
Justicialista no decidiera sobre 
la proposición del sector en el 
sentido de insistir con la candi­
datura de Perón. Esta propuesta 
fue aceptada, aunque el resulta­
do final no satisfizo a los sindi­
calistas, dado la pronta respues­
ta de Perón y su firme apoyo a 
Héctor J. Cámpora.

Los dirigentes gremiales ven 
en la designación de Cámpora 
un hecho consumado, y descar­
tan toda posibilidad de cambio 
recurriendo a Perón, según fuen­
tes sindicales consultadas por 
los periodistas, las que no con 
ciben una ruptura del sector con 
el Partido Justicialista.

En este sentido, la abstención 
tendría efectos negativos. Una 
cosa —opinan las fuentes con­
sultadas— es esgrimirla como 
amenaza antes de una decisión, 
como ocurrió el jueves por ¡a 
noche, y otra muy distinta lle­
varla a la práctica, máxime cuan­
do no hay unidad de criterio en­

tre los principales dirigentes gre­
miales peronistas.

De ahí que resulte más pro­
bable que las «62 organizacio­
nes» se pronuncien en favor del 
acatamiento de las decisiones or­
gánicamente adoptadas por ios 
cuerpos de dirección del partido.

A pesar de las objeciones que 
han hecho á Cámpora, como que 
no da la imagen de cambio y 
que no actuó en las circunstan- 
cias más adversas al peronismo, 
o sea, después de 1955, los sindi­
calistas tienden a considerar 
como el camino más convenien­
te continuar dentro del partido 
y tratar de recuperar posiciones 
en el futuro.

Especulaciones
Consagrada por el Frente Jus- 

ticia'lista de Liberación, la fór­
mula presidencial Cámpora-Sola- 
no Lima, y a cuatro días del ven­
cimiento del plazo legal para ia 
presentación de candidaturas, en 
algunos círculos políticos locales 
se estima que éste puede bien 
no ser el binomio definitivo que 
la citada alianza electoral lleve 
a las elecciones del 11 de marzo 
próximo.

A Cámpora le afectan las dis­
posiciones restrictivas, debido a 
que se ausentó repetidas veces 
del país sin autorización del Mi­
nisterio del Interior después del 
25 de agosto. En este sentido po­
dría decirse que la impugnación 
de su candidatura sería casi au­
tomática al ir a inscribirla, a 
juicio de los observadores.

Se produciría entonces un nue­
vo intervalo, mientras se recurre 
a la justicia, en una serie de 
instancias que terminarán segu­
ramente con el pronunciamiento 
de la Corte Suprema de Justicia. 
Esto llevaría los plazos, .porque

entonces el frente debería desig­
nar otro candidato, hasta el mes 
de febrero, en líneas generales.

Esta circunstancia no podía 
ser ignorada por Juan Domingo 
Perón. El ex Presidente siempre 
ha sabido jugar con el elemento 
sorpresa', a; untan los analistas, 
y el plazo de vencimiento para 
la presentación de candidaturas 
en diciembre lo privaba de él. 
Quizá sea una manera de obte­
nerlo nuevamente y en el mo­
mento oportuno nombrar un 
candidato legalmente inobjeta­
ble, pero políticamente detonan­
te.

Paraguay: Estancia 
de Perón

ASUNCION. -  Juan Domingo 
Perón inició su actividad en el 
último día de su visita privada 
al Paraguay concediendo una au­
diencia colectiva a paisanos y 
amigos personales. La audiencia 
se celebró en el primer piso dei 
hotel Guaraní, y se prolongó por 
espacio de una hora.

Al término de la misma, el ge­
neral confirmó que viajará esta 
tarde con destino a Lima (Perú).

En su conversación con miem­
bros del justicialismo residentes 
en el Paraguay, Perón dejó en­
trever que estará nuevamente en 
esta capital a mediados del pró­
ximo mes de enero.

Mientras tonto, los -medios in­
formativos del Paraguay siguen 
dando suma importancia a la 
presencia de Perón en el país y 
a los últimos acontecimientos re­
gistrados en la nación argentina 
a raíz del nombramiento de Héc­
tor J. Cámpora como candidato 
a la presidencia por el Frente 
Justicialista y la posición de las 
«62 organizaciones» de reconocer 
exclusivamente a Perón como 
candidato.

U G A N D A  N A C I O N A L I Z A  
OCHO FIRMAS BRITANICAS

Parece próxima la salida del país de los 3.000 ingleses que permanecen en él

LONDRES, 18. (Del correspon­
sal de ARRIBA y Pyresa.)—La 
orden de nacionalización die 
ocho firmas británicas, dada a 
conocer anoche por el Gobierno 
de Kampala, no ha cogido de 
sorpresa a nadie en Londres, don­
de, como quien dice, todos esta­
ban «viéndolas venir». A lo que 
se va, el general Amin, conclui­
da triunfalmente la primera fase 
de su «guerra económica» al gri­
to de «Uganda para los ugande- 
ses», se dispone ahora a iniciar 
la segunda parte de su progra­
ma limpiando las tierras del

En la capital británica piensan 
que la mayoría de Jos 3.000 in­
gleses que aún quedan en aquel 
país saldrán de Uganda. Por otra 
parte, da la casualidad de que 
hoy, 18 de diciembre, se cum­
plen ochenta y dos años de la 
creación del protectorado britá­
nico. Tal día como hoy del año 
1890 se izó la bandera de Su 
Majestad sobre el mástil de Oíd 
Kampala Hill. El general Amin, 
para «conmemorar» el evento, 
había fijado esta fecha para

país que gobierna de elementos 
foráneos. Ya hay que tener la 
piel negra para medrar y traba­
jar en Uganda. Con él mismo 
motivo, el Presidente ugandés 
anunció también que todos los 
ciudadanos británicos que aún 
permanecen en Uganda deberán 
personarse en las oficinas de in­
migración para entrevistarse con 
funcionarios del Estado en rela­
ción con los bienes que posean y 
profesiones q u e  ejerzan. Asi 
como las razones por las cuales 
solicitan la residencia ugandesa.

ajustarles las cuentas a sus vie­
jos colonos. Pues bien, la hora 
ha llegado, y he aquí que el ge­
neral se dispone a cumplir con 
su palabra. A los antiguos pro­
tectores no se les ofrece ahora 
otra -alida que la de pasar a si­
tuación de protegidos, o aban-' 
donar el país.

El Presidente, sin embargo, ha 
insistido en que se va a realizar 
la nacionalización por la vía le­
gal, indemnizando debidamente 
a los colonos. «No se trata de

un expolio, como se me ha acha- 
cado —dijo ei general Amin—,' 
sino de una co pra forzosa de 
esas plantaciones a cargo del Es­
tado.»

M irada hacia 
el tercer m undo

El Gobierno británico ha sus­
pendido el envío de 10 millones 
de libras, cantidad con la cual 
ha venido ayudando cada año a 
Uganda. Tal decisión, sin embar­
go, no pareció inquietar dema­
siado al Gobierno del general 
Amin, cuyos cofres se encuen­
tran, al parecer, bastante llenos, 
después del éxodo de asiáticos, 
quienes dejaron una buena par­
te de sus haciendas en manos 
del Fisco ugandés antes de par­
tir. Amin, ante la represalia bri­
tánica, busca ahora la ayuda de 
los países del tercer mundo. Ara­
bia Saudita le ha concedido un 
préstamo de 447 millones de pe­
setas y los Gobiernos de Libia 
y Egipto le han prometido tam­
bién su asistencia. Más que ayu­
da monetaria, lo que necesita, se­
gún los cálculos que se hacen 
por aquí, son técnicos.

Muchos tendrán que regresar

Habrá c o n ve rs a c io n e s  
chileno-norteamericanas
•  Se celebrarán a alto nivel en Washington

WASHINGTON, 18. (Efe.)—El Departamento de Estado con­
firmó hoy que el próximo miércoles se iniciarán en esta ca­
pital conversaciones a alto nivel entre los Estados Unidos y 
Chile.

El portavoz. Charles Bray, señaló que la Misión norteame­
ricana en las conversaciones estará presidida por el secreta­
rio adjunto para asuntos hispanoamericanos, Charles Meyer.

La Embajada chilena en Washington mantiene un hermé­
tico silencio sobre las conversaciones y se niega a comentar­
las. No obstante, aquí se cree que el equipo negociador chi­
leno estará presidido por el embajador chileno, Irlando Lete- 
lier, quien llegará a esta capital mañana martes o el miér­
coles de mañana, procedente de Santiago.

Bray dijo que las conversaciones se mantendrán a ia luz 
de las negociaciones del llamado «Club de París», que en abril 
pasado estudió la renegociación de la deuda exterior chilena.

El portavoz del Departamento de Estado dijo que no había 
todavía una agenda definitiva, pero añadió qué en las conver­
saciones se incluirán los temas de la renegociación de la deu­
da externa chilena y el de las compensaciones de las compa­
ñías norteamericanas nacionalizadas en Chile.

Bolivia: Planes subversivos
LA PAZ.—Grupos de la ex­

trema izquierda se encuen­
tran preparados para llegar 
a Bolivia desde territorio 
ohileno, dentro de un plan 
destinado a crear dificulta­
des al Gobierno de La Paz en 
el plano político y social, de­
nunció ayer en la ciudad de 
Cochabamba el ministro del 
Interior, coronel Mario Adett 
Zamora.

La denuncia fue dada a la 
publicidad hoy en La Paz 
por el matutino católico «Pre­
sencia».

El coronel Adett anunció 
ayer en Cochabamba, situada

a 400 kilómetros ai sudeste 
de La Paz, que el Gobierno 
boliviano adoptará drásticas 
medidas para preservar la 
tranquilidad y descartó la po. 
sibilidad de que fuera dicta­
da una amnistía política par­
cial o total debido a los pla­
nes descubiertos a la extrema 
izquierda.

Con relación al choque ar­
mado con un grupo del lla­
mado Ejército de Liberación 
Nacional (ELN), ocurrido el 
sábado de madrugada en La 
Paz, el ministro Adett dijo 
que hay veinticuatro deteni­
dos en relación a este suceso, 
entre ellos varias mujeres.

Uruguay: In tento  de fuga de 
. «tupamaros»

MONTEVIDEO—Fue frustrado un nuevo intento de fuga 
masiva de «tupamaros» de la penitenciaría de Punta Carretas 
en esta capital, según informaron fuentes autorizadas.

El plan fue desarticulado al descubrirse la excavación de 
un túnel subterráneo que se iniciaba en el taller de zapa­
tería, ubicado dentro del propio penal, y que los «tupamaros» 
pensaban conectar con la red de cloacas que bordea el esta­
blecimiento.

Dentro del túnel fueron halladas numerosas armas y herra­
mientas utilizadas por los reclusos para la excavación, e in­
mediatamente se dispuso un fuerte cordón de seguridad en 
torno al penal.

Este plan de evasión masiva confirma plenamente la pre­
sunción de las autoridades militares, que en un comunicado 
emitido en las últimas horas advertían sobre la posibilidad de 
un recrudecimiento de las actividades de los «tupamaros».

Hasta la fecha la más espectacular fuga masiva del penal 
de Punta Carretas ocurrió el 6 de septiembre de 1971, en que 
lograron evadirse a través de un túnel subterráneo 111 reclu­
sos, de los cuales 106 eran «tupamaros» y los cinco restantes 
delincuentes comunes que se unieron a los sediciosos.

En aquella ocasión los «tupamaros» utilizaron para la eva­
sión un extenso túnel que habían excavado desde una de las 
celdas y conectado con una vivienda situada en una calle 
frente al establecimiento penitenciario.

Venezuela: Reivindicaciones petroleras
CARACAS.—«No es posible, 

ni la Venezuela de hoy lo 
tolera, que se considere el 
petróleo como una riqueza 
adventicia destinada a ser 
manejada y aprovechada por 
extranjeros y de la cual so­
lamente debamos recibir una 
participación para invertirla 
en otros fines», afirmó ayer 
el Presidente de la República, 
Rafael Caldera, al inaugurar 
la primera fase del complejo 
petroleoquimico de El Ta­
blazo,

Tras señalar que «el petró­
leo es una riqueza venezola­
na, es instrumento nacional 
y es columna vertebral de 
nuestra economía»,' el Jefe 
del Estado subrayó que «por 
eso, los venezolanos tenemos 
derecho a participar, cada 
vez más, en su manejo, en 
su distribución, en su apro­
vechamiento, t e n i e n d o  en

derecho a participar, cada 
vez más, en su manejo, en su 
distribución, en su aprove­
chamiento, teniendo en cuen­
ta, al mismo tiempo, la ne­
cesidad de obtener de él un 
beneficio mayor y más justo 
y la necesidad de utilizarlo 
en forma prudente y racional, 
para no llegar a un agota­
miento extemporáneo y peli­
groso».

El Presidente Caldera, que 
inauguró la primera parte 
de uno de los complejos pe- 
troleoquímicos m á s  impor­
tantes de Iberoamérica, mani­

festó también que en el ma­
nejo de la cuestión petrolera 
en Venezuela, aceptamos «el 
capital extranjero, siempre 
que acate nuestra soberanía, 
respete nuestras leyes y se 
sujete a las autoridades que 
el pueblo venezolano ha de­

signado».
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DE P A Z  EN O R IE N T E  M ED IO

•  «Debemos prepararnos a abandonar las 
zonas pobladas ocupadas» (Golda Meir)

JERUSALEN, 18. (Efe-Upí-AFP-Reuter.) — La .jefe de Gobierno 
sraelí, Golda Meir, dijo anoche que Israel deberá prepararse para 
bandonar zonas pobladas de territorios árabes ocupados, según los 
-rminos de un acuerdo en Oriente Medio, a fin de garantizar su 
utura judaización.

«No deseo que lleguemos a la situación en que tengamos que 
oinprobar nuevamente si la mayoría en Israel es aún jüdía», dijo 
leir ante el Consejo de Trabajo de Jerusalén.

Reafirmó su oposición de absorber al casi millón de árabes de la 
-rgen occidental de Jordania y la Franja de Gaza, que fueron 
apíuradas en la guerra árabe-israelí de 1967.

«Creo que deberíamos estar preparados para devolver las zonas 
obladas como precio de la paz, y al mismo tiempo evitar el tener 
ue incluir a decenas de millares de árabes como parte de nuestra 
oblación», dijo Golda Meir.

Hizo estas manifestaciones poco después de la reunión semanal 
el Gobierno, en la que el viceprimer ministro, Yigal Allon, informó 
ue los Estados Unidos ven actualmente la posibilidad de cualquier 
po de acuerdo entre Israel y Egipto o Jordania.

Un portavoz gubernamental, revelando detalles del informe de 
Hon, a raíz de sus recientes conversaciones en Washington, dijo: 
os estadounidenses expresaron la opinión de que nunca ha habido 

n periodo más maduro para la paz que el actual.»
«A los Estados Unidos les agradaría actualmente un acuerdo de 

alquier tipo de negociación, bien entre Israel y Jordania o entre 
rael y Egipto, y tanto un acuerdo parcial como general», dijo. 
Añadió que durante la reunión de Gobierno, Golda Meir desmin- 

ó un informe difundido por la emisora nacional de que Israel hu­
era advertido a Jordania en contra de una inclinación nacionalista 
~ia el mundo árabe.

Acción diplomática egipcia
EL CAIRO, 18 (Afp-Efe). — 
gipto emprenderá una impor- 

nte acción diplomática ante ¡os 
íses extranjeros, basándose en 
última resolución relativa al 

iente Medio, cotada por la 
amblea General de las Nacio- 
s Unidas» declaró ayer tarde 
yed Marei, primer secretario 
1 Comité Centraí del Partido 
ico egipcio.
'arei no dio detalles acerca de 

aspectos que revestirá esta 
ción, pero precisó que, para 
ipto, irá a la par de la prepa­
ción para la batalla.
Jarei, que se dirigía a los cua- 
os femeninos de la Unión So­
lista Arabe, subrayó asimis- 
que esta acción hará que se 

nsidere «positiva», por parte 
la opinión pública mundial, 
“lquier acción militar em. 

endida por Egipto». Precisó, en 
, que la decisión de entablar 
combate es el primero y último 
jetivo del Presidente Sadat y 

los expertos militares egip- 
s.

Declaraciones 
de Zayyat

1 ministro egipcio de Asuntos 
teriores, Mohammed Hassan el 
yyat, declaró anoche que la 
inión pública internacional se 

convencido de que la razón 
ste a ios árabes, informa la 
ncia Oriente Medio, en la 
ñaña de hoy.
ayyat hizo estas declaraciones 

dirigirse a los periodistas a su 
reso a El Cairo procedente de 
eva York, en donde ha dirigí- 
la delegación egipcia que ha 

stido a la Asamblea General 
las Naciones Unidas en la 

1 se ha debatido el tema dei 
flicto árabe-israelí.
El debate en la Asamblea Ge- 
al de las Naciones Unidas ha 
ostrado que los Estados Uni- 
han preferido que el tema 
conflicto árabe - israelí no 

ra elevado ante la Asamblea. 
a ahorrarse así tener que de- 
der una postura débil», dijo el 
do ministro.
1 comentar sobre los países 

e han votado en contra de la 
olución a p r o b a d a  por la 
mblea General, Zayyat dijo 
se echaba él la culpa por no 

er podido presentar casos si- 
ares al de Egipto, y agregó: 
veces no se producen casos

parecidos y uno no puede hfccer 
nada.»

Comunicado libio- 
tunecino

TUNEZ, 18.—A pesar del públi­
co desaire del Presidente tunecí, 
no, Habib Burguiba, al primer 
ministro libio. Noamar el Gadda- 
fi, ambos países han anunciado 
hoy amplios planes para impul­
sar su cooperación.

Un comunicado conjunto, sin 
embargo, divulgado al término de 
la visita de seis días de Gaddafi 
a Túnez no menciona la unidad 
árabe, que fue lo que provocó el 
desaire de Burguiba en una re­
unión pública celebrada en Túnez 
el pasado sábados

El comunicado tunecino - libio 
señala que los dos países han de­
cidido explotar conjuntamente 
las riquezas submarinas del gol­
fo de Gabes y estudiarán la uni­
ficación de sus programas infor­
mativos, así como coordinarán 
materias militares como la es­
tructura de graduación y mando, 
junto con la terminología cas­
trense y elevarán sus represen­
tantes oficiales en el otro país a 
la categoría de comisarios gene, 
rales, trabajando también para 
poner fin a las barreras arancela­
rias, incrementando los intercam­
bios comerciales y mejorando las 
comunicaciones.

Sobre la cuestión árabe-israe­
lí, ambas parte «reafirman su 
solidaridad y compromiso sin re­
servas respecto de ía justa lu­
cha de la nación árabe para la 
liberación de la tierra ocupada».

Ambos dirigentes declaran ade­
más la necesidad de apoyar la 
resistencia palestina en su ac­
ción directa.

Ambas partes ponen de relieve 
que la paz en Europa es inse­
parable de la seguridad del Me­
diterráneo y que no se puede to. 
mar ninguna resolución europea 
sin tener en cuenta a tos países 
árabes y a los de la cuenca me­
diterránea. Ambos declaran que 
el Mediterráneo debe ser «un ca­
sis de paz».

Irán  y los árabes
BEIRUT, 18.—Un editorialista 

libanés dice hoy en un periódico 
de esta capital que corresponde 
a los árabes atraerse al Irán, o

bien este país se les opondrá y se 
alineará con Israel.

En su editorial, aparecido hoy 
en el diario «An Mahar», el edi- 
torialista y propietario, Ghassan 
Tueni, dice: «Irán puede conver­
tirse en el mayor aliado de Israel 
o en el mayor competidor para 
dominar a los árabes. Puede tam­
bién llegar a ser el más formi­
dable enemigo de Israel, todo de­
pende de nosotros...»

«Si nos quedamos atrás, alen­
taremos a Irán para que com­
parta con Israel el dominio de 
nuestros pueblos», añade Tueni.

«Si, por otra parte, tomamos 
en serio nuestra lucha contra Is. 
rael y permanecemos al mismo 
tiempo abiertos al diálogo bus­
cando amigos en vez de enemi­
gos, entonces podremos estable­
cer relaciones con Irán dentro de 
un sistema de mutuos intere­
ses ..», agrega Tueni.

«España y la causa 
palestina»

AMMAN, 18.—El semanario jor- 
dano «Al-Masa» ha publicado un 
editorial titulado «España y la 
causa palestina», en el que glosa 
la intervención del embajador de 
España en la conferencia de Hel­
sinki

Eí editorialista pone de relieve 
que, en esta ocasión, España se 
ha singularizado una vez más en 
apoyo de la causa árabe, que ha 
de tener siempre en cuenta con 
orgullo y satisfacción la invaria­
ble «actitud de España».

EL SABADO SE DESIGNA 
PRESIDENTE

SEUL, 18. (Efe, Reuter, Ap, Afp, Upi.)—La nueva Confe­
rencia Nacional para la Unificación, el Organo Supremo cons­
titucional de la nueva estructura directriz del país elegirá un 
presidente para un mandato de seis años el próximo sábado, 
se informa hoy en Seúl.

El Presidente Park Chung Kee, actuando como presidente 
de la Conferencia Nacional, cuenta con 2359 miembros, anun­
ció que el nuevo Organismo se reunirá durante un día para la 
elección presidencial.

Aunque la candidatura está abierta para cualquier persona 
que esté recomendada por más de 200 miembros de la Con­
ferencia Nacional, es seguro que el Presidente Park será ele­
gido como Jefe de Estado para comenzar a gobernar la Re­
pública durante un período de tiempo prácticamente ili­
mitado.

La nueva Constitución de Corea del Sur, que fue aprobada 
mediante referéndum nacional el 21 de noviembre, no fija 
límite a los mandatos consecutivos de los Presidentes.

Los delegados de la Conferencia Nacional fueron elegidos por 
votación popular el pasado viernes, en que el 70,4 por 100 del 
censo electoral —15.800.000 personas— depositaron su sufragio.

El Presidente elegido por la Conferencia Nacional prestará 
juramento el 27 de diciembre, informan círculos oficiales.

Jura  el Gobierno de Bangla Desh
DACCA, 18.—El primer mi­

nistro de Bangla Desh, jeque 
Mujibur Rahman, y los res­
tantes 22 miembros tiel Gabi­
nete han prestado juramento 
en virtud de la nueva Consti­
tución del país, que entró 
ayer en vigor.

Con anterioridad, el Presi­
dente del Tribunal Supremo, 
A. M. Sayem, le había toma­
do juramento al Presidente de 
la nación, Abu Sayeed Chmv- 
dhury, quien, acto seguido, se 
lo tomó al jeque Mujibur y 
a los .ministros.

Nuevo Gobierno australiano
CANBERRA, 18.—Miembros 

del Partido Laborista austra­
liano han elegido hoy a 27 
nuevos miembros para for­
mar un nuevo Gobierno, que 
actuará durante los ti es pró­
ximos años.

El primer ministro, Gough 
Whitlam, y el viceprimer mi­
nistro. Lance Barnard, así co­
mo los senadores Lionard, 
Lionel Murphy y Dr.nald Wi- 
llessee, han sido elegidos por 
unanimidad.

Amenaza de guerra de religión
En las últimas semanas, Egipto estuvo al 

filo de una nueva guerra. Pero no es la guerra 
de Sadat; es la de Gaddafi. Desde el inicio de 
este año, muchos buzones han sido llenados 
de publicaciones de ambigua proveniencia. 
Son textos que, por su carácter claramente 
provocador, recuerdan los tristemente famo­
sos «protocolos de los sabios de Sión». Sólo 
que en esta ocasión, sus autores atribuyen no 
alos hebreos, sino a los cristianos coptos el 
propósito de tejer una trama de una gran 
conjura.

En Egipto, junto a una treintena de millo­
nes de musulmanes, conviven cinco o seis mi­
llones de coptos. Las estadísticas son impre- 
cisas. La única cosa cierta es que los coptos 
representan la población que ha habitado el 
país durante más siglos. De aquí su preten­
sión, históricamente bien fundada, de conside­
rarse los más auténticos de los egipcios: una 
aristocracia, en el fondo. Una de las publica­
ciones pone en boca del patriarca copto mon­
señor Scenuda III esta declaración: «Somos 
ocho millones, somos pacientes y fuertes, y 
un día seremos la mayoría. Casi todas las 
farmacias están en manos de coptos. Estos 
venderán la píldora sólo a las mujeres mu­
sulmanas, nunca a las copias.»

La campaña deja relucir el objetivo al que' 
aspira: echar en las espaldas de una minoría 
confesional la responsabilidad de las desgra­
cias que afligen al país, cavar una fosa de 
suspicacias y odio entre ambas comunidades 
de fes diversas, y finalmente desencadenar 
una guerra de religión interna como alternati­
va para otra guerra que Egipto no puede ha­
cer. No se olvide que los coptos constitupyen 
la comunidad más preparada y culta: profeso­
res de Universidad, médicos, abogados, fun­
cionarios. Contra ellos se atiza, de pueblo en 
pueblo, el furor de los míseros «fellah» que 
sufren las consecuencias de sucesos que no 
comprenden.

El pasado otoño, este propósito pareció con­
seguirse: Bombardeadas con botellas Molotov 
arden iglesias y casas de coptos en los cen­
tros menores .del Delta. En primer lugar, se 
esfuerzan en mantener secretas las noticias 
por miedo a provocar una espiral de inciden­
tes a escala nacional. Pero, al fin, el mayor 
diario de El Cairo —«Al Abram»— hace el 
primer balance, en una relación oficial, del 
número de los choques entre coptos y musul­
manes. Al propio tiempo, los coptos advierten 
que representan una comunidad «discrimina­
da» en su propia tierra: Tácitas normas man­
tienen alejados a los coptos de los más altos 
oargos del Estado.

¿Quién ha financiado la campaña de provo­
caciones? Alguien ha avanzado la sospecha da 
que pueda estar detrás la mano de Israel, a 
quien haría el juego ciertamente una guerra 
civil en Egipto. Pero los más apuntan a Trí­
poli, a las sumas de dinero que el propio 
Gaddafi se vanagloria de desembolsar en Afri­
ca, Asia y Europa, extraídas de sus enormes 
reservas del Estado, sobre las profesiones de 
fe hechas por el Presidente libio, musulmán 
a toda prueba. ¿No ha echado siempre en ca­
ra Gaddafi a Sadat la tolerancia de Egipto pa­
ra con las gentes de otras religiones?

Realmente, según el parecer de muchos ob­
servadores, la frustración que actualmente pa­
dece Egipto es el fruto de una incapacidad de 
salir del estadio de «ni guerra ni paz», que 
puede preparar el terreno para la vuelta de la 
llama islámica. Nunca como ahora Egipto se 
ha sentido tan solo. Podría, de esta situación, 
renacer el fanatismo de los Hermanos musul­
manes, la secta que Nasser combatió impla­
cablemente, pero que siempre, puntualmnte, 
se reconstituyó. Este es el desarrollo que la 
violencia contra los coptos dejan presagiar.

Dino Frescobaldi, en «II Corriere della Sera»
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Una ambición cumplida de la  
investigación oftalm ológica

DESPUES DE «M I QUERIDA SEÑORITA»

ARMIÑAN, 
OTRA VEZ

•  Dentro de quince días estará terminado 
el guión de «Cinco lobitos»

Fue la revelación de la temporada pasada, con co­
las multitudinarias en las taquillas de los cines de es­
treno, con premios sustanciosos y críticas doradas. «Mi 
Querida señorita» fue un éxito tan grande que hasta los 
Colegas de Armiñán, los otros realizadores españoles, 
han tenido que hablar bien de la película. Todo esto, 
paturalmente, ha creado un ambiente de expectación. 
¿Cómo será la próxima obra de Jaime de Armiñán?

— El cómo será no se lo puedo decir. Sólo sé que 
Ce llama «Cinco lobitos», que el guión lo estamos ha­
ciendo entre Juan Tébar y yo,, y que aún no lo hemos 
terminado, aunque ya nos queda muy poco: quince días 

lo sumo.

Cuatro películas

Jaime de Armiñán está entre el 
Bine y la televisión, entre sus se­
ries de las doce astrológicas ca­
jas de Juanes y evas prototípicos 

sus películas de largometraje, 
ita próxima será ya la cuarta 

en su haber de realizador. Atrás 
Quedaron «Caracola de día, Cara­
cola de noche»y «La Lola dicen 
Que no duerme sola». Dos pe­
lículas que pasaron sin pena ni 
lloria, aunque algunos especialis- 
s  apuntaron que la segunda era 

un experimento interesante. De 
todas formas, el bombazo llegó 
fon «La señorita», de López 
.Vázquez.

—Ei éxito de su anterior pe­
lícula quizá esté basado en el 
guión, que era brillante, original 
Jt con garra; y el guión de los 
«Cinco lobitos» t¡ene un «tirón» 
semejante.

—Es difícil encontrar ideas tan 
grillantes como la de «Mi que­
rida señorita». De todas formas, 
creo que el guión es bueno y que 
dará juego. Estoy ilusionado, ló­
gicamente. Si no lo estuviese no 
baria la película.

Se habla «xtraoflcialmente de 
los nombres de Femando Rey, de 
Charo López y Julieta Serrano, 
entre otros, pattt protagonizar el 
filme. Pero Armiñán no quiere

confirmar nada, porque «luego. 
no cuaja la cosa y puede haber 
susceptibilidades».

—En «Mi querida señorita» 
trabajaba López Vázquez. En 
ésta se baraja el nombre de Fer­
nando Rey... Son actores caros.

—Es que sus películas son 
también caras, es decir, ¿tienen 
un buen presupuesto?

—No, no, que va. En realidad 
son muy baratas. La anterior me 
costó relativamente poco. Lo cos­
toso no está en contratar a un 
actor determinado, sino en ja du­
ración del rodaje, en la localiza­
ción de los exteriores, en el mo­
vimiento de masas o cosas si­
milares. Espero que «Cinco lobi­
tos» tampoco sea muy costosa. 
Los exteriores los haremos aquí 
y en Vizcaya. Comenzaremos a 
rodar a finales de febrero.

Y hasta entonces, Armiñán no 
quiere decir nada dei argumen­
to secreto: «Sólo le puede contar 
que se trata de una comedia. 
Así, de una comedia sin más.» 
Y hasta entonces, Armiñán se 
aguanta sus miedos, sus temores 
lógicos. Es muy difícil volver a 
presentarse en público tras un 
éxito que a lo mejor no le per­
donan.

K. M.

BANCO DE OJOS
(Funcionará en Madrid a primeros de año)

DOCTOR FERNANDEZ VEGA: «No se limitará a 
un almacén de córneas»

«Una gran cantidad de material ya  está llegai| 
de Estados Unidos»

La oftalmología española, la ciencia de los Castrovie- 
¡o y los Barraquer, está en mantillas en lo que a Inves­
tigación se refiere. Otro oftalmólogo de prestigio, el 
doctor Fernández Vega, lo confiesa.

— Nadie discute que España es una potencia, a nivel 
mundial, en oftalmología clínica. Pero la investigación 
básica no existe. Hasta ahora, ningún centro se ha de­
dicado a estudiar sistemáticamente aspectos tan impor­
tantes como virología, histología, anatomopatología y 
genética, entre otros, aplicados a la oftalmología.

La investigación

—¿Cóm o p o d ría  cu b rirse  
ese hueco?

—El primer intento serio 
lo está haciendo la Funda­
ción General Mediterránea, 
que ha creado el Instituto 
de Investigaciones Básicas 
Oftalmológicas, p r  e s  idido 
por el doctor Castroviejo. 
Nuestro propósito es des­
arrollar la investigación y, 
como factor muy importan­
te para conseguirlo, difun­
dir entre la población cues­
tiones relativas a educación 
sanitaria.

—E c o n ó m ic a m e n te , ¿có­
m o  va  a  m an ten erse  e l In s ti­
tu to ?

—Nosotros d e pendemos 
de la Fundación. Y, de mo­

mento, sabemos que no te­
nemos que preocupamos 
por la cuestión económica.. 
Los fondos iniciales ya nos 
han sido prometidos para 
poner en marcha el primer 
trabajo.

—E x a c t a m e n t e ,  ¿qué 
á rea s  v an  a  a b a rc a r  esos 
trab a jo s?

—Nuestro primer proyec­
to es crear un banco de ojos. 
Pero tendrá una caracterís­
tica esencial: no se limitará 
a ser un almacén de cór­
neas, listas para ser tras­
plantadas. Va a ser un «ban­
co» en el que se realizará 
una labor ae investigación 
realmente ambiciosa. Por 
ejemplo, vamos a estudiar

PUNTO Y SEGUIDO
DEBUT D E LUCIA. — 

L ucía B osé va  a  po n erse  
p o r  p r im e ra  vez e l m a­
q u illa je  de  a c tu a r  e n  tea­
tro . L ucía B o s é  tiene  
tiem po  de to m árse lo  con 
calm a, p o rq u e  el e s tren o  
es tá  p rev is to  p a ra  den tro  
de  u n  año , p e ro  los em ­
p re sa rio s  q u ie ren  a t a r  
p ro n to  los cabos y  y a  e s ­
tá  t o d o  d ispuesto . La 
o b ra  se llam a  «Com edia 
rep u g n an te  de  u n a  m a­
dre», y  es de  W itkiew icz, 
u n  a u to r  polaco  q u e  n u n ­
ca se h ab ía  rep re sen tad o  
en  E spaña.

M I C K Y  Y LOS V I­
LLANCICOS. —  L a  N avi­
d a d  e s  tiem p o  de v illanci­
cos y  las casas discográfi- 
cas lo  saben . P o r  eso ano­
che, M icky, el ch ico  que

fue de  la  a rm ón ica , p re ­
sen tó  s u  v illancico con 
derecho  a  v ia je  a  Jerusa- 
lén  d u ran te  s ie te  d ías pa­
r a  los q u e  p a rtic ip en  en  
u n  so rteo  q u e  se ce lebra­
r á  especia lm en te. P  a  ra  
p a r tic ip a r  e s  necesario , 
n a tu ra lm en te , h a b e r  com ­
p ra d o  el disco.

U N  M ILLON E N  2 PR E ­
M IOS.—Sigue la  com pe­
tencia . Los p rem ios perio . 
d ísticos h a n  em pezado  a 
su b ir  cotizaciones, y  en 
esto s  d ías se  p re sen tan  
dos de  m ed io  m illón  cada 
uno . U no lo  convocan las 
E m p resa s  A sociadas de 
T urism o  y Servicio; o tro , 
la  C adena M eliá. Y  quien 
m ás y q u ien  m enos, e s tá  
ya  p rep a ran d o  los folios 
ju n to  a  la  m áq u in a  de  es­
c rib ir , p o r si u n  acaso.

las posibilidades de «J 
ner las córneas «/re; 
En oftalmología, a 
de hacer trasplantes {¡y 
tropezar con el probkt¡[ 
la falta de córneas 
ya que, cuarenta y 
setenta y dos horas da 
del fallecimiento del t 
te, la córnea ya no sir 
tonces, pretendemos | 
arrollar un trabajo pn 
contrar el procedm  
que nos permita, conl 
ópticos, el aprovechatj 
de los ojos donados 
te largos p e r í o d t  
tiempo.

Donación de cón
—L a donación  de o 

todav ía  poco frecuen 
n u e s tro  país. ¿Qué 
social p roporciona 
n ú m ero  de donantes?

—En principio, i 
mente, las personas 
cultas, las que real 
comprenden la import 
que puede tener la 
ción. Pero nuestra 
ción es realizar una 
ña nacional para menL 
al hombre de la calle, i 
pañol medio. Es precisi 
la gente comprenda « 
esa donación puede di 
se nada menos que
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ya no sirn 
tendemos

p r o  cedín 
'mita, con

donados
? e r í o á

frecuení 
¿Qué es

donantes? j 
incipio, l¡ 

personas 
que reala 

: la importi 
tener la ¡ 
nuestra i

ádes de i 
-neos «fn 
’ogía, a 
splantes i 
i el probit 
córneas 

renta y 
s horas t 
lento del

vista para un

una ai 
i tneiila 
calle, ( 
precia 
mda 511 
ede ¡fe 
que la]

p iden  q u e  la 
[sus o jos; p e ro  

que las opera- 
sp lan te  de cór- 

[ísimas. ¿N o es- 
especulando un  
lo  esto?
'testo que no. 
ligar, las opera- 
3splante de có'- 

excesivamente 
I han convertido

ya en algo cotidiano. La Se­
guridad Social, por ejemplo, 
las atiende igual que cual­
quier operación convencio­
nal. Además, le repito, que 
nuestro trabajo, fundamen­
talmente, va a orientarse a 
la investigación.

Investigadores
propios

—¿Q uiénes v an  a  investi­
gar?

írlili

iará a

Malén Aznarez 
Rosa Montero 

Luis Otero 
Lalo Azcona 

Francisco Caparrós

«La cocina», con dirección de Narros

30 FIGURAS 
EN EL REPARTO
® Un nuevo intento de actores-empresarios

Domingo de Resurrección de 1973. En el teatro de la Comedia 
Miguel Narros presentará al público «La cocina», de Wesker, uno 
de los más importantes dramaturgos británicos de este siglo. Como 
actores, Julieta Serrano, Marisa Paredes, Terele Pávez, José Vivó, 
Eusebio Poncela, Silvia Vivó, Trini Alonso, Juan Sala, Berta Riaza, 
Charo López, Paco Algora, Gemma Grau y un etcétera largo y co­
nocido de actores y actrices, hasta redondear la treintena. En su 
gran mayoría, se trata de nombres de primerísima lila, de actores 
de calidad reconocida. Muchos de ellos sólo dicen dos frases en 
el transcurso de la obra, como si de principiantes se tratase. Y 
todos, sin excepción, perciben un sueldo mínimo (se habla de las 
quinientas pesetas diarias, por dos funciones), que no está de 
acuerdo, en absoluto, con el precio en que suelen estar «cotizados» 
estos actores.

Empresa de actores
La fórmula, la verdad, no es 

nueva. Se han hecho repetidos y 
tímidos intentos de crear unas 
empresas colectivas formadas tan 
sólo por actores, que reciben 
unas ganancias semejantes y que 
«pechan» con las pérdidas posi­
bles también de forma uniforme.

—La acogida que ha tenido el 
proyecto ha sido increíble. Mu­
chísimas figuras, de gran nom­
bre, están deseosas de trabajar 
en «La cocina», aunque económi­
camente esto les rinda menos 
que otros papeles. Determinados 
actores, se han volcado hacia 
esta obra. Y esto demuestra que 
están deseosos de hacer un tea­
tro distinto, que están hartos de 
tener que trabajar en obras pu­
ramente comerciales, que no tie­
nen más remedio que aceptar, 
porque para eso son actores pro­
fesionales.

Los temores
Miguel Narros está ilusionado 

con su proyecto. Ya está traba­

jando en el montaje de la obra, 
que está concebida dentro del 
realismo. El traductor y adapta­
dor es Juan Caño, que antes ha 
trabajado en TVE como guionis­
ta, y que con «La cocina» se «es­
trena», teatralmente hablando.

—Al principio, yo tenía un poco 
de miedo, pensando que iba a ser 
muy difícil el poner de acuerdo 
a treinta personas, que habría al­
guna fricción por causa de la ma­
yor o menor longitud del papel, 
por el sueldo, en fin, por cual­
quier cosa. Pero toda ha sido 
magnífico.

Incluso actores a los que no 
se les ha avisado, han escrito, po­
niéndose a la disposición del di­
rector.

—La obra es muy importante, 
y este experimento de una trein­
tena de actores asociados, tam­
bién. Creo que por estos cami­
nos de experimentos y asociacio­
nes colectivas es por donde debe 
desarrollarse el teatro.

R . M.

LA LOTERIA  
N A C I O N A L

LOS ERRORES EN LAS 
PARTICIPACIONES

Algunos anuncios de estos días también se han vestido de Na­
vidad en los periódicos para hablar de las equivocaciones en las 
participaciones de la Lotería. «Don Fulano de Tal juega tantas pese­
tas en tal número correspondiente al sorteo de la Lotería Nacional 
correspondiente al día 22 de diciembre.» Quien más y quien menos 
busoa la fortuna de toparse con el «gordo», pero los duendes de las 
imprentas pueden jugarle a alguien la mala pasada de no poder 
cobrar su premio, si el número de la participación guardada en 
la cartera corresponde al premiado. Ocurre que ha habido errores 
en los números de algunos papelitos formados por «el depositario». 
Son problemas que hay que solucionar y quieren solucionar.

En directo, la Oficina de Prensa de la Lotería Nacional.
—Nosotros nada tenemos que ver con las participaciones; desde 

luego, conocemos que existen algunas equivocadas, por pura coin­
cidencia o por «manejo», pero no podemos responder a esas parti­
cipaciones, sino del décimo que las respalda.

Tampoco las administraciones de Lotería tienen nada que ver 
con ellas. Doña Luisa Valdés, titular de «La Pajarita», una de las 
administraciones más populares de Madrid, ha aclarado el problema:

—A los titulares de las administraciones no nos afectan los erro­
res en las participaciones, ya que sólo estamos autorizados a ven­
der y a pagar los bUletes y décimos que retiramos de Hacienda. 
De las participaciones se responsabilizan los depositarios, que vienen 
a ser como revendedores; por eso, allá ellos si hay errores.

Los anuncios y el aviso de los errores en los números han pues­
to en guardia a más de un ilusionado «buscador de suerte» en la 
Navidad..

—Ese es otro problema. 
Vamos a tener que crear a 
nuestros propios investiga­
dores. Porque la verdad es 
que apenas hay unas cuan­
tas personas en todo el país 
que estén en condiciones de 
dedicarse a la investigación 
que pretendemos desarro­
llar. Por lo pronto, hemos 
llegado a un acuerdo con '.a 
Universidad Autónoma de 
Madrid y  vamos a tener una 
estrecha colaboración con 
ella. La U n i  versidad ha 
puesto a nuestra disposi­
ción los locales. Por nues­
tra parte, hemos adquirido 
una gran cantidad de mate­
rial en Estados Unidos, que 
está llegando a Madrid. Si 
las cosas siguen su ritmo 
normal, el primer trimestre 
del año próximo el banco de 
ojos puede estar funcionan­
do a pleno ritmo.

La noticia es esperanzado- 
ra. E l hueco  de la investiga­
ción básica de  este  sec to r de 
la  ciencia m édica puede cu­
b rirse  p ron to . H o rn ad as de 
investigadores s a l d r á n  en 
breve del In s titu to  que, des­
de  el banco de o jos con el 
que com ienza su  actividad, 
puede d a r u n  im pulso  no ta­
ble a  n u es tra  oftalm ología.

L. A.
(F o tos Antonio.)

REPORTER

Malén Aznarez 
Rosa Montero 

Luis Otero 
Lalo Azcona 

Francisco Caparrós

Ayuntamiento de Madrid



Clausura del Curso Práctico

EL A D M IN IS T R A D O R  DE 
FINCAS U R B A N A S , U N A  
P R O F E S IO N  N E C E S A R IA

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Ayer por la tarde se clau­
suró, en la Escuela de Dirigen­
tes Sindicales, el Curso Práctico 
de Administración de Fincas en 
Régimen de Propiedad Horizon­
tal. Presidió el acto el Presiden­
te del Sindicato Nacional de Ac­
tividades Diversas, don Juan 
García Carrés, acompañado de 
el Delegado Provincial de Sindi­
catos, don Eduardo Martínez; Je­
fe de los Servicios Jurídicos de 
la Organización Sindical, don Eu­
genio Mazón; Presidente del Co­
legio Provincial Sindical de Ad­
ministradores de Fincas, don Jai­
me Blanco, y otras autoridades 
sindicales.

La conferencia de clausura co­
rrió a cargo de don Pedro Gon­
zález Botella, jefe del Gabinete 
de Estudios e Informes del Mi­
nisterio de Justicia, que habló 
sobre «El administrador de fin­
cas en el momento actual». Tras 
hacer una breve historia de la fi­
gura del administrador de fincas 
urbanas, señalando que ya no es 
válido el concepto clásico de en­
comendar esta misión a una per 
sona «seria y honrada» sin aten­
der a conocimientos prácticos de 
su trabajo. El señor González 
Botella afirmó que, al admitir la 
ley que el administrador pue­
de no ser un vecino, reconoce

que es un trabajo propio de pro­
fesionales especializados. Conti­
nuó diciendo que son profesiona­
les libres, aunque disfruten un 
salario, y de ahí su necesidad de 
agruparse y colegiarse sindical­
mente. En la administración de 
una finca se obtendrán mejo­
res resultados cuando ésta se lle­
vo a cabo por una persona obje­
tiva, al margen de las cuestiones 
internas que surgen en una co­
munidad de vecinos. Terminó su 
intervención analizando la figu­
ra del administrador de fincas 
urbanas, no sólo como mandata­
rio que realiza actos jurídicos, 
sino, incluso, como representan 
te y que su relación con los ad­
ministradores no sólo debe ser 
de confianza, sino que también 
se hace necesaria una cierta psi­
cología intuitiva.

A continuación, el señor Gar­
cía Carrés declaró clausurado el 
Curso y pronunció una breves 
palabras, afirmando que al ad­
ministrador de fincas ha pasado 
de ser una figura circunstancial, 
a convertirse en una necesidad 
imprescindible, y manifestó su 
deseo de que esta nueva profe­
sión se determine por una ley de 
una forma definitiva. Terminó el 
acto con la entrega de diplomas 
a todos los participantes en el 
Curso.

¡AIREESE! ¡REFRESQUESE!
¡NO PIENSE EN EA CONTAMINACION ESA!

«7 FECHAS», con su número EXTRA DE 
NAVIDAD Y AÑO NUEVO VIENE A 

¡  OXIGENARLE LA VIDA Y EL ESPIRITU
Respire alegría y diversión desde la primera hasta la última de sus 

132 páginas. ■
-Ahí es nada, por 25 pesetitas, la atmósfera más cordial y optimista 

que darse pueda.
Ya conoce nuestro slogan: «¡EMPEZAR CON ALEGRIA!»
Asi puede usted iniciar e! año de 1373, que le deseamos muy feliz. 
Para comprobarlo, consulte g". horóscopo preparado por nuestros 

sabios magos particulares.
Y dispóngase a solucionar crucigramas, pasatiempos, oconogramas, 

jeroglíficos,- saltos de caballo y otras distracciones que pondrán a 
prueba su inteligencia y serenarán su espíritu.

Y ría, ría a mandíbula batiente con los centenares de chistes que 
le ofrecemos, debidos a los mejores humoristas del mundo y a los más 
famosos ases del lápiz y la ironía que disfrutamos en España.

Tras la portada a todo color, con señorita guapa y coche, un largo 
viaje por nuestros suculentos reportajes. Ponga el pie en el acelera­
dor y ¡siga!
♦  EN LA COSTA DEL SOL NO SE PONE EL MUS: Conozca los se­

cretos de uno de los más populares juegos de cartas conocidos.
♦  EL BILLAR TIENE SU HISTORIA: España ganó 10 campeonatos 

mundiales, 17 de Europa y conquistó tres veces consecutivas la 
Copa Europa Mediterráneo.

♦  CANCIONES DE NAVIDAD: ¿Sabe usted que en América el villan­
cico se convierte en «hit-parade»?

♦  DE HENSSEN A LAS OLIMPIADAS BLANCAS: Origen de los de­
portes de, invierno. Cada región o país impulsó sus especialidades 
tipieas y algunas alcanzaron dimensión universal.

♦  UN MUNDO INFANTIL ENTRE JARDINES: Es el que está crean­
do Marino Amaya, el escultor de los niños.

♦  CECIL B. DE MILLE, EL MAYOR «SHOWMAN» DEL MUNDO: 
Historia y anécdota de este coloso de la cinematografía mundial.

♦  TRIUNFARON HACE CINCUENTA AÑOS: Entre 1922 y 1972 se 
pasa al tamiz de medie siglo. Nombres que alcanzaron la cumbre
de la popularidad, olvidados hoy, mientras -otros se mantienen 
como en aquellos dias.

♦  LA CODICIA DE LAS PIELES: Un reportaje amenísimo sobre el 
uso de las pieles que va desde la utilidad a la vanidad y el lujo.

♦  LA MODA DEL PEINADO FEMENINO: Algo que preocupa a la 
mujer desde los lejanos dias del Paraíso Terrenal.
Y chistes y más chistes, porque hay que tomarse muchas cosas a 

broma y ponerle cara alegre a la vida.
Porque el lector dei extra de 7-FECHAS, después de beberse sus 

páginas, sonriente y feliz, dice siempre eso que usted sabe:
«¡Yo, sigo!»

¡Hágalo usted también y compre, en el primer 
quiosco el número extra de NAVIDAD Y AÑO 
NUEVO de

«7 FECHAS»
¡Sólo cuesta 25 pesetas!

Aprobadas por la  Comisión Provincial de P recios de M adrid

COTIZACIONES M AXIM AS DE 
VARIAS CUSES DE PESCADO

La campaña de contención de pre­
cios ha producido algunos roces. Sa­
bido es el propósito estabilizador que 
anima a las autoridades, preocupadas, 
sobre todo, de evitar los encareci­
mientos en las próximas fiestas de 
Navidad. Consecuentes con este ob­
jetivo, desde hace dos semanas el Go­
bierno Civil de Madrid, a propuesta 
de ia Comisión Ejecutiva de la Comi­
sión Provincial Delegada de Precios, 
confecciona una lista de precios má­
ximos de venta al público para todos 
los productos de los tres grandes gru­
pos de mercancías perecederas: esto 
es, carnes, pescados y frutas,, y ver­
duras. En virtud de estos topes o pre­
cios máximos, los minoristas no pue­
den vender los artículos a mayor pre­
cio que el resultante de incrementar 
al costo de la mercancía, que habrán 
de justificar documentalmente, el mar­
gen comercial establecido, ««sin que 
puedan nunca rebasarse los precios 
topes máximos señalados».

Los márgenes
Y esta  o b liga to riedad  es la  que ha 

d e te rm inado  q u e  e n tre  el g rem io  de 
deta llis tas  de pescados se  p rodu jese  
p rim ero  u n a  co rrien te  de desco n ten to  y 
m ás ta rd e  —co n cre tam en te  en la  m a­
ñ an a  de  ayer lunes— alguna p o s tu ra  
absten c io n is ta  en  e l M ercado C entral 
de Pescados de la  P u e rta  de  Toledo. 
Los d e ta llis tas, cuando  se in ició  el m er­
cado, se  n eg aro n  a  com prar, a rgum en­
tan d o  q u e  los p rec ios de la  lo n ja  e ran  
m uy  a lto s y  con  esas cotizaciones en 
m ay o ris ta  n o  po d ían  v en d er a  los p re ­
cios fijados, so p en a  de  p e rd e r  dinero.

El hecho de que este roce se haya produ­
cido precisamente con los detallistas de pes­
cados tiene cierta explicación. Las listas de 
precios máximos no son nunca bien recibidas 
por los minoristas, pero en el oaso de los co­
merciantes de las pescaderías este malhumor 
se acentúa en razón de las mismas caracterís­
ticas del comercio daí pescado. De los tres 
grandes grupos de productos perecederos 
—carne, vegetales y pescado— el más difíoil 
de controlar sus precios es el pescado, por­
que así como en la carne se puede hacer un 
cálculo muy aproximado sobre los volúmenes 
de la oferta, porque se conoce el número de 
reses estabuladas, ¿as cantidades existentes en 
Mataderos, etc., etc., cuestión ésta que tam­
bién es posible determinar en el grupo de 
productos hortofrutícólas; con los pescados

resulta más complicado, porque las cantida­
des que pueden ofrecerse vienen determina­
das por el número de capturas.

En las lonjas de origen la variación de pre­
cios es perceptible de una hora a otra. Sort 
cotizaciones sujetas a mu.chas fluctuaciones y 
io corriente es que de día en día se forme el 
preoio. En este clima, pues, la lista confeccio­
nada considerando sobre todo las cotizacio­
nes de la semana anterior, puede estar en al­
gunos casos en contradicción con la realidad.

En la mañana de ayer en el Mercado Cen­
tral había pescados que estaban «en precio»; 
esto es, que su cotización no era excesiva. De 
forma que la postura de los detallistas de no 
comprar ningún pescado hay que entendería 
como una actitud nada recomendable, globa- 
lizada con objeto de mostrar su disconformi­
dad y de presionar sobre las autoridades. Los 
pescaderos, pues, podrían haberse abstenido 
de adquirir un número determinado de espe­
cies, en uso de un derecho legítimo que prac­
ticamos todos: No comprar aquello que está 
muy caro.

En la lonja de la Puerta de Toledo, por 
otra parte, no se produjo ningún escándalo. 
No hubo dramatismo ni encono.

Posteriormente, en la misma mañana, el Go­
bernador Civil de Madrid, como presidente 
de la Comisión Delegada de Precios, convocó 
uña reunión con los representantes del Gre­
mio de Mayoristas de Pescados y el Gremio 
de Minoristas, además del delegado municipal 
de Abastos y Mercados, en representación del 
Ayuntamiento y de una representación de las 
Asociaciones de Consumidores. En esa re­
unión, que se prolongó por espacio de tres 
horas en la que se estudió con minuciosidad 
el tema de los precios der pescado, compa­
rando incluso las cotizaciones de Madrid con 
las de Zaragoza, Sevilla, Barcelona y otros 
grandes núcleos de consumo, se llegó a la 
conclusión de retocar el precio de tres pesca­
dos: besugo, merluza y pescaddlla.

Nota del Gobierno Civil
El Gobernador Civil ha 'itado xa siguien­

te nota sobre los precios máximos de venta 
al público del pescado fresco:

«Para determinar oficialmente la repercu­
sión de las variaciones del pTecio de origen, 
observadas en el Mercado Central de Pesca­
do, se ha reunido una Ponencia Especial de 
ia Comisión Ejecutiva, de la Provincial de 
Precios de Madrid, a tenor de lo dispuesto 
en el Decreto de la Presidencia del Gobierno 
número 3.323/1972.

Sin alteración de los márgenes comerciales 
establecidos y vigentes a todos los efectos, se 
tomó el acuerdo de proponer al Gobernador 
Civil y éste aprobó, los siguientes precios má­
ximos de venta ai público:

PRECIOS MAXIMOS D E VENTA AL PUBLICO

Producto o variedad

Boquerón o anchoa de importación............
Besugo de pincho ...........................................
Besugo de arrastre .........................................
Chicharro o ju re l .............................................
Merluza del Norte ..................... ... .................
Merluza gorda del S u r ....................................
Merlucilla s/c. hasta 2.500 grs........................
Pescadilla gorda..............................................
Pescadilla terciada..........................................
Pescadilla de tripa ..........................................
Pescadilla n eg ra ..............................................
Pescadilla f in a ................... ..............................
Sardina fresca..................... ...........................
Sardina congelada..........................................

1. Las especies y variedades no comprendi­
das en la presente relación quedan, no obstan­
te, sujetas a régimen de aplicación de los már­
genes autorizados.

2. En los precios máximos señalados está 
incluido el manipulado, limpieza de agallas, 
piel, tripa, cola, etc., así como el troceado, fi­
leteado, etc., del pescado objeto de las citadas 
operaciones, que se haya realizado previamen­
te por piezas enteras.

Cuando la venta de determinadas especies 
como la merluza, no se realice por piezas en-

Calidad Calidad Calidad
extra primera segunda

(ptas./kg.) (ptas./kg.) (ptas./kg.)

41,— 34,— 24,—
200, 187,— 175,—
155,— 140,— 117,—
29,— 21,— 16 —

450,— 400,— 350 —
415,— 367,— 320,—
344,— 297,— 248,—
248,— 222,— 187,—
224, 172,— 120,—
110,— 77,- 5 1 -
122 — 110,— 80,—
175,— 150,— 81,—
34,— 29,- 19,-
29,- 27,— 21,-

teras, el detallista podrá vender las partes 
más nobles, a precios que no excedan del re-
sultante de incrementar en un 30 por 100, el 
precio correspondiente a la pieza entera ven­
dida como tal. Las otras partes, se venderán a 
precios inferiores, de manera que se rebase 
en conjunto, el precio de la pieza entera.

3. Los precios máximos de venta al públi­
co antes relacionados, comenzarán a regir, a 
partir dei martes, día 19 del actual.

Lo que se hace público para general cono­
cimiento y cumplimiento.»

Ayuntamiento de Madrid



SAN BLAS-HORTALEZA

UN DISTRITO EN CRECIMIENTO
En el Gran San Blas la población es muy superior a la censada 
Canillejas será un barrio con predominio de la vivienda 
unifamiliar

El distrito se nos presenta con una zona muy calificada, con una 
gran densidad de población en lo que se denomina primer Gran 
San Blas y segundo Gran San Blas. Este sector cuenta con una po­
blación real que puede cifrarse en los 250 habitantes; según datos 
que nos facilitan en la propia Junta Municipal del distrito, y sus 
características fundamentales son las propias de las grandes ba­
rriadas obreras. Contigua a la avenida de Aragón existe una zona 
industrial y otra, de la misma naturaleza, se localiza a lo largo de 
la carretera nacional de Barcelona. En la primera de ellas existen 
59 grandes industrias, y en la segunda, 10 del mismo carácter, calcu­
lándose la población laboral en unos 14.000 puestos de' trabajo.

El distrito de Hortaleza, agrupado provisionalmente al de San 
Blas, tras la última división territorial del término municipal, se 
encuentra escaso de población en la actualidad, pero con un gran 
porvenir, ya que alcanzárá muy en breve una población de 200.000 
habitantes. Su núcleo central se encuentra casi intacto, pero, por 

| el contrario, debido a su alto crecimiento, está anillado por grandes 
urbanizaciones, entre las que destacan Urbanización Colombia, Nueva 

| Esperanza, Santa María, poblado de Manoteras, Pinar del Rey, Ala- 
j meda de Osuna y Villarrosa. Comprende este distrito prácticamente 
todo el término municipal de Hortaleza, parte de los antiguos de 

[Canillas, Chamartín de la Rosa y la totalidad del de Barajas.
Algunos sectores requieren ser objeto de reestructuraciones y 

[remodelaciones para atender a su población joven con alto creci- 
¡ miento demográfico. En realidad, los problemas son más numerosos 
porque no en vano se trata de un distrito en plena expansión y con 
un continuo asentamiento de población. De todo ello nos habla el 
presidente de la Junta Municipal, don Antonio García Alarilla.

Un distrito  con barrios muy diferenciados
—San Blas-Hortaleza es un dis- 

Itrito de reciente creación, inte- 
Igrado por zonas muy diferencia- 
idas, como son Gran San Blas, 
¡Canillejas, Barajas y parte des­
gajada del actual Ventas. Explí- 
quenos las características de 
ada una de estas zonas.

-En el distrito de SAN BLAS, 
separado por la autopista de 
Barcelona del de HORTALEZA, 
conviene, ante todo, resaltar su 
gran densidad de población en La 
zona denominada primer y se­
gundo Gran San Blas, con un nú- 
aero de habitantes muy supe­

rior, por supuesto, a la población 
pensada y que, por otro lado, se 
[encuentra en constante creci- 
niento, tanto por razones de 

habitantes como por industria.
El barrio de Canillejas es, sin 

duda, uno de los más populosos 
(lef distrito, con 26.339 habitan­
tes inscritos en el último censo 
de población y en donde se com­
pagina la zona industrial de la 
■urgen derecha de la carretera 

Se Aragón, otra de construccio­
nes abiertas en los alrededores 
de la UVA y, finalmente, una in 
pipíente de carácter residencial 
en las inmediaciones del antiguo 
casco urbano, que, por cierto, 
conserva gran parte de su sabor 
Ignícola.

Por lo que se refiere al barrio 
de Barajas, integrado en el dis­
rito de Hortaleza, su caracterís­

tica predominante es la coinci­

dencia de una organización agrí­
cola y ganadera y, por otro lado, 
la proximidad del aeropuerto, 
que incide, como es lógico, de 
manera decisiva en todos los as. 
peetos de su vida. Esta proximi­
dad, que origina una vinculación 
innegable, ha motivado una len­
ta elaboración en el Plan parcial 
de la zona, aprobado hace unos 
meses, lo que, a su vez, ha dado 
origen a que el desarrollo urba­
nístico haya estado scnsiblemen. 
te frenado.

—Canillejas será en el futuro 
un barrio con predominio de la 
vivienda unifamiliar y amplitud 
de zonas ajardinadas o, por el 
contrario, admitirá grandes blo­
ques e, incluso, industrias. En 
definitiva, ¿cuál es la evolución 
prevista para este barrio?

—El barrio de Canillejas, den­
tro del distrito de San Blas, con­
sideramos que está llamado a ser 
una zona de transición entre los 
sectores muy poblados del Gran 
San Blas y las zonas industriales 
de la carretera de Aragón, auto­
pista de Barcelona, con sus pro­
longaciones, también industria­
les, hacia los polígonos de Cos- 
lada, San Fernando y Torrejón. 
Como consecuencia de esta con­
dición, dentro de su territorio 
va a predominar la vivienda uni­
familiar, con amplias zonas ver. 
des, compatibles con las cons­
trucciones de mayor densidad, 
que se prolongarán hacia la zo­

na del Gran San Blas, y con al­
gunas instalaciones industriales.

El pueblo 
de Barajas

—¿Tiene problemas específicos 
el pueblo de Barajas, actualmen­
te anexionado al distrito?

—El pueblo de Barajas tiene 
unos problemas muy concretos y 
especiales, derivados de su vecin­
dad con él aeropuerto. La recien­
te aprobación del Plan parcial ha 
venido a remediar en parte esto , 
problemas, al hacer posible la 
modernización y adecentamienío 
del casco urbano y sus inmedia­
ciones. Sin embargo, queda un 
gran sector de este barrio sin 
otras previsiones que las deriva, 
das de su explotación agrícola.
_ Independientemente de esta 

circunstancia conviene resaltar la 
existencia de núcleos no muy 
cuantiosos, pero sí dignos de te­
ner en cuenta, que carecen de 
servicios y en donde existe défi­
cit de puestos escolares. Nos re­
ferimos a los barrios de Nuestra 
Señora de Loreto, colonia «Juan 
de la Cierva» y barrio del Corra. 
lejo (Barajas).

—El Gran San Blas ha sido un 
barrio con determinado número 
de problemas.-¿Cuáles se han re­
suelto y cuántos quedan pendien­
tes de resolver?

—El problema fundamental del 
Gran San Blas es, sin duda, el de 
concluir una serie de obras de

lares, como pueden ser Vallecas, 
Villaverde y Carabanchel. En es­
te orden de cosas conviene re. 
saltar la eficiente labor que vie­
ne desarrollando la Comisaría 
recientemente establecida dentro 
del recinto del Gran San Blas.

Obras municipales
—Explíquenos el Plan de obras 

municipales para el distrito.
—El Plan de Obras Municipa­

les para el distrito, en el año mil 
novecientos setenta y tres, se e n ­
cuentra polarizado en la urbani­
zación de la avenida de Aragón. 
El resto de las obras, que com­
prenden una amplia relación de 
vías públicas tendrán sin duda 
repercusión dentro de la zona, 
pero el arreglo total de la citada 
avenida, desde la Cruz de los Caí­

El problema de escolarización, uno 
de los más graves del distrito
Existen grandes posibilidades de futuras 
zonas verdes en Alameda de Osuna, 
Canillejas y Hotaleza

todo tipo que, por el carácter 
perentorio con que la necesidad 
de facilitar viviendas se plaifteó, 
quedó a medio camino. La urba­
nización de sus calles, con los 
restantes servicios de alumbra, 
do, etcétera, junto con el esta­
blecimiento de suficientes cen­
tros docentes, podemos decir que 
son ios problemas que aún que­
dan por resolver. Ei parque del 
Gran San Blas, inaugurado el 
verano pasado, y el polideporti- 
vo, cuya segunda fase se está lle­
vando a cabo, constituyen, sin 
duda, las muestras más brillan­
tes de la actuación municipal en 
el sector.

—¿Es el distrito de San' Blas 
uno de los de mayor índice de 
delincuencia de Madrid?

—El índice de delincuencia de 
una determinada zona urbana 
está íntimamente ligado a la 
densidad' y al origen de su po­
blación. Parece lógico que si San 
Blas, sobre todo en su zona pu. 
pulosa, alcanza uno de los más 
altos grados de concentración 
humana de nuestra capital y si 
ésta proviene de los más diver­
sos orígenes, hemos de convenir 
que no es extraño que ios índi­
ces de delincuencia alcancen un 
alto nivel. Sin embargo, no cree­
mos que tal circunstancia cuali­
fique específicamente esta de­
marcación frente a sectores siml-

dos hasta su confluencia con la 
autopista de Barcelona conside­
ramos que habrá de tener trans­
cendencia para toda la vida del 
sector noreste de la capital de 
España.

Dentro del Plan de instalacio­
nes escolares existe el proyecto 
de importantes construcciones, 
así como la puesta en funciona­
miento del colegio «Veinticinco 
Años de Paz», dentro del recinto 
del Gran San Blas.

—¿Existen zonas de chabolls- 
mo en el distrito?

—Las zonas de chabolismo exis­
tentes en el distrito no son cier­
tamente muy importantes. Pue­
den citarse, la zona de las Carea­
bas y San Antonio, los grupos 
llamados del Pozo y del Maño en 
la carretera de Vicálvaro y el ba­
rrio del Cristo, recientemente 
desalojado en parte al resultar 
destrozado por las abundantes 
lluvias. A sus ocupantes se les fa­
cilitó, a través de la Gerencia 
Municipal de Urbanismo nuevos 
alojamientos en el barrio de En­
trevias. Es relativamente frecuen­
te dehtro del distrito la existen­
cia de construcciones inadecua­
das, que se levantaron en otro 
tiempo, formando parte de munL 
cipios rurales, Canillas, Canille­
jas, Hortaleza. y, c o m o  conse­
cuencia del tiempo transcurrido 
han llegado a un lametable esta­
do. Si embargo, la iniciativa pri­

vada se ba encargado de sustituir 
éstas por construcciones más mo­
dernas.

Déficit de puestos 
escolares

—Hablemos ahora del proble­
ma escolar. ¿Es importante el 
déficit de puestos escolares?

—El problema de escolarización 
es uno de los que, sin duda, In­
ciden con mayor gravedad sobre 
el distrito. A través de la Dele­
gación de Educación se ha elabo­
rado un plan de construcciones 
escolares que vendrá a remediar 
la situación existente. Sin embar­
go, el déficit que desde haejí 
años viene existiendo nos teme­
mos que vendrá a agravarse co­
mo consecuencia del vertiginoso 
crecimiento de la población esco­
lar de la zona.

—¿Cuáles serán las futuras zo­
nas verdes del distrito?

—Al aludir a las futuras zonas 
verdes d e l  distrito es obligado 
hacer"mención al reciente inau­
gurado parque del Gran San Blás, 
que ha venido a remediar la ne­
cesidad de los numerosos habi­
tantes de aquella zona. No existe 
ningún otro proyecto inmediato, 
si bien las posibilidades del dis­
trito son múltiples. (Palacio de 
los duques de Osuna, parque del 
cementerio de Canillejas y Hor­
taleza).

—¿Qué proyectos más o menog 
inmediatos tiene la Junta Mun» 
cipal?

—Con independencia de las rea. 
lizaciones en el sector urbano a 
que ya se alude y al plan de e*- 
colarización elaborado por la De# 
legación correspondiente, entri 
las realizaciones inmediatas cabe 
h a c e r  especial referencia q la 
construcción de un nuevo edifi­
cio para albergar los servicios 
de la Junta Municipal, así comq 
la construcción de polideportivo| 
de los cuales constituye b u e y  
ejemplo el ya existente en el ba­
rrio de San Blás.

—Una última pregunta, ¿consi* 
dera adecuada la actual estruc­
tura de las Juntas Municipales 
para resolver los problemas dé5 
distrito?

—Las Juntas municipales, en 99 
actual configuración, han respon­
dido a la necesidad de mi deter­
minado momento histórico en 1$ 
vida del municipio de Madrid. A 
lo largo de sus años de existen­
cia se ha producido sin duda 1$ 
comunicación entre los admini» 
tradós y el Ayuntamiento, a tra­
vés del órgano de represéntaciói! 
que la ley especial del municipio 
de Madrid creara. Sin embargo, 
en este punto y al igual que ocu­
rre con otros varios del citado 
texto legal, se hace conveniente 
una revisión de su primitiva re­
dacción encaminada a conseguir

& A LA SIGUIENTE
Ayuntamiento de Madrid



UN DISTRITO EN CRECIMIENTO
X  *  DE LA ANTERIOR

una mayor eficacia de la labor 
que ei espíritu de la ley, y su 
propia exposición de motivos en­
comienda a la representación mu­
nicipal en los distritos. A este 
respecto existen recientes traba­
jos tendentes a agilizar y dar un 
mayor contenido en su actuación.

tanto a las Juntas municipales 
como a su presidente, por el ca­
mino de la descentralización de 
competencias y el establecimien­
to de servicios periféricos que 
agilizarían sin duda y darían una 
mayor eficacia y comodidad a la 
acción municipal.

Jesús TORRE FRANCO

San Blas-Hortaleza, en cifras

SAN BLAS
Extensión territorial: 1.999 hectáreas.

Habitantes

CAJA DE AHORROS
y  M onte  de P ied a d

DE M ADRID
Esta Entidad, por medio de su Constructora Benenca, esta 

terminando la construcción de un grupo de 308 viviendas de 
protección oficial, primer grupo, situado en la Ciudad Parque 
Aluche, calle de Camarena, esquina a Illescas, de esta capital.

La Caja de Ahorros y Monté de piedad de Madrid pone a 
disposición de sus impositores 195 de dichas viviendas. Todas 
aquellas personas a quienes pueda interesar la adquisición de 
las mismas deberán presentar su solicitud, en unión de la o 

. las correspondientes libretas de ahorro, en nuestras oficinas 
de la «Obra Social» (plaza de Celenque, núm. 2, 2.a planta) 
antes de las 15,00 horas del día 15 de enero de 1973, en que 
finaliza el plazo de admisión. Las peticiones tendrán que for- 

! mularse necesariamente en el impreso que se facilitará a quie­
nes lo soliciten, en cualquiera de nuestras Oficinas, en donde 
se puede obtener, además, información sobre precios y con­
diciones de adjudicación de las mencionadas viviendas.

Estas viviendas habrán de destinarse a domicilio habitual 
y permanente del titular y no se exigirán cantidades antici­
padas durante el período de construcción.

Las personas que en esta fecha no sean impositores de la 
Institución y deseen solicitar una de las indicadas viviendas, 
podrán hacerlo abriendo previamente las oportunas libretas o 
cuentas de ahorro.

Madrid, 22 de noviembre de 1972.
Promotor: Constructora Benéfica de la Caja de Ahorros y 

Monte de Piedad de Madrid. Expediente M-GI-7.000/68. Califi­
cación Provisional de 30-10-72. Plazo máximo de terminación 
de las obras: 6 de enero de 1973. Registro de Publicidad del 
I. N. V. núm. 277.

Presidido por Dona Comen Polo de Franco

FESTIVAL EN EL CALDERON 
PRO CAMPAÑA DE NAVIDAD

Con el dinero recaudado se construirá una guardería infantil 
en Manoteras

Simancas ....................................................    J4.212
? ellto; ................................................................................  2 6

S ............ .......................................................... 8-°46
Canillejas ...........................................................................  26 339
Salvador .............................................................................
Adicional............................................................................  ap

Total................................................................... 425-094

Colegios primarios ...........................................................    49
Institutos educación media y laboral ...........................................  8
Parroquias ......................................................................................... 16
Centro Cívico Cultural ..................................................................   4
Ambulatorio de enfermedad .......................................................... 4
Casa de Socorro (San Blas) .........................................................  4
Colegios para subnormales ............................................................. 4
Colegios para sordomudos .............................................................  4
Hogar del pensionista ....................................................................  4
Piscina municipal en construcción ............................................... 4
Central telefónica ............................................................................  4
Parque de recreo público .............................................................. 4
Linea de Metropolitano en construcción ....................................  4
Hoteles...................................................... . .....................................  1
Supermercados y galerías de alimentación .................................

HORTALEZA
Extensión territorial: 6.902 hectáreas.

Habitantes

.............................................................................
B arajas...................................................................   l í -3*1
Valdefuentes ... ....................................................    J - 446
Apóstol Santiago ................................................................  144,63
Pinar del R ey..........................................................................  42-4f“
Canillas ...................................................................................  22-691

Tota l......................................................................  103.189
4Parroquias ... ........................          ;*

Institutos de enseñanza .......................     *
Colegios de Enseñanza Primaria y M edia........ ................... .......  ••• 21
Auxilio Social.................................................................................... 4
Colegios para subnormales ............................................................. 4
Guarderías infantiles ........     4
Seminarios ........................................................................................  4
Albergues ...........................................................................    4
Academia de Policía Armada ........................................................  4
Piscinas particulares ........................................................................ 6
Hoteles y moteles ..................................     2
Supermercados y galerías de alimentación.........................    15

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Doña Carmen Polo de 
Franco presidió y patrocinó el 
domingo, en el madrileño tea­
tro Calderón, la función a bene­
ficio de la Campaña de Navidad, 
que organiza el Gobierno Civil 
de Madrid.

Junto con la esposa del Jefe 
del Estado presenciaron la fun­
ción benéfica los Ministros de 
Trabajo y Gobernación, así co­
mo el Gobernador Civil de Ma­
drid, don Jesús López Cancio, y 
ej consejero-delegado-gerente del 
Patrimonio Nacional, don Fer­
nando Fuertes de Vlllavicencio.

En la primera parte del espec­
táculo actuaron Angel de Andrés, 
el «ballet» de Lina y Miguel, el 
grupo Vino Tinto, Josefina Me- 
neses, Andrés Pajares acompa­
ñado de Vicky Santel, Gracia 
Montes, Ricardo Jiménez, Mari 
Trini, Joe Rigoli, Manolo Esco­
bar, siendo presentados por 
Manolo Gómez Bur y Angel de 
Andrés.

La segunda parte estuvo reser­
vada al cantante Raphael, que, 
tras ser presentado por José 
Luis üribarri, interpretó trece 
canciones. Terminado el espec­
táculo, todos los actores y can­
tantes que intervinieron en el 
Festival fueron saludados por la 
esposa del Jefe del Estado.

Con los beneficios obtenidos 
en este Festival, destinados a 
las Guarderías Infantiles que 
sostiene el Patronato «Virgen 
del Carmen», cuya presidencia 
la ostenta doña Carmen Polo de 
Franco, se construirá una Guar­
dería Infantil en Manoteras, 
con una capacidad para atender 
a 250 niños.

Homenaje del Club 
de Arte al Ministro 

de Trabajo
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—El Club de Arte celebró 
el domingo otra de sus sesiones, 
esta vez en homenaje a don Ll- 
cinio de la Fuente. Ministro de 
Trabajo.

Asistieron al «cocidito madri­
leño» numerosas personalidades 
del mundo de la política y de las 
artes.

Después de unas palabras de 
presentación, por José Manuel 
Vilar, tomó la palabra la presi­
denta del Club de Arte, doña 
Luisa Taboada, quien agradeció 
ai Ministro de Trabajo sus es 
fuerzos realizados en favor de la 
Mutualidad de Escritores y Ar­
tistas. Por último, la presidenta 
del Club pidió ai Ministro de 
Trabajo, en nombre de todos los 
asociados, la Medalla del Traba­
jo para Angel Laborda, por su 
constante colaboración en favor 
del teatro.

Jesús Tordesillas habló en 
nombre de la Mutualidad de Ar­
tistas, y Angel María de Lera lo 
hizo en nombre de la Mutuali­
dad de Escritores.

Contestó ei Ministro, agrade­
ciendo el homenaje, y dijo que 
recogía con el mayor interés las 
peticiones que le habían sido 
formuladas.

Curso sobre defensa 
del Patrim onio 

Artístico
MADRID. (Pyresa.) — Bajo la 

presidencia del subdirector ge­
neral de Seguridad, señor Jimé­
nez Asenjo, se clausuró el V Cur­
so-Coloquio sobre Defensa del 
Patrimonio Histórico - Artístico

Nacional, que ha venido cele­
brándose en la Escuela de Poli­
cía durante los últimos días. 
Efectuada la entrega de diplo­
mas a los alumnos que asistie­
ron al Curso, el señor Silva Por­
to. comisario general del Patri­
monio Artístico Nacional, agra­
deció a la Dirección General de 
Seguridad la organización de es­
tos cursillos, con los que demos­
traba su preocupación por un 
tema tan importante como la 
salvaguarda de nuestros tesoros 
artísticos. Aseguró que España 
se contaba entre los países con 
mayor riqueza histérico-artística 
—quizá el segundo del mundo—, 
y que necesitaba la colaboración 
de todos para la defensa de esta 
riqueza.

El señor Silva Porto se refi­
rió también a la actual legisla- 
c ón española vigente en este 
campo, «bastante completa en su 
conjunto, pero no siempre apli­
cada».

El subdirector general de Se­
guridad habló de los esfuerzos 
que su Departamento venía rea­
lizando para conseguir estos fi­
nes, esfuerzos que en muchos 
casos habían conseguido éxitos 
importantes.

El señor Jiménez Asenjo se re­
firió igualmente a nuevos fenó­
menos socio - económico - jurídi­
cos, que han ampliado en los 
últimos años la necesidad de vi­
gilancia sobre ios tesoros artís- 
tico-históricos españoles. Las su­
bastas, por ejemplo, dijo, han 
conseguido abrir nuevos cauces 
no sólo a la culturización del 
país, sino también a la desapren­
siva actuación de algunos co­
merciantes, que han descubierto 
así nuevos caminos de posibles 
fraudes.

Después de repetir su agrade­

cimiento a ios alumnos del Cur­
so y a la colaboración prestada 
por ia Dirección General de Be­
llas Artes, don Enrique Jiménez 
Asenjo declaró clausurado el 
Cursillo, al que han asistido 35 
especialistas de toda España,

Inaugurada la Casa 
de Valladolid

MADRID. (De nuestra Redac- 
ción.)—El domingo se inaugura, 
roh, en la capital de España, los 
nuevos locales de la Casa de Va. 
lladolid, situados en el número 1 
de la calle Mayor. Presidió el 
acto el Alcalde de Valladolid, 
don Antolín de Santiago y Juá­
rez.

Tomas de posesión 
en la Jefatura 

del Movimiento 
de Moncloa f

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Ante el Jefe Local, don 
José Luis Alvarez-Vijande y Al­
vares, acompañado del Consejo 
Local, ha tomado posesión de De­
legado Local del SEM don Oscar 
Meléndez de Arbas y Martín, di­
rector del C o-l e g i  o Nacional 
«Huarte de San Juan», del Mi­
nisterio de Educación y Ciencia, 
y perteneciente al Cuerpo de Di­
rectores Escolares; de Delegado 
Local de Deportes, don Luis Re­
yes Gutiérrez, presidente de la 
Unión Deportiva de Aravaca C. F. 
y contratista de obras; de Jefe 
Local de la OJE, don Mariano 
Cuesta Núñez, dirigente juvenil 
titulado y teniente de Infantería; 
de Tesorero Local, don Ramón 
Francisco José Jáudenes Peña, 
funcionario de la Presidencia del 
Gobierno.

Sobre el paso elevado de Eduardo Dato

N O TA DEL COLEGIO 
DE INGENIEROS

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Colegio de Ingenieros 
de Caminos, Canales y Puertos, ha enviado un escrito a los pe- 
riódicos referente al paso elevado de Eduardo Dato y la po­
lémica que suscitó la negativa del Ayuntamiento de Madrid a 
colocar la estatua del escultor Eduardo Chillida, suspendida 
del paso.

Sobre este asunto, el Colegio considera necesario precisar 
que en la copia del proyecto del paso elevado no figuraba el 
que fuera a ser colgado objeto alguno de la estructura del 
puente, y  que, más tarde, en el informe sobre la suspensión 
de la escultura se llegaba a la conclusión de que no suponía 
peligro alguno para su seguridad.

En consecuencia, y para orientación de la opinión pública, el 
Colegio de Ingenieros de Caminos, Canales y Puertos desea 
añadir lo siguiente:

«a) Los ingenieros de Caminos resuelven a diario, porque 
ese es su oficio, problemas estructurales análogos al presente, 
en los que la seguridad de las personas está igualmente in­
volucrada.

b) El hecho de que diversos técnicos lleguen por separado 
a conclusiones contradictorias, sólo puede explicarse porque 
hayan utilizado hipótesis diferentes en sus cálculos. Esta dis­
crepancia podría resolverse celebrando una reunión de estudio 
conjunto.

c) Si en dicha reunión los técnicos llegasen en algún punto 
a discrepancia de criterio, lo que sería poco probable, podría 
recurrirse a un arbitraje técnico de carácter definitivo.

d) El Colegio lamenta que todo lo sucedido pueda, infunda­
damente, suponer menoscabo del prestigio profesional de los 
ingenieros de Caminos.

e) Como es obvio, el Colegio se abstiene de pronunciarse 
sobre la procedencia o no de suspender la escultura, cuestión 
ésta que compete exclusivamente al Ayuntamiento de Madrid.»

Ayuntamiento de Madrid



EL CINE

«X y Zee», de Brian G. Hutton
FICHA TECNICA

Prod.: Kastner-Ladd-Kanter (1971). Director: Briand G. Hut­
ton. Guión: Edna O’Brien. Fotografía: Biliy WiUiams Mú­
sica: Stanley Myers. Color. Duración: 105 minutos. Principa­
les intérpretes: Elizabeth Taylor, Michael Caine, Susannnath 
York, Margareth Leighton y Mary Parkin.

Hay películas compuestas a la 
medida de un interprete, para su 
lucimiento, que no tendrían en­
tidad sin su co labo ración . 
«XY Zee» —título misterioso, co­
mo en clave, que lleva como 
acompañamiento el subtítulo de 
«Salvaje y peligrosa»— es un 
filme cortado para Elizabeth Tay­
lor que sin ella no valdría la pe­
na comentar. La Taylor, en el 
maduro esplendor de sus exube­
rantes cuarenta añoá, encama a 
Zee, una mujer situada en la lí­
nea de otras creaciones suyas 
—«La gata sobre el tejado de 
cinc», por ejemplo, y sobre to­
do, «Quién teme a Virginia 
Woolf»—, casada con Robert Bla- 
keley, un arquitecto dé renom­
bre. Zee y Robert viven en una 
disputa constante. Cada uno en­
gaña a su cónyuge con frecuen­
cia, pero ambos parecen tener un 
deseo irracional del otro que su­
pera toda lógica. Riñen y aca­

lla—, en cometidos menos espec­
taculares. Brian G. Hutton, por 
su parte, mueve con soltura las 
piezas del reducido ajedrez hu­
mano por las escabrosidades del 
guión de Edna O'Brien, procu­
rando sacar el mayor partido po­
sible a la banal hondura psico­
lógica, a las escenas violentas, a 
los diálogos crudos —aquí me­
nos crudos que en la versión 
original británica— y a las cos­
tumbres extrañas o aberrantes. 
Toda la película, pese a su tema, 
está contenida, con encomiable 
discreción, en unos límites acep­
tables y adornada con una serie 
indudable de valores estéticos, 
pese a su ambigüedad. ,
«XY Zee» —a la que sólo faltan 
cinco minutos con arreglo a su 
versión internacional— es pelícu­
la que por su tema —que no es 
de denuncia, aunque tampoco 
sea de exaltación, de la infideli­
dad conyugal y del lesbianismo—

ban poseyéndose con apasionada parece proclive; a escandalizar a
fiereza, afianzando en el sexo la 
fragilidad de sus relaciones. Una 
noche, en una fiesta, Robert co­
noce a una joven viudá, Stella, 
propietaria de una pequeña tien­
da de modas. Stella es el polo 
opuesto de Zee y Robert queda 
seducido por su serenidad. El 
triángulo —el clásico triángulo— 
queda rápidamente establecido, 
aunque Zee hace todo lo que es­
tá en su mano para romperlo y 
recobrar a su marido, incluso 
abriéndose las venas. Cuando Ro­
bert y Stella van a comenzar a 
vivir juntos, Zee juega su última 
carta y seduce a la amante de 
su marido. Y así, aunque el trián­
gulo no se rompa, sí queda Zee 
como eje de ambos lados, con 
un Robert estupefacto y una Ste­
lla humillada física y moral­
mente.

La atmósfera sofisticada, co­
rrompida y artificial en que se 
mueven los personajes sirve de 
marco para un estudio psicológi­
co del «triángulo», que no llega 
a ser aburrido —pese a la relati­
va novedad de la presentación de 
unos personajes absolutamente 
«negativos» y amorales, que re­
presentan a una cierta parte de 
la sociedad actual— gracias al ta- 
’ento espectacular de Elizabeth 
Taylor, que no prescinde de nin- 

'n  efecto histriónico con tal de 
onceder el mayor relieve posi­

ble a su volcánica Zee, y a la bue- 
a labor de Michael Caine —Ro- 
ert— y Susannah York —Ste-

VIOLA, EN LA 
PINACOTECA AEREA 

DE IBERIA
MADRID. (Cifra.) — «Costa 

del Sol» y «Luz de Carihuela» 
son los dos cuadros al óleo del 
artista aragonés Manuel Viola, 
que pasan a engrosar los fon­
dos de la singular pinacoteca 
aérea que la Compañía Iberia 
iene formando para exposición 

permanente a bordo de su nue- 
a flota de «DC-10», cumplien- 
o asi su objetivo de decorar 
stos aviones c o n  el mensaje 
tístico de grandes maestros 

e la actual pintura española. 
En la sede central de Iberia, 

"anuel Viola, después de unas 
reves palabras en las que ex- 
licó las características de sus 
bras, presididas por uno de los 
lementos básicos de su pintu-

un cierto sector de público. Sin 
embargo, estamos seguros de 
que la preparación del especta­
dor es superior a la que algunos 
suponen. Y de que entenderá es­
ta extraña historia de amor, de 
original «solución geométrica», 
con sus insinuaciones y sus os­
curidades.

Pedro CRESPO

Plan de 
Excavaciones 
Arqueológicas

MADRID. (Cifra.) — En el 
último Consejo de Ministros 
ha sido-aprobado, a propues­
ta del de Educación y Cien­
cia, el Plan Nacional de Ex­
cavaciones Arqueológicas de 
;u dirección General de Bellas 
Artes para el año 1973.

Los aspectos más destacar 
dos del plan son los siguien­
tes:

Serán excavados 49 yaci­
mientos arqueológicos, algu­
nos de la época prehistórica, 
como la cueva de Carigüela y 
el yacimiento paleolítico de 
Pinedo; otros prerromanos, 
entre los que destacan la ciu­
dad de Segóbriga, la de Cás- 
tulo, la necrópolis de la «Jo­
ya» y varios castras en las 
provincias de Lugo y Orense; 
otros romanos en las ruinas 
de Mérida e Itálica, con nue­
vos e importantísimos vesti­
gios, y el teatro romano de 
Acinipo, en la provincia de 
Málaga.

Están previstas adquisicio­
nes de terrenos en los que se 
encuentran veintiséis intere­
santes yacimientos de los 
que pueden citarse los pre­
históricos de Almizaraque y 
Villaricos; el poblado ibérico 
del Tossal de Manises. en Ali­
cante, y las ciudades celtibé­
ricas de Miraveche y Bilbilis.

Van a efectuarse obras de 
consolidación y restauración 
en algunos de los yacimien­
tos antes citados, para con­
servar los restos encontrados 
y facilitár la visita y el estu­
dio de los mismos.

EL TEATRO

VALLE INC LAN: «EL  REY DE 
LAS F IN A N ZA S »,  DE J U A N  
I G N A C I O  L U G A  DE T E N A

Teatro Valle Inclán: «El rey de las finanzas», comedia en 
dos actos de Juan Ignacio Lúea de Tena. Actores: Encarna 
Paso, Vickky Lagos, Mercedes Valdeita, María José Prendes, 
Ismaei Merlo, José María Escuer, Alberto Bové, Luis Lasala, 
Avelinc Cánovas, Ramón Reparaz. Decorados de Emilio Bur­
gos Dirección de Cayetano Lúea de Tena.

Juan Ignacio Lúea de Tena es un autor cuyo teatro, siempre bien 
cimentado y construido, atento a desarrollar finos esquemas psicoló­
gicos, posee comedimiento, ductilidad escénica, suave ironía. Los va­
liosos «psicologismos» puestos en juego por el autor en piezas como 
«¿Quién soy yo?», «Espuma del mar», «De lo pintado a lo vivo», en­
tre otras, que él mismo cita en su autocrítica, son aproximadamente 
formas de conciencia social. Lo que pasa es que la conciencia o la 
pasión, cuando son analizadas por un espíritu burgués, se transfor­
man en psicología. Juan Ignacio Lúea de Tena es un espíritu bur­
gués, en el sentido noble del término, y sus comedias abordan el 
comportamiento del individuo y las relaciones entre los individuos 
desde una «buena conciencia» que se satisface con muy pocas prue­
bas. Es un teatro que, habitualmente, no quiere hacer notar pro­
piedades generales y aspectos amplios, que no trasciende el énfasis 
puramente individual. Tiene siempre, no obstante, una espontanei­
dad y frescura sumamente agradables. El autor dialoga en «El rey 
de las finanzas», como en casi todas sus obras, con una excelente 
sencillez y buen gusto, sin forzamientos, y mueve sus personajes con 
relevante pericia. Quizá encontremos aquí algún que otro aspecto 
reiterativo, perii no resulta fatigoso.

Conozco la novelita, del chileno Genaro Prieto, en la que Lúea 
de Tena lia basado esta obra. Es una recreación teatral perfecta, 
que hubiera sido imposible sin el instintivo sentido del teatrd que 
posee nuestro comediógrafo. Tengo idea de que «El rey de las fi­
nanzas» fue estrenada hace algunos años en el Infanta Isabel, pero 
yo no vi entonces la pieza. Lo que sí puedo decir es que Cayetano 
Lúea de Tena, director muy flexible y versátil, ha realizado un mon­
taje elocuente, resolviendo los problemas de la doble personalidad 
planteados en la pieza con graciosa sutileza.

Ismael Merlo reveló su ingeniosa duplicidad con desenvoltura y 
buen humor, y los demás intérpretes dieron el tono preciso a sus 
personajes. Hubo muchos aplausos al final de la obra, e Ismael 
Merlo leyó unas cuartillas del autor, ocasionalmente enfermo.

Carlos Luis ALVAREZ

Balances y comentarios (12)

ESTAR Y  PODER SER
Miguel Márquez es un torero estabilizado, lo que es índice 

de .equilibrio y de duración. No importa que en 1972 se 
quedara por bajo de sus anteriores estadísticas, cente­
narias o casi centenarias. La letra —digamos— de los núme­
ros no dice nada si desconocemos o marginamos la melodía 
acompañante y esclarecedora. Miguel Márquez ha toreado me­
nos que otros años porque así le convino y lo convino; qui­
zá por no seguir dejándose ver demasiado y puede que por in­
tereses de su nueva administración. Pero en Miguel Márquez 
ya no caben sorpresas como torero. Desde el primer momento 
dio de sí todo lo que llevaba, y su mérito mayor debe abonár­
sele en la cuentta de la regularidad. No hace mucho dijimos 
de él que nos parecía el veterano más joven o el joven más 
veterano de la torería andante. Tomó la alternativa a tiempo y 
fue bien llevado, con una modestia responsable, a la que supo 
corresponder con una perseverancia combativa, apretada de 
calidades pero larga de recursos, en los que el oficio y el valor 
se compadecían —y se compadecen— suficientemente.

Sin ser una primera figura —no lo fue ni cuando terminó en 
líder destacado varias temporadas—, tampoco es un segundón 
cómodo y barato y, sobre todo, no ha engañado a nadie, pues a 
los cinco años de su doctorado está donde estaba. Y mientras 
sólo uno o dos le han pasado, son numerosos los que fueron 
quedándose atrás. (Claro que esto no puede tomarse como una 
medida de alta y exacta valoración, ya que uno de los males 
que aquejan al toreo es precisamente la insolvencia de los 
novilleritos que acceden al grado superior.)

Si a su decisión, sus conocimientos y sus habilidades —¡có­
mo sabe rematar los pases hacia afuera y qué listo al aliviarse 
a la hora de matar, alargando la muleta hacia la oreja izquier­
da del toro!— unimos la poderosa mano de la casa Camará, 
que hoy le orienta, no hace falta ser adivino para apuntarse 
a la permanencia «estabilizada» de Miguel Márquez, aunque sea 
un torero que no sólo no irá a más, sino que nos lo sabemos 
de su a a su zeta y, en el fondo, no nos interese demasiado.

RAUL  ARANDA

Cuando le vi de novillero, por primera vez y en Madrid, no 
tuve el menor reparo en destacar mi contento con letras gran, 
des: «¡Torero a la vista!» fue el título de una, crónica alboro. 
zada. Después, un largo después de cerca de dos años, seguí 
su carrera muy de lejos, a través de las noticias de agencia, y 
extrañándome de no verle en los carteles que, a  mi juicio, se 
merecía. Hasta llegué a temer que se nos perdiera en la pe­

queña geografía del toreo regional y, en verdad, que por muy 
poco no sucedió así, ya que el Raúl Aranda hoy bien situado 
para las mejores hazañas, pudo quedársenos en la áspera prue­
ba de su confirmación de alternativa que, a modo de única 
oportunidad, se le ofreció en el larguísimo ferial del San Isi­
dro madrileño. Una mala tarde, unos malos toros, un segundo 
de mala suerte y... adiós esperanzas o a volver a empezar. En 
cambio, su triunfo, un triunfo grande y legítimo, de los de dos 
orejas, en una tarde desagradable y deslucida por el tiempo y 
por los galaches de turno, más bien le sirvió de poco, pues los 
contratos siguieron ofreciéndosele con cuentagotas, a sólo una 
corrida, y de las incómodas, por feria, con excepción de la 
de Pamplona, en que toreó dos.

Si Raúl Aranda llega a donde puede no será de favor. Hasta 
ahora todo lo ha ganado directamente, a golpes de corazón y 
de arte, y jugándose en cada corrida su aún precario crédito, 
lo que si, por un lado, es lo que se debe hacer, por otro resul­
ta injusto, al ver las facilidades que gozan ciertos —muchos— 
toreritos que no admiten comparación con Raúl Aranda, torero 
en quien confiamos, como en ninguno de las últimas promo­
ciones, pero sobre el que todavía pesa el riesgo de una posi­
ble frustración.

¿Se le agradecerán debidamente los servicios prestados? Ese 
es nuestro temor ante la próxima temporada. Por su realidad 
de torero que gusta y sabe del reposo, el temple y la hondura, 
consecuente en la entrega y amigo del éxito, valiente, garboso 
y personal, Raúl Aranda debe tener sitio —sitios, mejor— en 
todas las combinaciones feriales, con categoría de figura pro­
bable y necesaria, aparte de que en muchas sería una nove, 
dad. No sobran, sino que escasean, toreros como él, hechos 
con formalidad y honestamente dirigidos y cuyo nombre cuen­
ta por sus obras y no por las especulaciones administrativas, 
que tanto mandan hoy. Raúl Aranda no es un torerito inventa­
do, sino un torero crecido poco a poco, en la lucha verdadera 
de los ruedos, en los que ha demostrado que sabe estar, an­
dar y torear. Pero si los poderosos compromisos de costum­
bre siguen cerrándole puertas —las que no se cierran a fra­
casados impenitentes—, Raúl Aranda habrá de continuar su pe­
regrinaje desagradecido, aunque más de uno —que en esto no 
estamos solos— le asistamos con nuestra esperanza. (Que 
luego Raúl Aranda llegue o no llegue a donde creemos que 
puede llegar es cuestión imponderable: pero que, hoy por hoy, 
es merecedor de las mejores oportunidades, llama a la razón 
y a la justicia.)

José Antonio MEDRANO
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Premios de turismo y  teatro 
de «El Alcázar»

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Al final de una cena de gala, 
a la que asistió una numerosísima concurrencia, se dio a conocer 
el fallo de los premios de turismo y teatro, instituidos por vez 
primera por nuestro fraternal colega de la tarde «El Alcázar».

Los premios de turismo, otorgados a los grandes capitanes de 
empresa que han hecho realidad ambiciosas realizaciones en el 
orden turístico en España, tanto'urbanizaciones como promoción 
del turismo español a escala nacional e internacional, se otorgaron 
al principe Nader, don José Meliá, don Tomás Maestre y don José 
Banús. ■ -

Los de teatro fueron otorgados al autor don José López Rubio, 
por su obra «El corazón en la mano»; al director don José Luis 
Alonso, por su labor de dirección de la obra «Misericordia», adap­
tada de la obra del mismo título de don Benito Pérez Galdós; a la 
actriz. María Fernanda d'Ocón, por su interpretación en «Miseri­
cordia», y al actor Femando Fernán Gómez, por su papel en la 
obra «Un enemigo del pueblo».

Para las votaciones finales, además de los autores premiados, 
hablan quedado finalistas los autores Jaime Salom («La noche de 
los cien pájaros») y Ana Diosdado («El okapi»); los actores Carlos 
temos (por «Luces de bohemia») y José María Prada (por el papel 
de Yago en «Otelo»); las actrices Queta Claver («La noche de los 
cien pájaros») e Irene Gutiérrez Caba («Los viernes, amor»), y los 
directores Alberto González Vergel («Otelo») y José Tamayo («Lu 
ces de bohemia»).

Después de la lectura del fallo, que fue hecha por la cantante 
Luciana Wolf, el director del diario «El Alcázar», Antonio Gibello. 
pronunció unas palabras para expresar su satisfacción y el agra­
decimiento a las personas asistentes, entre las cuales se encontra­
ban el Ministro de Información y Turismo, don Alfredo Sánchez 
Bella; los ex Ministros señores Solís, Femández-Cuesta y Gallarza; 
directores generales de Espectáculos, Prensa, Promoción del Turis­
mo y Cultura Popular; presidente de la Asociación de la Prensa, 
asi como un gran número de altos cargos de la Administración, 
escritores, periodistas, actores y actrices, directores y autores de 
la escena y famosas figuras del cine, teatro y televisión.

Por último, el Ministro de Información y Turismo, señor San- 
ohez Bella, pronunció un discurso, en el que se refirió al fenó­
meno del turismo en España, que hoy se presenta como modelo 
de buen quehacer en el mundo, y a la actividad teatral existente 
en España, y de forma especial en Madrid, ciudad que está a la 
cabeza de teatros abiertos, juntamente con cuatro o cinco capitales 
más del mundo, y que es el mejor exponente de una abierta tarea 
oultural.

fuencarral
hortaleza

LA  C O N T A M IN A C IO N
Mal ha comenzado la «emana, los niveles medios de conta­

minación han subido con respecto a los que teníamos al fi­
nalizar la anterior. Hay ^ue destacar, además, de que las 
concentraciones de dióxido de azufre han sobrepasado a las 
correspondientes a los humos, cuando lo normal en Madrid 
es lo contrario.

El nivel general medio de contaminación en el aire de la 
ciudad era, en las últimas veinticuatro horas, notable. No 
obstante, en las zonas situadas al este del recinto urbano se 
dieron con relativa abundancia valores moderados.

Las concentraciones más altas de contaminantes se regis­
traron ayer en los siguientes puntos: paseo del General Pri­
mo de Rivera, glorieta de Carlos V, plaza de la Cibeles, plaza 
de Callao, paseo de las Delicias y glorieta de Cuatro Caminos.

Zonas 2, 7, 8 y 9: Contaminación moderada.
Zonas Centro, 1, 3, 4, 3, 6 y 10: Contaminación notable.

S. C.

V CONCURSO DE 
VILLANCICOS DE 
LA ORGANIZACION 

SINDICAL
MADRID. (Byresa.) — Orgáni- 

zado por la Delegación Provin­
cial de la Organización Sindi­
cal, a través del departamento 
de centros sociales y sindica­
les, y bajo la presidencia del 
Director Provincial de Asisten­
cia y Promoción Sindical, y 
otras autoridades, se ha cele­
brado, en el salón de actos de 
la Delegación Nacional de Sin­
dicatos, el Concurso Provincial 
de- Villancicos, en el que han 
intervenido 38 agrupaciones, 
dentro de tres modalidades, 
concursando con interpretación 
de un villancico de elección li­
bre. Una vez escuchadas todas 
las interpretaciones, el Jurado 
reunido al efecto otorgó los pre­
mios de la siguiente forma:

Modalidad coros infantiles con 
instrumentos tradicionales:

1. San Femando, de Fuenca- 
rral.

2. Méndez Núñez, de Horta- 
leza.

3. Séneca, perteneciente a l' 
Centro Sindical de Canillas.

Modalidad coros infantiles con 
instrumentos varios:

1. Colegio Jesús y María, per­
teneciente al Centro Sindical de 
García Noblejas.

2. Hogar Isabel Clara Euge­
nia, de Hórtaleza.

3. Colegio República del Pa­
raguay, de Fuencarral.

En grupos familiares y de tra­
bajadores ganó el Grupo Borja, 
del Centro Sindical de San Cris­
tóbal, seguido de Familia Cres­
po, del Centro Sindical de La 
Elipa, y Grupos Génesis, perte­
necientes al Centro Sindical de 
Usera.

Por vez primera se ha dado 
la oportunidad de concursar en 
este certamen a los trabajado­
res y a sus familias, fórmula 
que se seguirá en años sucesi­
vos.

MARTES 18 DE DICIEMBRE DE 1972 
S a n  U r b a n o

Día trescientos cincuenta y cuatro del año, segundo de la ter. 
cera semana del duodécimo mes. Faltan, pues, doce días 
para que finalice el año.

El Sol sale a las 8,33 horas y se pone a las 17,51; horas. La 
Luna sale a las 16,50 horas, para ponerse a las 7,34.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID Y 
BREVE PRONOSTICO PARA HOY:

Máxima de 14 grados a las 13,50 horas y mínima de dos 
décimas bajo cero a las 7,50 horas.
Similar al de ayer.

/

VIDA CULTURAL

CONFERENCIAS
— A las 18,00 horas, en la Fa­

cultad de Ciencias Sociales (Ciu­
dad Universitaria). «Estudio so­
cio-religioso y pastoral de Ibiza 
1970», por Fernando Fernández 
Fernández.

— A las 19,30 horas, en la Acá. 
demia de Medicina (Arrieta, 12), 
discurso de precepto en memo­
ria de Francisco Martín Lagos, 
por Manuel Gómez Duran.

— A las 20,00 horas, en Inves­
tigaciones Científicas (Serrano, 
117), «La responsabilidad político 
profesional de la publicidad», 
por Antonio Castro Villacañas.

— A las 20,00 horas, en la Es­
cuela de Padres (Francisco Sil- 
vela, 40), «La acción pública de 
las familias de los enfermos 
mentales», por Amparo Ferrer.

EXPOSICIONES
— A las 18,00 horas, en Eura- 

ka (Caballero de Gracia, 21), Co- 
lobardes C.

— A las 18,00 horas, en «Fuer­
za Nueva» (Núñez de Balboa, 
31), pinturas y dibujos de Delfín 
Salas.

— A las 22,00 horas, en Lady 
Pepa (San Lorenzo, 5), «monos», 
de Kalikatres.

POESIA
— A las 19,30 horas, en Cultu­

ra Hispánica (Ciudad Universita­
ria), Ramón Pedrós leerá una se­
lección de su obra poética. Será 
presentado por Claudio Rodrí­
guez.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer IM.° 565

FARMACIAS EN SERVICIO DE URGENCIA
Días laborables: De dos a cinco y media de la 
tarde y de ocho y media a once de la noche 
Días festivos: De nueve y media de la mañana 

a once de la noche
ARGANZUELA-V ILLA VER. 

DE. — Almendrales, 24; Man- 
blanca, 21; Embajadores. 152.

BUENAVISTA.—Ferrer del 
Río, 46; Velázquez, 30, Núñez 
de Balboa, 80; avenida Feli­
pe II, 13.

CARABANCHEL. -  Garro 
villas, 6; Hermanos del Mo­
ral, 14; avenida Oporto, 83, 
Alcaudón, 68; Duquesa Par- 
cent, 2; Antonio Antoranz, 1; 
avenida Aviación, 109; Oca­
ña, 153; Mirlo, 13, colonia 
Campo; paseo Extremadura, 
número 169; avenida Manza 
nares, 48.

CENTRO.—Gruz, 13, aveni­
da José Antonio, 12; Fernán 
do VI, 29.

CHAMARTIN. -  Virgen del 
Carmen, bloque C, 1 arrio 
del Carmen; carretera Cani­
llas, 9; Jazmín, 16 (Pinar 
Chamartin); Costa Rica, 28; 
Doctor Fléming, 36; San Ju­
lio, 11; López de Hoyos, 200; 
avenida de Pío XII, 51.

CHAMBERI. — Alburquer- 
que, 27; Zurbano, 54.

LATINA.—Toledo, 66; Mel­

chor Cano, 6; Segovia, 8; ave 
oída José Antonio, 68.

RETIRO-MEDIODIA. -  Pa
seo General Primo de Rive­
ra, 24; Tarragona, 16; Doce 
de Octubre, 21; Juan de Ur 
bieta, 34.

TETUAN. — Isidro Fernán 
dez, 11; Cristina, 13; Bravo 
Murillo, 289; Francos Rodri 
guez, 102-104; Orense, 29; ave 
nida Doctor Federico Rubio, 
número 54.

UNIVERSIDAD. — Guzmán 
el Bueno, 77; Princesa, 72.

VALLECAS. — Encomienda 
Palacios, 178, barrio Tercero 
(Moratalaz); Santa Beatriz, 
número 17; avenida Monte 
Igueldo, 119; avenida Albufe­
ra, 177; avenida Buenos Ai­
res, 63; Calero Pita, 39; oam, 
no Viejo Vicálvaro, 118 (Mo- 
ratalaz, E).

VENTAS. — Avenida Donos­
tiarra, 1; Emilio Gastesi, 28; 
Emilio Muñoz, número 49; 
Emilio Ferrari, 25; María Te­
resa Sáenz de Herectia, 49; 
Alcalá, 172.

Días laborables: De ocho y media de la noche a diez 
del día siguiente

Días festivos; De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VILLA VER, 
DE.—C. Barcelona, 5; Marina 
Usera, 3; Ronda de Toledo, 
número 28; plaza Tirso de 
Molina, 13; rolonia Litos (Vi 
llaverde Alto); Diamante, 31; 
Santa Escolástica, 1.

BUENAVISTA. — Avenida 
Bruselas, 66; Francisco Silve- 
la, 75; Padilla, 69; María de 
Molina, 3; Claudio Coello, 74; 
Alcalá, 82.

CARABANCHEL. -Rascón, 
número 19; Tintas, 7; Duque 
Módena, 2; Eugenia de Mon- 
tijo, 97; Rafael Finat, 23; Ma 
queda, 83; Cebreros, 140; Ba 
rrafón, 47; Yébenes, 22.

CENTRO.—Arenal, 15; Hor- 
taleza, 44; plaza San Ildefon­
so 4.

CHAMARTIN.—Avenida Ce­
lio Villalba, bloque 19, barrio 
San Lorenzo; López de Ho­
yos, 374; Mauricio Legendre, 
número 5; Serrano, 207; ave­
nida de La Habana, 40; Cons 
tancia, 43; Torrelaguna, 108.

CHAMBERI.—Ponzano, 46; 
Eloy Gonzalo, 31; Joaquín 
García Morato, 4.

LATINA.—Segovia. 63.

RETIRO-MEDIODIA.— Ca­
rrera de San Jerónimo, 40; 
Atocha, 114; General Lacy, 11; 
Doctor squerdo, 96.

TETUAN.—Islas Aleutianas, 
número 5; Capitán Blanco 
Argibay, 128; Capitán Haya, 
número 74; Bravo MurI 
Uo, 193; Hernani, 21.

UNIVERSIDAD. -  Andrés 
Mellado, 81; Cea Bermúdez, 
número 4; Fernando el Cató­
lico, 17; Ferraz, 33; Conde Ci­
mera, 2.

VALLECAS. — Avenida Pa­
vones, 4 D, polígono G (Mo­
ratalaz); avenida Mo n t e  
Igueldo, 14; Monte Perdido, 
número 115; Doctor Sánchez, 
número 30; colonia HBgares, 
calle 4, número 163; Ramírez 
Tomé, 31. 9

VENTAS -  General Kirk- 
patrick, 16; Alcalá, 409; Sil 
fide, 12; Tapicería, 5, parce 
la D (Gran San Blas); Anto­
nio Ponz, 13; avenida Dato- 
ca, 40; Elvira, 17.
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D O C E  A N O S  EN  U N  T E M P L O  
D E L A  T E C N O L O G I A

Declaraciones del profesor español Roesset, del Instituto Tecnológico de Massachusetts

«Quizá sea más importante que les diga las cosas en que fra­
casamos.»

La frase forma parte de la conferencia pronunciada por don 
José Manuel Roesset Vinuesa, profesor en el Instituto Tecnoló­
gico de Massachusetts. Español, ingeniero de caminos, número 
uno de su promoción, casado con una norteamericana.

La conferencia a que nos referimos fue pronunciada en Ma­
drid, en el Consejo Superior de Investigaciones Científicas, y for­
maba parte de las Primeras Jornadas Nacionales sobre Aplica­
ciones de la Informática a la Ingeniería Civil, organizada por el 
Centro de Informática del Colegio de Ingenieros de Caminos...

La frase pronunciada por un 
español, con más de doce años 
en el Instituto Tecnológico de 
Massachusetts, un0  de los tem­
plos mundiales de la ciencia y 
ia tecnología de vanguardia, es 
lo suficientemente representati­
va para hacernos ver la forma 
distinta de plantear la investiga­
ción científica a lo que es habi­
tual entre nosotros. No es e l ' 
éxito lo importante, sino los fra- 
casos. Allí están multitud de pis­
tas a medio abrir, caminos tal 
vez sorprendentes o simplemen­
te el hecho, que ya es un dato, 
que por allí no se va a ninguna 
parte. En definitiva, los fraca­
sos definen más que los éxitos 
cuál es nuestra labor v en que 
niveles se mueve.

La frase define la filosofía de 
la investigación, la idea prime­
ra que debe presidir el método 
científico y las orientaciones o 
política de la ciencia. Para tener 
datos positivos hay que contar 
con datos negativos, con traba­
jos no terminados.

—¿Cuál es la razón de que el 
Instituto Tecnológico de Massa­
chusetts esté siempre en la van­
guardia de la ciencia y tecnolo­
gía?

—Quizá el propósito delibera 
do de estar siempre en caminos 
nuevos. Cuando una investiga­
ción ha sido lograda y ya sólo 
es preciso desarrollarla, cuando 
se hace casi técnica, repetida, 
dejamos ese tema para dedicar­
nos a otro que sabemos preocu­
pa en estos momentos. Como el 
centro es pequeño y tiene un 
presupuesto limitado, entrar en 
un nuevo campo representa 
abandonar alguno de los Que ya 
estamos realizando

Política científica
—¿Cómo se planifica la inves­

tigación en el MIT?
—La investigación la propone 

cada uno. Necesita, eso sí, el vis­
to bueno de su jefe de departa­
mento o grupo y en última ins­
tancia del decano, pero siempre 
a los efectos de poder distribuir 
los fondos sobre aquellas inves­
tigaciones que se proponen, se­
leccionando las que se conside­
ran más importantes. Si un cien­
tífico propone una nueva inves­
tigación tiene que justificar su 
importancia para dejar alguna de 
las que viene haciendo.

—¿Existe alguna coordinación 
con otras Universidades o cen-

Doce años
tros de investigación norteame­
ricanos?

—En realidad, conocemos lo 
que cada uno hace. La política 
del MIT es no entrar en un cam­
po que se está trabajando bien 
en otra Universidad. Podemos, 
eso sí, coger aspectos parciales 
de una investigación, pero no

entrar en los caminos que otros 
están abriendo, y abriendo bien. 
Esa es también una forma de 
tratar de aprovechar al máximo 
nuestros recursos y aun de apro­
vechar investigaciones ajenas.

Dos temas

—¿Cuáles son los grandes te­
mas de investigación del Depar­
tamento de Ingeniería Civil al 
que pertenece?

—Creo que son dos los gran­
des temas que nos preocupan: 
la ingeniería antisísmica y otro 
relacionado con la vivienda, pe­
ro no dentro de la ciencia pura, 
sino tratando de buscar unos 
datos concretos que puedan re­
percutir directamente en la 
construcción de vivienda.

No sé la edad que tienen el 
señor Roesset. Es joven. Algo 
más de treinta años. Quizá trein­
ta y seis, treinta y ocho... Es de 
estatura mediana. Moreno, de 
tipo muy español. Su señora ha­
bla perfectamente español, sin 
ningún acento.

—Parece un poco incongruen­
te que desde la costa este de los 
Estados Unidos intentemos tra­
bajar en ingeniería sísmica,

cuando los terremotos se produ­
cen principalmente en la costa 
oeste y allí es donde están los 
centros más importantes sobre 
este tema. Entrar en él ha sido 
motivado no por los terremotos 
aparatosos, sino por algo indi­
recto: los reactores nucleares. 
Situar un reactor nuclear, re­
presenta, entre otras cosas, ha­
cer una predicción del riesgo 
sísmico de la zona. Pero en el 
campo de la investigación un te­
ma llama a otro. De allí se pa­
só a tratar de averiguar las ca­
racterísticas que puede tener un 
terremoto que se puede produ­
cir dentro de cincuenta años, 
pongamos por caso; cómo afec­
ta las características del suelo al 
movimiento; cómo se relacio­
nan el suelo y la estructura... 
El resultado final es tratar de 
encontrar una forma racional

de construcción antisísmica y 
conocer cómo varía el costo en 
diversos casos. Paralelamente se 
están realizando estudios teóri­
cos para evaluar los daños eco­
nómicos producidos por un te­
rremoto.

T rabajar en equipo

—¿Y la otra gran línea de in­
vestigación del Departamento 
del que usted forma parte?

—En realidad, tanto esta in­
vestigación, como la anterior, 
son planteamientos nuevos de la 
política científica. Ya no es su­
ficiente el conocimiento por el,,, 
conocimiento, sino que es preci-' 
so dedicar nuestras investigacio­
nes a resolver problemas reales 
del hombre y de la sociedad de 
nuestros días. Con todo lo que 
se ha avanzado en ciencia toda­
vía no conocemos la forma me­
jor de construir una vivienda, y 
esta línea de invecfigación tra­
ta de averiguar, a través de un 
instrumento sorprendente como 
es el ordenador, cuáles son los : 
factores que integran el costo 
de un edificio. Esto parece un 
poco abstracto, pero no es así. 
En realidad no conocemos nada

o casi nada de cómo afectan los 
diversos trabajos que las perso­
nas y los grupos que participan 
en la construcción de un edifi­
cio en lo que hacen los demás. 
Si pudiéramos conocer las in­
fluencias de unos y otros gru­
pos estaríamos en condiciones 
de buscar fórmulas más prácti­
cas v eficaces de construcción. 
Podríamos lograr que la cons­
trucción de un edificio fuera 
una cosa integrada, realizada a 
través de un trabajo en equipo 
de los distintos grupos.

—¿Alguna investigación más?
—Algunas encaminadas a bus­

car técnicas avanzadas, como 
por ejemplo conocer cómo se di­
luye la contaminación en una 
bahía, en este caso en bahía de 
Boston, para tratar de buscar 
fórmulas eficaces a problemas 
que afectan a la sociedad de 
nuestros días.

Ingeniería del medio 
ambiente

—Se habla mucho de que es­
tamos frente a un nuevo huma­
nismo. El mismo hecho de ser 
el MIT, la cuna del modelo ma­
temático que dio origen a "Los 
límites del progreso”, creo que 
es un dato bien significativo. 
¿Qué me podría decir sobre es­
to?

—El ingeniero no puede ser 
un técnico puro. En el MIT se 
han hecho cambios en la forma­
ción de los ingenieros que cho­
can en alguna parte de la socie­
dad americana. En realidad, es 
volver a hacer ingenieros un tan­
to como se hacían en España. 
Nosotros tenemos cursos de eco­
nomía, sociología, psicología, ad­
ministración de empresas, cien­
cia política e inclusive derecho. 
Algo inconcebible hace muy po 
eos años. En estos momentos, 
por ejemplo, se está creando un 
programa en el que participan 
varios departamentos del MIT 
con el propósito de crear una 
nueva rama de la ingeniería tal 
vez totalmente nueva: "Ingenie­
ría del Medio Ambiente”.

—¿El MIT será incluso una 
posibilidad de mantenerse en 
contacto con multitud de cono­
cimientos diversos a través de 
sus distintas escuelas, centros y 
laboratorios especiales?

—Indudablemente. La posibi­
lidad de dialogar con colegas 
del Centro de Inteligencia Arti­
ficial, por citar un ejemplo, 
donde se trata de comprender 
cómo funciona el cerebro de un 
ser humano, es todo un estímu­
lo intelectual, unat visión desde 
un ángulo más rico, es como en­
trar en un mundo de sugeren­
cias que indudablemente, quie­
ras que no, influye en la propia 
formación.

Octavio RONCERO

Ayuntamiento de Madrid



MARSELLA (Francia). (Efe.) 
Centenares de metros de barre­
ras en material sintético serán 
colocados ante l a s  principales 
playas y puertos del sur de Bas­
tía, en la isla de Córcega, para 
evitar la contaminación de las 
mismas p o r  la «marea negra» 
producida p o r  el incendio del 
petrolero noruego «Bello».

Estas barreras flotantes serán 
trasladadas a Córcega desde la 
base naval de Tolón, en avio­
nes, para proceder a su insta­
lación.

La gran capa de hidrocarbu­
ro formada por parte del car­
gamento del petrolero siniestra-

;  m m  
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do se ha disgregado en pequeñas

M ASACRE EN  BRU SELAS -  CIEN MIL PERSONAS RECIBIERON A
vÜt  ü f ü í í !  ni LOS REYES MAGOS DE «GALERIAS»

EN EL PARQUE DE ATRACCIONES
de la familia asesinada- se suicidó

Otro dram a fam iliar
PARIS. (Efe.) — Un hombre 

da veintisiete aos, René Bou- 
oier, mató a su hijo de dos años 
y se suicidó porque su esposa 
te habla abandonado, en la lo­
calidad de Chevroleria, en el 
oeste de Francia.

Según la Policía, la esposa de 
René boucier abandonó a su

marido y a su hijo el pasado 
sábado, en París. Tras esta de­
cisión, René Boucier decidió 
llevar al pequeño a casa de sus 
padres, pero antes de llegar a 
ésa se paró en un bosque y con 
una escopeta de caza disparó 
contra el n i ñ o ,  quien resultó 
muerto en el acto, y se quitó 
él la vida.

Perecen cinco bomberos en un incendio
RANGOON. (Afp-Efe.)— Cinco bomberos muertos, cuarenta mil 

personas sin hogar y pérdidas que se valoran en unos veinte millo­
nes de kiats —unos 250 millones de pesetas— es el balance provi­
sional de un gigantesco incendio que ha convertido en cenizas siete 
mil casas y un colegio en Margui, a 65 kilómetros al sudeste de 
Rangoon.

El incendio, provocado ál caerse una farola de petróleo en una 
de las casas del barrio más populoso de Margui, ha durado cerca 
de trece horas, "durante las cuales las llamas han dejado práctica­
mente arrasada la zona.

Un auto-bomba del Servicio de Bomberos ha volcado cuando se 
dirigía al lugar del siniestro, muriendo cinco bomberos. Se ignora 
de momento si se han registrado más víctimas.

INGLATERRA: AL SUR DE LONDRES

CHOCAN DOS TRENES

Gaspar, Melchor y Baltasar viajan año 
tras año, trayendo siempre el mismo car­
gamento: ilusión. Ilusión que luego dejan 
en la mirada maravillada de los niños y en 
la emocionada de los padres. Hermosa 
conmemoración la de los Reyes Magos. 
Ahora, una vez más, estamos en vísperas 
de las fiestas navideñas, sin duda las más 
entrañables del año. Pero dentro de ellas 
hay una que por sus especiales caracterís­
ticas, se lleva la palma. Una que, aunque 
vivida por grandes y pequeños, está, indu­
dablemente, protagonizada por estos últi­
mos que, además de vivir mil alegrías, 
muestran a los adultos toda la belleza de 
un mundo en el que impera la ingenuidad.

Que los Reyes dejan sus regalos a los ni­
ños en la noche del 5 al 6  de enero es cosa 
sabida, pero los pequeños saludan a los Re­
yes tiempo antes y les hacen saber con la 
antelación necesaria cuáles son sus deseos. 
Para que los niños de Madrid pudieran ver 
a Melchor, Gaspar y Baltasar, Galerías Pre­
ciados organizó un Festival en el Parque de 
Atracciones. Hizo bien, porque a juzgar por 
los resultados eran miles y miles los que 
ansiaban recibir a los Reyes que llegaban 
de Oriente. En unas cien mil personas se

calculan las que abarrotaron el Parque, 
Si decimos que en la mañana del domin 

go la Casa de Campo sufrió un colapso d: 
tráfico, parece innecesario hablar de ani­
mación. Los Reyes esperaban en el Platillo 
Volante. Los ojos de los niños iban de uno 
a otro. "¿Cuál es Gaspar?” “¿Y Melchor?' 
"¡Mira cómo sonríe Baltasar!" “¿Me está 
mirando?” Los padres daban respuestas 
pero, ¿las oirían sus hijos? Parecía qu: 
aunque hablaban sólo sus miradas atendían 
a lo que les rodeaba. Colgaban los globo» 
multicolores. Los pajes atendían a Sus Ma 
jestades. Los niños que no pudieron verlos 
en el Platillo Volante pudieron contemplar 
los en la Barca del Missisipí o en el tra­
yecto que hicieron en el tren, en Pluto, pa 
ra llegar hasta el teatro donde se celebró 
un Festival en el que todos se di vertiera 
de lo lindo. Bailes animales que habla 

,ban...

Cuando los Reyes se marcharon no_ 
llevaron la ilusión. Se quedó con los niño 
Y a Galerías Preciados le satisface haber| 
contribuido a ello. Ahora, los pequeño  ̂
pueden seguir saludando y entregando sus 
cartas a Melchor, Gaspar y Baltasar, ea| 
sus tronos de Callao, Arapiles y Lista.

LONDRES. (Efe-Reuter.)—Dos trenes de pasajeros de la linea 
de Londres a Brighton chocaron y en el accidente resultaron heri­
das 25 personas, que fueron trasladadas al hospital, aunque su esta­
do no inspira inquietud.

Un portavoz de la Policía dijo que la línea había quedado blo-

Íueada y que uno de los trenes se encontraba en la estación de 
opyhold, situada a unos 45 kilómetros al sur de Londres.

Se evitará la «marea negra»
«mareas negras», algunas de las- 
cualés se dirigen hacia las cos­
tas corsas.

El petrolero noruego «Bello», 
que después de cuarenta y ocho 
horas de incendio en alta mar 
fue remolcado por dos barcos 
italianos y uno francés hacia la 
costa italiana,' ha encallado en 
las islas Capraia, al noroeste de 
las mismas, en la rada de una 
de ellas.

Dos barcos italianos han co­
menzado inmediatamente, des­
pués de haber atracado forzosa­
mente la embarcación, la opera­
ción de cargar parte de las 
45.000 toneladas de petróleo cru­
do que transportaba el «Bello».
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disparándose un tiro en la cabeza
BRUSELAS. (Efe.)—Cuatro muertos y tres heridos, 

uno de ellos grave, es el trágico balance de una disputa 
habida entre el conserje de una agencia de mensajes y su 
esposa.

Clement de Roover, de treinta y ocho años, mato con 
disparos de carabina a su esposa, de treinta y siete años, 
y a dos hijas suyas, la mayor de dieciséis. Otra más pe­
queña, Patricia, de seis años, logró escapar de la casa, y su 
jjadre, desde la ventana, le disparó en ei pecho, hiriéndo­
la, aunque no gravemente. Dos transeúntes que quisieron 
socorrer a la pequeña fueron también alcanzados por los 
disparos del enloquecido. Uno de ellos fue herido en ruta 
mano, y el otro, que se encuentra en estado muy grave, lo 
fue en la cabeza.

Cuando la Policía se personó en los lugares, encontró 
cuatro cadáveres y tres heridos. El autor de los crímenes 
se suicidó con un disparo en la cabeza.

Una encuesta ha sido abierta por la Policía para ave­
riguar los motivos del drama, registrado en una céntrica 
calle de Bruselas. Al parecer, una dura disputa surgió en­
tre los padres de las tres chicas y las hijas defendieron a 
la madre, fue entonces cuando De Roover comenzó a dis­
parar con su carabina del calibre 2 2 .

Ayuntamiento de Madrid



ELCHE: 5 0  millones de pérdidas

FACTORIA DE CALZADO DESTRUIDA 
POR UN INCENDIO

ELCHE. (Mencheta.)—Un vio­
lento incendio ha destruido por 
completo la moderna factoría de 
calzado propiedad de don Anto­
nio Bailén Marcos, ubicada en la 
barriada de Carrús, de esta ciu­
dad, ocasionando pérdidas por 
«nos cincuenta millones de pe­
setas.

El fuego se inició a primeras 
horas de la tarde, cuando se tra­
bajaba a plenitud en todas las 
naves de la fábrica, al parecer, 
originado por una chispa, que 
prendió rápidamente en materia 
inflamable. Las llamas se propa­
garon con gran celeridad y los 
operarios tuvieron que abando­
nar precipitadamente los puestos 
de trabajo para ponerse a salvo, 
dejando las prendas y enseres 
personales en los guardarropas, 
con la consiguiente pérdida de 
dinero, documentaciones, etc.

Avisados con urgencia, acudie­
ron los coches del servicio del 
parque de bomberos ilicitano y 
se dieron comienzo las tareas de 
extinción del siniestro, pero ante 
el incremento que tomaba hubie­
ron de solicitar ayuda de los 
bomberos de la capital, quienes 
desplazados con gran rapidez a 
Elche colaboraron eficazmente en 
apagar el fuego.

Ej intenso trabajo combinado 
de los bomberos de Elche y Ali­
cante evitó que el incendió se 
propagara a los edificios conti­
guos, algunos de ellos también 
dedicados a la industi'ia del cal­
zado.

Después de varias horas de te­
naz labor se logró controlar las 
llamas, quedando de vigilancia 
varios bomberos para evitar la 
reactivación del siniestro. Desde 
los primeros momentos las auto

ridades locales se personaron en 
el lugar dei suceso, adoptando 
las medidas oportunas para la 
eficaz labor de extinción del in­
cendio.

La Policía Municipal procedió 
a acordonar las calles de acceso 
a la en que estaba el edificio 
pasto de las llamas, a fin de evi­
tar que el público que había acu- 
dido pudiera aproximarse.

Por fortuna no hubo que la­
mentar desgracias personales. 
Sin embargo, llegaron a vivirse 
momentos patéticos, ya que tras 
abandonar los locales el perso­
nal se observó la falta de un ope­
rario de unos cincuenta años, 
que para huir de las llamas y el 
humo fue a refugiarse en los la­
vabos. Varios de sus compañe­
ros al percatarse del hecho acu­
dieron en su ayuda y consegute- 
ron derribar una puerta y llegar 
hasta donde se encontraba, sin 
conocimiento, pero pudo recupe­
rarse momentos después.

Las pérdidas materiales son 
cuantiosísimas, calculándose en 
unos cincuenta millones de pese­
tas, valor dei edificio, moderna 
maquinaria e instalaciones, asi 
como gran cantidad de materia 
prima y varios millares de pares 
de zapatos preparados y envasa­
dos para darles salida.

Estalla una caldera 
de calefacción

BARCELONA. (Cifra.)— Daños 
\ alorados en dos millones de pe­
setas ha causado la explosión de 
la caldera de calefacción de los 
Laboratorios Ciba, en la calle de 
Escocia, 48, de esta ciudad.

La explosión, ai parecer, se 
produjo por mal funcionamiento 
de la caldera de agua, que es 
calentada mediante fuel-oil. El 
siniestro ocurrió sobre las cinco 
de la madrugada, por lo que no 
había personal alguno en la em­
presa, y tan sólo el guarda de 
noche, Andrés Ardami Balagucr, 
que tuvo que ser asistido de ie-

— — TRIBUNALES-------------------

JUICIO CONTRA LOS AUTORES 
DEL ATEN TA D O  AL 
CONSUL FRANCES

ZARAGOZA, (l’yresa.)—Pena de muerte solicita en sus con­
clusiones provisionales el fiscal 'jurídico militar de la región 
para las procesados Alvaro Nogueras, Luis Javier Sagarra y 
José Antonio Mellado, presuntos autores materiales del aten­
tado terrorista perpetrado el pasado día 2 de noviembre con­
tra el Consulado francés en esta ciudad, en el que resultó 
muerto el cónsul, señor Roger Tuy.

Para los procesados Claudio Solsona y Fernando Burillo, 
el fiscal pide treinta años de reclusión, mientras que solicita 
la libre absolución para Juan Ignacio Vigil-Escalera."

El sumario de la causa ordinaria, que se sigue por jurisdic­
ción militar, ha sido elevado a plenario, sobreseyéndose el 
procedimiento respecto a los procesados Carlos Sánchez y 
Agustín Gavín.

Junta General en el Colegio de 
Abogados de Madrid

MADRID. (Pyresa.) — En la 
mañana de ayer se ha cele­
brado, en la sede del Colegio 
de Abogados de Madrid, la 
Junta General, que ha estado 
presidida por el decano, don 
Basilio Edo.

La Junta lia aprobado por 
unánimidad, en el transcurso 
de la reunión, el texto de un 
escrito redactado por varios 
colegiados. En el escrito se 
hace referencia a la resolu­
ción ministerial en la que se

rechaza a cinco candidatos 
para participar en las eleccio­
nes del Colegio de Abogados 
de Madrid. Asimismo, se pide 
en dicho escrito, que se enco­
miende a la Junta de Gobier­
no del Colegio que interponga 
los recursos que estime con­
venientes contra la resolución 
y que se aplacen las eleccio­
nes hasta que los Tribunales 
decidan sobre los recursos in­
terpuestos contra dicha reso­
lución ministerial.

Pleito de Ramón de Rato: Incidente 
de nulidad, denegado

MADRID. (Cifra.)—En el juicio declarativo de mayor cuan­
tía, sobre reclamación de daños y perjuicios, que se tramita 
en el Tribunal Supremo, promovido por Ramón de Rato y 
Rodríguez de San Pedro, bajo la dirección de su letrado, José 
María Gil Robles, se promovió un incidente de nulidad de ac­
tuaciones, al que se opusieron los demandados, señores Espi­
nosa San Martín, Navarro Rubio, Lacalle, Olariaga y el pro­
pio Banco de España.

El Tribunal Supremo en pleno, constituido en sala de jus­
ticia el pasado día 1 de diciembre, ha declarado no haber 
lugar a la tramitación del incidenté de nulidad de actuaciones 
promovido por el señor Rato, con expresa imposición de cos­
tas por apreciar temeridad en la parte recurrente.

Candidatura única en el Colegio 
de Abogados de Vigo

VIGO. (Cifra.) — La Junta 
de Gobierno del Colegio de 
Abogados de Vigo permanece 
integrada por los mismos co­
legiados, al haberse presenta­
do como candidatura única y 
proclamación automática.

El decano-presidente es Rai­
mundo Vidal Pazos; diputado 
primero, Carlos Casal Rivas; 
diputado segundo, Gustavo 
García Domínguez; tesorero, 
Julián Martínez Larran, y bi­
bliotecario, Emilio Lojo Tato.

siones leves. Los bomberos pro­
cedieron a apagar el conato de 
incendio que se había declarado.

El edificio, que consta de tres 
plantas, no quedó afectado en su 
estructura, pero sí el sótano, 
donde se produjo la explosión, y 
la planta primera, donde buho 
serios desperfectos.

Prendió fuego 
a su casa

ORENSE. (Cifra.)—Una mujer 
prendió fuego a su casa, un edi­
ficio de dos plantas y buhardilla, 
al no concederle el Ayuntamien­
to de Orene permiso de edifica­
ción. El hecho fue protagonizado 
por Luisa Quindos Cid, de seten­
ta y dos años, vecina de la calle 
de Bon Home.

Luisa se presentó en la comi­
saría de Policía para dar cuen­
ta de los hechos, y manifestó que 
sobre las once horas del domin­
go había puesto leña junto a un 
armario, en la buhardilla de la 
casa número 9 de la plaza del 
Trigo, de su propiedad, pren­
diendo fuego a continuación, 
abandonando el inmueble. Segui­
damente se trasladó ai cemente­
rio, desde donde presenció cómo 
ardía su casa.

La Coruña: Once tripulantes desaparecidos

N AU FR AG A UN BUQUE 
C H IPR IO TA

LA CORUÑA. (Cifra.)—Once tripulantes se dan por desapa­
recidos como consecuencia del naufragio del buque «Cap Sa­
ble», que navega bajo pabellón chipriota, ocurrido entre las 
islas Sisargas y Cabo Villano, a unas 20 millas del Corme.

Seis tripulantes fueron recogidos por el pesquero «Virgen 
de la Merced», que les trasladó a La Coruña. Se trata de 
los marineros españoles Antonio Cano López, de veintitrés 
años, natural de La Línea de la Concepción, que sufre contu­
siones en una pierna, de carácter leve; Juan Torrejón, de 
veintiocho años, también de La Línea de la Concepción; el 
contramaestre del «Cap Sable», alemán de nacionalidad; dos 
filipinos y un mozambiqueño, estos tres también marineros.

Otro de los marineros españoles tripulantes del «Cap Sable», 
y cuyo paradero se desconoce, es José Caracuel, segundo ofi­
cial y residente en Sevilla, y cuya esposa iba a reunirse con 
él en Argel para pasar las Navidades juntos.

Las causas del naufragio, al parecer, fue un corrimiento de 
la carga, como consecuencia del fuerte temporal. El «Cap 
Sable» se dirigía desde Bélgica a Argel, con un cargamento 
de hierro. El buque, construido en 1957 y propiedad de una 
compañía alemana, se hundió de proa en pocos segundos.

Entre los nueve desaparecidos figura una mujer, esposa 
de un oficial que completaba el número de 17 tripulantes en 
total El «Cap Sable» tenía un registro de unas 3.500 to­
neladas.

Uno de los supervivientes del naufragio, Antonio Cano 
López, manifestó que quiere olvidar. Habló telefónicamente 
con su familia, que reside en La Línea de la Concepción, y 
ha quedado tranquilo. «Todo fue cosa de segundos —ma­
nifestó—. Yo estaba durmiendo y sobre las nueve y media 
de la mañana nos avisaron para que estuviéramos prepa­
rados. Creo que el capitán nunca pensó que el buque se 
fuera a pique, pues hubiéramos usado antes la balsa y 
dos botes de salvamento de que ibn provisto el barco. To­
dos estuvimos esperando abajo, en el comedor. En el puen­
te sólo estaban el capitán, el primer y el segundo oficial. 
Fue media hora de angustia. A las diez menos cinco hubo 
la orden de abandonar el barco, cuando ya subía el nivel 
del agua en el propio comedor. El barco se hundió en un 
mar embravecido. Tardaron unos veinte minutos en sacar­
nos del agua y ya alrededor de nuestro barco" había otros 
tres mercantes y el pesquero que nos recogió a nosotros.»

Según dijo el señor Cano López no han podido recuperar 
nada en absoluto. Tan sólo lo puesto «y a Dios gracias», dijo. 
«El primer oficial, alemán, y su esposa, también alemana, se 
refugiaron en la cámara y no hemos vuelto a saber de ellos.»

«Yo intuía que algo pasaba --revive el señor Cano López los 
momentos del naufragio—. El barco salió de puerto muy car­
gado y se hundía levemente de proa. Cuando comenzó la tra­
gedia, el capitán creía que el buque podía sostener el peligro, 
que si algo anormal acontecía era como consecuencia del 
fuerte aleaje. Yo pensaba que aquello no eran cosa de las 
olas, sino de la carga. La hélice ya no calaba en las olas.

M ADRID : PELIGROSA CASA DE CAMPO

Un transeúnte, apuñalado por 
cuatro jovenzuelos; un niño, 
robado por otros menores

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Un hombre fue apuña­
lado por la espalda por un grupo de jovenzuelos que en une. 
de las salidas de la Casa de Campo le abordaron. La víctima 
fue despojada de la gabardina y la chaqueta por sus agreso­
res, que se dieron a la fuga.

Los hechos se produjeron cuando Angel Ramos Fernández, 
de veintiocho años de edad, con domicilio en la calle de Naval, 
moral de la Mata, 48, que venía del Parque de Atracciones, Iba 
a salir del recinto de la Casa de Campo por la puerta del Bar 
tán. Cuatro jovenzuelos, de edad aproximada a- los quince 
años, según apreciaciones del herido, le abordaron preguntán­
dole la hora y pronunciando algunas palabras. La actitud de 
los menores alarmó al señor Ramos, que trató de huir, mo­
mento en el que fue apuñalado por la espalda-, con un esti­
lete.

Un taxista que pasó al poco tiempo por el lugar, recogió 
al herido, al que trasladó a un centro de la avenida- de Portu­
gal, donde recibió la primera asistencia médica. Posteriormen. 
te pasó al Hospital Clínico, donde le fueron apreciadas heridas 
de pronóstico grave.

La Policía lleva a cabo investigaciones para tratar de loca­
lizar y detener a los agresores.

* * *
También en el recinto de la Casa de Campo se registró otro 

hecho que parece fue llevado a cabo por los mismos indivi­
duos, los menores navajeros. En este nuevo caso fue el asalto 
a un niño de doce años por parte de tres jovenzuelos, que le 
abordaron en la Casa de Campo exigiéndole les entregase el 
dinero que llevaba. Como la criatura, que vive en la calle Illes- 
cas, y cuya identidad no ha sido facilitada, no tuviese nada, 
los maleantes le despojaron del reloj que llevaba, después de 
zarandearle.

Ayuntamiento de Madrid



Estados UnidosLIBRERIA
L I S - C H I f L ,  S. L.

Que en Junta general extraor­
dinaria de accionistas de dicha 
sociedad celebrada en el domici­
lio social el dia 1 de febrero de 
1972, representado todo el capi­
tal desembolsado de la misma, 
se acordaron, entre otros, los si- 
gulMtes asuntos:

I, Disolver la Sociedad.
II. Aprobar el Balance final 

de disolución.
Nombrado liquidador de «Li­

brería Lines-Chiel, S. L.», don 
Francisco José Ruiz Chicharro, 
y aceptados todos los asuntos, y 
fio habiendo más por tratar, se 
dio por terminada la sesión.

Lo que se comunica para su 
conocimiento general en Madrid, 
a 16 de diciembre de 1972.—El li­
quidador.

[MAS. S. A.
De conformidad con lo preve­

nido en el artículo 98 de la Ley 
sobre Régimen Jurídico de las 
Sociedades Anónimas, se hace 
público que la Junta general de 
accionistas de esta Sociedad, ce­
lebrada el pasado día 20 de no­
viembre de 1972, con asistencia 
de la totalidad del capital de la 
Compañía, acordó por unanimi­
dad la reducción del capital so- 
eial en la cifra de 3.250.000 pe­
setas, dejándolo fijado, por lo 
tanto, en 1.750.000 pesetas. La re­
ducción se hará efectiva median­
te  restitución a los accionistas 
de parte de sus aportaciones por 
un importe equivalente a la ci­
fra de reducción acordada y que­
dando todas las acciones redu­
cidas a la cifra de 175 pesetas 
de valor nominal cada una.

Madrid, a 25 de noviembre 
de 1972.—El Secretario del Con­
sejo de Administración.

OE
TELEGRAFICOS

Tarifa: 5,00 pías, cada palabra
CONSULTAS

HIPOTECAS
HIPOTECAS 24 horas. Exclusi­

vas Merino. Marqués Urqui- 
Jo, io.

HIPOTECAS. Inmejorables con­
d i c i o n e s .  Inmediatamente. 
2273850.

TELEVISION
TELEVISORES, frigoríficos, su 

perlavadoras. Ocho días prue­
ba gratis. Sin entrada, 690 men­
suales. Regalo tooadiscos, me 
sita, reductor, antena. Todo 
verdad. Servimos simple lla­
mada. 4080005 - 4080003. Tele- 
critino. Hermanos Machado, 35, 
esquina Alcalá, 304 (Metro

CUOTAS MAS LIBERALES A  LA 
IM P O R TA C IO N  DE C A LZ A D O

DIVIDENDO ACTIVO

WASHINGTON. (Efe.) — El 
gobierno Nixon está consideran­
do la imposición de cuotas a 
las importaciones de zapatos ex­
tranjeros como una medida pro­
teccionista para su industria, di 
jeron ayer fuentes comerciales 
norteamericanas.

Aunque la consideración de 
imponer cuotas sucede anual­
mente desde 1969, estas fuentes 
aseguran que la Administración 
Nixon piensa presentar al Con­
greso un sistema «más liberal» 
de cuotas que las pensadas an­
teriormente.

Según una información que 
publicó ayer el diario especia­
lizado, «The Journal of Commer 
ce», de Nueva York, las nuevas 
medidas no requerirían un cor­
te en las importaciones y per­
mitiría a los exportadores ex­
tranjeros hasta un 10 por 100 
en el crecimiento de sus ventas 
anualmente.

Fuentes en el Departamento 
de Comercio afirman que la in­
dustria del calzado nacional es 
tá presionando para que el Pre­
sidente Nixon incluya algunas 
medidas proteccionistas para el 
calzado en su proyecto de ley 
comercial que presentará el pró­
ximo año al Congreso,

Según las medidas en conside­
ración, agregan estas fuentes, se 
impondría un aumento en los 
aranceles cuando las ventas en 
el mercado nacional proceden­
tes de la exportación aumenta 
ran en más de un 10 por 100 
anualmente.

Acuerdo sobre 
transporte  por 

carretera
LONDRES. (Comtelsa.) — El 

ministro de Industrias d e 1

De todos los de lo OCDE

ESPAÑA, EL PAIS CON MAS 
BAJO INDICE TRIBUTARIO

PARIS. (Comtelsa.)—España es 
el país con más bajo índice tri­
butario entre ios de la OCDE, en 
base a la relación con el Produc­
to Nacional Bruto a precios de 
mercado, tomando como prome­
dio el periodo 1968-1970, según 
se indica en el último informe de 
la Organización.

Efectivamente, el índice espa. 
ñol es del 11,8 por 100, mientras 
que Dinamarca, Suecia y Gran 
Bretaña tienen las cifras mf¡s al­
tas (superiores al 30 por 100).

INMOBILIARIA URBIS, S. A.
INTERESES DE OBLIGACIONES EMISION 1972

A partir del día 1 de enero próximo se hará efectivo en 
la Confederación Española de las Cajas de Ahorro, calle de 
Alcalá, número 27, Madrid, contra entrega del cupón núme­
ro 1, el interés de las obligaciones números 1 al 975.000, co­
rrespondiente al período comprendido entre el 6 de mayo y 
el 31 de diciembre de 1972, por un líquido a percibir por cu­
pón de 47,67 pesetas.

Madrid, 18 de diciembre de 1972.—El Consejo de Adminis­
tración.

CLINICA especializada Doctor 
Hernández. Duque Alba, 10 
Enfermedades venéreas. Aná­
lisis. 2653446.

«CLINICA Fuencarral». Enferme­
dades venéreas. Dirección fa­
cultativa: Doctor Vázquez Vi­
cente (colegiado 5.015). Fuen- 
carral, 88. (40.)

INMOBILIARIA URBIS, S. A.
DIVIDENDO A CUENTA EJERCICIO 1972

A partir del día 1 de enero próximo se abonarán 25 pe­
setas líquidas por acción en concepto de dividendo a cuenta 
del Ejercicio 1972 a las acciones de primera serie, núme­
ros 1 al 30.000, y de segunda serie, números 1 al 2.556.949.

Contra presentación del cupón número 52 podrá hacerse 
efectivo en los Bancos: ESPAÑOL DE CREDITO, BILBAO, 
CENTRAL, HISPANO AMERICANO, POPULAR ESPAÑOL, 
URQUIJO, HERRERO, CREDITO BALEAR y SANTANDER.

Madrid, 18 de diciembre de 1972.—El Consejo de Adminis­
tración.

INMOBILIARIA URBIS, S. A.
INTERESES DE OBLIGACIONES EMISION 1963

A partir del día 1 de enero próximo se hará efectivo en la 
Confederación Española de las Cajas de Ahorro, calle de Al­
calá, 27, Madrid, contra entrega del cupón núm. 20, el interés 
de las obligaciones no amortizadas núms. 1 al 8.897, 36.398 al 
86.192, 251.193 al 343.498, 354.113 al 354.612, 359.613 a-1 369.112, 
370.999 al 455.915 y 483.416 al 550.000, correspondiente al segundo 
semestre de 1972, por un líquido a percibir por cupón de 26,22 
pesetas.

Madrid, 18 de diciembre de 1972.—El Consejo de Administra­
ción.

Transporte, John Payton, ha 
anunciado que los acuerdos bi­
laterales sobre transporte p o r  
carretera con Dinamarca y Es­
paña entrarán en vigor el 1 de 
enero.

A partir de esa fecha, los ve­
hículos dedicados al transporte 
de mercancías rio tendrán que 
solicitar de las autoridades da 
nesas y españolas permiso para 
entrar en los respectivos paí­
ses. Tampoco serán requeridos 
permisos para viajar a Dinamar­
ca o a través de Dinamarca. 
Para los viajes a España o a 
través de España será necesaria 
la obtención de permiso de la 
Northern Traffic Area.

El Consejo de Administración 
de este Banco, de conformidad 
con lo establecido por el Decre­
to de 31 de diciembre de t^i 
y disposiciones complementarias 
vigentes, ha acordado la distri- 
bución a los señores accionistas 
de un dividendo activo con car­
go a los beneficios obtenidos en 
el presente ejercicio, comple- 
mentarlo del efectuado en julio 
último, con arreglo al siguiente 
detalle, una vez efectuada la do- 
ducción de los impuestos corres­
pondientes:

Acciones números 1 al 2.885.520 
inclusive, SETENTA pesetas i¿ 
quidas por acción.

Acciones números 2.885.521 al 
2.889.636, ambos inclusive (proce­
dentes de la conversión de Be 
nos de Caja de fecha 22 de ma­
yo 1972), OCHENTA Y CINCO 
pesetas líquidas por acción.

Acciones números 2.889.637 a! 
3.371.242, ambos inclusive, emi­
sión junio 1972, TREINTA V 
CINCO pesetas líquidas por ac­
ción.

El pago del mencionado divi­
dendo se efectuará a partir del 
día 3 de enero del próximo año 
1973, mediante la presentación 
de los correspondientes extrac­
tos de inscripción, en nuestras 
Oficinas Centrales, Alcalá, 47, y 
en cualquiera de nuestras sucur­
sales de Barcelona, Gijón, Sevi­
lla y Valencia.

Madrid, 14 de diciembre de 
1972.—El Secretario del Consejo 
de Administración.

La

Estados Unidos y Francia figu­
ran con ios lugares 15 y 16, res­
pectivamente, con un 22,7 por 100 
y un 21,8 por 100.

Los tributos sobre rentas y be­
neficios pagados por las Socieda­
des reservan el primer lugar a 
Japón, con un 20,2 por 100 de la 
tributación global, seguido por 
Estados Unidos, con un 13,7 por 
100; Gran Bretaña, con el 7,4 por 
100; Holanda, co nel 7,2 por 100; 
Italia, con el 6,7 por 100, y Bél­
gica y Alemania ambas con el 
6,6 por 100.

INMOBILIARIA URBIS, S. A.
CONVERSION Y REEMBOLSO DE LAS OBLIGACIONES 

AMORTIZADAS
De las 37.500 obligaciones simples, convertibles, ele mil pe­

setas nominales cada una, números 41.303 al 78.802, ambos in­
clusive, que quedarán amortizadas en 31 de diciembre del co 
m ente año, un total de 32.450 obligaciones, cuyos titulares han 
optado por la conversión dentro del plazo que fue concedido 
y anunciado oportunamente, han quedado convertidas, una vez 
completadas fracciones, en 20.403 acciones ordinarias al porta­
dor, de 500 pesetas nominales cada una, números 2.556.950 al 
2.577.352, ambos inclusive, de la segunda- serie, que represen, 
tan un nominal de 10.201.500 pesetas. La diferencia entre el 
valor nominal de las acciones emitidas y el atribuido a cada 
una pa-ra la conversión de 318,147 por 100, esto es, un total de 
5.868,22 pesetas, se ha destinado a nutrir la «Reserva por pri­
ma de emisión de acciones».

En consecuencia, el capital nominal de las restantes 5.050 
obligaciones amortizadas, cuyos titulares no han optado pol­
la conversión, números 62.125 al 67.125 y 67.176 al 67.225, todos 
ellos inclusives, será pagadero a partir del primero de enero 
de 1973, en el domicilio social o en el de la Confederación 
Española de Cajas de Ahorros, calle de Alca-lá, núm. 27, con­
tra entrega del título correspondiente.

Madrid, 18 de diciembre de 1972— El Consejo de Adminis­
tración.

El

INMOBILIARIA URBIS, S. A .
AMPLIACION DE CAPITAL

El Consejo de Administración, haciendo uso de la autori­
zación acordada en la Junta General Extraordinaria celebrada 
el 15 de abril de 1972, y en cumplimiento de los acuerdos 
adoptados en su reunión de 18 de diciembre del corriente año, 
aumenta el capital social en 130.367.500 pesetas, mediante la 
creación y puesta en circulación de 260.735 acciones ordina­
rias al portador de 500 pesetas nominales, de segunda se­
rie, números 2.577.353 al 2.838.087, con cupones del 55 al 84, 
que podrán suscribir los accionistas poseedores de las accio­
nes números 1 al 30.000, de primera serie, y 1 al 2.577.352, de 
segunda serie, del 1 al 31 de enero de 1973 en los Bancos: 
ESPAÑOL DE CREDITO, HISPANO AMERICANO, URQUIJO, 
CENTRAL, SANTANDER, BILBAO, POPULAR ESPAÑOL, 
HERRERO, CREDITO BALEAR y CONFEDERACION ESPA­
ÑOLA DE CAJAS DE AHORRO, en las condiciones si­
guientes:

1° Cada accionista podrá suscribir UNA ACCION nueva 
por cada DIEZ antiguas que posea. Este derecho de 
suscripción se acreditará mediante la presentación del 
cupón número 53, que queda anulado a todo otro efecto. 
Participarán en todos los derechos sociales desde el 1 de 

de 1973.
2. ”

enero
En el acto de la suscripción deberá efectuarse el pago 
total del nominal o sea 500 pesetas como total desembol­
so por acción suscrita.

3.° El Consejo de Administración dispondrá libremente de 
las acciones sobrantes por no haber sido suscritas den­
tro del plazo establecido.

Madrid, 18 de diciembre de 1972—El Consejo de Adininls 
traclón.
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Goleada y buen partido en el Bernabéu (6-1)

JUEGO Y  REMATE 
EN EL M A D R I D

a Real Sociedad actuó bien en el primer 
tiempo e inauguró el marcador

* £ * •
. ■ ■ . . 1: ■ ■ ■

Hacía mucho tiempo que no 
cía jugar al Madrid con esa 
uidez de recursos, con una ha- 
ilidad que, por sencilla, resulta 
ificil en su ejecución. Nunca 

llegado a saber con exactitud 
la superioridad demostrada 

r un equipo es fruto exclusivo 
sus aciertos o buena parte del 

ito corresponde también a los 
i del rival. El partido del do- 

¡ngo contra la Real Sociedad 
mpoco me aclaró nada en este 
itido. Durante todo el primer 
rapo, el equipo de Elizondo 
¡delició buenas maneras, exce- 
te sentido posicional de sus 
rabres y una preparación físi- 
que complementaba sus apti- 

des, con Corcuera, Amas y 
■arzábai en calidad de directo- 
. Detrás, Gorriti, Martínez y 
trillo ponían freno a las evolu- 
nes ofensivas del Madrid, bien 
oyados en las expeditivas «ra­
es» de Cortabarría, merece- 

r de la atención arbitral con 
preventiva tarjeta blanca. Por 
onces se jugaba de tú a tú, 

con mayor dominio madridista, 
iro repartiendo equitativamen- 
i las situaciones de peligro, por- 
|e  Araquistáin, Ansola y Boro- 
§t podían llegar con ciertas ga- 
ntías de éxito a los dominios 

García Remón. Precisamente 
pos veinte minutos de juego, y 
no consecuencia de esta nive­

lación de posibilidades, llegó el 
primer gol de la tarde y único 
de la Real Sociedad, en un cen­
tro do Corcuera sobre puerta que 
Ansola cabeceó hacia atrás, pa­
ra que Araquistáin rematase con 
toda tranquilidad casi a puerta 
vacía. Era, sin duda, el premio 
al juego vistoso, rápido y con 
sentido de profundidad que es­
taban realizando los donostia­
rras; un aviso, por otra parte, a 
las facilidades que las líneas de 
cobertura madridista e s t aban 
dando, especialmente por la de 
marcación de Touriño.

Como es lógico, surgieron los 
nervios en la Real por conservar 
la ventaja adquirida, e incluso 
aumentarla aprovechando el fac­
tor psicológico, y en el Madrid 
por sacar fruto de su inútil do 
minio territorial. Zoco pagó las 
consecuencias c o n  la tarjeta 
blanca que le enseñó el señor 
Navarrete, invitándole a serenar 
sus ímpetus, y las cosas siguie­
ron en una trayectoria más o 
menos normal, pero cuesta arri­
ba con respecto a las ambicio­
nes de triunfo madridistas. Ha­
bía cierta tranquilidad, porque 
si la Real Sociedad jugaba bien, 
el Madrid lo hacía con autoridad 
y dominio de la situación, de ca­
ra ai gol. La movilidad de Gros- 
so, la finura e inteligencia de Ve 
lázquez, las poderosas incursio­

nes de Pirri y el incansable bu­
llir de Santillana entre la defensa 
rival, acumulaban oportunidades 
que debían quedar reflejadas en 
el marcador.

Fue, sin embargo, Aguilar, que 
hasta entonces había pasado casi 
inadvertido, el que a los cuarenta 
y un minutos de juego, recogien­
do un pase de Touriño, empalmó 
un soberbio tiro que se estrelló 
en la base del travesaño, junto 
a la escuadra, para entrar sin 
remedio. Era el gol del empate 
y el que poma al Madrid en el 
camino hacia la victoria. Porque 
sólo tres minutos más tarde, con 
el equipo volcado sobre la meta 
de Esnaola, Santillana era obje­
to de una clara zancadilla de Go­
rriti en el área que el árbitro 
sancionó con el correspondiente 
penalty, para que Pirri transfor­
mase sin apelación posible. Aquí 
se acabó la Real Sociedad. Cami­
no de los vestuarios, Gorriti se 
extralimitó en sus objeciones, 
por lo que el señor Navarrete le 
dejó en la caseta.

La ausencia de Gorriti influyó 
de manera sensible en el rendi­
miento de la Real Sociedad. Mu- 
rillo pasó a la derecha y Oyar- 
zábal bajó al lateral izquierdo, 
sin que los cambios surtiesen 
el esperado efecto. El Madrid, 
con el marcador favorable y la 
moral robustecida, parecía incon-

W K

QUINTO GOL.—El resultado estaba ya decidido, pero entre los 
goleadores no estaba Santillana, y en esta jugada llegó su tumo.

delantero madridista burló a la defensa donostiarra en jugada 
personal y adelantándose a la salida de Esnaola, cruzó la pelota al 
fondo de la red, como puede apreciarse en la foto. (Foto Cifra.)

tenible, ensayando toda clase de 
remates. En un gran disparo des­
de treilna metros de distancia. 
Velázquez elevaba la cuenta con 
el tercer gol, a los seis minutos 
de esta segunda parte. Poco des­
pués, Pirri sentenciaba el resul­
tado con el cuarto tanto, al re­
matar un servicio de Aguilar, so­
lo ante el vacío marco de Es­
naola.

Siguió luchando la Real Socie­
dad, porque esto es virtud inna­
ta del conjunto donostiarra, pero 
ya sin fe y, como es lógico, sin 
la más remota esperanza. No era 
sólo la ventaja que proclamaba 
el marcador, sino la seguridad 
del juego madridista y, lo que 
era todavía peor, su eficacia re­
matadora. Para confirmarlo lle­
garían después los dos goles más 
espectaculares, en jugadas indi­
viduales de Santillana y Aguilar, 
concretando el resultado en un 
definitivo y contundente 6-1. Aún 
marcaron dos goles más Aguilar 
y Pirri, pero ambos fueron inva­
lidados por fuera de juego.

En definitiva, buen partido de

los dos equipos en el primer 
tiempo, con exhibición goleadora 
de los madridistas en el segun­
do período.

La actuación del árbitro, señor 
Navarrete, no pasó de discreta, 
aunque, en honor a la verdad, 
hay que reconocer sus aciertos 
en jugadas decisivas como, la del 
penalty, y la anulación de los dos 
goles por fuera de juego.

REAL MADRID.—García Re­
món; José Luis, Benito, Touriño; 
Pirri, Zoco; Aguilar, Grosso, San­
tillana, Velázquez y Marañón.

A los setenta y dos minutos. 
Verdugo sustituyó a Touriño, y 
a los setenta y tres, Andrés sa­
lió en lugar de Zoco, en ambos 
casos por lesión.

REAL SOCIEDAD. — Esnaola; 
Gorriti, Martínez, Murillo; Cor- 
cuera, Cortabarría; Amas, Ara­
quistáin, Ansola, Oyarzábal y Bo- 
ronat.

Mendiluce relevó a Amas a los 
setenta y dos minutos, y poco 
después Borona! dejaba su pues­
to a Urtiaga.

Manuel GIL

VICTORIA ATLETICA 
EN LOS CARMENES

m

EL ARBITRO, SEÑOR BUENO, FUE AGREDIDO POR UN ESPECTADOR
m .

GRANADA. (Del corresponsal 
portivo de Pyresa, Piñero; es- 
tial p a r a  ARRIBA.) — Sólo 
penta minutos ha durado el 
ftido jugado en Los Cárme- 

entre el Granada y el Atlé- 
de Madrid, y durante ese 

npo el equipo local ha sido 
ñor que su oponente. Ha do­
pado más y ha creado situa- 
nes de gol y. en definitiva, 

ha merecido el triunfo o, si se 
ere, el empate, que ya era 

|n  resultado para el Atlético 
¡Madrid.
ero surgió el fallo de Agui- 

(Suárez, impropio de un hom- 
de su experiencia, dejándo- 

arrebatar el balón por Bece- 
I casi en la linea del centro 
‘¡campo y luego ser superado 

nente en la carrera del ex­
no, que se plantó solo ante 
pa, a quien batió de tiro 
gado.
i la jugada siguiente, un cór- 

neij sobre el portal atlético, re­
chace de la defensa y tiro de 
Chirri, que llegó a la red, pero 
ante la extrañeza de los juga- 

s de ambos bandos el cole- 
, señor Bueno, anuló el tan­

to, señalando fuera de juego de 
Porta, sin darse cuenta de que 
Adelardo estaba bajo los palos. 
Luego, el árbitro diría que fue 
por empujón de un jugador lo­
cal a uno visitante, cosa que 
nadie vio, pues Porta estaba to­
talmente separado de sus con­
trarios y Chirri remató desde 
larga distancia.

Bueno dio por fina­
lizado el encuentro
Suspensión del juego durante 

varios minutos y reanudación 
del mismo cuando aún había 
acomodadores dentro del terre­
no de juego y de inmediato otra 
jugada en la que Bueno no vio 
un claro manotazo de Benegas 
al balón para rechazar un tiro 
de Castellanos. Un espectador 
saltó al terreno de juego y agre­
dió al árbitro con un golpe en 
una pierna. Bueno decidió mar­
char a la caseta y suspender el 
partido.

Nunca había sücédidó én Gra­
nada nada similar a ló de hoy 
y creemos que el árbitro pudo 
perfectamente haber llegado al 
final, de no ser por el miedo

que le entró y recordando qui­
zá aquella otra lesión sufrida 
por él mismo en San Mamés 
y que le tuvo alejado de los te­
rrenos de juego diyante bastan­
te tiempo.

El Atlético de Madrid ha ro­
to una imbatibilidad del Grana­
da en su feudo, sostenida du­
rante casi dos años y desde lue­
go no ha merecido el equipo de 
Merkel este honor, puesto que 
ha sido un conjunto encerrado 
en su parcela, que ha ensayado 
el contraataque en contadísimas 
ocasiones, sin que nunca se vie­
ra a sus laterales Meló y Qui­
que hacer esas sus clásicas in­
cursiones. Se h a n  encontrado 
con el regalo de un gol y ade­
más con una labor arbitral que 
le ha favorecido de forma des­
carada. Por si fuera poco, en 
el minuto inicial, Porta no su­
po hacer lo fácil, es decir, el 
gol, cuando ya había superado 
a Pacheco.

El Granada ha sido un equipo 
muy distinto al que se venia 
viendo actuar en anteriores jor­
nadas, sorprendiendo su fuerza 
y velocidad, y las buenas ma-

<»k»«88h88 ■ •: H |

ESCANDALO EN LOS' CARMENES.—Este aspecto ofrecia el terre­
no de juego de Los Cármenes tras el escándalo que provocó la actúa, 
ción del árbitro del encuentro, señor Bueno. (Foto Cifra Gráfica.)

ñeras de sus extremos reservas, 
Gruart y Quiles. La defensa at­
lética se vio comprometida en 
muchas ocasiones y tanto Jayo 
como Benegas se emplearon con 
bastante dureza, de forma espe­
cial el segundo, que dejó a Por­
ta cojeando desde los primeros 
minutos y que mereció más tar­
de la tarjeta blanca por dura 
entrada a Falito.

En el segundo tiempo el do­
minio estuvo más equilibrado, 
porque el Granada, que había 
hecho anteriormente un mayor 
esfuerzo, actuó con alguna len­
titud, pero ello no sirvió para 
que el Atlético lograra más su 
juego. Cuando parecía que am­
bos equipos se daban por con­
formes con el empate se suce­
dieron las jugadas re'señadas y 
el marcador quedó en un in­

justo 0-1 que, como es lógico, 
perjudica grandemente al Gra­
nada.

Como más destacados del ban­
do vencedor hay que citar al 
meta Pacheco y al volante Be­
negas, a! que sólo cabe acha­
car su excesiva dureza. Por el 
Granada, todos rayaron a bue­
na altura, sobresaliendo Falito 
y Quiles.

Alineaciones:
GRANADA: Izcoa; Santos, 

Aguirre Suárez, Falito; Jaén, 
Fernández; Gruart, Castellanos, 
Porta, Chirri y Quiles.

ATLETICO DE MADRID: Pa­
checo; Meló, Jayo, Quique; Ade­
lardo, Benegas; Becerra, Luis, 
Gáfate, Irureta y Alberto.

En el minuto 17 del segundo 
tiempo, Leal sustituyó a Gárate.

Ayuntamiento de Madrid



PRIMERA DIVISION

EL ATLETICO 
DE MADRID, LIDER

La nota más destacada de esta Jornada del Campeonato 
Nacional de Liga de Primera División fue el liderato conse­
guido por el Atlético de Madrid, aunque sea por milésimas, e 
igualado a puntos con el Barcelona. Este equipo ha demos­
trado primero contra los rojiblancos madrileños y luego en 
el débil campo burgalés que no está bien y que pronto sería 
Sobrepasado. El hecho se ha consumado y ahora parece que 
llegó el momento del ataque de un equipo que como el Atlé­
tico ha luchado lo indecible para estar en la cúspide. ¿Du­
rará mucho esto? De momento, y valiendo el tópico, ya hay 
campeón de invierno.

El otro conjunto catalán, bien situado, que falló también 
el domingo, fue el Español. No perdieron los de Sarriá, pero 
tampoco ganaron, y son ya ocho los empates logrados en 
lo que va de temporada. Lo peor es que el Athletic de Bil­
bao va para arriba y en cuatro jornadas sin perder demues­
tra que puede dar guerra en otras tantas. De momento ha 
privado al Español de ser el tercer equipo con igualdad de 
puntos para el liderato _ , _

Goleada en Madrid a cargo del Real sobre una Real So­
ciedad bien clasificada. Los centrales van para arriba y están 
aotualmente a dos puntos de los primeros, aunque siguen sin 
lograr positivos y en los desplazamientos ganar partidos. En 
oj próximo encuentro de Málaga habrá que ver hasta qué 
punto existe recuperación blanca.

Málaga y Zaragoza vencieron en sus compromisos, con lo 
que se sitúan bien en la tabla, sobre todo aquéllos, que están 
emparejados con el Madrid. Todo ello quiere decir que hay

E ia por el Campeonato, lo que dice de su emoción. Por 
lado, hay que destacar la victoria coruñesa y el empate 

ido por el Celta en Oviedo. Este equipo, Burgos y Betis 
Van mal este año. ,

Español, 0; Athletic de Bilbao, 0.
REAL MADRID, 6; Real Sociedad, 1.
Betis, 0; MALAGA, 1.
Oviedo, 0; Celta, 0.
VALENCIA, 4; Castellón, 2.
CORUNA, 2¡ Gijón, 1.
ZARAGOZA, ll Las Palmas, 0.
Granada, 0¡ ATLETICO DE MADRID, 1.
Burgos, 0; Barcelona, 0.

Casa Fuera Tantos

1, A. MADRID .
2, Barcelona . . .
3, Español . . . .
4, Real Madrid .
5, Málaga . . . .

Í, Zaragoza . .
, R. Sociedad 

8, Valencia . .

Í9, At. Bilbao .
0, Granada . .

1, G ijón------
12, Castellón . . 

3, Coruña . . . 
Las Palmas .

, Celta . . . .
f-, Oviedo . . ,

, B etis..........
, Burgos. . . .

LA QUINIELA 
PREMIADA

1' Español-At. Bilbao...« _ 
2. R. Madríd-R. Sociedad; . } x_

X

•O •
7

í  O v i e d o - C e l t a . . _
" K

2_
5" Valencia-Castellón .«* '

. - ■3 2
7 Zaragoza-Las Palmas.. ;
8 Granada-At. Madrid.. .  _

- *
•>

á
9 Burgos-Barcelona.. . . X

10 Tenerife-Santander,.. :< ’J
Í1 Leonesa-Córdoba.... •< ■5
12 Rayo-Valladolid,.'.... t
13 Mal lorca-Sevi l la._
14 Oaracáldo-Elche.. .. . . _ x 1

x .
>

. '  a r* u  f *v* •• . ‘ :•

LA PROXIMA 
QUINIELA

1 Burgos-At. Bilbao,... i •» 3
2, R, Sociedad-Español.. \ ■X o

3 Málaga-R. Madrid ,V.. 1 X 2 .

■ 4 Ceita-Betis.............. i X ■¡
\  Caslellón-Oviedo,.... ,t X 2
6 Gijón-Valencia......... t X 'í
1 At. Madrid-Zaragoza.. X i*
8 Barcelona-Granada... i X o

2 Logronés-Murcia,.... i X •i
10 SanUnder-Hércules.. t X
t i  Cádiz-leonesa........ t X •i

12 Mestalla-Tarragona,.. i X. i
13 Valladolid-Pontevedra.' t X
14 Elche-Mallorca....... . f X •>
' • 1 X

• X >
•* ’ * s * \ ’* »’ '* **» *1* •*

Resultado del escrutinio pro­
visional de las Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas correspon­
diente al día 17 de diciembre de 
1972:

Cuarenta y seis acertantes de 
14 resultados, a 1.461.927 pese­
tas.

Mil cuatrocientos veinte acer­
tantes de 13 resultados, a 47.358 
pesetas.

Dieciocho mil novecientos se­
tenta y ocho acercantes de 12 
resultados, a 3.544 pesetas.

SEGUNDA DIVISION

EL MURCIA SE ESCAPA
Sprint del Murcia en el Campeonato de Liga de Segunda 

División. Como líder saca ya cuatro puntos a su inmediato 
seguidor, el Santander, tras haber derrotado al Sabadell en 
un partido de los que hacen época y después de la caída en 
Tenerife de los santanderinos. Los murcianos, que han ascen­
dido este año a Segunda División, se han propuesto subir 
a Primera, y si las cosas no cambian mucho, hasta lo van a 
conseguir. De momento, sus poderes son esos veintiséis pun­
tos que señalan en su casilla, esos treinta y cuatro goles 
a favor y el aliciente de encontrarse invictos en su terreno.

La única victoria de esta jornada en campo contrario ha 
sido la conseguida por el Valladolid sobre el Rayo Valleca- 
no. Este resultado pone al once madrileño en una situación 
muy comprometida, pues los siete negativos con que están 
cargados van a ser muy difíciles de enjugar.

Sigue el Mestalla como colista después de su nueva derrota 
ante el Pontevedra, y si no hay en el equipo valenciano una 
reacción en las próximas jornadas, no sería de extrañar que 
el próximo año estuviese en Tercera.

Esta temporada parece que se va a distinguir por la su­
perioridad de algunos equipos. Murcia y Santander hasta el 
momento, sobre todos los demás. Si las cosas continúan así, 
no sería de extrañar que el actual líder llegase al final de 
la primera vuelta con más ventaja de la que cuenta actual­
mente, lo que le colocaría como un firmísimo candidato al 
título.

MURCIA, 5; Sabadell, 2.
HERCULES, 1; Logroñés, 0.
TENERIFE, 4; Santander, 1.
CULTURAL, 3; Córdoba, 0.
TARRAGONA, 2; Cádiz, 1.
PONTEVEDRA, 2; Mestalla, 0.
Rayo Vallecano, 0; VALLADOLID, 2.
Mallorca, 1; Sevilla, I.
Baracaldo, 0; Elche, 0.
Osasuna, 1; San Andrés, 1.

Casa Fuera Tantos

J. G. E. P. G. E. P. F. C. Pn. +

1, MURCIA . . . :
2, Santander . . :
3, E lche ........... .:

+ , Mallorca . . .
5, Tarragona . .
6, Sevilla . . . .
7, Valladolid . .
8, Baracaldo . .
9, Hércules . . .

10, San Andrés . .
11, Tenerife . . .
12, Córdoba . . .
13, C ádiz...........
14, Logroñés . . .
15, Cultural . . .
16, Osasuna . . .
17, R. Vallecano .
18, Pontevedra . .
19, Sabadell . . .
20, Mestalla . . .

34 12 
16 10 
21 14 
18 12

3 3

19 21 
23 20
17 20
18 26 
9 21

23 23 
15 22 
17 25 
8 20

26 +  8 
22 + 8 
20 + 6 
20 +  6 
20 +  2 
19 +  5 
19 +  5 
18 +  2 
17 — 1 
17 +  3 
1 6 -2  
15 + 1

I L ,

ll—I
11 — 7

i d
8 - 6

T E R C E R A  D I V I S I O N
GRUPO PRIMERO

LLODIO, 1; Palencia, 0.
SIERO, 3; Avilés, 2.
COMPOSTELA, 1; Guecho, 0. 
Lemos, 1; ORENSE, 2.
Caudal, 0; FERROL, 1.
GRAN PENA, 3j Ponferradina, 1. 
LAREDO, 3; Langreo, 0. 
TORRELAVEGA, 2¡ Zamora, 1.

fDLBAO ATHLETIC, 4; Basconia, 1. 
NSIDESA, 1; Sestao. 0.

CLASIFICACION

J. G. E. P. F. C. Pn. +

1, Orense. . . 16 10 6
í ,  Palencia. . 16 10 3
8, Ensidesa 16 8 5
4, Sestao . . . 16 7 5
5, Caudal. . . 16 7 4
6, Langreo . . 16 6 5
7, Ferrol . . . 16 5 6
8, Bilbao At. 16 5 6
9, Laredo. . . 16 7 2

10, Guecho. . . 16 6 3
U, Siero . .  . . 16 5 5
1?, Zamora . ,. 16 5 4
13, Ponferr.. ,. 16 4 6
H, Avilés. . . , 16 5
15, Lemos.. . .
16, G. Peña .

. 16 4 5

. 16 4 5
17, Compost. . 16 5 3
18, Torrelav. . 16 6 1
10, Llodlo . . . 16 4 4
20, Basconia. . 16 3 5

0 32 6 26+12 
3 27 8 23 +  7
3 17 8 21+ 7
4 19 18 19+ 5
5 17 12 18
5 13 11 17+ 3 
5 20 16 16+ 2
5 26 26 16
7 15 23 1 6 - 2 
7 20 19 15+ 1
6 14 20 15— 3
7 13 18 14
6 13 23 14
8 22 21 13— 3
7 16 20 13— 5
7 21 27 13— 4
8 13 21 13— 5
9 14 23 13— 5 
8 13 16 12— 7 
8 13 24 11— 3

GRUPO SEGUNDO

Béjar, 0; Osasuna Promesas, 0. 
Atlético Madrileño, 0; Chantrea, 0. 
Mirandés, 0; GETAFE, 2. 
CASTILLA, 3; Tudelano, 0. 
ARECHAV ALETA, l j  Huesca. 0. 
Jijea, 0; CALVO SOTELO-A, 1. 
Torrejón, 1; PEGASO, 2.
$AN SEBASTIAN, 3 5 Alavés, 1. 
CALVO SOTELO-P, 1; Moscardó, 0. 
Eibar, 1; SALAMANCA, 3.

CLASIFICACION

J. G. E. P. F. C. Pn. +

GRUPO TERCERO

Masnou, 1; Ciudadela, 1. 
Olímpico, 1; Gerona, 1. 
ALCOYANO, 2; At. Baleares, 1. 
VINAROZ, 3; Poblense, 2. 
VILLARREAL, 3¡ Tortosa, 0. 
Júpiter, 1; Levante, 1.
IBIZA, 4; Acero, 0.
LERIDA, 1; Onteniente, 0. 
TARRASA, 2; Europa, 1. 
CALELLA, 2; Menorca, 1.

CLASIFICACION

Salamanca 
At. Madril. 
Castilla . . 
Alavés.. . .

I , Sanse___
, Pegaso . . .

7, Tudelano ,
8, E ib a r-----
9, C. Sotel.-P

10, C. Sotel.-A
I I , Arechav. .
12, Osasuna-P
13, Moscardó .
14, Huesca. . .
15, Getafe. . .
16, Mirandés .
17, Torrejón. .
18, Ejea ____
10, Béjar. . . . 
20, Chantrea .

10 25+11 
10 24+ 6 
8 22+ 4

13 21+ 7 
21 20+  2 
18 19+ 5
14 19+ 5
18 17+ -1
15 17+ 1
19 16+ 2
20 16— 2 
20 1 4 - 2 
19 14
22 13— 1 
18 13— 1 
28 12— 6 
13 1 1 -  7 
29 10— 8 
33 9— 9 
27 8— 8

1, Levante .
2, Lérida . .
3, Tarrasa .
4, Alcoyano
5, Vinaroz .
6, Menorca.
7, Tortosa .
8, Europa. .
9, Gerona . . 16

10, Calella. . . 16
11, V illarreal. 16
12, Júpiter. . . 16
13, Ciudadela. 16
14, Onteniente 16
15, Ibiza . . . .  16
16, Olímpico . 16
17, Masnou . 
iS, poblense.

J. G. E. P. F. C. Pn. +

16 11 S1 2 31 12 25+11
16 9 Í1 2 25 10 23+ 5
16 6 !1 2 19 13 20+ 4
16 9 5i 5 18 16 20+ 2
16 8 í1 6 20 17 18
16 7 d1 5 18 15 18+ 2
16 7 í| 6 22 19 17+ 3
16 7 :! 6 21 20 17+ 3

GRUPO CUARTO
HELLIN, 3; Extremadura, 1. 
Eldense, 1; Ceuta, 1.
Sevilla Atlético, 1; Linares, 1. 
PORTUENSE, 2; Almería, 1. 
JEREZ, l j  Valdepeñas, 0.
San Fernando, 0; Linense, 0. 
ATLETICO MALAGUEÑO, 2; Huel- 

va, L
JAEN, 2; Algemesí, 0.
BADAJOZ, 3; Melilla, 0. 
O’DONNELL, 1; Cartagena, 0.

CLASIFICACION
J. G. E. P. F. O. Pn. +

7 18 13 1 7 -
7 20 22 15—
6 21 24 15—
6 17 20 15—
6 20 20 14
8 26 23 13— 5
7 19 21 13— 5
8 19 30 12— 6
9 26 25 11—
9 n  19 u -

1, Jaén . . . .  16
2, Linares. . .  16
3, Badajoz . . 16
4, Portuense. 16
5, Jerez. . . .  16
6, Cartagena. 16
7, S. Fnando. 16
8, Valdep. . . 16
9, Hellín . . .  16

10, C eu ta___ íé
11, Extrem. , .  16
12, Melilla. . . 16
13, O’Donnell. 16
14, Huelva. . . 16
15, Almería . . 16
16, Eldense . . 16
17, Algemesí. . 16
18, Sevilla At. 16
19, Linense . . 16
20, At. Malag. 16

4 18 8 :
3 25 13 :
5 25 17
4 22 16
3 21 21 :
5 25 13
4 22 22
5 17 12 
7 21 20
5 16 15 
7 20 21
6 21 25
6 20 27
7 13 12
8  20 21 
6 13 16 
8 15 26
8 13 23
9 11 23 
8 11 19
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Confirmó su gran preparación

LEGRA ES EL MEJOR
•  Miles 

sobre
de personas felicitaron al español por su triunfe 
el mejicano Clemente Sánchez

MEJICO D. F. (Alfil.) — «¡Le. 
grá, Legrá, ra, ra, ral», gritaba 
un grupo de admiradores del 
nuevo campeón mundial pluma 
(CMB), José Legrá, en el mo- 
nento en que éste abordaba, en 
;1 aeropuerto de la ciudad de 
Monterrey, el avión que lo lleva- 
•ia a la capital azffeca el domin­
io en la noche, para, de ahí, con- 
inuar vuelo a España.

Una guapa joven nativa se 
cercó al campeón, y fingiendo 
risteza, le dijo: «¿Por qué te lie. 
as el campeonato?», y acto se­

guido le abrazó y le pidió el au­
tógrafo.

Durante todo el domingo, Le­
gra ha estado recibiendo a per­
sonas que lo felicitaban y ha íir 
mado miles de autógrafos de 
gente que lo detenía por las ea- 
lies de Monterrey o en el hall 
del hotel.

Tras leer la Prensa de la ma­
ñana, y después de haber dormi­
do unas cuantas horas, se mar. 
chó al baño sauna. El médico -e 
dic tres puntos de sutura en la 
herida superficial en la ceja de­

OTRO GRAVE TROPIEZO
i----------- !------------------i------------------------------------------------

EL RAYO, MUY MAL
•  El Valladoled le vendó  

en M adrid por 2 -0

Si en el R a y o  Vallecano 
existiese una señal de alarma 
cuando el equipo está en pe­
ligro, esa señal estaría ahora 
en acción. Cinco negativos son 
muchos negativos, pero siete 
son ya demasiados. Y es que 
después de la derrota del do­
mingo, frente al Valladolid, el 
Rayo Vallecano se ha coloca­
do con siete negativos, y está 
al borde del precipicio...

Muy difícil se le ha puesto 
al conjunto de Valleeas esta 
Liga, aunque hay quien parece 
no darse cuenta. En la pasada 
temporada, los vallecanos per­
dieron muchos positivos en su 
terreno, pero, en contraparti­
da, consiguieron s a c a r  mu­
chos en sus visitas. Esto nive­
ló la balanza, y al final no 
fue tan mal la cosa.

Este año es diferente. De los 
siete encuentros jugados fue­
ra, ha sido incapaz de lograr 
un solo positivo, y eso que 
visitó Mestalla, donde nadie ha 
perdido. Por tanto, el Rayo 
debe tener m u c h o  cuidado. 
A|5n quedan muchos equipos 
difíciles por venir a Madrid, y 
esos siete negativos pueden 
aumentar, creando una situa­
ción muy difícil de resolver.

El Rayo Vallecano puede ju­
gar al fútbol, eso-lo demostró 
'rente al Santander, pero últi­
mamente se ha dejado influir

por los nervios, y resulta que 
ahora cualquier equipo que 
venga a Madrid y que inicial- 
mente plantee el partido a la ' 
ofensiva se lleva la victoria y, 
además, sin muchos proble­
mas. Eso fue lo que ocurrió 
con el Valladolid, que desde 
el primer momento se lanzó 
hacia adelante y dominó a lo 
largo de todo el encuentro, 
sin dar opción a los valleca­
nos, que parecían acompleja­
dos. Los vallisoletanos, segu­
ros de sí mismos y fiados en 
la habilidad de Lorenzo, en el 
buen hacer de Segura y en la 
seguridad de Docal, realizaron 
un partido de gran calidad, 
siendo uno de los equipos que 
mejor fútbol ha practicado es­
ta temporada en Madrid de 
los que han visitado al Rayo 
Vallecano.

El Rayo debe olvidarse de 
los negativos y jugar sin com­
plejos y con ganas. Asi po­
drían salir los vallecanos de 
su complicadísima situación. 
De todas formas, sea cual sea 
la solución -que se busque, 
debe comenzar a ponerse en 
práctica ya. No hay tiempo 
que perder. Es inútil esperar 
a que Felines se recupere. No 
se puede tener pendiente a un 
equipo de im jugador, aunque 
ese jugador sea excelente.

Ernesto L. FEITO

recha que sufrió durante su 
combate de la noche del sábado.

La afición reconoció 
sus méritos

La afición de Monterrey supo 
reconocer los méritos del nuevo 
campeón, a pesar de haber obte­
nido un triunfo rotundo sobre 
el boxeador local. Ya en el ca­
mino del avión, otra chica le de­
tuvo para besarlo, y una tercera 
le preguntó si hablaba español y 
para estrecharle la mano.

El periódico «El Norte», de 
Monterrey, regaló al nuevo cam­
peón un pijama confeccionado 
con tela hecha al modelo de .os 
periódicos. El hombre, en resu­
men, se ganó las simpatías de 
todo Monterrey, incluyendo a los 
aficionados más recalcitrantes.

Al llegar al aeropuerto de la 
ciuda,d de Méjico, el campeón 
aparecía cansado. No sólo el es­
fuerzo físico je afectaba, tam­
bién las intensas emociones vi­
vidas en las últimas horas. 'To­
davía tuvo el humor de esconder 
una maleta de su compañero y 
«sparring», el boxeador cubano 
Juan Flores. Tras hacer sqfrii, 
un buen rato a Flores, rió de 
buena gana cuando la maleta 
apareció detrás de una columna.

«Me gustaría salir hoy mismo 
para España», afirmaba el «Pu­
ma de Baracoa» cuando se diri­
gía a su hotel, en la ciudad de 
Méjico, donde, finalmente; podrá 
tener algunas horas de descanso 
Eí viaje a España está previsto, 
en principio, para hoy martes.

Legrá reclamará 
al CMB por el 
exceso de peso 

de Sánchez
José Legrá, campeón mun­

dial p lum | (CMB), presentará an­
te el Consejo Mundial de Boxeo 
una reclamación oficial para 
que se le pague la cantidad co­
rrespondiente al «forfait» por ha­
berse excedido de peso Clemen­
te Sánchez en ¡a pelea que sos- 
tuyieron el último sábado en 
Monterrey.

Según los r e g í  amentos, Sán­
chez está obligado a entregar el 
25 por 100 de su bolsa a Legrá.

Lobato dijo también que proyec­
tan regresar hoy a España, con 
una escala técnica de cuarenta y 
cinco minutos en Miami, donde 
tiene que resolver algunos asun­
tos.

Finalmente, indicó que tiene 
concertada una cita este dia con 
el empresario norteamericano 
George Famassus que se intere­
sa por enfrentar a Legrá con el 
mejicano Rubén Olivares, en Los 
Angeles, y confirmó tener una 
oferta de Venezuela para que Le­
grá exponga su título ante Al­
fredo Marcano.

El CMB controlará 
el peso

MONTERREY (Méjico). (Alfil.) 
«Ei CMB controlará, a partir de 
ahora, el peso de todo campeón 
mundial cuando vaya a exponer 
su título», afirmó aquí el presi­
dente del Consejo Mundial de 
Boxeo, R a m ó n  Velázquez, al 
tiempo que anunció la decisión 
del Consejo de retirar a Clemen­
te Sánchez de las clasificaciones 
del peso pluma.

El presidente del CMB señaló 
que a partir de esta fecha todo 
campeón, cuando firme un con-

DOCE VECES.—Doce veces se repitió esta escena a lo largo del 
combate entre Legrá y Sánchez. Una vez más los golpes de nuestro 
compatriota llevaron al mejicano a la lona. (Foto Cifra Gráfica.) 
Emilio trata de llevarse un balón ante la puerta vallisoletana mien­
tras Llacer está en el suelo. Son espectadores cercanos de la jugada 

Hernández y Segura. (Foto Cifra Gráfica.)

trato para exponer su título, de­
berá reportarse una vez al mes 
con la Comisión local de boxeo, 
la cual se encargará de revisar al 
peso y las condiciones físicas 
del boxeador, asi como de com­
probar si está debidamente en­
trenado.

«Esto se hará a fin de que los 
boxeadores no defrauden al pú­
blico», agregó, sugiriendo que ca­
da campeón o aspirante que va­
ya a disputar un título, deposite 
una cantidad como fianza para 
prever la observación de la re­
gla citada.

Por su parte, Luis Dueñas, pre­
sidente de la Comisión de Boxeo 
de Monterrey, dijo que la bolsa 
de 60.000 dólares que gana Sán- 
chez al enfrentarse a José Legrá 
le será retenida hasta que la Co- 
misión se reúna hoy y acuerde 
si se impone alguna sanción a

Sánchez por su mala prepara­
ción y, sobre todo, por haber 
perdido el título en la báscula.

Añadió que esta sanción no se­
ría monetaria, puesto que es su­
ficiente castigo perder el título 
mundial.

Velázquez, por su parte, con­
firmó la decisión del Consejo, 
de eliminar a Sánchez de las cía. 
siíicaciones del peso pluma. Tam­
poco será considerado en la de 
los ligeros júnior, «pues anoche 
recibió una paliza y no hay ra­
zón para que sea tenido en cuen. 
ta entre los clasificados».

Finalmente, Velázquez informó 
que el CMB había acordado per­
donar la multe de 5.000 pesos 
(400 dólares) impuesta a Sán­
chez por haber subido al ring 
con barba. «Yá es suficiente cas­
tigo el sacarle de las listas ofi­
ciales», añadió el directivo.

Ceseña vendrá
MONTERREY (Méjico). (Al­

fil.)—-Enrique Ceseña, promotor 
de boxeo, qué montó el combate 
en el que José Legrá ganó el tí­
tulo mundial pluma, el sábado 
pasado, en la ciudad de Monte­
rrey, anunció ayer que viajará a 
España del 3 al 6 de enero pró­
ximo, para tratar de acordar al- 
gunos combates.

En principio, Ceseña piensa 
ponerse de acuerdo con el pro­
pio Legrá, quien le firmó contra­
tos para exponer dos veces el tí. 
tulo mundial pluma, bajo su pro­
moción, sobre quién será el pró­
ximo retador al título.

Preguntado sobre la promesa 
que Ceseña había dado al vene­
zolano Alfredo Marcano de dar­
le una oportunidad por el título 
mundial, el empresario dijo que

a España__.
primero había qué consultar con 
el campeón y su ápoderado.. «El 
campeón es el que manda», se­
ñaló.

Por otra parte, dijo también 
que se pondría á l  habla con el 
peso gallo español Agustín Se- 
nín acerca del posible combate 
por el título de la división, pre­
visto por el Consejo Mundial de 
Eoxeo, en caso de que el pana­
meño Enrique Pinder sea deseo, 
nocido por ese organismo. Pin­
der insiste en enfrentrase el pró­
ximo día 20 de enero al mejicano 
Romeo Anaya y no al mejicano 
Rodolfo Martínez, como le man. 
da el Consejo.

El combate titular sería entre 
Senín y el propio Rodolfo Mar­
tínez. Ceseña hará su propuesta 
para montar ese combate.

DOCE CAIDAS DE SANCHEZ
Después de enviar doce veces a la lona a su contra­

rio, el mejicano Clemente Sánchez, el español José 
Legrá se ha proclamado de nuevo campeón del mun­
do de los pesos plumas, en versión del Consejo Mun­
dial de Boxeo.

Nuestro compátriota dominó la pelea desde el prin­
cipio hasta el final, que llégó en el décimo round, 
tras derribar a su contrario tres veces en el primer 
asalto, otras tantas en el segundo, una en el sexto, 
cuatro en el noveno y una en el décimo. Después el 
árbitro paró el combate y declaró a Legrá vencedor 
por inferioridad.

Tres años más tarde de haber sido despojado de su 
título, José Legrá ha vuelto a conquistarlo y con to­
dos los honores. Al finalizar la pelea, Legrá, que lan­
zó al aire el grito de «Soy el mejor», ofreció su vic­
toria a todos los aficionados españoles y bajó del cua­
drilátero gritando con voz potente: «¡Arriba Espa­
ña!» y brindando su triunfo al Generalísimo Franco.

¡Enhorabuena, Pepe!

Ayuntamiento de Madrid



BALONCESTO: PRIM ERA D IVISIO N

EL B A R C E L O N A  A R R O L L O  
A L  M A T A R O  (1 2 8 -5 4 )

Novena jomada del Cam­
peonato de Liga de la Pri­
mera División de balonces­
to y casi todo sigue igual en 
cuanto al liderato y en lo re­
ferente a sus inmediatos se­
guidores. Triunfos del Real 
Madrid, Barcelona y Juven­
tud, los tres equipos de so­
lera y fuerza en este torneo. 
Si el Real ganó en Lugo, na­
da hay que decir del record, 
por a h o r a ,  del Barcelona, 
que llegó a ios 128 puntos 
nada menos trente al Mata­
ré, que es precisamente un 
conjunto de los de «en me­
dio» y que ha ganado cinco 
partidos hasta ahora. Se co­
noce que los platos rotos los 
pagaron l o s  mataronenses 
—platos partidos en el acia­
go día que jugó el Barcelo­
na en la cancha del Estu­
diantes, en que perdió por 
dos puntos— y los Thomas, 
Carmichael y Soler se que­
daron s o l o s  ante los ta­
bleros.

En el duelo regional Ju­
ventud - Filomatic Picadero, 
la cosa fue favorable para 
los representantes españo­
les en la Recopa. Vencieron 
bien, con lo que cabe espe­
rar que el buen papel inter­
nacional de los verdinegros 
siga a esfera nacional tam­
bién. Es el tercer equipo 
fuerte de España y está vis­
to que, c o n  Barcelona y 
Real Madrid, forman lo me- 
jorcito. No es descubrir el 
Mediterráneo. Es d e c i r  la 
verdad, que no es otra que 
la derivada de una eviden­
cia: demasiados equipos pa­

ra una D i v i s i ó n  de alto 
rango.

Y ahora que se habla de 
d i f e rencias, recordando al 
Aguilas, hay que decir que, 
por fin, venció por una vez. 
El débilísimo San José de 
este año sucumbió con un 
tanteo impropio en Bilbao. 
Así no es difícil descender. 
De momento, el s e g u n d o  
equipo de Badalona ya es 
segundo por la cola. Y ha­
blando de debilidades, cabe 
citar el buen triunfo del 
Náutico en las Islas, ante el 
Manresa L. C. Pese a todo, 
el equipo canario está en 
tercer lugar si se mira des­
de abajo. Y muy cerca del 
Vallehermoso, q u e  empató 
con otro equipo nuevo: el 
Pineda. La verdad sea dicha 
que, entre u n a s  cosas y 
otras, los madrileños no van 
muy bien. Porque el Estu­
diantes fue a caer después 
de sus sensacionales éxitos 
ante el menos fuerte de los 
dos equipos de M a n r e sa, 
aunque sólo fuera por siete

puntos. Y ya que se citan 
equipos que están inmedia­
tamente detrás de los mejo­
res, del Kas no hay que de­
cir que brillara por sus afa­
nes baloncestísticos, porque 
cayó ante un Vasconia que 
es más fuerte de lo que al­
gunos pensaban. Así, los re­
cientemente ascendidos es­
tán en zonas de bastante 
buen ver. ¡Que c u n d a  el 
ejemplo!—E. L.

R E S U L T A D O S

Vallehermoso, 76; Pine­
da, 76.

NAUTICO, 82; Man r e s a 
LC, 71.

Breogán Fontecelta, 56; 
REAL MADRID, 90.

A GU I L A S ,  58; San Jo­
sé, 45.

BARCELONA, 128; Ignis 
Mataró, 54.

CB MANRESA, 80; Estu­
diantes, 73.

JUVENTUD, 81; Filoma­
tic, 62.

VASCONIA, 86; Kas, 70.

J. G. E. p. F. C. P.

Real Madrid ............................. ...........  9 9 0 0 814 538 18
Barcelona .................................. ........... 9 8 0 1 838 547 16
Juventud ... ... ............. ..............  9 7 0 2 721 567 14
Estudiantes ..........................................  9 5 1 3 698 648 11
Filomatic ....................... . ... .. ...........  9 5 0 4 670 622 10
Kas ................................. . ....... ........... 9 5 0 4 721 705 10
Manresa LC ............................. ...........  9 5 0 4 657 684 10
Mataró ....................................... ........... 9 5 0 4 658 747 10
CB Manresa ....................... . .. ...........  9 4 0 5 528 672 8
Vasconia ................................... ...........  9 4 0 5 604 614 8
Pineda ....................................... ...........  9 3 1 5 581 671 7
Breogán .................................... ...........  9 3 0 6 613 716 6
Vallehermoso ... ... ... ... ... .. ........... 9 2 1 6 656 711 5
Náutico ..................................... ...........  9 2 1 6 608 718 5
San José .................................. ...........  9 2 0 7 609 669 4
Aguilas ........ ............................ ...........  9 1 0 8 437 584 2

DERROTA DEL ATLETICO DE MADRID
Tres equipos catalanes fi­

guran en cabeza de la clasi­
ficación del Campeonato de 
Liga de División de Honor 
de balonmano, Trofeo Car­
los Albert, tras haberse ce­
lebrado los encuentros co­
rrespondientes a la decimo­
cuarta jornada d e l  calen­
dario.

Uno de lo s  encuentros 
de más interés de esta jor­
nada enfrentaba al Atlético 
de Madrid y al Granollers. 
Partido importante p a r a  
ambos equipos, ya que si 
los madrileños eran derro­
tados p e r d í a n  su tercer 
puesto y si, por el contrario, 
los perdedores eran los ca­
talanes, éstos perdían todo 
contacto con el grupo de ca­
beza. Esta vez la victoria se 
inclinó hacia el l a d o  del 
Granollers y, por tanto, los 
rojiblancos pierden su clasi­
ficación y pasan a ocupar el 
puesto que hasta el momen­
to tenía el Granollers.

Tanto el Barcelona como 
el Picadero no tuvieron pro­
blemas p a r a  conseguir la

victoria y mantienen sus po­
siciones en la tabla.

En Madrid, el duelo re­
gional entre el Vallehermo­
so y el Bofarull finalizó con 
la victoria del conjunto ju­
venil, que consigue de esta 
forma igualar a puntos con 
su rival.

Los restantes encuentros 
p u e d e n  calificarse como 
normales en cuanto a su re­
sultados. De esta forma, el 
Trofeo Carlos Albert se des. 
pide hasta el 14 de enero, en 
que se volverán a celebrar 
partidos de Liga.

FEITO

R E S U L T A D O S

VALLEHERMOSO OJE, 
13; Bofarull Puntolink, 9.

Bidasoa, 17; C. F. BARCE­
LONA, 21.

ANAITASUNA, 19; B. M. 
Í-Gavá, 10.

MARCOL L A N A S  ARA­
GON, 16; San A n t o n i o  
Schweppes, 15.

PICADERO FILOMATIC, 
22; La Salle La Casera, 9.

B. M. G R A N O L L E R S  
ELENA, 15; Atlético de Ma­
drid, 11.

C. D. Sabadell, 20; Calpisa 
Obras del Puerto, 20.

J. G. E. P. F. C. P.

Barcelona ................ .. 14 13 1 0 306 176 27
Picadero-Filomatic • ... ■■■ ... ... •.. 14 13 1 0 239 120 27
Granollers E ............. .. 14 11 0 3 256 190 22
At. de M adrid........ ... 14 11 0 3 217 151 22
Marcol L. A..............i.. ... .ii. ... ... .... 14 8 0 6 195 203 16
S. Antonio S.......... ... 14 7 0 7 221 222 14
Anaitasuna ............. ... 14 5 2 7 174 179 12
Bidasoa .................. ... 14 4 2 8 217 239 10
Calpisa O. P........... ... 14 4 2 8 200 228 10
Bofarull P............... ... 14 4 2 8 171 211 10
Vallehermoso ........ ... 14 4 1 9 171 224 9
B. M. Gavá ............ ... 14 3 1 10 172 248 7
Sabadell C............... . 12 2 2 10 226 265 6
La Salle La O......... ... 12 1 2 11 156 265 4

O T R O S  T O R N E O S
HOCKEY SOBRE PATINES

A PRETAD A DERROTA DEL FEMSA
Una de las que se preveían 

más difíciles salidas del úni­
co representante castellano, 
el Femsa, contra el Arenys de 
Munt, estuvo a punto de oca­
sionar la gran sorpresa de la 
jomada. Solamente al final 
del partido el conjunto cata­
lán conseguía imponerse por 
un difícil 4-3 a los madrile­
ños, qué acabaron el primer 
tiempo por delante en el mar­
cador.

En otros encuentros de la 
jomada, hay que destacar el 
difícil triunfo del Reus De­
portivo sobre el Voltregá, pe­
ro que coloca a los actuales

campeones en muy buena dis­
posición para desbancar a la 
mejor oportunidad al líder, 
Sardanyola, que el domingo 
derrotó a domicilio al Ma­
taró.

Resultados
Reus Deportivo, 4; Voltre­

gá, 3.
Arenys Munt, 4; Femsa, 3,
Barcelona, 7; Calafell, 3.
Mataró, 1; Sardanyola, 4.
Vendrell, 2; Sentmenat, 5.
Noya, 6; Igualada, 2.
Tarraas, 0; C. N. Reus, 4.

C l a s i f i c a c i ó n
j. G. E. P. F. O. P.

Sardanyola ........ ...........................  12 9 2 1 50 38 20
Reus Deportivo ... .........................  11 9 1 1 72 34 19
Arenys Munt ....... ............................  12 8 3 1 60 36 19
Sentmenat ............ ............................  12 9 0 3 63 34 18
Voltregá .............. ..........................  12 7 2 3 56 27 16
Barcelona ............. ............................  11 5 1 5 56 41 11
Vendrell ................ ...........................  12 5 1 6 32 40 11
Calafell ................. ............................ 12 4 1 7 50 60 9
Noya .................... .......................... 12 4 1 7 39 49 9
Femsa ................. ............................ 12 4 1 7 38 60 9
C. N. Reus .......... ............................ 12 4 0 8 37 56 8
Tarrasa ................. ........................... 12 3 1 8 37 56 7
Igualada .............. ..........................  12 2 1 9 28 51 5
Mataró ................. .. ... ... ........ 12 2 1 9 30 61 5

RUGBY
EL CANDE, LANZADO

Tampoco El Salvador pudo 
frenar en su terreno de Va- 
lladolid la triunfal marcha 
del Canoe hacia la renovación 
de su título liguero. La supe­
rioridad de los nadadores fue 
rotunda, como reflejé' el re­
sultado final de 15-30 a su fa­
vor, con lo que siguen con 
sus cuatro puntos de ventaja 
sobre Arquitectura, que ayer 
aplastó a domicilio al Barce­
lona (8-35) y que ha sido el 
único equipo en frenar, por 
ahora, al Canoe.

El otro conjunto madrileño, 
el C. A. U., pasó más difi­
cultades de las previstas pa­

ra derrotar al Cornellá, y só­
lo al final pudo inclinar de 
su lado un marcador que le 
era desfavorable, para ganar 
por 4-3.

Resultados
C. A. U., 4; Cornellá, 3.
C. F. Barcelona, 8; Arqui­

tectura, 35.
Universitario, 0; El Salva­

dor, 19.
Samboyana, 16; C. Nata­

ción, 9.
Atlético S. S„ 15; C. N. Ca­

noe, 30.

Clasificación
j. G. E. P. F. C. P.

Canoe .............................. ........ 10 8 1 1 184 59 27
Arquitectura ...................  ......... 10 7 0 3 182 65 24
Samboyana ................................ 10 6 1 3 103 91 23
C. A U................................ .......  10 6 1 3 67 97 23
C. F Barcelona ............. ........ 10 6 0 4 94 104 22
C. Natación ..............................  10 5 1 4 146 107 21
El Salvador .............. ... ......... 10 4 0 6 118 109 18
At. S. S...........  .............. ........ 10 4 0 6 138 138 18
Cornellá............................ .......  10 1 0 9 34 118 12
Universitario ........ ............ ., ... 10 1 0 9 40 211 12

V O L E I B O L

EL HISPANO FRANCES, FIRME
Al igual que en la pasada 

jornada, solamente se pudo 
disputar un partido de la Li­
ga Nacional de Voleibol, al 
encontrarse Real Madrid y 
Atlético de Madrid implica­
dos en competiciones eu­
ropeas, de las que, por cier­
to, no han salido muy bien 
parados. El único encuentro 
enfrentó al actual líder, His­
pano Francés, con el Grupo

Covadonga, de Gijón, en el te­
rreno de este último. La su­
perioridad de los catalanes 
no tuvo paliativos, como lo 
refleja el 0-3 final, con par­
ciales de 13-15, 4-15 y 7-16, 
respectivamente.

Resultados
Hispano Francés, 3; Grupo 

Covadonga, 0.

Clasificación
J. G. P. F. C. F. O. P.

Hispano Francés ... .. 6 6 0 18 1 284 170 12
Rea! Madrid ............. . 5 4 1 13 5 237 178 9
Atlético .................... . 5 3 2 11 7 231 194 8
G. Covadonga ........ ... . 7 1 9 5 18 230 320 8
C. F. Barcelona ...... . ... .. . 5 2 3 6 11 175 211 7
El Pilar .................. .. 6 1 5 4 15 187 271 7
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ATLETISM O ; COPO BRITANICO

STEWART GANO LA «JEAN BOUIN»
•  El primer español clasificado fue Juan Hidalgo

AL COPO.—Sin duda, los británicos Lachie Stewart, Richard Newble 
y Malcom Thomas, de izquierda a derecha en la fotografía, entra­
ron por este orden en la meta. Fueron al copo, demostrando la 
gran superioridad de Icross en las Islas Británicas. (Foto Europa.)

BARCELONA. (Pyresa.) — Bri. 
liante triunfo de los representan­
tes británicos Stewart, Newble 
y Thomas, que dominaron a pla­
cer durante las dos vueltas del 
nuevo circuito del Gran Premio 
„jean Bouin», dando sensación 
el ■ gran seguridad.

La carrera tuvo muy poca his. 
loria, ya que al término de la 
primera vuelta (3.200 metros; es­
taban definidas las posiciones, 
un grupo delantero integrado 
por el terceto británico y, a me­
dio centenar de metros un for­
cejeo entre José María Morera, 
Egido Hidalgo y García Pérez, 
donde en realidad se iba locali­
zando el interés de la competi­
ción, hasta que al finalizar .a 
prueba, un codo a codo, entre 
Stewart y Newble se decidía la 
victoria a favor del primero y 
Juan Hidalgo resolvía claramen­
te su pelea, clasificándose en un 
meritorio cuarto puesto, seguido 
de Morera, que ha efectuado una 
carrera de forma inteligente, se­
guido de Egido, García Pérez y el 
italiano Risi.

El nuevo recorrido de la «Jean 
'uinn, en el Parque Municipal 
e Montjuich, es muy acertado y 
ejor que el de los dos años an- 

eriores, respondiendo el público 
en gran cantidad, situado, tanto 
en la llegada como en diversos 
puntos del circuito. 

Clasificaciones:
1. Lachie Stewart (Inglate­

rra), 16 minutos, 17 segun­
dos, cuatro décimas.

ALGNCESTO: Sorteo de

OLOT (Gerona). (Alfil.) — El 
legado Nacional de Educación 
sica y Deportes, don J u a n  
ch, acompañado por los Go- 
rnadores Militar y Civil dé la 
ovincia de Gerona, presidió el 
mingo el acto de colocación 

la primera piedra del que 
rá futuro' palacio polideporti- 

de la ciudad olotense. 
ras el acto de bendición de 
piedra, que fue colocada por 
Delegado Nacional, tuvo efec- 
una reunión en un céntrico 
a lde la ciudad, en el trans­
so de la c u a l  el Delegado 
cional, tras manifestar que él 
era partidario de las prime

2 Richard Newble (Inglate­
rra), 16-38-8.

3 Macolm Thomas Ungíate.
. rra), 16-40-0.

4 Juan Hi d a l g o  (Real Ma­
drid), 17-20-8.

5. José María Morera (Can­
guro, Madrid), 17-30-6.

Carrera juniors:
1. Jaime López Egea (Santa 

Coloma), 8-30-6.
2. Martín Núñez (Sicores de 

Lérida), 8-32-8.

los cuartos de final

ras piedras de las instalaciones 
polideportivas, sino de estar pre­
sente en la colocación de la úl­
tima, impuso la medalla de oro 
al Mérito Deportivo al atleta Al­
berto Curt Pujadas, de Figue- 
ras, y entregó, asimismo, la me­
dalla de oro de la Ciudad de 
Olot, al nadador olímpico Pe­
dro Balcells, hijo de esta locali­
dad. Posteriormente, tras girar 
una visita de inspección por los 
que dentro de un año, si no sur­
gen imprevistos, se levantará el 
futuro palacio polideportivo de 
Olot, asistió a la III Semana 
del Deporte gerundense, presi­
diendo el acto de clausura.

3. Ramón Nolla (Gimnástico 
Tarragona), 8-39-8.

Carrera juvenil:
1. José Luis Gil Rampérez 

(Club de Fútbol Barcelona), 
8-40-6.

2. Juan Cruz Chacchon (Antor­
cha de Lérida), 8-57-6.

Clasificación femenina, carre 
ra seniors y juniors:

1 Carmen Valero (Sabadell),
2- 59-0.

2. Carmen Florido (Tarrasa),
3- 04-8.

3 Rosalía Roger (Mantesa), 
3-09-6.

Carrera juvenil femenina.
1. E n c a r n a c i ó n  Escudero 

(Santa Coloma), 2-09-4.
2. Gloria Pujol (Sabadell), 

2-13-4.
3. Dolores García Pilan (Club 

de Fútbol Barcelona), 2- 
18-4.

El Madrid, campeón 
provincial juvenil

El Real Madrid consiguió el 
domingo, en los terrenos de la 
Casa de Campo, el título Pro­
vincial Juvenil de Clubs, al im­
ponerse con notable comodidad 
a todos los demás equipos par­
ticipantes, de los que Valleher- 
moso hizo segundo y Marathón, 
tercero. Individualmente la vic­
toria fue para Güerri, del equi­
po blanco, a quien siguieron Mi­
ra, del Vallehermoso, y, Martí­
nez, del Akiles-Calasancio.

El G. P. de Vigo, 
para Alvarez Salgado

VIGO. (Pyresa.)—Se celebró el 
tradicional Gran Premio de Vi­
go, prueba pedrestre de Navidad, 
que patrocina la Organización 
Sindical, en colaboración con la 
Federación Provincial de Atletis­
mo.

Se corrió, en primer lugar la 
prueba de debutantes, con victo­
ria del pontevedrés Barragans 

•Lorenzo, del Club Gimnástica de 
Pontevedra, en dura lucha con el 
céltico Costas.

En la prueba femenina tam­
bién se impusieron las chicas de 
la Gimnástica, siendo María Je­
sús Herves quien venció en juve­
niles, y María Jesús Sanguos,- 
qv.e lo hizo en juniors-seniors.

En juveniles federados, la vic­
toria correspondió al céltico Igle­
sias Pastoriza, triunfando por 
equipos, la Sociedad Atlética. •

En la prueba de juniors mas­
culina venció, con toda tranqui­
lidad, el céltico Durán. Por úl­
timo, en la prueba reina de este 
Gran Premio se impusieron ne­
tamente los atléticos del Celta, 
clasificándose en primer lugar el 
internacional Alvarez Salgado, 
seguido de Rubén Sanmartín y 
Carlos Pérez.

L MADRID, AFORTUNADO
Estrella Roja (Y ug.), Maccabi (Isr.) 
y Simmentfcai (Ita.), rivales del club blanco

MUNICH. (Alfil.)—La final de la Copa de Europa de Clubs cam- 
eones de baloncesto, masculino, se disputará el 22 de marzo del 
ño próximo, en Lieja, según ha sido decidido en Munich por el
omité de Organización de la Federación Internacional de Balon- 
esto.

También se ha procedido al sorteo de los cuártos de final de 
s competiciones masculina y femenina de las Copas de Europa 
e baloncesto para campeones de Liga, que han dado el siguiente 
esultado.

"ASCULINO
• • \

Grupo A: Real Madrid, Estrella Roja de Belgrado, Maccabi de 
el Aviv y Simmenthal de Milán.

Grupo B: Ignis de Várese, Dynamo Bucarest, T. S. K. A. de 
oscú y Slavia Praga.

EMENINO

Grupo A: L. K. S. Lodz, G. E. Ams, Sesto San Giovanni (Italia), 
F. S. E. Budapest y Duagawa Riga.
Grupo B: Vozdovác Belgrado, S. C. Pernik (Bulgaria), Clermont 
C. y el ganador del encuentro Goettingen-Sparta Praga.
El sorteo de los grupos correspondientes a los cuartos de final 

e la Copa de Europa de vencedores de Copa se efectuará hoy.

JUAN GICH, EN OLOT
residió la soloaMléa de la primera piedra 

de un polideportivo

Esquí: En Madonna di Campíglio

FERNANDEZ OCHOA 
HIZO SEPTIMO

•  Piero Gros consiguió su segunda victoria 
de la temporada

Hace poco más de una se­
mana. en Val d’Isere y el do­
mingo en Madonna di Campi- 
glio, Piero Gros ha sorpren­
dido a todos con su magnífi­
co esquiar. Se impuso en el 
slalom a su compañero de 
equipo Gustavo Thceni por 
sólo siete décimas de segun­
do. En sólo diez'días ha ga­
nado dos de las cinco prue­
bas masculinas de esquí alpi­
no que se celebran en el pre­
sente año, puntuable para la 
Copa del Mundo, con lo que 
se coloca a la cabeza de la 
clasificación, doce puntos por 
encima de Zwilling, con 50 y 
38 puntos, respectivamente.
Superó a Fernández Ochoa 
en dos segundos escasos, que­
dando éste en el puesto sép­
timo, por encima de figuras 
reconocidas, a pesar de tener 
que superar el hándicap que 
le significó un profundo cor­
te. en la mano que se hizo afi­
lando el canto de un esquí 
en Val d’Isere, y que obligó 
a su cuidador médico a inyec­
tarle la vacuna antilc-tánica, 
con las consiguientes moles­
tias. Hoy se halla recuperado 
y en forma para correr el 
slalom gigante.

El día 20, en Salbhasch,
Austria, se corre el primer 
slalom gigante de damas de 
esta temporada. No está ase­
gurada la participación de 
Conchita Puig, aunque se en-

CLASIFICACION
1, Piero Gros (Italia), 100.41 (primera manga, 45-84); 2, G. 

Thoeni (Italia), 100.48;’ 3, Christian Neureuther (Alemania), 
100.68; 4, Bob Cochran (Estados Unidos), 101.25; 5, Claude Pe- 
rrot (Francia), 101.69; 6, Tino Pietrogiovanna (Italia), 102.29;
7, Francisco Fernández Ochoa (España), 102.42 (50.57-51.85);
8, Walter Tresch (Suiza), 102.43; 9, David Zwilling (Austria), 
102.44; 10. Max Rieger (Alemania), 102.46.

General Copa del Mundo
1, Piero Gros (Italia), 50 puntos; 2, David Zwilling (Aus­

tria), 38; 3, Roland Collombin (Suiza), 36; 4, Karl Cordin (Aus­
tria), 28; 5, Reinhard Tritscher (Austria), 28; 6, Gustavo Thoe- 
ni (Italia), 24; 7, Eric Haaker (Noruega), 20; 8, Bon Cochram 
(Estados Unidos), 17; 9, Marceno Varrallo (Italia), 16; 10, 
Christian Neureuther (Alemania occidental), 15; 11, Eberhard 
Schmaalzi (Italia), 15.

Por naciones
1, Austria, 192; 2, Italia, 116; 3, Francia, 84; 4, Suiza, 69; 

5, Alemania, 43; 6, Noruega, 24; 7, Estados Unidos, 19; 8, Ca­
nadá 17; 9, España, 4; 10, Lieschtenstein, 3.

’ REGADERA

AJEDREZ: Torneo de Palma

PANNO, VENCEDOR ABSOLUTO
3, Korchnoi, URSS, 10 y 67,50.
4, Andersson, Suecia, 9,5.
5, Averbaj, URSS, 9.

■ 6, Polugayevski, URSS, 9.
7, Guergiou, Rumania, 9.
$, Liuboyevic, Yugoslavia, 8,5.
9, Ivkov, Yugoslavia, 8.

10, Biíek, Hungría, 6.
11, Calvo, España, 6.
12, Pomar, España, 6.
13, Hung, Suiza, 6.
14, Robatch, Austria, 5,5.
15, Bellón, España, 5.
16, Medina, España, 2,5.

En el transcurso de una cena 
de gala se efectuó la entrega de 
trofeos a los vencedores, con 
asistencia de las primeras auto­
ridades provinciales y locales, 
así como de don Félix Heras, 
presidente de la Federación Es-’ 
|a&»la <e Ajedrez. (Mencheta.)

PALMA DE MALLORCA. — El 
argentino Oscar Panno se ha pro­
clamado vencedor de; VIII Tor. 
neo Internacional de Ajedrez, 
que ha venido disputándose en 
los salones del hotel Jaime I, de 
esta capital.

Tras la celebración de las dos 
partidas aplazadas, en las que 
Hug, de Suiza, y Andersson, de 
Suecia, hicieron tablas, y Calvo, 
de España, dio fa sorpresa al de­
rrotar a Averbaj, de URSS, que­
daron empatados para el primer 
puesto Panno, Smeikal y Korch­
noi. Él Comité de Competición 
aplicó el reglamento y, por coe­
ficiente, la clasifigjición general 
definitiva es como’ sigue:

1, Oscar Panno, Argentina, 10 
puntos y coeficiente, 69,75.

2, Smeikal, Checoslovaquia *% j  
69,25.

♦  Piero Gros, en plena ac­
ción, durante el «slalom» es­
pecial de Madonna di Cam- 

piglio. (Foto Cifra.)

cuentra notablemente mejo­
rada de su enfermedad.

Una notable ausencia de 
nieve similar a la que tene­
mos actualmente en nuestras 
estaciones invernales está 
obligando también en Europa 
a suspender pruebas previs­
tas y a que las que se cele­
bran lo sean sin las máximas 
garantías de nieve.
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Asamblea de la Federación Española de Gimnasia

D O S  E N TR E N A D O R E S  R U S O S  
V E N D R A N  A  E S P A Ñ A

T.» "Antrataclón de dos entre- 
Honores rusos de primera catego- 
ría  y el presupuesto para el año 
próximo, que se eleva a 29 mi­
llones de pesetas, han sido dos 
de los temas más importantes 
tratados y resueltos en la Asam­
blea nacional de la Federación 
Española de Gimnasia, que se ha 
celebrado en Madrid.

Se aprobaron los planes técni­
cos de gimnasia masculina y fe­
menina, el de promoción general 
y el de promoción y formación 
del equipo nacional femenino.

Gimnasia masculina
Calendario nacional

XII Campeonato de España de 
Clubs e individual: 9 de junio, 
Asturias.

I Copa FEG, júnior (libre, indi­
vidual): 16 junio, Sevilla.

VII Campeonato España indivi. 
dual, segunda categoría: 23 ju­
nio, Valencia.

XVII Campeonato España indi­
vidual, primera categoría: 30 
junio, Barcelona.

VI Copa FEG (juvenil, masculi­
na) individual: 7 julio, Madrid. 

XVII Campeonato España Clubs, 
masculina: 14 julio, Asturias.

I  Campeonato Nacional Educa­
ción y Descanso: Diciembre.

Calendario internacional
I  Gran Premio París (campeo­

nes España): 8-12 febrero, Pa­
rís.

Cien aniversario Federación Yn. 
goslava (tres gimnastas): 3-8 
abril, Liubliana.

Campeonatos de .Europa: Mayo 
Grenoble.

Encuentros con Italia, Francia y 
Finlandia.

Critérium Internacional Memo­
rial «Joaquín Blume»: Barce­
lona.

Gimnasia femenina
Calendario nacional

II Campeonato España indivi­
dual; categoría «A»: 16-18 mar­
zo, Barcelona.

IV Campeonato España Clubs, 
categoría «B»: 7 abril, Murcia. 

VII Campeonato España indi­
vidual, segunda categoría: 26-27 
mayo. Valencia.

X Campeonato España indivi­
dual. categ.: 2-3 junio, Madrid. 

XVII Campeonato España Clubs,
• absoluto: Junio, Sevilla.

Calendario internacional
Encuentros Suiza - España (ju­

nio), Italia - España (noviem­
bre).

Copa de Europa (octubre, Ingla­
terra); Critérium Internacional 
Provincia de Barcelona (enero- 
febrero); Torneo Internacional 
de la Villa de Antibes (junio).

Asamblea 
de la Federación 

de Pelota
Finalizó la Asamblea Nacional 

de la Federación Española de Pe. 
Iota, que se celebró en uno, de 
los salones del Instituto Nacional 
de Educación Física.

Entre los acuerdos adoptados 
destacan los siguientes:

El Torneo de Federaciones se 
iniciará entre los días 21 y 28 de

COMENZO EN SEVILLA LA 
TEM PORADA DE INVIERNO
Poncho de Becerril, ganó el Premio Pineda

SEVILLA. (Pyresa.)—Ha dado comienzo en el hipódromo 
de Pineda la temporada de Invierno de carreras de caballos. 
Se han disputado cuatro carreras. Los resultados de las 
mismas han sido los siguientes:

PRIMERA CARRERA: PREMIO «ABC» (VENTA).—Dota­
do con 60.000 pesetas y sobre una distancia de 2.100 metros. 
Primero, «Cappy», de la cuadra Páramo, montada por Ro­
mán Martín.

Segundo, «Joshka», de la c u a d r a  Bcjar, montada por 
Saugar.

Tercero, «Souriante», de la cuadra Alejandría, montada 
por C. Hernández.

SEGUNDA CARRERA: PREMIO «CAPITAN GENERAL» 
(GENTLEMAN), con 60.000 pesetas, y sobre una distancia de 
1.600 metros. Primero, «Noble Ermitage, de la cuadra Los Cu­
rros, montada por el señor Urbano.

Segundo, «Darllsa», de la cuadra Alsaga, montada por C. de 
R. de Castilla.

Tercero, «Morería», de la cuadra Roberto de Terry, montado 
por el señor Terry.

TERCERA CARRERA: PREMIO «PINEDA» (HANDICAP).— 
80.000pesetas, con una distaitcla de 1.700 metros. Primero, «Po­
cho» de la cuadra Enrique Becerril, montada por A. Fernández.

Segundo, «Torote», de la cuadra jerezana, montada por Cefe- 
rino Carrasco.

Tercero, «Bonnie», de la cuadra Juma, montada por Saugar.
CUARTA CARRERA: PREMIO «CIRCULO DE LABRADO­

RES» (VALLAS).—Distancia, 3.000 metros. Primero, «Dovenby», 
de la cuadra R. M. de Castilla, montada por J. L. Balcones.

Segundo, «Rea», duque de Alburquerque, montada por 
R. Molto. g

Tercero, «Sultán», de la cuadra M. Z. de Jonescu, montada 
por J. V. Chavarría.

Cuarenta y seis acertantes de la quínluple cobrarán a razón 
de 6.780 pesetas. No hubo acertantes en la triple gemela, que­
dando un remanente de 21.504 pesetas para las próximas 
jornadas.

enero próximo y finalizará el 6 
de mayo siguiente. Las fases se­
mifinal y final se disputarán en 
Vitoria o en Bilbao, entre el 31 
de mayo y ef 6 de junio de 1913.

Estudio sobre los Reglamentos 
de industriales y de pelotaris 
profesionales. Ambos Reglamen­
tos entrarán en vigor al cumplir- 
se treinta días de su publicación 
en el «Boletín Oficial de la Dele­
gación Nacional de Educación 
Física y Deportes.

Se sometió a votación la po­
nencia de la Federación Vizcaína 
que proponía los treinta y cinco 
años como edad tope para que 
los pelotaris aficionados puedan 
participar en las competiciones 
nacionales de su categoría. La 
ponencia fue desestimada, con el 
voto en contra de los delegados 
de Alava, Guipúzcoa y Cataluña. 
A favor votaron Vizcaya, Asturias 
y Rinja.

Automovilismo: Para 1973

BELT0ISE 
SEGUIRA 

CON «BRM»
PARIS. (Alfil.)—El piloto au­

tomovilístico francés, Jean Pierre 
Beltoise, correrá la próxima tem­
porada con «BRM», en las com- 
petiieones de Fórmula 1, según 
se indicó ayer en medios auto­
movilísticos de París.

Beltoise, según estas fuentes, 
renovará por un año más el con­
trato establecido con el «team» 
Marlboro-BRM a principios de 
1972, sin abandonar los colores 
del constructor francés «Matra» 
para las pruebas dpi Campeona­
to Mundial de Marcas.

Beltoise, Franpois Cevert y 
Henri Pescarolo debutarán con 
«Matra» en las Veinticuatro Ho­
ras de Daytona, primera prueba 
del Campeonato del Mundo de 
Marcas 1973, que se disputará el 
3 y 4 de febrero.

Juncosa ganó el 
Rally de Invierno

BARCELONA. (Alfil.)—El equi­
po formado por Manuel Juncosa 
y Víctor Sabater, sobre «Seat 
1430-1800», han vencido en el 
XII Rally de Invierno que se ha 
disputado en la pasada madru­
gada, sobre 400 kilómetros de 
recorrido y 105 de velocidad en 
nueve tramos cronometrados. La 
organización' corrió a .cargo de 
Peña Motorista Diez por Hora.

Juncosa y Sabater no han te­
nido ningún problema para adju­
dicarse la victoria en el último 
rally del calendario nacional, 
evidenciando una neta superiori­
dad. De los 61 automóviles que 
tomaron la salida, se clasifica­
ron 45.

La clasificación final en sus 
primeros puestos, quedó estable­
cida así:

1. Juncosa-Sabater (Seat 1430- 
1800, 4.465,8 puntos.

2. Tarradas-Vilallonga (BMW 
2002), 4.771,8.

3. Esteller - Marcos (Simca 
GT), 4.773,1.

4. Brugué - Blancafor (Seat 
1430), 4.888,7.

5. Hans Babler-Adam (Seat 
1430), 4.924,5 puntos.

Por escuderías, el triunfo co­
rrespondió a la escudería Ar­
mangue.

En el capítulo motociclista, el 
vencedor fue Emilio Bosser, so­
bre «Ducati 750», con 5.888,4 pun­
tos. De las 14 motos que toma­
ron la salida se clasificaron nue­
ve.

P A N O R A M A
VOLEIBOL

EL RESOVIA SUPERO FACILMENTE 
AL MADRID

El fuerte frío reinante en la capital de Polonia no ha sido 
obstáculo para que hubiera una extraordinaria presencia de 
espectadores ante el encuentro de vuelta de la Copa de Eu­
ropa de Voléibol entre los equipos Resovia y el Real Madrid. 
Pese a que el resultado estaba previsto de antemano, el equi­
po español había despertado mucho interés, seguramente 
por el peso internacional que tiene el nombre del Real 
Madrid.

El encuentro ha sido una fácil victoria del club polaco, 
que no lia tenido dificultad en desembarazarse de su rival 
por 3-0, siendo el resultado de los sets 15-4, 15-7 y 15-7.

FUTBOL
GENTO, FIGURA DEL MADRID- 

SEVILLA DE «VIEJAS GLORIAS»a*
En el estadio Sánchez Pizjuán el equipo de la Agrupación 

de Veteranos de Madrid se ha enfrentado al de Viejas Glo­
rias de Sevilla, en partido benéfico pro Cabalgata de Reyes 
MSgos, que organiza el Ateneo hispalense. El partido finali­
zó con empate a dos, marcado por el equipo madrileño 
Gento los dos goles, el primero, al sacar una falta, y el se­
gundo, tras rápida galopada. Por el lado del Sevilla hicieron 
los goles José Luis Areta y Quirro.

El encuentro ha resultado entretenido, destacando las ju­
gadas de Gento, las paradas de Ignacio Eizaguirre y el bien 
hacer de Agustín. Por los sevillanos, merecen citarse Pepillo, 
Diéguez y Campanal II.

HALTEROFILIA
GORDILLO BATIO UN RECORD 

NACIONAL
José Gordillo ha batido el récord de España en la moda­

lidad de arrancada durante el Critérium Nacional de Halte­
rofilia, celebrado el domingo en Salamanca. Gordillo elevó 
un peso de 127,50(f kilos en el cuarto intento.

La clasificación final del critérium fue la siguiente:
1. Emilio Fuentes, peso pluma, de la Federación Sur, 100 

kilos en arrancada y 120 en dos tiempos, con un total de 
220 kilos.

2. José Gordillo, peso pesado-ligero, de la Federación Sur, 
120 y 162.5 kilos, con un total de 282,5 kilos.

CICLISMO
DE VLAEMINCK, VENCEDOR 

EN VALLADOLID
El belga y campeón mundial De Vlaeminck triunfó el do­

mingo en el Campeonato Internacional de Ciclo-cross de 
Valladolid, batiendo a Basualdo, que fue su más directo ri­
val a lo largo de toda la prueba. Fue muy emocionante, por­
que entre ambos se disputó un duelo cerrado que, en prin­
cipio, parecía resolverse a favor del español, al aprovechar 
bien éste dos pinchazos casi seguidos del belga. Pero la cla­
se del campeón le llevó a «cazar» a Basualdto en la última 
vuelta y batirle por media rueda. Los demás participantes 
no inquietaron nunca a los dos corredores de cabeza.

NATACION
RECORD NACIONAL INFANTIL

El récord nacional de natación infantil masculino, en h  
modalidad de 100 metros espalda, que tenía el nadador Es­
teva en 1-4-7, ha sido batido en la piscina cubierta de la 
Caja de Ahorros de Pamplona por Javier Chocarro, de ca­
torce años. Ha cubierto dicha distancia en 1-4-5.

Chocarro pertenece al equipo de la Ciudad Deportiva Ana­
ya, de esta capital.

HOCKEY SOBRE HIELO 
BARCELONA, 5; . REAL SOCIEDAD, 1

En el palacio de hielo del Club de Fútbol Barcelona se 
celebró un encuentro amistoso de hockey sobre hielo entre 
el Club de Fútbol Barcelona y la Real Sociedad de San Se­
bastián.

El encuentro terminó con la victoria del Club de Fútbol 
Barcelona por 5-1. Los tantos fueron marcados: tres por Na­
dales y uno cada uno Codina y Marín. El tanto donostiarra 
lo consiguió Bartolomé.'

NAUTICA
HOMENAJE A JULIO VILLAR

El Club Náutico de Madrid celebrará el próximo día 20 su 
tradicional cena de Navidad, que en esta ocasión estará de­
dicada, como homenaje, al navegante Julio Villar, que ha 
dado la vuelta al mundo en solitario a bordo de una peque­
ña embarcación a vela. La hazaña tiene más valor aún, por­
que ha realizado su periplo sin disponer de medios econó­
micos necesarios, por lo que en ocasiones ha tenido que tra­
bajar en los puertos en distintas tareas, para conseguir los 
fondos que le permitieran continuar su navegación a través 
de todos los mares.
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Para hoy
PRIMERA CADENA

13.45 CARTA DÉ AJUSTE. 
Páginas célebres de Ketel- 
bey.

14.00 APERTURA Y PRESENTA­
CION.

14.01 ALMANAQUE.
14.30 PRIMERA EDICION.
15.00 NNOTICIAS.
15,35 JUEGO DE LETRAS.
16.00 EL MUNDO DE CHIRLEY. 

«Una geisha como tú».
16.30 DESPEDIDA Y CIERRE.
17.45 CARTA DE AJUSTE. 

Recital de guitarra por Nar. 
ciso Yepes.

18.00 APERTURA Y PRESENTA­
CION.

18.01 AVANCE INFORMATIVO. 
18,05 LA CASA DEL RELOJ, nú­

mero 185.
«Nieve» (II).

18,25 CON VOSOTROS.
Presentación y comentario 
del libro «LOS BLOK DAN 
EL BLANCO», de Montse­
rrat del Amo.
— TOROMBOLO Y SUS 

AMIGOS.
— Y AHORA...
— FURIA.
— «Los buzos».

9.30 DIBUJOS ANIMADOS.
•o

19,40 BUENAS TARDES.
Revista de espectáculos

20.30 NOVELA.
«Vera», de Iván Goncharov.

21.00 TELEDIARIO.
21,35 EL CINE. CICLO ROBERT 

MITCHUM. (VI.)
«Más allá de Río Grande» 
(The Wonderful Country), 
1959.
Director: Robert Parrish. 
Intérpretes: Robert Mit- 
chum, Julie London, Gary 
Merrill, Albert Dekker y 
Pedro Armendáriz.

23.30 VEINTICUATRO HORAS.
24.00 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE.
SEGUNDA CADENA

20.00 CARTA DE AJUSTE.
El canto de la tierra, por 
Atahualpa Yupanqui.

20,25 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

20.30 ¡MAS LEJOS!
21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 PATRULLA JUVENIL. 

«Busquen a Tara Chap- 
man».

23.00 ENCUENTRO CON LA. MU­
SICA.
«Beethoven» (II).

24.00 ULTIMA IMAGEN.

Para mañana
PRIMERA CADENA

13.45 CARTA DE AJUSTE. 
Danzas cubanas para pia­
no, por Ivette Hernández.

4.00 APERTURA Y PRESENTA­
CION.

4.01 ALMANAQUE.
4.30 PRIMERA EDICION.
5.00 NOTICIAS.
5,35 DOS CONTRA EL MUNDO. 

«El diablo lleva armadura» 
(The Devil Wears Armor).

6.30 DESPEDIDA Y CIERRE.
7.45 CARTA DE AJUSTE.

Recital de arpa por Giselle 
Herbert.

8.00 APERTURA Y PRESENTA­
CION.

8.01 AVANCE INFORMATIVO. 
8,05 LA CASA DEL RELOJ. Nú­

mero 186.
«Nieve» (y III).

,25 CON VOSOTROS.
Presentación y comentario 
del libro «EL LADRON DE 
BAGDAD», adaptado por 
Victoria Rodoreda.
— METEORO.

«Carrera peligrosa».
— Y AHORA...

,00 EL JUEGO DE LA FOCA. 
,40 BUENAS TARDES.

— Mundo de la Mujer.
,30 NOVELA.

«Vera», de Iván Goncharov. 
,00 TELEDIARIO.
,35 DATOS PARA UN INFOR­

ME.
,00 TRES ERAN TRES.

« 1».

Guión de Jaime de Armi- 
ñán.
Realización: Jesús Yagüe. 
Reparto: ELENA, Amparo 
Soler Leal; PALOMA, Julie­
ta Serrano; FUENCISLA, 
Lola Gaos; MARIA, Charo 
López; ALICIA, Yolanda 
Ríos, y la colaboración de 
Emma Cohén.

22.30 SAM CADE.
«El asesino» (The Home- 
coming).

23.30 VEINTICUATRO HORAS.
24.00 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE.

SEGUNDA CADENA
20.00 CARTA DE AJUSTE. 

Canciones de Tuna.
20,25 PRESENTACION Y AVAN­

CES.
20.30 MONSTRUOS A GO-GO.
21.00 GRANDES INTERPRETES 

«Rosa Sabater» (I).
La pianista Rosa Sabater 
ha grabado tres programas 
para TVE, dedicados a 
obras de Mozart. En este 
primer programa interpre­
ta la «Fantasía en do me­
nor» y la «Sonata núm. 2 
en do mayor».

21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 ESTUDIO ABIERTO. 

Reparto artístico: PERET, 
DANIEL BOON, VALEN, 
DANIEL TOMEY y EDUAR­
DO RODRIGO.

24.00 ULTIMA IMAGEN.

ORGANIZACION SINDICAL
OBRA SINDICAL DEL HOGAR

A N U N C I O
La Obra Sindical del Hogar interesa ofertas económicas para 

el trabajo de confección de 1.000.000 de-recibos dobles de 
amortizacción de viviendas en papel continuo de 60 gra­
mos m.2

El plázo para la presentación de ofertas, a la que se acom­
pañará muestra de papel y se fijará el plazo de entrega, fi­
nalizará a las 12 horas del día 10 de enero de 19(3;

El modelo a reproducir, calidad de papel e información se 
facilitarán en el Departamento de Organización, paseo del 
Prado, 18 y 20, planta 16, donde se entregarán las proposi­
ciones dentro del plazo indicado.

El importe del presente anuncio correrá a cargo de dicho 
Organismo.

Madrid, 16 de diciembre de 1972.—El Subdirector (firmado), 
Antonio Dos de Valenzuela.

CARTELERA
CLAVE UE ESTRENOS

GPj  Para tiran Público 
PC.. Para Cinefilos

Calificación -tistica.

3$: ü a l i t l c a c ió D  comercial 
18: Para mayores de dieciocho años 

14: Para mayores de catorce años 

Tol» Para todos los públicos.
SC. Sin Calificar

ESTRENOS
BLANCO, ROJO Y....—Dir.: Alberto Lattuada. 

Int.: Sofía Loren y Adriano Celentano. SC. 
Color. (18.) (CARLOS III, ROZY «A», PRIN­
CESA, CONSULADO, VICTORIA, REGIO, 
LICEO y GARDEN.)

CABARET.—Dir.: Bob . Int.: Liza Min- 
nelli y Michael York. Comedia político-musi­
cal. GP y PC. Calificación: ♦  ♦ , % Color. 
(18.) (ALBENIZ.)

CONCIERTO PARA BAÑOLA DESH. -  Dir.: 
Saúl Swimmer. Int.: Cantantes de música 
«pop». Reportaje musical. GP. Calificación: 
SKJOí. Color. (POMPEYA y PENAL VER.)

CONFESIONES DE ÜN COMISARIO. -  Di­
rector: Damiano Damiani. Int.: Franco Ñero 
y Martin Basam. Dramática. GP y PC. Cali­
ficación: ♦  , & Color. (18.) (LOPE UE 
VEGA.)

DAVID Y CATRIONA. -  Dir.: Delbert Mann. 
Int.: Michael Caine y Trevor Howard. Aven­
tura histórica. GP. Calificación: ;4ĉ ¡. Color. 
(Tol.) (RIALTO y FANTASIO.) .

DIARIO DE UNA ESQUIZOFRENICA.—Dir 
Nelo Risi Int.: Ghislaine D’Orsay. Dramá­
tico-analítico. GP y PC. Calificación: ¿K, ♦  ♦  
Color. (18.) (PALACE.)

DOLARES—Dir.: Richar Brooks. Int.: Warren 
Beatty y Goldie Haw. Color. (18.) Comedia 
de gángsters. GP. y PC. Calificación: ♦ , ¿¡('¿sí. 
(ROXY «B» y UNIVERSAL CINEMA.)

. EL JEFE DE LA MAFIA.—Dir.: Alberto de 
Martino. Int.: Antonio Sabato y Telly Sava- 
las. Intriga mafiosa. GP. Calificación: %-?£■ 
Color. (18.) (DRUGSTORE CINEMA, UR- 
QUIJO, CARLTON y MONACO.)

EL MISTERIO DE LA VIDA.—Dir.: J. J. Bal- 
cázar. Int.: Dominique Simpson, Carlos Mi­
guel Solano y Mónica Randal. Reportaje 
científico-moralizante. GP. Calificación: 
Color. (14.) (BARCELO.)

EL PADRINO.—Dir.: Francis Ford Coppola. 
Int.: Marión Brando. Dramática. GP y PC. 
Calificación: ♦ . ^  % ■&. Color. (18.) (PALA­
CIO DE LA MUSICA, PALAFOX y BEN- 
LLIURE.)

EL VIKINGO.—Dir.: Pedro Lazaga. Int.: José 
Luis López Vázquez y Conchita Velasco. Sá­
tira de costumbres. GP. Calificación! & &. 
Color. (18.) (CAPITOL.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Director: 
Norman Jewison. Int.: Topol. Comedia mu­
sical sociológica. Color. GP y PC. Califica­
ción: ♦ , & & &. (14.) (GRAN VIA.)

EMBASSY (El caso Gorenko).—Dir.: Gordon 
Hessler. Int.: Chuck Connoers y Marie José 
Nat. SC. Color. (Tol.) (BULEVAR y MOLA.)

EXPERIENCIA PREMATRIMONIAL.—Direc­
tor: Pedro Masó. Int.: Omella Muti y Ales- 
sio Orano. Comedia melodramática. GP. Ca­
lificación: Color. (18.) (CALLAO y
VERGARA.)

GUERRA ENTRE HOMBRES Y MUJERES— 
Dir.: Melvin Shavelson. Int.: Jack Lemmon 
y Bárbara Harris. Comedia satírica. GP. y 
PC. Calificación: ♦ , ¿Oí- Color. (18.) (CON­
DE DUQUE.)

IL PROCESO DI VERONA.—Dir.: Cario Liz- 
zani. Int.: Frank Wolf y Frangoise Prevost. 
Versión original italiana con subtítulos en 
español. (18.) Recreación Histórica. GP y 
PC. Calificación: ♦ , HííK. (GALILEO.)

JOE KIDD. — Dir.: John Sturges. Int.: Clint 
Eastwood. Western. GP. Calificación: ¿Oí- 
Color. (18.) (PALACIO DE LA PRENSA, VE. 
LAZQUEZ, BILBAO y PROGRESO.)

K.LUTE.—Dir.: Alan J Pakula. Int.: Jane Fon 
da y Donald Sutherland. Intriga policíaca: 
GP. Calificación: ¿K & % Color. (18.) (AVE­
NIDA.)

LA BRUJA NOVATA.—Dir.: Robert Stevenson. 
Int,: Angela Lansbury y David Tomlinson. 
Color. (Tol.) Comedia y dibujos animados. 
GP. y PC. Calificación: ♦ , ¿0=&. (IMPE­
RIAL, ARGUELLES y JUAN DE AUSTRIA.)

LA MARSELLESA.—Dir.: Jean Renolr. Intér­
pretes: Louis Jouvet, Pierre Renoir y Lise 
Delamaire. Drama histórico. GP y PC. Cali­
ficación: ♦  (18.) ( BE L L AS
ARTES.)

LA SALAMANDRA.—Dir.: Alain Tanner int.: 
Bulle Ogier. Critica social. GP y PC. Califi­
cación: ♦  (18.) (ROSALES.)

..AS AVENTURAS DE JEREMIAH JOHNSON. 
Dir.: Sydney Pollack. Int.: Robert Redford. 
GP. y PC. Calificación: ♦ ♦ ,  ¿Oí- Western. 
Color (18.) (GAYARRE, TIVOL1, INFAN­
TAS y APOLO.)

LE SEGUIAN LLAMANDO TRINIDAD—Dir.
E. B. Clucher Int.: Terence Hill y Buü 
Spencer. Western cómico. GP. Califica, 
ción: & &. Color. (Tol.) (FUENCARRAL.)

LOS VISITANTES—Dir..- Elia Kazan, intér­
pretes: Steve Railsback, Patrick McVey. Dra. 
mática. GP y PC. Calificación: ¿féJK.
Color. (18.) (LUCHANA, TORRE DE MA­
DRID y RICHMOND.)

LUCKY LUKE: EL INTREPIDO—Dibujos am. 
mados. Color. (Tol.) (ALCALA PALACE.)

MARIA, REINA DE ESCOCIA—Dir.: Charles 
Jarrott. Int.: Vanessa Redrave y Glenda 
Jackson Drama histórico. GP y PC. Cali­
ficación: ♦  . S; Color. (18.) (REAL CI­
NEMA.)

MELODÍí. — Dir.: Warls Hussein. int.: Jack 
Wild y Mark Lester. Color. Comedia mían, 
til. GP. Calificación: ¿K Sí- (18.) (SALA­
MANCA.)

MORBO—Dir.: Gonzalo Suarez. Int.: Ana Be 
lén y Victor Manuel. Intriga dramática. GP 
Califioación: £ .  Color. (18.) (MONTERA.)

¿QUE ME PASA, DOCTOR?—Dir.: Peter Bog- 
danovich. Int.: Barbra Streinsanü y Ryan 
O’Neal. Comedia. GP y PC. Color. (14.) Ca­
lificación: ♦  (COLISEVM.)

SIGUEME (Follow me). — Dir.: Caroi Reed. 
Int.: Mia Farrow y Topol. Comedia GP. 
& & ¿K. Color. (14.) (PAZ.)

X Y ZEE (Salvaje y peligrosa)—Dir.: Briah 
G. Hutton. Int.: Elizabeth Taylor y Michael 
Caine y Susannah York. Drama psicológico. 
GP. y PC. Calificación: ♦ , Color. (18.) 
(EL ESPAÑOLETO.)

REPOSICIONES
ALI BABA Y LOS 40 LADRONES—Dibujos 

Animados. Color. (14.) (TIVOLI, GAYARRE, 
INFANTAS y APOLO.)

EL JUEZ DE LA HORCA—Dir.: John Huston. 
Int.: Paul Newman y Ava Gardner. Western. 
GP. y PC. Calificación: ♦ ♦ , ¿Oí- Color. (18.) 
(AMAYA.)

FRENCH CONNECTION (Contra el imperio 
del crimen)—Dir.: William Friedkin. Int.: 
Gene Hackman y Fernando Rey. GP y PC. 
Calificación: ♦  ♦ , & ¿K &. Color. (13.) 
(NARVAEZ.)

LA CIOCIARA—Dir.: Vittorio de Sica. Intér­
pretes: Sofía Loren y Jean-Paul Belmondo. 
Drama. GP y PC. Calificación: ♦  ♦ , ¿K SK. 
(18.) (ALEXANDRA.)

LO MEJOR DEL CINERAMA. -  Película de 
Montaje. GP. Calificación: ¿k ¿k. Color (To­
lerada.) (PROYECCIONES.)

LOS CINCO SE VEN EN APUROS. — Color. 
(Tol.) SC. (CANCILLER, MONUMENTAL, 
INFANTE, ALVI, LOS ANGELES y LIDO.)

SIMPLEMENTE MARIA.—Enzo Bellomo. In­
térpretes: Saby Kamalich y Braulio Castillo. 
Melodrama. GP. Calificación: Color. (14.) 
(REX.)
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E S P E C T A C U L O S

TEATROS
ALCAZAR.—Hoy no hay funcio­

nes por descanso compañía. 
Mañana, 7 y 11: Compañía An­
tonio Garisa en Los ladrones 
egtán de moda, de Alfonso 
paso. Con Manuela T. Monte­
negro, Vicente Soler y colabo­
ración J. J. Paladino.

ALFIL, EL DE LA CALLE DEL 
PEZ.—(Téif. 2318152.) 7,30 tar­
de y 11 noche: Charly, no te va-

C a Sodoma, de Luis Porto- 
Representado por Los Cel­

tas Cortos. ¡Musical! ¡Critico! 
¡Humorístico! Dirección: Justo 
Pastor. Divertidos programas 
infantiles todos los sábados y 
festivos a las 4,30 de la tarde. 

ARLEQUIN.—(San Bernardo, 5.) 
Compañía titular. Empresa y 
dirección: Arturo Serrano. 7 y 
11: ¡El éxito de Madrid! Angel 
picazo y Ana María Vidal en 
La’visita inesperada, escrita ex­
presamente para teatro por 
Agatha Christie. Ocho últimos 
(lías. Domingo 24, festividad 
Nochebuena, dos funcioens: 
4,30 y 7 tarde.

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Telé- 
fono 2224991.) 7, 11: Compañía 
Luis Varela. Diviértase. Páselo 
ínaravillosamente bien con la 
comedia más representada en 
Europa (catorce años consecu­
tivos en París). Superboeing 
Adaptación, Alberto Closas. Di­
rección. Ramón Ballesteros. 
Sensacional éxito.

BEATRIZ.—7 y 11 Tiempo de es­
padas, de Jaime Salom. Direc­
ción: José María Loperena. 

BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.) 
7 tarde y 10,45 noche: Compa­
ñía «Lope de Vega». Conchita 
Veiasco y Carlos Ballesteros en 
Abelardo y Eloísa, de Ronald 
Millar. Con Ramón Durán, Mar­
garita Calahorra y Josefina 
Díaz. Dirección: José Tamayo. 
¡El más sorprendente espec­
táculo teatral!

BENAVENTE. — (2221864. Pliaza 
Vázquez de Mella, 3.) Hoy, 8,30 
tarde: Una comedia interpreta­
da y dirigida por Alberto Clo- 

iS Play Patricio, de Emilio 
omero. Con María Asquerino. 
ltimos días.

JERON.—7, 10,45. El ídolo 
Madrid, Manolo Escobar, 

presenta su espectáculo Cami­
lo de coplas. Julio Carabias, 
Ballet Lina y Miguel, The Play- 
piatas, Pastora, Tonyka, Valen- 
te-Valente, Juan Carlos Monto- 
va. Domingo día 24, funciones 
especiales 4,30 y 7 tarde úni­
camente. Autorizado todos pú­
blicos. Localidades a la venta 
para la gran gala de fin de 
iño. ¡¡ Exito inmenso!! 

CLUB—(Bajos Palacio Música.) 
7 y 11. Compañía comedias
Smicas Manolo Gómez Bur, 

sopera, de Robert Lamo-

Sux; versión de Juan José de 
teche. Con Conchita Núñez 

y la colaboración extraordina­
ria de Aurora Redondo. ¡El 
ftiayor éxito cómico actual de 
París y de Madrid!

COMEDIA. —Adolfo Marsillach. 
7,15 y 11 noche: Sócrates, de 
Enrique Llovet. «El primer 
hombre muerto por decir lo 
que pensaba.»

COMICO, — (Paseo Delicias, 41. 
Tel. 2274537!) 7 y 11. Cuarto 
tiles de A dos barajas, de J. L. 
Martín Descalzo, Con Francis­
co Piquer y Elisa Montes. 
«Hoy se habla sin escándalo 
de si los curas deberán casar­
se.» Domingos, funciones a las 
4,30 y 7,15. Función Noehevie-

ja. La mejor butaca, 200 pese­
tas,

ESLAVA.—(2665440.) Hoy no hay 
funciones por descanso com­
pañía. Mañana. 7 y 11: Compa­
ñía Irene Gutiérrez Caba pre­
senta: Adiós, señorita Ruth (de 
Emlyn Williams; adaptación 
y dirección, José Luis Alonso). 
Nochevieja: función extraordi­
naria con uvas de la suerte, 
champán Castelblanch, serpen­
tinas, confetis, espantasuegras. 
Ya están a la venta las locali­
dades. ¡Apresúrese!

ESPAÑOL. — (2212247.1 Hoy, 7 
tarde y 10,30 noche. Compañía 
Nacional, presenta La muerte 
de Dantón, de George Büchner. 
Versión de Emilio Romero. 
Con José María Prada. Berta 
Riaza, Germán Cobos y 70 in­
térpretes. Decorados, Nieva. 
Música, Cristóbal Hallfter. Di­
rector, González Vergel.

FIGARO.—(Telf. 2391645.) Hoy no 
hay funciones por descanso 
compañía. Mañana, 7, 11: Ter­
cera temporada consecutiva de 
la comedia más divertida de 
los últimos años. Mari Carmen 
Prendes, Carlos Muñoz, José 
Cerro y Rosa Fontana en Una 
noche en su casa..., señora. 
Con Doris Coll. Colaboración: 
Jesús Enguita.

GOYA. (Tel. 2253217.) 7 tarde y 
11 noche: ¡La comedia más 
desvergonzada del año! José 
María Mompín, Paula Martel y 
José María Caffarel en Mila­
gro en Londres, de José Ma­
ría Bellido. Con María Isbert, 
Carlos Ruiz, Nemi Gadalla. Ac­
triz invitada, Rosario García 
Ortega. Dirección, Luis Bala- 
guer. Jueves 21, 4,15: Lovy. Co­
media musical infantil.

INFANTA ISABEL. — (Teléfono 
2214778.) Empresa y dirección: 
Arturo Serrano. 7 y 11: Compa­
ñía Arturo Fernández en Pa­
to a la naranja. ¡Un auténtico 
éxito mundial! Jueves, 200 re­
presentaciones.

LA FONTANA. — (Teatro-boite- 
Restaurante.) Calle Orense, 11.

r a los días a la una y ouar- 
de la madrugada. Más de 

un año en cartel del espectácu­
lo musical más discutido de 
la actual temporada: Bailando 
se entiende la gente, de G. Se­
gura y A. Millán. Con Diana 
Lorys, Gela Geisler, Eva León, 
Silvana Sandoval, Magdalena 
Luque, Ricardo Garrido, Roge­
lio Madrid, Pepe Bastida, En­
rique Ciurana, Paloma Cela y 
Manolo Peiró. Dirección, Aloij- 
so Millán. Reserva de mesas, 
teléfono 2530059. Tardes, dis­
coteca.

LARA.—(2211631.) 7 y H: Mary 
Carrillo, Amparo Baró, Manuel 
Galiana, Juan Luis Gallardo en 
Los buenos días perdidos, de 
Antonio Gala. Dirección, José 
Luís Alonso. «Los buenos días 
perdidos tienen una envoltura 
cómica brillantísima.» A. Pre­
go, «A B C». A la venta locali­
dades para Nochevieja. 

LATINA.—(2652835. Revista Col- 
zada.) Hoy no hay funciones. 
Viernes 22, 10,45 noche: Reapa­
rición de ia primera compañía 
titular de revistas. Presenta­
ción de la nueva pareja có­
mica Viky Lussón-Juanito Na­
varro con el superespectáculo 
de gran revista Tu novia es mi 
mujer, de Arana, Jiménez y 
maestro Dolz. Deslumbrante 
presentación, extraordina r i ó  
montaje. Con la coreografía de 
Alfredo Alaria. Ballet interna­
cional Gin-Pak. Fabuloso desfi­
le de mujeres. ¡La revista que 
Madrid esperaba! Localidades

a la venta para las fiestas. 
MARAVILLAS.—7 y 11: Sé infiel 

y no mires con quién. ¡Un es­
pectáculo histéricamente diver­
tido!

MARIA GUERRERO.—(4194769.) 
Próximo jueves día 21, 11 no­
che, Los caciques, de Carlos 
Arniches. Con María Fernanda 
D’Ocón, José Bódalo y compa­
ñía titular. Dirección, José 
Luis Alonso. Decorados y figu­
rines, Mingóte. La obra más 
cómica de todos los tiempos. 

MARQUINA. — (Prim, 11. Telf. 
2318467.) Hoy no hay funciones 
por descanso Cía. Mañana, 7 y 
11: F. Fernán Gómez, Emma 
Cohén, Juan Diego, Charo Ló­
pez en Los lunáticos, de Middle- 
ton y Rowley. Adaptación espa­
ñola: J. Méndez Herrera. ¡Un 
drama de amor y de locura! 

MARTIN. — (2316393.) 7 y 10,45: 
Addy Ventura presenta la di­
vertidísima revista de Muñoz 
Román: ¡A vivir del cuento! 
Música de Faixá, Moraleda y 
Cofiner. ¡Un gran espectáculo 
para ver, oír y recomendar! 

MUÑOZ SECA.—(Plaza del Car­
men. 2219047.) Hoy 6,80 y 11: 
Mi chica, la minifaldera, de 
Muñoz Seca y Pérez Fernán­
dez. Con Angel de Andrés. ¡Ri­
sa para todo el año!

MUÑOZ SECA—Hoy 8,30: El la­
brador de más aire, de Miguel 
Hernández. Con Natalia Silva, 
Andrés Magdaleno y más de 20 
primeras figuras. ¡Viernes, 100 

. representaciones!
PALACIO DE DEPORTES. (Ave- 

nida Felipe II. Metro y apar­
camiento Goya. Tel. 4018239.) 
Próximo sábado 6 tarde y 10,80 
noche, inauguración. Festival 
Mundial del Circo 1973. Con la 
participación de 20 países y 
los 30 mejores circos del mun­
do ¡Grupos de leones! ¡Ele­
fantes babys! ¡Caballistas ma- 
gyares! ¡Troupe Gaona!, los me 
jores trapecistas del mundo 
con el ¡Tripe Salto Mortal! 
¡Los famosos payasos Pompoff- 
Thedy Hijos! ¡Mis Rogana, la 
belleza del «suspense»! ¡Los 
mástiles osoilantes de 20 metros 
de altura Nock Brothers! 
¡Troupe Panoni de Bulgaria! 
¡Galetti, el clown de la cuerda 
floja! ¡Los Herculeans, «el 
circo de 1800»! ¡Los diablos del 
Bombo de Argentina! ¡Troupe 
Biros de Praga! ¡Los elefantes 
acróbatas! Espectacular estam­
pa navideña con los Reyes Ma­
gos, «La Gran Parada de las 
Naciones», «Bandas de Músi­
ca». Mayorettes de París y 
muchas curiosas novedad® 
inéditas en España. Funcione?. 
Sábado 23 a las 6 y 10,30. Do­
mingo 24, especial matinal a 
las 11,30 y 5 tarde. Lunes 25, 
a las 4,15 y 7,15 tarde. Días 26, 
27, 28 y 29, a las 6 tarde. Sá­
bado 30, 4,15 y 7,15 tarde. Do­
mingo 31, especial 5 tarde. No­
che, 10,45, función extraordina­
ria de fin de año con obsequio 
de las uvas, champán y coti­
llón. Localidades a la venta pá- 
ra los días 23, 24, 25 y 31. Ac­
tuación improrrogable hasta el 
7 de enero.

VALLE INCLAN. — (Torre de 
Madrid. Teléfono 2411389). — 
Hoy no hay funciones por des­
canso compañía. Mañana, 7, 
11. Compañía Ismael Merlo- 
Vicky Lagos en El rey de las 
finanzas, de Juan Ignacio Lucá 
de Tena. Con José María Esf- 
cuer en el papel de «Felipe», 
Luis Lasala, Ramón Reparaz, 
Adelino Cánovas, M-“ José 
Prendes, Mercedes Valdeita V 
Alberto Bové. Colaboración, 
Encama Paso. Dirección: Cá- 
vfitano Luna de Tena.

ZARZUELA.—(Teléfono 2214341.) 
Hoy 7 tarde y 10,45 noche, 
Compañía Lírica Nació na l ,  
presenta La tabernera d e l  
puerto, de Federico Romero y 
Guillermo Fernández Shaw.

• Música, Pablo Sorozábal. In­
térpretes, tarde: Josefina Me- 
neses, Francisco Ortiz, Pedro 
Farrés, Esteban Astarloa. No­
che:: María Dolores Travesa­
do, Evelio Esteve, Martín Gri- 
jalba, Esteban Astarloa. Direc­
ción, José Tamayo.

C I N E S
APOLO.—Ali Baba y los cuarenta la­

drones y  El comediante vagabun­
do.
ARGUELLES. — Continua, 5: La 

bruja novata. Watt Disney. 
(Technicolor. Tolerada.) 

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Klute. Jane Fonda, Do- 
nald Sutherland. Director: Alan 
J. Pakula (Panavisión. Techni­
color.) ¡El extraordinario y 
audaz fiime por cuya interpre­
tación Jane Fonda obtuvo el 
Oscar 1971 a la mejor actriz del 
año! Cuarta semana.

BAHIA—Soldado azul y Cerco de te­
rror.

BARCELO.—Continua 4,30: Cora­
zón de león (estreno) y El mis­
terio de la vida (estreno). To­
lerada para 14 años.

BECERRA—Maciste el invencible y 
to s  tres mosqueteros. 

BENLLIURE.—6,15, 10: El padri­
no. Marión Brando. (Technico­
lor.) Por el largo metraje, ro­
gamos puntualidad.

BULEVAR—Embassy.
CANCILLER.—Los cinco se ven en 

apuros.
CANDILEJAS. — Tres superhombres 

en Tokio y Gorgo.
CAPITOL.—El vikingo.
CARLTON.—El jete de la  Mafia. 
CARTAGO.—Continua 5: Sabrina 

y Buck el farsante. 14 años.
CERVANTES.—Confidencias de mujer 

y  Los que no perdonan . 
COLISEUM.—7, 10,45: ¿Qué me 

pasa, doctor?. Barbra Strei- 
sand y Ryan O’Neal. Techni- 
o o 1 o r  . ¡Superdivertidísima! 
Mayores 14 años.

COIMBRA.—Gorgo y La m ás increíble 
aventura de Tarzán,

CONCEPCION. — Tres superhombres 
en Tokio y  Gorgo.

CONDE DUQUE.—Guerra entre hom­
bres y mujeres.

CÓPACABANA.—Gorgo y  La m ás In­
creíble aventura de Tarzán. 

CHUECA.—Sube y  baja y Paisa alar­
ma.

EL ESPANOLETO.—X y Zee. 
EMPERADOR.—E l cóndor y Blanca 

por fuera y  rosa por dentro. 
EUROPA.—Gorgo y  Las m ás ineríbles 

aventuras de Tarzán.
FALLA.—Tres superhombres en To­

kio y  Gorgo.
PANTASIO.—David y Catriona. 
PATOJA.— Corrupción y  Las piernas 

de  la  serpiente.
FELIPE II.—El bello m onstruo y  El 

hombre perdido.
FLORIDA.—Sabrina y  Buok y el far­

sante.
FUENCARRAL. — 4, 7, 10,45 no- 

ohe: Le seguían llamando Tri­
nidad. Terence HUI, Bud Spen- 
cer. Eastmancolor. Technlsco- 
pe. Tolerada.

FUNDADORES.—(Fundadores, 0. 
Final Goya. Tel. 2451495.) Conti­
nua 5: Ahí va ese bólido, La 
casa de la Troya. Toleradas. 

GAYARRE.—Ali Babá y  los cuaren­
ta  ladrones y El comediante vaga­
bundo.

GRANADA—Maoiste el invencible y 
Los tres mosqueteros.

GRAN VIA.—El violinista en el te ­
jado.

IDEAL. — Sabrina y Buck el far­
sante.

IMPERIAL. — 10 mañana: Com­
plementos. La bruja novata. 
Walt Disney. (Technicolor. To­
lerada.)

IMPERIO.—El gran gorila y  Taras» 
en la gruta del oro.

INFANTAS—Ali Babá y los cuaren. 
ta  ladrones y El comediante va¿. 

bundo.
INFANTE.—Los cinco se ven en apu- 

ros.
JORGE JUAN. —C orrupclón y 

piernas de las serpiente.
JUAN DEAUSTRIA.—La bruja nóvala 
LIDO.—Los cinco se ven en apuro,’ 
LOPE DE VEGA.—Cerrado.
LOS ANGELES.—Los cinco se ven a  

apuros.
LUX.—Sabrina y Buck el larsante. 
MADRID,—Continua 10 mañana, 

Doble programa de riguroso 
estreno: Ivanna y Apocalipsij 
Joe. Ambas color. Cinemasco. 
pe. Mayores 18 años. Segunda 
semana.

MAGALLANES.— Gorgo y La más lj.
creíble aventura de Tarzán. 

MARVI.—Gorgo y La m ás mcreibl* 
aventura de Tarzán. 

METROPOLITANO—Corrupción y La 
piernas de la  serpiente.

MOLA.—Embassy.
MONACO.—El jefe de la  Mafia. 
MORASOL.—Soldado azul y Cerco & 

terror.
MORATALAZ.—La ragazza con pistoh 

y Muñecas ahorcadas. 
MONUMENTAL. — Continua 5: 

Los cinco se ven en apuros, 
Eastmancolor. Tolerada. 

MURILLO. — Continua, 4: Llego, 
veo y disparo. La cuadrilla . 
los once. (Catorce años.) 

NARVAEZ.—El vikingo.
N IZ A —El amargo sabor del mledi 

y  Laas piernas de la serpiente, 
ORAA.—La revolución de las ratas 

y Mi querida señorita.
PALACIO DE LA MUSICA. - 

6,15, 10: El padrino. Marión 
Brando. (Technicolor.) Por 
largo metraje, rogamos puní» 
lidad.

PALAFOX.—El padrino.
PAVON.—El amargo sabor del miel!

v Las piernas de la serpienle. 
PAZ-TODD-AO.—7, 10,45: Sígue­

me. Mia Farrow y Topol. (Tech 
nicolor. Panavisión.) Mayores 
catorce años.

PLEYEft,.—Cañones para Córdoba j 
La m ujer marcada.

POSTAS.—Soldado azul y Cerco ls 
JUAN DE AUSTRIA.—La b ru ja  novad 
PRINCIPE PIO.—3,30: La muer, 

te no tiene sexo y El indio al­
tivo.

REAL CINEMA.—María, reina de ti 
cocía.

RIALTO.—7, 10,45: David y 
triona. Michael Caine, Trevcc 
Howard, Jack Hawkins, Donald 
Pleasence. (Tolerada.) Segunds 
semana.

RICHMOND.—Los visitantes.
R IO —Soldado azul y  Cerco de 

rror.
RTVIERA. —Chitti - Chitti-Bang-Bar.¡ 

y Los siete magníficos.
ROXY «B».—Dólares.
SALAMANCA.—Melody.
SAN CARLOS. — Continua 4 lar­

de. Las que tienen que servil 
y Los indestructibles. Tolera­
das.

SAN REMO.—Tic-tic-tlc y No tira» 
m ás letras, cielo.

SOL.—10 mañana. No-Do (estre­
no): La mano y Muerte a pía- 
ros.

TTVOLI.—Ali Babá y  los cuarenta 1» 
drones.

UNIVERSAL CINEMA.~(40186M) 
5: Dólares. (Cinemascope. Cé 
lor.) Warren Beaty.

URQUIJO.—El jefe de la .Mafia.

SALAS ESPECIALES
ALEXANDRA—La Ciociara. 
BELLAS ARTES. -  (2225092.1 

Continua 5: La marsellesa, » 
Jean Renoir. (Pases película: 
5,30, 8 y 10,45.) Ultimos día!. 
Precio especial estudiantes. 

FILMOTECA NACIONAL.- ( «  
estudio California. Andrés W 
liado, 47.) Continua 4r Cuento) 
de la luna pálida de agosta

Sde Mizoguohi. (V. O. su'p. ta 
és), Les visiteurs ae soir, o! 
arcel Carné. (V. O. sub. » 

pañol).
GALILEO—IL processo d i Verona., 
PALACE.—Continua 4,30: Diario 

di tula schizofrénica, de Neis 
Risi. Con Ghiskaine d'Orsay ¡ 
Margarita Lozana. (Pases P* 
lícufa: 4,50, 6,55, 9 y 11,05.) 

PEÑALVER. — Continua 4-  
Concierto para Bangla D®* 
Con los más famosos de la mu' 
sica pop.

POMPEYA. — Continua H a 
Numeradas 7 y 10,45: ConciU; 
to para Bangla Desh. Con 
más famosos de la música P°P 

ROSALES.—Continua 4,45: La » 
lamandre (La salamandra),.? 
Alain Tanner. Con Bulle Ogj» 
(Pases película: 5,05, 8 y 1M5J

P A R Q U E  DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES-' 

Hoy abierto de 16 a 10,30. B 
taurantes abiertos clesae i 
13. Información 4636433-4632J»Ayuntamiento de Madrid



SESUDAS
REFLEXIONES
¡AZUCAR!

El Gobierno belga 'acaba de 
multar con algo más de millón y 
medio de dólares a la industria 
azucarera Tirlemond. ¡Para que 
luego digan que a nadie le amar­
ga un dulce!

DEFINICION

En este valle de cobas, la ofi­
ciosidad es el oficio, más o me­
nos cualificado, de cada hijo de
vecino.

FALSO

La Historia no se repite. Si se 
repitiese, en estos momentos yo 
tendría aproximadamente ocho
meses.

BARBAROS DEL NORTE

El concepto «bárbaros del Nor­
te» es muy relativo. ¿Ustedes no 
conocen bárbaros del Sur, del 
Este y del Oeste?

LOS PROTESTOS

En las asambleas es el único 
sitio en que se puede «protestar» 
in ser notario.

CRUCIGRAMA
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LAS COPLAS

LOS BRITANICOS
(En plena Oxford Street, la calle más con­

currida de Londres, se probó un ruidoso apa­
rato antirrobo, sin que ni un solo transeúnte 
se ocupase del asunto. Interrogado uno de 
ellos, dijo: «Los británicos hemos sido educa­
dos para que nos ocupemos siempre de nues­
tros asuntos.»)

No, ya pueden robar, que los británicos 
siempre van a lo suyo, 
a ocuparse tan sólo 
de sus propios asuntos.
Yo a lo mío, 
tú a lo tuyo, 
él a lo suyo. Y punto.
Pero la cosa tiene 
un fallo tremebundo.
¿Por qué, entnoces, se ocupan 
del Peñón? Por qué absurdo 
de Gibraltar se ocupan 
cuando, cual todo el mundo 
sabe, el Peñón es nuestro,
¡es nuestro en absoluto!
Allá, en Oxford Street 
no se ocupan un punto 
de si a otro británico 
le dejan al desnudo.
Pero aquí, no, caramba.
Que el robo es peliagudo 
y la alarma ya suena 
con sonido profundo 
hace más de dos siglos.
Pero ellos siguen mudos, 
pero siguen ciegos 
y sordos. Testarudos, 
como si el robo fuera 
a un británico puro.

MAESE PEREZ

entretenimientos

S A L T O  DE C A B A L L O
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Empezando por la casilla número 1 y  termi­
nando en la 25 procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

r ~

ES VA EL TO M A S

DA.
24

EN LO RI HOM

ME QUE FRE DA

CES VI EN
i

BRE AS

TE A VE SU CU

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO

CI3SSV0 A V03LU0)—< epiA
ns epoj uo soooa sbuea aure ajqiuoq [a anb aquanoaaj sbui 0 | sg»

HORIZONTALES—1: Achafla- 
ado.—2: Repetido, familiarmen 
e, cháchara sin importancia. Mo 
imiento nervioso.—3: Río eu- 
opeo. Cantidad en romanos. Le­
as de «Toro».—4: Yo aviso con 

utoridad pública.—5: Símbolo 
uímico. Utilicen. Símbolo qui­
rico.—6: Contracción. Al revés, 
ímboio del sodio. Preposición 
tina.—7: Letras de «mudo». Nú- 

leros romanos.—8: Al revés, 
iertos establecimientos.—9: Ver- 
ai. Al revés, nota musical. Pre- 
osición.—10: Punto cardinal. Al 
:vés, avise. Punto cardinal.—11: 
ago de Finlandia.
VERTICALES.—1: Capital de 
enania-Westfalia.—2: Diosa grie- 
a. Elogiar. Símbolo químico.— 
: Tiene. Consonante. Nota mu- 
ical. Afirmación.—4: Vocal. Una 
e las deidades que habitaban el 
arnasso. Apellido de un ajedre- 
ista húngaro, creador de la Ha­
lada «escuela hipermoderna».— 
: Número romano. Cierto nú- 
ero. Al revés, fije la vista en 
na dirección.—6: Al revés, sim­
ólo del tantaho. Preposición. Al 
evés, símbolo del talio. Nega- 
ión.—7: Marca de perfume fran- 
's. Milenios. Vocal.—8: En ar- 
uitectura, de ocho columnas, 
lural.

SOLUCION AL CRUCI­
GRAMA NUMERO 47'!

HORIZONTALES. — 1: 
Concitar—2: Osa. Obi—3: 
Ni. aJ. Rn.—4: Confucio. 
5: O. Nana. S.—6: Ro. No. 
Oc—7: Drs. Eso.—8: abai- 
galP—9: Be. Mu. Oí—10: 
A. Galo. A—11: Canapé.

VERTICALES—1: Con­
cordaba—2: Osio. orbE.C. 
3: Na. NN. SA. Ga—4: C. 
Afán, Imán.—5: I. Juno. 
Gula—ó: To. Ca. Ea. oP— 
7: Abrí. Oslo. E—8: Rinos. 
copia.

HOROSCOPO P A R A  HOY
f m

ARIES
SALUD.—Molestias de tipo re­

nal.

TRABAJO.—Su colaboración se­
rá  muy apreciad apor sus supe­
riores.

AMOR.—Idilio.
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SALUD.—Igual que en dias pa- SALUD.—Buena. SALUD,—Excelente.
sadcs. TRABAJO.—No espere hoy gran- TRABAJO.—Su impaciencia po.

des ganancias; adopte una postu- dría perjudicar la buena marcha
TRABAJO.—Los asuntos finan- ra  conservadora y  limítese a la de sus asuntos.

cieros se presentarán especlalmen- rutina. AMOR.—Circunstancias Inespera-
te  delicados. AMOR.—La persona amada res- das crearán una barrera entre la

ponderá a  su afecto más que de persona amada y usted.
AMOR.—Felicidad. costumbre.

L E O

SALUD.—’Trastornos de tipo di­
gestivo.

TRABAJO.—La jom ada se pre­
sentará m ás remuneradora que de 
costumbre.

AMOR.—Felicidad.

VIRGO
SALUD.—Excelente.

TRABAJO.—No actúe de forma 
impulsiva. Aguarde a ver cdrno se 
desarrollan los acontecimientos.

AMOR.—No tenga un corazón 
tan duro.

LIBRA

SALUD.—Ningún problema; úni­
camente redoble su cuidado para 
no ser victima de un accidente.

TRABAJO.—Se sentirá interesado 
por los proyectos de tipo crea­
dor.

AMOR.—Súbito cambio.

ESCORPION
SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—Sea razonable y no 
siga manteniendo esa postura in­
sostenible.

AMOR.—El dinero podría ser 
motivo de discusión con su cón­
yuge.

SAGITARIO
SALUD.—C atarro  de  íarlz.
TRABAJO.—Si actúa de forma 

conservadora y no pierde los es­
tribos; podrá llegar a  un acuerdo 
ventajoso.

AMOR—Día poco propicio para 
el idilio.

m

CAPRICORNIO

i r
ACUARIO

#
PISCIS

SALUD.—Buena.
SALUD.—Dolor de cabeza. SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—No se apoltrone; si
se mantiene encerrado entre cuatro TRABAJO.—Procure darse a  co- TRABAJO.—No inicie hoy ningu-
paredes y  no lucha con la  com- nocer más dentro de su ambiente na  operación importante; no ob-
petencia, acabará por verse arrin- profesional. tendría buenos resultados.
conado.

AMOR.—Viaje agradable en com- AMOR.—Su magnetismo sera hoy
AMOR.—Exito amoroso. pañla de la persona amada. grande.

LOS NIÑOS NACIDOS HOY.—Tendrán carácter práctico y realista. T rabajadores y muy seguros de si mismos, sabrán  hacer a la perfección 
cualquier cosa a la  que se pongan. En ocasiones pecarán de falta de tac to y resultarán un poco mordaces.

Ayuntamiento de Madrid



Pago de la Alemania Federal a la RDA

163 millones de marcos, 
rescate por sus ciudadanos

BONN. (Efe.)—Un total de 163 millones de marcos pagó el Go­
bierno federal alemán al de Berlín Oeste por la libertad de ciuda­
danos germano-occidentales detenidos en la RDA, declaró hoy Juer- 
gcn Wohlrabe, diputado de la oposición cristiano-demócrata.

Wolhrabe manifestó ante la Comisión de presupuestos del Bun- 
destag que, a cargo del presupuesto del Ministerio de Relaciones 
Interalemanas, se habían entregado por dicho concepto a las au­
toridades de la República Democrática 93 millones de marcos du­
rante 1971, y otros 70 en 1972.

El diputado cristiano-demócrata criticó ante los periodistas ia 
ausencia de información oficial sobre el tema, y añadió que los 
fuegos en tal sentido dirigidos ni Gobierno, con anterioridad a las 
pasadas elecciones, no habían obtenido respuesta.

VATICANO: DESPEDIDA DEL 
EMBAJADOR ESPAÑOL

ROMA. (Efe.)—El embajador de España ante la Santa Sede, An­
tonio Garrigues y Díaz Cañábate, ha ofrecido una recepción de 
despedida al término de ocho años y medio de su misión diplo- 
mática. . .

Asistieron al acto, que tuvo lugar en el palacio de España, sede 
de la Embajada española ante la Santa Sede, las más altas perso­
nalidades vaticanas y numerosas autoridades del Gobierno italiano, 
¿sí como la casi totalidad del cuerpo diplomático acreditado ante 
la Santa Sede y exponéntes del mundo cultural y social de Roma.

Entre los altos purpurados presentes figuraban: el secretario de 
Estado, Jean Villot; los cardenales Marella, Willebrands, Vagnossi. 
Ántoniotti, Furstemberg, Garrone, Tabera Araoz, Staffa, Seper, La- 
¿raona; los prelados Benelli, Torrella Cascante, Casaroli, y numero- 
íos más.

INGLATERRA: 54.000 TRABAJADO­
RES, EN HUELGA

LONDRES. (Efe.)—Alrededor de 54.000 trabajadores han segui- 
3 hoy la llamada a la huelga convocada como protesta por la 

^julta de 50.000 libras impuestas al Sindicato de mecánicos —el se­
gundo más importante del país.

Una huelga está siendo preparada para el miércoles en con­
frontación directa con el Tribunal de Relaciones Laborales que im­
puso la multa. .

En Birmingham, enlaces sindicales de más de 40.000 trabajado­
res han acordado ya ir de nuevo a la huelga, y en Nerseyside se 
téme que la acción afecte a los muelles.

Uno de los efectos que más se han dejado sentir por la huel­
ga de hoy ha sido el de que Londres ha amanecido sin periódicos.

La fecha límite para pagar la multa de 50.000 libras ha pasado 
in que el Tribunal haya realizado movimiento alguno para hacer 

iplir la sentencia.

m USA: MURPHY, NUEVO JEFE 
DE LA VI FLOTA

WASHINGTON. (Efe.) —El Presidente Richard Nixon nombró 
nievo comandante en jefe de la VI Flota norteamericana, destaca­
ba en el Mediterráneo, al contraalmirante Daniel J. Murphy, para 

stituir al vicealmirante Gerald E. Miller.
Murphy, de cincuenta años, es en la actualidad secretario mili­

ta r adjunto del secretario de Defensa. El Presidente también nom­
bró al contraalmirante John G. Finneran, de cuarenta y ocho años, 
nevo comandante en jefe de la II Flota norteamericana del At- 

tico.
G. Finneran, actualmente comandante de la flotilla de acoraza­

dos y destructores número XII, con base en Mayport (Florida), 
sustituirá en el cargo al vicealmirante Douglas C. Píate.

,  USA: AMENAZA CONTRA 
9  LA PRENSA

WASHINGTON. (Efe.)—La Administración Nixon lanzó una serie 
de amenazas que se creen destinadas a impedir que órganos de 
qifusión que en el pasado han sido críticos de las políticas del Pre­
sidente Nixon continúen en esta línea durante los próximos cuatro 
áños.

Por una parte, el director de la oficina de Telecomumcaciones de 
la Casa Blanca, Clay Whitehead, declaró que el Gobierno presen­
tará al Congreso una nueva ley de radio y televisión que con­
ceda al primero poderes para revocar el permiso de difusión de 
úna emisora que «no permita oportunidades razonables de difu­
sión de puntos de vista constrastantes en temas de controversia».

DETENCION DE OCHO 
9  RECLAMADOS

VALENCIA. (Cifra.)—Ocho individuos, reclamados por otros tan­
tos Juzgados de distintas provincias españolas, fueron detenidos, 
en el curso de una rápida redada llevada a cabo en las últimas 
jomadas por la Brigada Regional de Investigación Criminal.

Los ocho detenidos, con las diligencias correspondientes, han

DECLARACIONES DEL PRIN CIPE D E 
ESPAÑA A  «FAM IGLIA CRISTIAN A»

Paz y  unidad, 
de nuestra

la gran# tarea 
generación

•  D irección so c ia l a l d esarro llo  económico
ROMA. (Efe.)—«Creo que, junto con el 

mantenimiento de la paz y de la unidad, la 
gran tarea de nuestra generación consistirá 
en continuar y perfeccionar la política so­
cial emprendida por el Régimen», afirma ei 
Principe de España, Juan Carlos de Borbón, 
en una entrevista publicada en el número na­
videño de la revista católica italiana «Faml- 
glia Cristiana».

La entrevista, concedida por el Principe 
Juan Carlos a Luigi Parodi, en el Palacio de 
la Zarzuela, versa sobre los principales aspec­
tos que «el futuro Rey de España deberá 
afrontar una vez subido al trono». Ilustrada 
con varias fotografías en color, la entrevista 
ocupa siete páginas de «Famiglia Cristiana», 
que, con sus más de dos millones semanales 
de tirada, está considerada la de mayor difu­
sión en Italia.

«Asi como en otros países de Europa Occi­
dental —comienza observando el Príncipe 
Juan Carlos—, también España presenta una 
serie de problemas característicos de las so­
ciedades en desarrollo. Además —agrega— te­
nemos aspectos característicos, muchos de 
los cuales se derivan del rápido crecimiento 
de nuestra economía y de la gran transforma­
ción que se ha verificado en nuestra socie­
dad en los últimos años. Pero, la tarea que 
las leyes fundamentales encomiendan al Rey 
—precisa el Príncipe de España— no es la de 
resolver problemas específicos ni la de propo­
ner soluciones concretas.»

Tras poner de relieve que «junto con el 
mantenimiento de la paz y de la unidad, la 
gran tarea de nuestra generación_ consistirá 
en continuar y perfeccionar la política social 
emprendida por el Régimen», el Principe Juan 
Carlos afirma: «Si el objetivo prioritario de 
un Estado contemporáneo es el de realizar las 
exigencias de la justicia social, considero que 
la misión del Rey es la de dar una dirección 
en sentido social al desarrollo económico, ya 
que no puede satisfacemos una prosperidad 
que no alcance en la mayor medida a aque­
llos que más la necesitan. Deseo subrayar 
—añade el Principe de España— que- a mi 
modo de ver la España de esta última parte 
del siglo debe caracterizarse no sólo por su 
crecimiento económico, sino también, o, so­
bre todo, por un incesante perfeccionamiento 
de la justicia social.»

Más adelante, respondiendo a una pregun­
ta del periodista, a propósito de la posible 
incorporación de España al Mercado Común 
y a la actitud de los países de Europa Occi­
dental ante esta posibilidad, Don Juan Car­
los afirma: «Concibo una España que trabaja 
en estrecha colaboración con todos los países, 
respetando las peculiaridades de cada Esta­
do y exigiendo de cada uno de ellos el res­
peto por las nuestras. Por eso, en lo concer­
niente a Europa, en muchas ocasiones he ex­

presado mi convencimiento de que España, 
por vocación y por necesidades de conviven­
cia, debe formar parte de esta gran comuni­
dad. Esto requiere un proceso de lenta'incor­
poración que, indudablemente, se producirá 
a través de varias etapas, cuyo ritmo será 
dictado en cada ocasión por las circunstan­
cias concretas.

Por ahora —añade el futuro Rey de Es­
paña— tenemos acuerdos multilaterales y bi­
laterales de diversos géneros con todos los 
países europeos, vivimos en la órbita medi­
terránea y estamos integrados con sus países 
ribereños mediante todo tipo de acuerdos. 
También nuestra política exterior está a la 
búsqueda de integraciones en áreas geográfi­
cas —como Hispanoamérica— de mayor peso 
específico en el futuro político y económico 
del mundo. Por esto es natural que los gran­
des europeístas hayan afirmado siempre, de 
forma expresa o tácita, la imposibilidad de 
realizar una Europa política, económica, mi­
litar o cultural, que no incluya a España.»

Refiriéndose al sistema político español en 
general, el Príncipe advierte: «Es necesario 
partir de una realidad que me parece fun­
damental: la gran mayoría de los españoles 
de 1972 no ha vivido la amarga experiencia 
de la guerra. En la medida en que van pasan­
do los años, para las nuevas generaciones que 
se integran en la vida de la nación, la paz de 
que gozan costituye un valor, al que no están 
dispuestas a renunciar, ya que sin la paz no 
serían posibles las metas propuestas: progre­
so, unidad, justicia, libertad y prestigio.

Por otra parte —añade Don Juan Carlos— 
la tradición no puede confundirse con el in- 
movilismo, y mucho menos en una sociedad 
que se transforma a ritmo vertiginoso. En es­
ta  línea de pensamiento será la evolución de 
la sociedad la que dicte la necesidad de trans­
formaciones inherentes a todo el sistema y 
necesarias para mantenerlo con vida. España 
posee las Leyes Fundamentales que indican el 
camino que deberá seguir el desarrollo políti­
co en el futuro; estas leyes son la base. Su 
desarrollo y sus aplicaciones deberán ser ajus­
tadas cada vez que sea necesario, siempre 
que estas adaptaciones sean compatibles con 
la ley y sean realizadas en el marco de una 
coexistencia civil en la libertad y el orden.»

Para concluir la entrevista, el Príncipe de 
España responde a una pregunta del perio­
dista diciendo: «Todos mis contactos c o n  
hombres políticos de otros países han sido in­
teresantes e instructivos para mí, porque me 
han permitido conocer opiniones y puntos de 
vista de estadistas que tienen la responsabi­
lidad de afrontar los problemas del mundo de 
hoy. Recuerdo a los Presidentes Kennedy y 
Nixon, De Gaulle y Pompidou, Heinemann y 
Willy Brandt, y recuerdo el modo particular, 
por diversos motivos, al Papa Juan y al Papa 
Pablo.»

TRAS LA  DESIGNACION D E HECTOR CAMPORA

C R I S I S  EN EL P E R O N I S M O
BUENOS AIRES, 18. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyre- 

sa, Braulio Díaz Sal.)—La confusión que caracteriza el pano­
rama político se complicó con la designación del doctor Héc­
tor Cámpora para encabezar la fórmula presidencial. Muy po­
cos creen que esta decisión de Perón pase de un pretexto dila­
torio para algo más trascendente.

En las filas justicialistas hay también descontento por ha­
berse fijado un 25 por 100 de las candidaturas, promedio que 
parece excesivo.

El pasado fin de semana se experimentó un recrudecimiento 
del terrorismo, en Avellaneda, así como la voladura de un mo­
derno hotel en Paraná (capital de Entre Ríos). La televisión 
ha difundido la orden de captura y las fotografías para su 
identificación de un grupo de extremistas, entre quienes figu­
ran varios de los fugados tiempo atrás del penal de Rawson, 
que llegaron a Chile en un avión secuestrado, desde allí a Cu­
ba y que, al parecer, han vuelto a la Argentina.

La agresión de que fue ob­
jeto el secretario general del 
Partido J u s ticialista, doctor 
Rabal Medina, a quien se cali­
ficó de «traidor» al movimien­
to, entre vivas a Perón, es es­
pecialmente sintomática de las 
tensiones internas del peronis­
mo. En la reunión peronista 
de Avellaneda, donde se pro­
dujo este accidente, se eligió

la fórmula para gobernador 
que incluye a Manuel de An- 
chorena y a Luis Gurerrero. 
Pero mientras se elegía a di­
chos candidatos, el Consejo 
Superior Justicialista los ex­
pulsó de sus filas, a ellos y a 
otros dirigentes con bastante 
arraigo, entre los que figuran 
Tomás Real, que hasta ahora 
ha p r e s i d i d o  la Asamblea.

Abal Medina f u e  expulsado 
violentamente de la misma, y 
llegó a producirse un tiroteo 
entre sus acompañantes y sus 
agresores, t i r o t e o  que tuvo 
consecuencias leves, pues sólo 
provocó un herido. En la pro­
clamación de candidatos en 
Avellaneda, el 25 por 100 de 
puestos reservados a los alia­
dos de los justicialistas, no 
se tuvo en cuenta. Al parecer, 
la orden de expulsión de los 
dirigentes no será acatada por 
su sector.

El frente j  u s t  i clalista ha 
emitido un comunicado en el 
que proclama que la única 
autoridad le c o m p e t  e a él, 
aunque se estima ya que este 
comunicado no servirá para 
detener la crisis. Varios diri­
gentes están dispuestos a ape­
lar directamente a Perón para 
que tome cartas en el asunto 
y trate de poner orden en sus 
cuadros, antes que la disper­
sión y el- caos avancen en for­
ma imprevisible.Ayuntamiento de Madrid




